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A P A R T A D O 
D É ' 

C O R R E O S 

Voló su coche, pereciendo también 
una empleada de la misión diplomática 

L o s o t r o s d o s o c u p a n t e s d e l v e h í c u l o , g r a v í s i m o s 

D u b l í n ( I r l a n d a d e l N o r t e ) ( E f e ) . — E l e m b a j a d o r b r i t á n i c o e n D u -

b l í n , C h r i s t o p h e r E w a r t - B i g g s , m u r i ó h o y a c o n s e c u e n c i a d e u n a t e n t a ­

d o t e r r o r i s t a e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e s u r e s i d e n c i a o f i c i a l e n l a c a p i t a l 

d é l a R e p ú b l i c a d e I r l a n d a . 

E l a u t o m ó v i l o f i c i a l e n q u e i b a , a l p a s a r s o b r e u n a b o m b a c o l o c a d a 

a l e f e c t o , e n l a c a r r e t e r a , l a h i z o e x p l o t a r p r o v o c a n d o s u m u e r t e y l a d e 

u n a m u j e r q u e l e a c o m p a ñ a b a , a s í c o m o h e r i d a s g r a v e s a o t r a s d o s p e r ­

s o n a s , q u e t a m b i é n i b a n e n e l c o c h e . 
La mujer que encontró la 

LLEGA A PALMA 
EL CONDE DE BARCELONA 

P a l m a d e M a l l o r c a . — S . A . R. el C o n d e de B a r c e ­
lona l legó a l ae ropuer to de P a l m a d e M a l l o r c a . 

( F o l o C I F R A G R A F I C A ) 

E L R E Y 
A L C A L D E 
P E R P E T U O 
D E L U G O 

R e c i t ó el titulo 

el próximo miércoles 

L u g ó ( C i f r a ) . — N o m b r a r 
a l c a l d e p e r p e t u o a S u M a ­
j e s t a d , e l R e y de E s p a ñ a ^ 
D . J u a n C a r l o s I , h a s i d o e l 
a c u e r d o t o m a d o p o r o c l a » 
m a r i ó n , e n e l t r a n s c u r s o d e 
u n a s e s i ó n p l e n a r i a d e c a ­
r á c t e r c x t r a o r d i n a i ' i O f q u e 
c e l e b r ó l a C o r p o r a c i ó n m u ­
n i c i p a l d e l A y u n t a m i e n t o d e 
L u g o . 

E l t i t u l o y a t i i b u t d f d e l 
m a n d o s e r á n e n t r e g a d o s a l 
R e y d e E s p a ñ a e l p r ó x i m o 
d í a 28 , c o n m o t i v o d e l a 
p r e s e n c i a d e S u s M a j e s t a * 
des e n e s t a c a p i t a l . 

EL ROBO DEL SIGLO 

Niza. — L a foto m u e s t r a e l túnel q u e c o n s t r u y e r o n 
jos asa l tan tes d e la en t idad bancar ía d e e s t a c i u d a d 
f rancesa , q u e d e s e m b o c a d i r e c t a m e n t e en la s a l a d e 

c a j a s fuer tes . — (Te le fo to C I F R A G R A F I C A ) 

muerte con el embajador britá-} 
nico ha sido la señorita Judith 
Cooke, funcionaria de la Em­
bajada, y los dos heridos son 
el subsecretario permanente en 
Irlanda del Norte, Brian Cubbon, 
y el conductor del coche, Brian 
O'Driscolh 

La explosión de la mina dejó 
un gran cráter en el suelo. 

La Policía de Dublin no ha 
dado, por e l momento, ninguna 
indicación sobre los autores del 
atentado, que tuvo lugar en San-
dyford, cercanías de Dublín, don­
de s e encuentra la residencia 
del embajador británico, que s e 
incorporó a su puesto hace sólo 
dos semanas . 

La esposa del embajador, qué 
en un principio s e creyó muer­
ta en el atentado, se encuentra 
é n viaje a Inglaterra. El matri­
monio tiene tres hi jos. 

Ewart-Biggs, e s novelista y una 
de su obras «Trial by fire» (Jui­
cio por Incendio), está prohibi­
da en la República de Irlanda 
a causa de dos relatos de amor. 
Al se r nombrado embajador en 
Dublín, se provocó una gran 
controversia por esta razón al 
tiempo que las ventas —no au­
torizadas—- de la novela aumen­
taban, 

Ewart-Biggs, que tenía 55 años, 
firmaba s u s obras con el pseu­
dónimo de Charles Elliott. 

El difunto . embajador llevaba 
un monóculo negro que cubría la 
cuenca vacía de su ojo derecho, 
perdido en la batalla del Ala-

( P u s a a te p á g i n a 10) 

P a r e c e q u e h a b r á u n r e p l a n t e a m i e n t o 

d e l t e m a d e l r e f e r é n d u m 

" M a d r i d ( L e g o s ) , — E n Jos 
ú l t imos días s e han p r o d u ­
c i d o i m p o r t a n t e s c o n t a c t o s 
en t re e l G o b i e r n o y la opo­
sición d e m o c r á t i c a , según 
n o t i c i a s s i n - con f i rmar , pero 
que t a m p o c o h a n s ido d e s ­
m e n t i d a s , — d i c e e l d ia r io 
m a d r i l e ñ o " P u e b l o " . 

' L o s c o n t a c t o s a más a l to 
n i v e l se estar ían l l evando a 
c a b o d i r e c t a m e n t e por e l 
p res iden te Suárez y el v i c e ­
p res iden te O s o r i o . 

Según fuen tes c e r c a n a s , a 
P r e s i d e n c i a , los señores l o ­
sé M a r í a G i l R o b l e s h i jo , 
G a r c í a L ó p e z y A l v á r e z de 
M i r a n d a h a n v i s i t a d o e l e d i ­
f ic io. T a n t o e l s e c r e t a r i o ge­
n e r a l d e l P . S . D . E . c o m o e l 
d i r igente de I z q u i e r d a D e m o ­
crát ica C r i s t i a n a , m a n t i e n e n 
c o n o c i d a re lac ión p e r s o n a l 
c o n el v i c e p r e s i d e n t e O s o -
r ip . 

P o r ú l t i m o , un p o r t a v o z 
h a c o n f i r m a d o a " P u e b l o " 
q u e — p o s i b l e m e n t e en e s t a 
s e m a n a — se dará a c o n o c e r 
a l país u n nuevo " m a n i f i e s ­
to de l o s . 3 2 " , firmado po 
d e s t a c a d a s , p e r s o n a l i d a d e s 
do la l l a m a d a opos ic ión d e ­
m o c r á t i c a . E n e l c i tado d o ­
c u m e n t o se en ju ic iar ía e l a c ­

tual m o m e n t o . . p o l í t i c o t ras 
la toma de posesión de ! G a ­
b inete Suárez , c o n un tema 
c e n t r a l : e l re fe rene lum. 

S o b r e es ta c o n s u l t a se d e s ­
c o n o c e por el m o m e n t o la 
o p i n i ó n d e l n u e v o G o b i e r n o , 
a u n q u e s e e s p e r a q u e e l G a ­
b ine te a c o m o i a un r e p l a n t e a ­
m i e n t o . 

DIRECTOR DEL 
GABINETE -
DEL PRESIDENTE 
DEL GOBIERNO 

MARTE TIENE UNA SUPERFICIE ROJIZA 
Y UN CIELO LIGERAMENTE AZUL 

Dificultades para la fonadón i ú Gobierno pringues 
Siria continuará su intervención en el Líbano 

( I N F O R M A C I O N , E N P A G I N A S I N T E R I O R E S ) 

Madr id . — S e g ú n a p a r e c i ó e n 
e l " B o l e t í n Of ic ia l d e l E s t a ­
d o " , d o ñ a C a r m e n D i e z d e 
R i v e r a I c a z a , h a s i d o n o m b r a ­
d a d i r e c t o r d e l G a b i n e t e d e l 

P r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o . 
( F o t o C i f r a G r á f i c a ) 

S U A R E Z Q U I E R E U N 
D I A L O G O 

. C O N S T R U C T I V O 

M a d r i d ( E f e ) . — E j p r e s i ­
dente de l G o b i e r n o , D . A d o l -
í o S u á r e z , m a n t u v o r e c i e n t e ­
mente u n a e n t r e v i s t a c o n a l ­
g u n o s m i e m b r o s de la d i r e c ­
t iva de l P a r t i d o S o c i a l i s t a 
O b r e r o Españo l ( P . S . O . E . ) 
según h a n i n f o r m a d o a C i ' 
f ra fuentes pol í t icas d i g n a s 
de c réd i to . 

Según las c i t adas f u e n t e s , 
d i c h a e n t r e v i s t a h a y q u e e n ­
m a r c a r l a d e n t r o de u n p r o ­
g r a m a d e c o n t a c t o s q u e e l 
S r . Suárez p, n s a m a n t e n e r 
c o n d i v e r s o s s e c t o r e s de l a 
opos ic ión . 

D e a c u e r d o c o n las c i t a - . 
d a s f u e n t e s el p r e s i d e n t e d e l 
G o b i e r n o expuso en "el t r a n s ­
c u r s o de s u e n t r e v i s t a c o n 
los d i r igen tes s o c i a l i s t a s s u 
deseo do entab lar u n d iá logo 
c o n s t r u c t i v o c o n el c o n j u n t o 
de la opos ic ión . 

E L G A B I N E T E D E 
I N I O K M M ' I O i N . V 
P R E S I D E N C I A D E L 
G O B I E R N O 

M a d r i d ( L o g o s ) , — E l p re ­
s idente d e l G o b i e r n o , señor 
Suárez G o n z á l e z , t iene e l 
p ropós i to d e c r e a r u n G a b i ­
nete de I n f o r m a c i ó n e ñ P r e ­
s i d e n c i a de l G o b i e r n o , q u e 
p u e d a s e r .e levado e n u n fu-1 
turo p r ó x i m o a la ca tegor fa 
de Secre tar ía de E s t a d o p a ­
ra la I n f o r m a c i ó n , según r e ­
coge " I n f o r m a c i o n e s " , " d e 
fuentes c e r c a n a s a C a s t e l l a ­
n a , 3. P o r tanto el M i n i s t e r i o 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 
q u e d a r í a r e d u c i d o u M i n i M e -
rio de T u r i s m o . 

Según parece , e l p royec to 
ya está en m a r c h a . E l c o n ­
t rol de la i n f o r m a c i ó n y l o s 
c a n a l e s de c o m u n i c a c i ó n c o u 
la P r e n s a van a ins ta la rse 
g r a d u a l m e n t e e n P r e s i d e n c i a , 
P a r a l e l a m e n t e , se qu iere 
c r e a r u n G a b i n e t e de e s t u -

( p a s i i a la p á g i n a 11) 



DESDE LA BASE 
NO e s és ta e l tugar m á s a d e c u a d o p a r a h a b l a r d e 

d e p o r t e s , a u n q u e s e trate d e . l a s m i s m í s i m a s 
O l i m p i a d a s q u e , por lo m e n o s g e o g r á f i c a m e n ­

te, cae» a d e s m a n o . L o q u é o c u r r e e s q u e e s a h í , 
p r e c i s a m e n t e a h i d o n d e q u e r í a m o s h a b e r v is to lo q u e 
d e v e r d a d e s e l d e p o r t e e s p a ñ o l , conf rontado c o n to­
d o s l o s pa íses . Y lo h e m o s v is to : p r á c t i c a m e n t e n a d a , 
p o r no d e c i r a b s o l u t a m e n t e n a d a . 

E l d e p o n e , p a r a s a l v a r n o s d e r e s p o n s a b i l i d a d e s 
a n t e q u i e n e s d i g a n q u e n o n o s I n c u m b e , t i e n e u n 
e l e m e n t o í o r m i d a b l e m e n t e format lvo, I m p r e s c i n d i b l e 
en l a v i d a d e l h o m b r e . L o s p a í s e s q u e lo t o m a n e n 
s e r i o , c a s o e n e l q u e n o está e l n u e s t r o , s o n g r a n d e s 
e n o t r a s c u e s t i o n e s t a m b i é n . L a f o r m a c i ó n d e l Indi­
v i d u o hay q u e t o m a r l a í n t e g r a m e n t e y h a c e r l e , d a r l e e l 
d e r e c h o d e u n c u e r p o s a n o , está dent ro d e h.s pri­
m e r a s o b l i g a c i o n e s . L o q u e p a s a , y a d e c i m o s , e s 
q u e a q u í no s o m o s a f i c i o n a d o s a l depor te . C o m o mu­
c h o , s o m o s a f i c i o n a d o s a l fú tbol y e s o , a n ive l d e e s ­
p e c t a d o r e s y p a r e d e c o n t a r . U n a c o s a e s e l c a m ­
p e o n a t o d e L i g a y otra e l d e p o r t e , c o m o b i e n p u e d e 
c o m p r e n d e r . 

S e e n t i e n d e d e m a l a m a n e r a (y c o n e s t o no cr i ­
t i c a m o s a n a d i e e n c o n c r e t o , a u n q u e a l lá s e p i q u e 
q u i e n a j o s c o m a ) q u e c o n d i n e r o púb l i co l l e g u e n a 
l e v a n t a r s e e s t a d i o s d e fútbol , e x c l u s i v a m e n t e d e fút­
b o l , m ien t ras e l d e p o r t e d e b a s e , é s e q u e s i r v e p a r a 
q u e n u e s t r o s n i ñ o s s e p a n jo q u e e s d e v e r d a d l a v ida 
depor t i va , le t o m e n c a r i ñ o y v i v a n l u e g o e n c o n s e ­
c u e n c i a , n o v e u n c é n t i m o ni p a r a u n r e m e d i o , o s i 
lo v e , e s c o n l u p a . S a b e m o s q u e s e h a c e b a s t a n t e . 
Y s a b e m o s q u e s e h a c e a f u e r z a d e un espí r i tu q u e 
p a r a s i q u e r r í a e l m ismís imo B a r ó n d e C o u b e r t i n , q u e 
s o ñ ó c o n l a m á x i m a d e q u e lo impor tante e s par t ic i ­
p a r , pe ro q u e a h o r a h a d e b i d o c a e r e n la c u e n t a , s e ­
g ú n s u s c á l c u l o s h e c h o s e n l a o t ra v i d a , q u e s u s 
O l i m p í a d a s s i rven p a r a c o n t r a s t a r l a f o r m a c i ó n d e 
c a d a p a í s 

L a n u e s t r a e s m a l a . L a n u e s t r a , d e s d e la b a s e , no 
q u i e r e s a b e r n a d a c o n l o s d e p o r t e s q u e d e v e r d a d 
s o n r e y e s p o r q u e e l l o s s o n l o s q u e h a c e n a l indivi­
d u o No e s h o n r a d o , s e p i e n s e lo q u e s e p i e n s e , a i r e a r 
l o s c o l o r e s d e un c l u b pro fes iona l d e t e r m i n a d o c o m o 
s $ , a i r e a u n a b a n d e r a . No, ni m u c h í s i m o m e n o s . E s o 
n o e s m á s q u e e l r e l u m b r ó n d e lo fác i l , e l c a l o r mín i ­
m o q u e p r o d u c e e i p a p e l y no e l fuego c o n s i s t e n t e 
d e l c a r b ó n Hay q u e h a c e r d e p o r t e c o n ei m i s m o e n ­
t u s i a s m o q u e s e h a c e n e c u a c i o n e s o s e t r e n z a n si lo­
g i s m o s , pero p a r a e s o hay q u e meter en e l á n i m o d e 
t o d o s , e m p e z a n d o por l a autor idad Inst i tu ida , q u e 
tanta Impor tanc ia t i enen los c i e n m e t r o s l i s o s c o m o e i 
t e o r e m a d e P i tágoras y q u e igua l ca tegor ía d e b e dar­
s e a un par t ido d e fútbol d e P r i m e r a División c o m o a 
u n e s p e c t á c u l o c i r c e n s e c u y o s p r o t a g o n i s t a s , a d e ­
m á s , c o b r a n b a s t a n t e m e n o s . 

L a s O l i m p i a d a s no es tán d e m o s t r a n d o e n q u é lu­
g a r e s t a m o s . No t e n e m o s m u c h a fe e n e l l a s , p e r o n o s 
s i r v e d e b o t ó n d e m u e s t r a p a r a c a l c u l a r a q u é a l tura 
a n d a m o s c o n r e s p e c t o a o t ros p a í s e s , i n c l u s o d e me­
n o s c a m p a n i l l a s e c o n ó m i c a s q u e e l n u e s t r o . 

Y y a d e c i m o s : e l depor te no e s c o s a n u e s t r a , pe ro 
s i tomamos c o m o oropía la f o r m a c i ó n d e n u e s t r a s 
J u v e n t u d e s , l a s m i s m a s q u e q u e d a n e n b u e n a s m a n o s , 
só lo q u e n o r e c i b e n u n a p e s e t a s i n q u e a n t e s s e l e s 
r e g a t e e h a s t a la s i m p l e d u c h a c o n la q u e q u i t a r s e e l 
s u d o r d e l e s f u e r z o formatlvo L a s O l i m p i a d a s , e s t a ­
m o s d e a c u e r d o , s i r v e n p a r a q u e d e t e r m i n a d a s poten­
c i a s s e l u z c a n c o n s u s at letas. Y p a r a q u e o t ras que­
d e n a l a a l tura d e l bar ro . Y e n t o n c e s l a s c o s a s y a n o 
t i enen igual c a t e g o r í a , por muy b u e n a s q u e f u e r a n 
l a s I n t e n c i o n e s d e d o n P i e r r e d e n i m s ^ r & i C F 
C o u b e r t i n . q u e e n p a z d e s c a n s e . D U K u t N o C £ 

• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

TELEVISION ESPAÑOLA 
J U E V E S 

14,00 P r o g r a m a r e g i o n a l s i ­
m u l t á n e o 

14,81 A v a n c e i n f o r m a t i v o . 
14,85 A q u í , a h o r a . 
16,00 T e l e d i a r i o 
15,35 " E n rata». 
16,80 « A d d i o R o m a », M o n -

t e v e r d i . 
16,40 M o n t r e a l - 7 6 , 
18,00 M o n t r e a l - 7 6 . 
19,00 A v a n c e I n f o r m a t i v o . 
19.05 U n g lobo , dos g lobos , 

t r e s g lobos . 
20.30 N o v e l a 
21,00" E l c&mpo. 
21,80 T e l e d i a r l o . 
21,55 M o n t r c a l - 7 6 . 
22.00 « S o b r a u n h o m b r e » 

(1966). 
28,45 T e l e d i a r i o . 
00.01 R e f l e x i ó n . 

V I E R N E S 

14.00 P r o g r a m a reg iona l s i ­
mu l táneo . 

14.31 A v a n c e informativo. 
14 ,35 Aquí a h o r a . 
15.00 Te led ia r io . 
15 .30 Montreal 76 . 

15,35 Hoy por hoy . 
16 ¡30 Su i te . 
16,40 Montreal 7 6 . 
19 ,00 A v a n c e informativo. 
19,05 L a s e m a n a . 
20 .30 N o v e l a . 
21,00 V ia jar . 
21 .30 Te led ía r ío . 
21 ,55 Montreal 76 . 
22 .00 Informat ivo. 
22 .30 U n . d o s t r e s . . . 
23 ,45 T e l e d i a r i o . 
00 .10 Re f l ex ión . 

' E m e r s o n 

E l televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

Lea Vd. siempre 

Diar io de Burgos 

Y v a n per f i lándose l a s 
a p o r t a c i o n e s p a r a e s a gran 
t a r e a q u e B u r g o s t iene a n ­
te si» y q u e e s n a d a más 
p e r o n a d a m e n o s que dar 
fe d e q u e las r e p a r a c i o n e s 
de l a C a t e d r a l son c o s a 
q u e a todos a tañe y t o d o s , 
e n v e r d a d , h e m o s de p o n e r 
muestro g r a n o de a r e n a , 
e n f o r m a más o m e n o s o s -
ten tosa , pero d e s d e luego , 
p ic tór ica , de g e n e r o s i d a d . 

E l A y u n t a m i e n t o , e n su 
sesión de ayer , a d o p t ó el 
a c u e r d o de c o n t r i b u i r c o n 
m e d i o m i l l ó n de pesetas 
— i d é n t i c a c i f ra a l a apor­
t a d a p o r e l C a b i l d o — e n ­
c a b e z a n d o l a l i s ta de s u s ­
c r i p c i ó n . Y s a b e m o s q u e 
l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 
e n s u p r ó x i m a sesión for­
m a r á e n la m i s m a l í n e a y 
a i d é n t i c o n i v e l . 

C l a r o e s q u e fa l tan m u ­
c h a s , m u c h a s más p e s e t a s , 
p a r a c i m e n t a r e s a gran 
o b r a q u e r e p r e s e n t a r e p a ­
r a r l a C a t e d r a l en f o r m a 
ta l q u e no e x i s t a n i n g ú n 
r i e s g o s e r i o y , por o t r a 
pa r te , s u p e r e los p r o b l e ­
m a s q u e e n l a a c t u a l i d a d 
t iene p lan teados e n m u y 
d i v e r s o s r i n c o n e s de su 
e s t r u c t u r a e x t e r n a y en 
l o s d e t e r i o r o s q u e e l 
t i e m p o h a ido c a u s a n d o en 
d is t in tas cap i l l as y s e c t o r e s 
i n t e r i o r e s . 

Y a d i j i m o s , c u a n d o el 
p r o b l e m a se p lan teó y que­
dó c o n s t i t u i d a l a J u n t a 
P r o - C a t e d r a l , quie conf iá ­
b a m o s e n l a d e c i d i d a r e s ­
p u e s t a d e B u r g o s y los 
b u r g a l e s e s a e s a g r a n e m ­
p r e s a . Y n o s c o n s t a , y a de 
h e c h o , p o r o t r a par te , que 
a l a s e n t i d a d e s de crédi ­
to b u r g a l e s a s h a n a c u d i d o 
n u m e r o s a s p e r s o n a s , c o n 
gestos a d m i r a b l e s y h a s t a 
e m o t i v o s , a p o r t a n d o su 
ó b o l o p a r a q u e p u e d a n 
r e a l i z a r s e a la ma3ror bre­
v e d a d y c o n e l más a m p l i o 
d e l o s márgenes todo 
a q u e l l o que e s , de m o ­
m e n t o , i nap lazab le y "que 
d e b e se r y será c o m o pre­
á m b u l o de c u a n t o h a de 
h a c e r s e en f o r m a def in i ­
t i v a . 

A d e l a n t e , r e p e t i m o s . L a 
C a t e d r a l n o s l l a m a . 

N o s a s e g u r a r o n a y e r que 
l a p r ó x i m a s e m a n a c o m e n ­
zará su labor l a B r i g a d a 
de O b r a s d e l A y u n t a m i e n ­
to. ¿Será v e r d a d ? ¿ Y d e s ­
de q u e s e c reó h a s t a a h o ­
r a , qué h a h e c h o ? A Juz­
gar por lo q u e se ve , n a d a . 
N o obs tan te , s e a m o s Opti­
m i s t a s y e s p e r e m o s q u e , a 
par t i r d e l m o m e n t o e n que 
esta f a m o s a br igada in ic ie 
s u t rabafo, r ecupere todo 
e l t i e m p o p e r d i d o . 

S e ñ o r pres idente d e la 
C o m i s i ó n d e O b r a s : us ted 
t iene la p a l a b r a . 

S i l a m e m o r i a no n o s fa­
l la , l a A l c a l d í a e n c o m e n d ó 
a c a d a cap i tu la r un t e m a 
c o n c r e t o de los m u c h o s 

p r o b l e m a s q u e p e s a n s o b r e 
e l A y u n t a m i e n t o , d u r a n t e 
los ú l t i m o s i ños. 

P u e s b i e n , de los t raba -
ios e n c o m e n d a d o s , n a d a s e 
s a b e . O m e j o r d i c h o , se 
s a b e todo a l a v i s t a de los 
r e s u l t a d o s . • 

L a C o m i s i ó n de T r á f i c o 
de n u e s t r o C o n c e j o no se 
d e s t a c a p o r si l a c t i v i d a d . 
S u c a r p e t a de a s u n t o s p e n ­
d i e n t e s a u m e n t a d í a a d ía . 
C i e r t o q u e a l g u n a v e z se 
d e c i d e a ac tuar . P o r e j e m ­
p lo e n e l t e m a c o n c e r n i e n ­
te a la seña l izac ión de las 
c a l l e s de F á t i m a , B d a . J u a n 
X X I I I , S a n t i a g o y P l a z a de 
S a n B r u n o . L a D e l e g a c i ó n 
d e l a A l c a l d í a p a r a b a ­
r r i o s e n l a que se le d a 
c u e n t a d e l " e n v í o a l S r . I n ­
gen ie ro de C a m i n o s m u n i ­
c i p a l de u n . of icio i n d i c a n ­
d o q u e r e a l i c e e l e s t u d i o 
q u e c o n s i d e r e o p o r t u n o pa­
r a la señal ización de l a s 
c a l l e s F á t i m a , B d a . Tuan 
X X I I I . Sant iago y S a n 
B r u n o " . 

• 
E n t r e u n a y u n a y c u a r ­

t o d e l p a s a d o m a r t e s , u n a 
p i e d r a d e c o n s i d e r a b l e t a ­
m a ñ o , se d e p r e n d i ó d e u n a 
gárgola de l a C a s a d e l 
C o r d ó n * e n s u f a c h a d a 
p r i n c i p a l , la q u e d a a la 
p l a z a d e C a l v o S o t e l o . L a 
p i e d r a - m i l a g r o s a m e n t e — 
n o a lcanzó a n i n g ú n t r a n ­
seúnte de los m u c h o s q u e 
e n esos m o m e n t o s c i r c u l a ­
b a n por l a a c e r a . L a p i e d r a 
d i o s o b r e u n a u t o m ó v i l a l 

q u e causó considerables 
desper fec tos . 

B u e n o será r e v i s a r la fa. 
c h a d a y te jado del históri . 
c o edi f ic io , en ev i tac ión de 
n u e v o s desprend imientos 
de p iedra q u e p u d i e r a n no 
s e r tan a f o r t u n a d o s como 
el de l p a s a d o m a r t e s . 

M a r t i n í l l o s 

N O E L A 
B O U T I Q U E D E L P U N T O 

GRANDES REBAJAS 
C A L L E A L F O N S O X E L S A B I O , 4 2 

( F r e n t e Ig les ia A n u n c i a c i ó n ) 

COLONIAS INFAMIES MARITIMAS 
OBRA SOCIAL DE LA 

CAIA 1 AHORROS Ofl CIRCULO CATOLICI 

G r u p o d e n i ñ o s d e l a c a p i t a l y p r o v i n c i a d e B u r g o s , q u e a s i s t e n d e s d e e l 

p a s a d o d í a 1 5 , a l s e g u n d o ' f u r n o d e l a C o l o n i a I n f a n t i l M a r í t i m a d e F U E N -

T E R R A B I A ( G u i p ú z c o a ) , d e l a C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A ­

T O L I C O . 

OPTICA CIENTIFICA BURGALESA 
A v d a . d e l C i d , 1 4 y A H O R A : P l a 7 a M a y o r , 7 

• Graduación inmediata de su vista 
• Cristales y monturas: Moda y precisión 
• Centros de lentes de contacto 

SUS OJOS M E R E C E N LO M E J O R . » 
• • 
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NUESTROS COLABORADORES 

408 CORAZONES IATEN 
jlGUAl EN TODOS 
l lOS SITIOS» 

Por losé Mar ía SANZ 

LA S fronteras políticas de las naciones, de los E s ­
tados o de los Imperios son completamente dis­
tintas de las fronteras del corazón. 

SI viajamos por países que, geografía, cultural o ideo­
lógicamente nos parecen distintos y lo hacemos con un 
poco ie espíritu crítico, pronto nos daremos cuenta de 
que s u s gentes, s u s hombres y s u s mujeres, s u s ancia­
nos, o sus niños, no son, en su forma de s e r , en s u 
forma de pensar, o en su forma de comportarse, esen­
cialmente distintos que nuestros hombres y nuestras mu­
jeres. 

Y s i , de. momento, parece que tienen cierta prevención 
a la amistad, a la Intimidad, o al encuentro entrañable, 
suele ser debido a un espíritu de defensa, ante las des­
graciadas circunstancias del Mundo, agresivas y violen­
tas. 

Precisamente, ya de vuelta de un viaje por varios 
-países europeos, cruzando el canal de la Mancha, me 
¿ementaba un querido profesor universitario, amigo y ade­
más completo caballero, s u s Impresiones personales, con 
la siguiente frase que s e me quedó emocionadamenta 
grabada en mi alma: «He visto que los corazones later 

T igual en todos los sitios». 
4 Y e s cierto. Las gentes prefieren en todos los s i t ios, 
• al nivel personal o familiar, dar amor, generosidad y 
T ayuda, en lugar de odio o resentimiento salvaje. 
• Las gentes s e Interesan más que por Ideas abstractas, 
• que generalmente no s e traducen en nada, por la Ha-
T mada «política de las cosas». 
4 Los problemas básicos de las ciudades y de los pue> 
• blos, una buena urbanización, buenos parques y zonas 
J verdes, una política sanitaria adecuada, el medio amblen-
• te, mejores alimentos y a mejores precios, una vivienda 
• linda y ef icaz. Escue las y Centros culturales, más fts-
T peto mutuo, más seguridad personal, menos atracos, me-
+ nos robos y un largo etcétera más. 
• Y en el plano nacional, mejores carreteras, mejores 
T ferrooarriles, Univérsidades que cumplan su excelso co-
+ metido, serv ic ios médicos y farmacéuticos cómodos y efi-
• c a c e s , y Residencias Sanitarias que cumpliendo 9u nivel 
T técnico no pierdan e s e calor humano que. para el enfer-
X mo, e s e l cincuenta por ciento para curar s u dolencia 
• y, también, otro largo etcétera. . . en e l que van incluidos 
J planes agrícolas e industriales. 
• Además que «las cuatro perras» que haya en las ar-

?• cas municipales s e gasten en servic ios esenc ia les , con 
honestidad y acierto, dejando de lado, mientras no s e 

4 ' pueda, otros capítulos más vistosos pero menos necesa­
rios. Lo mismo podríamos decir a nivel nacional. Lo 
que le importa al ciudadano de todos los Estados e s 
sentirse honesta y eficazmente administrado. Y nada más. 
Lo otro, son elucubraciones teóricas que a nada con-

4 ducen. 
X Los grandes planes de mejora, a todos i lusionan. Ha-
• ce poco tiempo he leído, que. en España, debiera desa-
T rrollarse la energía geotérmica, con lo cual nuestra Pa-
X tria podría ahorrarse e l 5 por 100 de su consumo enér-
• gótico. La prospección petrolífera en las plataformas ma-
T rítimas o continentales también ilusiona a l noble y sufri-
4 do pueblo. 
• Y , también, una hermosa formación humanista. No 
J puede ocurrir, s in volver otra vez a la Edad de la Pie-
+ dra, que el gamberrismo o espíritu criminal, que no logra 
• controlarse, produzca daños inmensos, solamente porque 
4 sí. Muchos de los incendios forestales, la destrucción ma-
i siva de cabinas telefónicas y otras «gracias» por el es-
7 tilo, creo que tendrían un buen remedio empleando tiem-
^ po en la formación espiritual y ciudadana del hombre, 
i haciéndole ver que «cuando se quema el bosque., algo 
• suyo se quema», por ejemplo. 
¿ Los corazones laten igual en todos los si t ios. Es una 
• hermosa verdad Por ello debemos trabajar todos Juntos. 
• ilusionadamente, en las grandes empresas que a toda 
4 la Humanidad Interesan: e s más, que acaso sean vitales 
+ para su subsistencia y para su «vida, como por ejemplo 
• el mejoramiento ecológico del medio ambiente, del aire. 
• de los mares y de los ríos. Estamos inmersos en una 
4 Posible gran catástrofe, y gastamos nuestras energías. 
• todavía, en lucha? tribales. 
t Ese pueblo sencil lo, honesto y entrañable, esparcido 
• por las inmensas tierras del Mundo, quiere amor, progre-
T so y libertad en paz Y no otras c o s a s . S u s corazones 
J entonan siempre el hermoso himno de la solidaridad hu-
4 mana. 
• 

P r o b l e m a s d e l a i n f a n c i a 

A E N L O S N I Ñ O S 
O l a posesión es uno de los medios 

que el pequeño adopta para 
afirmar su existencia 

O De la misma forma, el adolescente 
se centra en la posesión para 
expresar su pertenencia 
al mundo adulto 

P o r R a c h e l M O R E A U 

Al nacer, los niños no tienen el «entido de la propiedad. 
El pequeñín quiere a su osito, no porque e s e l «suyo», sino 
porque s e ha acostumbrado a é l . Al llegar a la escue la ma­
ternal, empieza a aprender ío que es suyo y lo que e s de 
los demás. Al estar siempre con sus c o s a s , haca que las 
conozca y las reconozca. Y como el comoclmiento s e halla 
en el origen del afecto, las quiere y s e enfada s i alguien 
s e las coge. Es a s i como da s u s primeros pasos hacia e l 
sentido de la propiedad. 

A partir de e s a edad, y con período más o menos agudos 
de placer posesivo, el niño va perfeccionando s u s pequeñas 
adquisiones, . diferencia los objetos que le pertenecen y los 
que son de los demás, les concede un valor, procede a Inter­
cambios basados más en el grado del deseo de poseerlos que 
en e, valor de los objetos. A través de estos diversos procesos 
aprende a comprender lo que e s la propiedad persona! de 
cada cua l . 

Hacía los 8 "años, el niño «e encariña no sólo con lo que 
posee, sino que quiere aumentar su capital y guarda, colec­
ciona y protege s u s tesoros i s la edad en que ciertos niños 
esconden los objetos que adoran partlculamente. la edad en 
que el sentido de la adquisición e s ta! que hermanos y her­
manas s e pelean con cualquier pretexto por la posesión de 
ur. caramelo o de un juegúete; de una car icia o de un paseo. 
Los ce los les animan, a estadios primarios, y el deseo de 
poseer les lleva hasta la exasperación. El objetivo consiste 

Lea Vd. siempre 

Diario de Burgos 

GRAN T E A T R O 
H O Y - 8 t a r d e y 1 1 n o c h e 

T R I U N F A L D E S P E D I D A 

PRODUCTOS PEPSIGO, S. A. 
R . I . C . K . . S . A . 

Fábr ica d e B u r g o s 

P R E C I S A 

y 

O F I C I A L E S 1.a 

P a r a s u n u e v a a m p l i a c i ó n . 
C o n d i c i o n e s s a l a r i a l e s y t ipo d e t raba jo a r e a l i z a r 

s e r á n e x p l i c a d o s e n ent rev is ta o e r s o n a l . 
P r e s e n t a r s e e n P o l í g o n o V i l l a y u d a . C a l l e 12 , 

p r e g u n t a n d o p o r S R . R A F A E L 

( R . O . C . 19 .471) 

i u n a u t e n t i c o é x i t o m u n d i a l ! 

d e B S S I N A R D S L A D E 
adaptac ión 
Á R T I M E Y « Z P 1 U C U E T A 

O l R E C C i O N : : LUIS ESCOBAR 
l í E M O C I O N A ^ I i D I V E R T I D i S l i W A S 

¡EL E X I T O M A o C L A M O R O S O D U R A N T E T O D A L A 

T E M P O R A D A E N E L T E A T R O B E L L A S A R T E S D E 

M A D R I D ! - w L L E N O S A B S O L U T O S ! ! 

U L T I M O D I A 
Taqui l l a ab ier ta D o 12 a 2 y d e 4,30 e n ade l an te . 

S i 

E l n iño e m p i e z a pronto a a p r e n d e r lo q u e e s s u y o y 
a l es tar s i e m p r e c o n s u s c o s a s h a c e q u e l a s c o n o z c a 

y l a s r e c o n o z c a . — ( F o t o C I F R A ) . 

en acaparar por acaparar. Los padres deben intervenir para 
calmar estas pasiones de nuevos propietarios. Hay que saber 
que esta avidez s e atenuará. 

La posesión e s uno de los medios que el niño adopta 
para afirmar su existencia: ésta e s normal, natural, y no 
marece que los padres se Inquieten a este respecto. Hacia 
los 10. años, el niño admite claramente la propiedad de cada 
uno. exige el respeto de «lo mió» y admite lo recíproco por 
los «tuyo» y por «lo suyo». 

En el curso d e ' la adolescencia , el gusto por la propiedad 
y la posesión s e manifiesta de nuevo, pero en un sentido 
muy diferente. Es lá edad en que ciertos Jóvenes tienden a 
sustraerse lo que envidian al prójimo: ésto puede Ir de una 
bicicleta a un peine. De la misma manera que el niño ne­
cesi ta afirmar su existencia, el adolescente necesita afirmar 
su perterrencia al mundo adulto. De ahí, la codicia, que va 
a v e c e s hasta e l . robo de objetos que le permitirán identifi­
carse con los adultos. 

También puede tratarse de un sentimiento de frustración, 
pero, en este c a s o , toca a otro capítulo de la psicología De 
todas formas, ios adolescentes que s e dedican a robar son 
c a s i s iempre niños qu. no han recibido una formación moral 
suficiente o bien que han observado a s u alrededor a adul­
tos culpables de actos más o menos deshonestos Su sentido 
de la propiedad ha sido desviado. 

Es Justo admitir que la necesidad de poseer es natural 
y que hay que dar a los Jóvenes los medios de adquirir hon­
radamente. Algunos esfuerzos de orden material y una buena 
educación de! Instinto de propiedad deben prevenir al futuro 
adulto de las tensiones irresistibles y de las adquisiciones cul ­

pables. 

(FIEL • Servicios Especia les de E F E - AFP) 

IOS GRANDES AVIONES ACAPARAN 
IAS ROIAS AEREAS MAS 
IMHIANiES DEE MUNDO 

L a d e n s i d a d d e t r á f i c o 

c o n R i o d e J a n e i r o y C a r a c a s 

i n c o r p o r a l o s « 7 4 7 » a l s e r v i c i o 

N u e v a Y o r k ( C r ó n i c a e s p e ­
c i a l d e I P S . p a r a D I A R I O D E 
B U R G O S , por B r u c e C . Hax-
t h a u s e ) . — L o s g r a n d e s av io­
n e s h a n e m p e z a d o a a c a p a ­
rar l a s l í neas a é r e a s m á s 
Impor tan tes del Mundo . E l 
c r e c i m i e n t o e x p e r i m e n t a d o 
p o r el t ráf ico a é r e o / la ma­
yor p roduc t iv idad d e e s t o s 
c o l o s o s d e l a i re , h a ido d e s ­
p l a z a n d o a l o s m o d e l o s m á s 
p e q u e ñ o s de l a s ru tas inter­
n a c i o n a l e s . 

E l e j e m p l o m á s r e c i e n t e 
d e e s t a t e n d e n c i a d e la av ia ­
c ión c iv i l , lo e n c o n t r a m o s , 
tal vez , e n la l í n e a N u e v a 
Y o r k R í o d e J a n e i r o y Mia-
ml C a r a c a s , á l a q u e s e 
a c a b a n d e i n c o r p o r a r l o s 
"747 8 9 " de " P a n A m " . E s t o s 
a v i o n e s , de largo rad io d e 

a c c i ó n , , l l evan 44 p l a z a s d e 
p r i m e r a c l a s e y 222 d e c l a s e 
tur ís t ica . E l c o m e d o r del s e ­
g u n d o p iso h a s i d o ampl ia ­
d o para dar c a b i d a é 16 
p a s a j e r o s en c a d a turno. 

E l confort q u e i m p l i c a n 
l a s d i s p o n i b i l i d a d e s do e s p a ­
c i o d e e s t o s g r a n d e s av io ­
n e s y el r e d u c i d o c o s t e q u e 
s e logra por m i l l a -Dasa ie ro . 
o b l i g a n a c o n t e m p l a r l o s 
t r a n s p o r t e s a é r e o s supersó­
n i c o s , c o m o un lujo de d u ­
d o s o a r ra igo . 

E l ahor ro de u n a s p o c a s ' 
h o r a s d e vue lo en e l v i a j e 
d e N u e v a Y o r k a R ío , por 
e j e m p l o , no jus t i f i ca e l abo^ 
no d e u n b i l le te m á s c a r o , 
s o b r e todo c u a n d o la c o m o ­
d i d a d e s igual o mayor e n e l 
" 7 4 7 " 
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I 
R a i n 
S A N T O R A L 

S A N T O S DE HOY 
S s . M a r í a M a g d a l e n a , 

A t ó n , C l r U o d e A n t i o q u i a , 
A n d r é s , m r . ; H i l a r l o , o b . ; 
I J e l é n e o , a b . ; O s é n t P a n c a -
r i o , o b . ; P l a t ó n , S l n t U j u e a , 
T e ó f i l o , V a n d r e g i s i l o . 

M i s a : D e S a n t a M a r í a 
M a g d a l e n a ( M . O . ) 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

S s . B r í g i d a , r e l i g i o s a , A n a 
d e C o n s t a n t i n o p i a ; Apo l ina r , 
ob . ; A p o l o n i o y E u g e n i o , 
rors.; C a s i a n o , Hldul fo, t a ­
s a r , L i b o r i o , O l i m p i o , R e n -
m o n d o , o b s . ; R e v e n o y R a s i -
1o, m r s . ; R ó m u i a , R e d e n t a y 
E r ú n d i n a , v g s . ; T r ó f i m o y 
T e ó f i l o , mrs . : V i c e n t e , Vod i -
no, a r z o b i s p o . 

M i s a d e F e r i a de S a n t a 
B r í g i d a . D í a de P e n i t e n c i a . 

C U L T O S 

A S I L O D E H E R M A N I T A S . — 
N o v e n a a S a n t a Marta. 

P o r l a m a ñ a n a , en l a s mi­
s a s de o c h o y n u e v e y m e d i a . 

P o r la ta rde , a l a s s e i s y 
m e d i a , r o s a r i o , expos ic ión y 
n o v e n a . 
V IGIL IA DE SANTIAGO 1 

El próximo sábado, a las nueve 
de la noche en la Iglesia parro 
qulal de San Lorenzo el Real , 
víspera de la festividad de San­
tiago Apóstol, s e celebrará una 
hora apostólica para Impetrar 
las gracias del Año Santo Com-
postelano y como preparación de 
la peregrinación que saldrá de 
Burgos el próximo día 28 de 
Agosto Integrando la gran pere­
grinación nacional organizada por 
el grupo de peregrinos. 

S e Invita a asist i r a este ac-
.to a los católicos en general, 
especialmente a los miembros 
de Asociaciones y Movimientos 
Apostólicos, y s e hace una con­
vocatoria especial a los pere­
grinos ya inscritos y a los que 
deseen asistir a dicha peregri­
nación. 

S e celebrará la Santa Misa y 
el acto terminará a las diez de 
la noche. 

E l AYUNTAMIENTO APORTARA 
MEDIO MILLON DE PESETAS 
A LA SUSCRIPCION PRO-CATEDRAL 

C a s i en diez mi l hahitantes aumentó 
la población de derecho en 1975 

A y e r c e l e b r ó sesión l a C o - D e s e s t i m a r e l r e c u r s o p r e - S E R V I C I O S 
m i s i ó n m u n i c i p a l P e r m a - s e n t a d o p o r F i r e s t o n e H i s -
n e n t e , b a j o l a p r e s i d e n c i a p a n i a , S . A . c o n t r a e l a c u e r - T r a b a j o s de aconcirc io-
d e l a l c a l d e d o n L u i e M u ñ o z do do l i q u i d a c i ó n p o r d e r e - de t e r r e n o s de 
A v i l a y c o n a s i s t e n c i a de l o s c h o s y t a s a s p o r l a r e f o r m a v ^ t e d e r o de l a " P e ñ a d e l 
t e n i e n t e s d e a l c a l d e señores de u n l o c a l e n l a c a l l e A r z - 2^ r e a l i z a d o s p o r d o n 
R i c o P a r d o . P a c h e c o . G a r - ob i spo d e C a s t r o , n ú m . 11. ^ í f j ? 1 d ? l a s H e r a s ' S -
c í a M a r t í n / G a r c í a G o n z á l e z . D e s e s t i m a r los r e c u r s o s d e C e r t i f i c a c i o n e s p w c o n s e r . 
S e v i l l a V é l e z y U l l o a . a d o p - repos ic ión i n t e r p u e s t o s p o r ^ a luanbrado p u b l i -
t á n d o s e e n t r e o t r o s los e l - d o n F l o r e n t i n o d e L o p e <;° de ^ t ™ * * 6 & A b r i l y 
&uientes a s u n t o s : G o n z á l e z y don • F e r n a n d o M a y o d e l a t o a c t u a l a f a -

G O B I E R N O 
A l v a r e z G ü e m e s c o n t r a e l v o r de I n d u s t r i a E l é c t r i c a 

H A C I E N D A 

DE OBRAS 
U S INAUGURACIONES 
OE MEIOOA EN 1A POOIANCIA 

El novenario de rosarios y misas 
que comenzará mañana, a las 
7,45 de la tarde, en la iglesia 
parroquial de San Pedro y San 
Fe l ices será aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

LA SEÑORA 

DOÑA ESPERANZA 
REY ANGULO 

Que falleció el pasado día 31 
de Mayo. 

[O. E. P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá la 

as istencia a tan piadosos actos. 

Burgos, 22 de Julio de 1976. 

a c u e r d o q u e l e s r e q u e r í a F r ^ S ¿ 0 S ^ S ^ d e 

A p r o b a c i ó n d e l a s o p e r a - S ^ o a T e T c a V e d e ' v t a l u m W o p ú b l i ^ T c t u a ! 
c l o n e s de r e n o v a c i ó n d e l P a - " " ^ 202 d6 l a c a l l e d e V i " d a s d u r a n t e los m e s e s de 
d r ó n d e h a b i t a n t e s d e l t é r - ¿ ' ^ , V , 0 ^ i X n A b r i l y M a y o ú l t i m o s por 
m i n o m u n i c i p a l , r e f e r i d a a l . ^ ^ Z o r<£affc'0.n I n d u s t r i a E l é c t r i c a F r a n c i s -^ r r ^ s r ? f i l f " •™ - — 3 - -
b l a c i ó n d e d e r e c h o d e 132.913 ter? de A r c o s - C U E N T A S 
h a b i t a n t e s y de h e c h o , do A p r o b a c i ó n de l a cer t i f i ca - , ^ ^ P ^ ^ a l a p r e s e n -
134.682 h a b i t a n t e s , o f r e c i e n - c ión n ü m . 1 de las o b r a s de tacia-
do u n r e s u l t a d o c o n r e l a c i ó n a l u m b r a d o de v a r i a s c a l l e s de F U E R A D E C O N V O C A T O -
a l a p o b l a c i ó n de d e r e c h o de la c i u d a d a favor de l a e m - j j j ^ 
1974. d e 9.551 h a b i t a n t e s d e presa I n d u s t r i a s y M o n t a j e s ^ a p o r t a i 500000 

aument0- ? Q̂r£? ' POr PeSetaS a l a suscr ipc ión p ú -

b l i c a p a r a l a s o b r a s de r e -
P E R S O N A L p a r a c i ó n de i a C a t e d r a l . 

P a d r ó n p a r a e l p e r c i b o de D a d a c u e n t a de v a r i o s j d c 
los d e r e c h o s y t a s a s p o r loa Conces ión de u n p r e m i o c m n e n t o s rec ib idos , s e r e ­
s e r v i c i o s de t r a t a m i e n t o de de " A y u d a p o r n a t a l i d a d " , solvió lo p r o c e d e n t e , 
b a s u r a s , g r u p o de e s t a b l e c i ­
m i e n t o s c o m e r c i a l e s , i n d u s ­
t r i a l e s o f a b r i l e s , d e l e j e r ­
c i c i o e n c u r s o . 

P a g o de u n a e x p r o p i a c i ó n 
e f e c t u a d a a d o n C a r l o s M e ­
r m o de l a P e ñ a y e s p o s a , 
p a r a e l p r o y e c t o de u r b a n i ­
z a c i ó n de l a A v e n i d a de E l a ­
dio P e r l a d o . 

C a m b i o s de t i t u l a r i d a d de 
c u o t a s e n los e x p e d i e n t e s d e 
c o n t r i b u c i o n e s e s p e c 1 a 1 e 8 
p o r o b r a s d e a l u m b r a d o y 
u r b a n i z a c i ó n de l a A v e n i d a 
d e l C i d , c a l l e de S a n t i a g o y 
S a n t a A g u e d a . 

C u e n t a de c a u d a l e s q u e 
r i n d e l a D e p o s i t a r í a de F o n ­
dos d e l s e g u n d o t r i m e s t r e 
d e l p r e s u p u e s t o o r d i n a r i o 
de l e j e r c i c i o a c t u a l . 

O B R A S 
C o n c e s i ó n de J a s s i g u i e n ­

tes l i c e n c i a s p a r a l a e j e c u ­
c ión de o b r a s : 

A d o n C a r l o s G o n z á l e z 
D i e z , r e f o r m a de u n l o c a l 
e n V i t o r i a , n ú m . 117 y p l a ­
za de S a n B r u n o , n ú m . 3 y 4, 

A d o n N a r c i s o A l v a r e z L o ­
m a s , r e f o r m a de o t r o , e n 
S a n t a C a s i l d a n ú m . 3, I n t e ­
r i o r ( C i c a s a ) . 

D e v o l u c i ó n a l a C o m u n i ­
d a d d e v e c i n o s de l a c a l l e 
de S a n F r a n c i s c o , 25, d e l a 
c a n t i d a d d e p o s i t a d a p a r a 
r e s p o n d e r de la e j e c u c i ó n de 
l a s o b r a s . 

M o d i f i c a c i ó n do la l i q u i d a ­
c ión p r a c t i c a d a p o r l a r e ­
f o r m a de u n l o c a l a u t o r i z a ­
d a a l a e m p r e s a L a V e n e -
c i a n á , S . A . , en la c a l l e de 
C l u n l a . 

AYER Sí REUNIO IA COMISION 
PERMANENTE DE IA JUNTA PRO-CAÍEDRAl 

El Ayuntamiento ha concedido un 
donativo de medio millón de pesetas 

El tenya de la catedral bur- UN GESTO ADMIRABLE 
galesa está adquiriendo mayor 
Interés a medida que transcu- •Desde Barcelona s e ha red-
rren los ellas. Por ol momento. bido un donativo pro Catedral 
son las gentes de nuestra pro- de Burgos, de un señor que se 
vincia quiénes tienen planteados muestra preocupado por todo lo 
el reto más directamente, pero clue acónteos con nuestro tem­
ía cuestión e s de tal relevancia P|0- Un bel10 0esto el de don 
que supera el ámbito provincial. Antonio Sabata Piñón: ha en-
e Implica a todos los españoles. viado' un donativo, con un tex-
Afortunadamente, gentes de fue- x° en catalán, que. traducido, 
ra de Burgos s e están Intere- d ice: «Con el deseo de que 
sando por cuanto ocurre cerca Puedan conservar e s a ¡oya de 
de nuestro templo, y de ello. Catedral»; don Antonio acompa-
tenemos ya. la primera psferen- ña un cheque con un recorte 
cia - de un periódico de Cataluña. 

Á la una de la tarde de en ^ s e ""ecoge la campaña 
ayer, s e reunió la Comisión Per- en favo'" de ia Catedral burga-
manente de la Junta pro Cate- lesa- A nosotros sólo nos que-
dral. en la Facultad de Teolo- da dar las gracias a este buen 
gía. Sé revisaron cuest iones catalán, y esperamos que su 
sobre métodos de recaudación ejemplo s e a Imitado en todo el 
de fondos para las reparado- P3'3* 

nes . y de los que ya están DONATIVO DEL AYUNTAMIEN-
funcionando en . este sentido. JQ. MEDIO MILLON 
algunos con cierto éxito. En es­
te orden de c o s a s , se dio cuen- Don César Rico, miembro de 
ta de la colocación del segundo la Comisión, expuso la conce-
cepillo previsto en la Catedral , sión de un donativo por el 
para recibir las aportaciones Ayuntamiento, tema que s e tra-
del turismo. Este segundo ce- tar ía en la Permanente de la 
pillo s e colocó en la puerta tarde. El donativo fue aprobado, 
del Sarmental. y un cartel anun- como estaba previsto, y supone 
d a su cometido y el empleo de una bonita cantidad: medio tril­
la recaudación. E s una Idea "ón de pesetas, 
que se ha revelado eficaz. E s - A continuación, miembros de 

petemos que vaya a más. 

CONMEMORATIVAS D E 18 DE IOLIO 
E l g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o 

v i s i t ó a y e r R a b a n e r a , P a l a c i o s y V i í v í e s t r e 

Continúa el gobernador .,c:vil por 900 mil. Nueva pavimentación, en Zael 
y Jef© provincial del Movimlen- El .gobarnador civil y jefe y reparación de carretera, en 
to. desarrollando el calendarlo provincial del Movimiento, fue Villamayor de los Montes, 
de inauguraciones conmemora- recibido en cada una de estas La próxima semana serán 
tivas del 18 de Julio, por di- localidades serranas, por el ¡naUgUradas por el gobernador 
versos puntos de la provincia. Ayuntamiento, autoridades lo- C|v¡| y |efe provinc¡a| de| Mo. 

Don Jesús Cay Ruldíaz se ca les y vecindario. Le acompa- vimiento. nuevas obras da me-
desplazó ayer miércoles a tres no el subjefe provincial d s I M o - Jora en d¡versas localldade3 de 
pueblos ds la Sierra, en los que vimiento y vicepresidente de la fa prov,ncia y p0r otra3 aut0. 
dejó Inauguradas las ultimas Diputación, don Joaquín Ocio ridades aque||as que compietan 
obras y servicios realizadas por En las respectivas Iglesias |a reIación de s e han 
ios respectivos Ayuntamientos, parroquiales fue cantada una pr0gramad0i 

como conmemo-
En Rabanera se ha llevado a Salve, en acción de g r a d a s , y raclón de ,a efemérides del 18 

cabo una pavimentación, por posteriormente se celebraron de ju | ¡0 
un Importe de dos millones de sendos actos públicos en los 
pesetas, a cargo del Ayunta- Ayuntamientos, donde s e puso 
miento. de manifiesto el espíritu de co-

En Palacios de la Sierra , con '^orac lén de los respect ivos 
aportación del Estado de dos vecindarios, a fin de seguir do-
millones treinta y una mil pe- ando a 8US P a b l o s d© las me­
setas , s e ha llevado a cabo una J0ra3- ventaJas V comodidades 
obra de pavimentación por un ^ e P ^ c i s a n . 
Importe de siete millones, dos- [^qy NUEVAS 

la Comisión comentaron una se­
rie de procedimientos para re­
caudar fondos, tales como la 
celebración de un partido fútbol 
entre el Burgos y un equipo ex­
tranjero, que s e jugaría antes de 
temporada, y pudiera se r la pre­
sentación oficial de nuestro 
equipo. S e expusieron otras 
Ideas; la petición al Ministerio 
de Hacienda de un crédito es­
pecial , la celebración de una co­
rrida de toros, o lograr, un sor­
teo de lotería, con motivo de la 
Catedral de Burgos. Todas es­
tas Ideas s e gestionarán próxi­
mamente. 

E s muy posible que ia Junta 
pro-Cátedral s e convierta en una 
fundación, de carácter perma­
nente, para atender, en adeanlte, 
cualquier problema relacionado 
con nuestro templo, en orden 
a s u conservación y adecenta-, 
miento. 

En efecto, aunque la repara­
ción de cubiertas e s una cues­
tión Importante y urgente, más 
lo es la del tratamiento de la 
piedra, trascoro. iluminación, y 
otras muchas facetas, de mayor 
envergadura que la actual. Por 
ello s e est ima muy convenien­
te la creación de una funda­
ción que cuidara de estas aten-
c lones. 

INAUGURACIONES 

Par^ hoy Jueves, están pro-
programadas las Inauguracio­
nes de un abastecimiento de 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 

D E 

E L S E Ñ O R 

d e n t a s mil pesetas. 

Tambléi. en Vllviestre del Pi­
nar s e ha Inaugurado una rér 
dente pavimentación de erca 
de 4 millones de p e s c a s con ^ Hortlgüela. por un 
participación de la Diputación.. de pesetas , y 

diversas obras en Covarrublas: 
Ampliación de abastecimiento 
dé aguas, pavimentación, y 
mejora de viviendas, merced al 
apoyo del Patronato «Julio Salz 
de la Hoya». 

D O N J U L I O A C H I A G A A R A W D A 

( I n d u s t r i a : q u e fue d e e s t a p l a z a ) 
Fa l l ec ió e l d í a 2 3 d e Ju l io d e 1972 . 

( Q . E . P . D. ) * 

S u e s p o s a , d o ñ a H e r m i n i a Moral M a r q u i n a ; h i jos , M a r í a 
B e g o ñ a , J u l i o , R o s a M a r í a y C a r l o s ; h i jo po l í t ico , J u a n 
José Agui la r M a r t í n e z ; n ie tos , h e r m a n o s , h e r m a n o s pol í ­

t i c o s , s o b r i n o s p r i m o s v d e m á s fami l ia . 

R U E G A N le t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s y l a 
a s i s t e n c i a al funera l , q u e s e c e l e b r a r á m a ñ a n a , v i e r n e s , 
d í a 23 , a l a s 12.30 d e ' m e d i o d í a e n la Ig les ia par roqu ia l 
d e S a n L e s m e s A b a d ; a s i c o m o a l r o s a r i o y b e n d i c i ó n 
q u e t e n d r á lugar el misrpo d í a , a l a s c i n c o d e la l a r d e e n 
l a s R R . MM. R e p a r a d o r a s ( c a l l e C a l e r a ) 

L a s m i s a s r o s a r l o s q u e s e h a n v e n i d o c e l e b r a n d o 
e n B u r g o s , Br ív iesca y S a n t a C a s i l d a , han s i d o a p l i c a d a s 
por s u e t e r n o d e s c a n s o . 

A c t o s d e c a r i d a d por l o s q u e q u e d a r á n muy a g r a d e ­
c i d o s . 

B u r g o s , 2 2 de J u l i o d e 1976 

OTRAS O B R A S 
I N A U G U R A D A S 
El pasado martes, la pri­

mera autoridad civil de la pro­
vincia, visitó cuatro localida­
des , en las que dejó Inaugura­
das vaílas obras de mejora En 
Santa Inés, un abasteclnviento 
de aguas, alumbrado, y melera 
de viviendas 

En Santa Ceci l ia , alumbrado 
y abastecimiento de aguas. 

BRIVIESCA 
S E V E N D E 

N A V E C O M E R C I A L O E 1.500 
m e t r o s c u a d r a d o s A m p l i a s 

f a c i l i d a d e s 
In formes: O r a l Mola . 44 . 2 . 

B R I V I E S C A 

G R A N J A P O R C I N A P R O X I M A A V I T O R I A 

P R E C I S A 

U N O P E R A R I O 
S E E X I G E : • 

• — E x p e r i e n c i a e n el m a n e j o d e r e p r o d u c t o r a s . 

S E O F R E C E : 

— V i v i e n d a . 
— I n c l u s i ó n al R é g i m e n d e la S e g u r i d a d S o c i a l . 
—-Ret r ibuc ión a c o n v e n i r según e x p e r i e n c i a y 

ap t i tudes 

I N G R E S A D O S , d i r ig i rse por e s c r i t o a l a O f i c i n a de 
C o l o c a c i ó n . C a l l e S a m a n i e g o , 2 . V I T O R I A . 

R e f e r e n c i a N.0 2 .020 

( C . N. S . N.0 7.197) 

L L A M A D A A T O D O S L O S 

C L I E N T E S y A M I G O S d e 

G A L E R I A S C A M P O 

y C O N F E C C I O N E S C A M P O 

P R E C I O S E S P E C I A L I S i M O S 

P A G I N A 4 
D I A R I O D l í B U R G O S J u e v e s , 2 2 d e J u l i o d e 



a c t u a l i d a d 

INFORMACION 
OFICIAL 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

A S C E N S O S . — S e a s c i e n ­
de al emp leo d e ten ientes , 
a ios alféreces do la E s c u e l a 
Especial de Jefes y of ic ia les 
especialistas de l E j é r c i t o de 
Tierra, d o n losé C a n t e r a y 
Gutiérrez, d e l P a r q u e y T a ­
lleres de M a e s t r a n z a de A r 
tillei'(a/de B u r g o s y don S a l ­
vador C a m p o s C e a , de la 
Comandancia de O b r a s de l a 
VI Región. S a n i d a d Mi l i ta r ; 
se asciende a s i m i s m o , a l e m ­
pleo de br igada de l C u e r p o 
de San idad M i l i t a r a l s a r g e n -
to D. José A m o H u r t a d o , de l 
Grupo regional de S a n i d a d 
Militar n ú m . . 6 , q u e d a n d o to ­
dos e l los agregados a las 
unidades e n _que se e n c u e n ­
tran dest inados . 

I N G R E S O E N L A E S C A ­
L A A U X I L I A R . — S e c o n ­
cedo e l ingreso e n la E s c a l a 
auxiliar, c o n e l empleo d¡e 
tenteule a l b r igada de S a n i ­
dad Mi l i tar , D . R o b e r t o 
González P o z a , de l G r u p o 
regional n ú m e r o 6, q u e d a n ­
do d isponible e n B u r g o s 

C U R S O . — S e des igna 
alumno del c u r s o ^de apt i tud 
para ingreso en la e s c a l a 
auxiliar a l b r i g a d a de S a n i ­
dad Mi l i ta r , D. José Sote lo 
Pérez, d e l G r u p o regional 
número 5. 

M A T R I M O N I O S . — Se 
concede l i cenc ia para con­
traer m a t r i m o n i o c o n doña 
Mar ía Concepc ión E s c o l i n o 
Garcés, al ten iente ve ter ina ­
rio D. F e r n a n d o Mnr t ia lay 
Valle, de la U n i d a d de V e ­
terinaria n ú m e r o 6. 

Cada día nay un Ma 
nagua aquí en ei mis 
mo Burgos No esperes 
a ver la tragedia Sai a 
su encuentro v evftala 
Hazte donante de san 
gre. 

E m p r e s a mu l t inac iona l 

N E C E S I T A 

AGEME 
de VENTAS 

A C O M I S I O N 

En capital y p u e b l o s Impor­
tantes. C o m p a t i b l e c o n o t ras 

r e p r e s e n t a c i o n e s . 

Oifigirse por escr i to : S r . Al-
Punente, S a n F e l i p e Ner l . 1. 

V A L L A D O L I D 

M O V I M I E N T O D E M O ­
G R A F I C O . — D u r a n t e eü d í a 
de e y e r , s e v e r i f i c a r o n e n 
ol Regiebro C i v i l , l a s s i ­
g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : E s t h e r S a n ­
tos y F r a n c é s , A l b e r t o A l o n ­
s o y F e r n á n d e z , R u b é n F e r ­
n á n d e z y G i l , J a i r o S a t n o a 
y S a n t a m a r í a , P a u l a N ú ñ e z 
y T o b a r , N o o l l a H e r n á n d e z 
y G o h z á l e z , S o f í a M a t a y 
M o d r ó n , A o v a - M a r í a J u e z y 
V a r g a , E s ü i c r de l a M a t a y 
G u e r r e r o . 

M a t r i m o n i o s : D o n J o s é ' 
M i g u e ! B e r n a b é y R u b i o 
oon d o ñ a M a r í a - T e r e s a V i * 
H a r r e a ! y de l a H i j a , e l d í a 
23, a l a s s e i s y m e d i a , e n 
l a M e r c e d ; d o n J o s é - M a r í a 
J i m é n e z y B o r r ó n c o n d o ñ a 
R a m o n a L ó p e z y M u ñ o z , 
e l d í a 24, a l a s dos, e n S a n 
L e s m e s A b a d ; d o n P e d r o 
N o g a l y C r e s p o c o n d o ñ a 
A n g e l a G a r c í a y Pérez , e l 
d í a 24, a l a s dos, e n S a n 
G i l A b a d ; d o n José-Lads 
E s p i n o s a y S á n z c o n d o ñ a 
M a r í a N a t i v i d a d M a r c o s y 
B a r c e n i l l a , e l d í a 24, a l a 
u n a , e n S a n G i l A b a d ; d o n 
G r e g o r i o A b a d y A b a d c o n 
d o ñ a F l o r i n d a A r c e y G a ­
l l o e l d í a 24, a l a s dos y 
m e d i a , e n S a n L e s m e s A b a d ; 
d o n A n g e l M a r t í n y A n d r é s 
o o n d o ñ a A u r o r a L á z a r o y 
P i n e d a , e l d í a 25, a l a s do­
ce, e n e l C r i s t o d e l a C a ­
t e d r a l ; d o n A l f o n s o B l a n c o 
y L o r e n z o c o n d o ñ a M e r ­
c e d e s . A l o n s o y F o d r f g u e z , 
el d í a 25, a l a u n a , e n e l 
d i s t o de l a C a t e d r a l . 

D e f u n c i o n e s : C o n c e p c i ó n 
d e M i g u e l y J o r g e , de P r a -
do luengo , 73 a ñ o s ; T e r e s a 
G o n z á l e z y d e l P o z o . E s ­
caño , 79 a ñ o s ; C a r m e n S a r ­
m i e n t o y B a r r i u s o . de B a ­
d a j o z , 85 a ñ o s ; M a x i m l l i a -
n a E s t e b a n y D a z a , de S a n 
M a r t í n de R u b i a l e s 77 a ñ o s . 

C a l z a d a s , 86 y H e s s e Mur­
g a , F e r n á n G o n z á l e z , 53. 

e l para je d e n o m i n a d o " E l V a ­
l l e " , do l a l o c a l i d a d de O z a -
n a , t é r m i n o m u n i c i p a l de l 
C o n d a d o de T r e v i ñ o . 

E X C U R S I O N E S 
A P L A Y A S 

D O M I N G O 2 5 
y t o d o s ios d o m i n g o s 

d e J u l i o y A g o s t o . 

A SAN SUMIAN 
A SANTANDER 
A lAREDO . 
D O M I N G O , D IA 25 

A HinABIA 
C o l o n i a s Infant i les 

P a r a i n f o r m e s y b i l le tes 
e n ! 

Almirante, S . 4 
G . B . T. 166 

— Y — 

V i a j e s V i n c i t 

G . A . T . 12 

G e n e r a l í s i m o , 5 y S a n 
L e s m e s , 10. r e l é f o n o s : 

209840 v 209742 

B U R G O S 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — E n el s o r t e o c e l e ­
b r a d o e n e l d í a de a y e r , 
resu l tó p r e m i a d o c o n 2.500 
p e s e t a s , e l n ú m e r o 600 y 
p r e m i a d o s c o n 250 p e s e t a ^ 
todos los n ú m e r o s t e r m i n a ­
dos e n 00. 

Y O Y A 
m o d a i n f a n t i l 

200 M E T R O S C U A D R A D O S 
E S C A P A R A T E S 

R E B A J A S P L E N A M O D A 

S a n t a D o r o t e a , 18-20 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — C o m p r e n s i v o de los 
d a t o s recogidos a y e r e n e l 
O b s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o 
d e E n s e ñ a n z a M e d i a F e m e ­
n i n o . 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o 
d e l a m a ñ a n a , 691,1; a l a 
u n a de l a t a r d e , 691,3; a 
l a s s i e t e d e l a t a r d e , 6 9 0 8 . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — 
M á x i m a . 21,6 g r a d o s a l a s 
13 30 h o r a s ; m i n i m a , 13,8 
g r a d o s a l a s 7,30 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v i e n t o . — A l a s o c h o d e l a 
m a ñ a n a . N E — 6 k i l ó m e t r o s ; 
a l a u n a de l a t a r d e , N T } ~ 
14 k i l ó m e t r o s ; a l a s s i e t e 
d e l a t a r d e . N E — 14 k i l ó ­
m e t r o s . 

H u m e d a d , 70. 

EXPOSICION 
DE ARTE 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
DIA . — G a r c í a E c h e v e s t e , 
A v d a . d e l C i d , 20 ; T o m á s , 
C o n c e p c i ó n , 12; D i e z Ru íz , 

REGIMIENTO ACORAZADO 
DE CABALLERIA ESPAÑA N.0 11 

S e c o m u n i c a •» todo e l p e r s o n a l d e l A r m a d e C a -
oalleria, e n c u a l q u i e r s i tuac ión q u e s e e n c u e n t r e , q u e 

misa d e s u Patrón ei d í a 25 d e J u l i o , s e c e l e b r a r á 
el Acuar te lamien to d e C a b a l l e r í a d e Cas t r i l l o d e l 

V a l a l a s 12.00 h o r a s . 
^ a r a la c e n e d t h e r m a n d a d , e l m i s m o d í a a l a s 

« . 0 0 h o r a s , e n e i R e s t a u r a n t e C O U P S . 
S e ruega c o m u n i q u e n a s i s t e n c i a a l t e lé fono 22 7 5 1 6 

Para fac i l idad d e l t ranspor te , ei d i a 2 5 , a l a s 11 ,30 
iu íx8 88 e n c o n t r a r á u n a u t o b ú s e n i o s S o p o r t a l e s d e 
^ntón y ©tro e n a o l a z a D o s d e M a y o . 

S E N E C E S I T A 

A L B A Ñ I L E S 
O F I C I A L E S D E P R I M E R A 

Razón: A G R O M A N E M P R E S A C O N S T R U C T O R A 

C a l l e Vi tor ia, 2 0 , 1.° 

( R . O . C . 19 .131 ) 

V i t o r i a . 13. T I . 202852 

M. NELLY 
O L E O S 

H O Y 

C L A . Ü S U R A 

H o r a s de ws l ta 
L a b o r a b l e s d e 12 a 2 

/ d e 7 a 9. 

Fest ivos: da 12 b 2 

N E C E S I T O 

P a r a B u l l d o z e r D / 7 
C a t e r p i l l a r 

i n t e r e s a d o s 

l lamar a i o s te lé fonos 
224050 — 2 2 4 9 5 3 

( R . O . O . 19 .492) 

Y O Y A 
m o d a i n f a n t i l 

R E B A J A S H A S T A 50 % 

S a n t a D o r o t e a , 18-20 

DR. MARGARIT 
S u s p e n d e s u c o n s u l t a , b a s t a 

ei d í a 2 3 d e A g o s t o . 

D O M I N G O . 
2 5 D E J U L I O 

D I A D E P L A Y A 

S a l i d a s : 
S á b a d o 24: 4 ta rde 

D o m i n g o 25: 7 m a ñ a n a 

C o l o n i a s C a j a A h o r r o s 
S a l i d a : 7 m a ñ a n a 

D O M I N G O 2 5 

S a l i d a s : 
S á b a d o 24: 4 tarde 

D o m i n g o 2 5 : 7,30 m a ­
ñ a n a . 

A lAREDO 
S a l i d a : D o m i n g o 25: 

7,30 m a ñ a n a . 

IA 
S a l i d a : 

D o m i n g o , 7 m a ñ a n a . 

A Ñ O S A N T O 
C O M P O S T E L A N O 

V a r i a s s a l i d a s , Ju l io y 
A g o s t o . 
- . • -

P í d a n o s p r o g r a m a s 
e s p e c i a l e s . 

E n t r e g a m o s n ú m e r o s 
p a r a n u e s t r o 

G R A N S O R T E O 
X A N I V E R S A R I O 

Víales Clunia 
A G V G . B . 134 

P a l o m a . 25 Tt. 206633 

có l a s c o r r e s p o n d i e n t e s d i l i ­
g e n c i a s . 

R E A N U D A C I O N D E C O N ­
S U L T A . — A partir d e l pró­
x i m o d i a 3 d e A g o s t o , r e a n u ­
d a r á s u c o n s u l t a e l D O C T O R 
R I V A S . 

D r . A C I T 0 R E S 

S u s p e n d e s u c o n s u l t a h a s t a 
e l d í a 23 d e A g o s t o . 

Cupón pro - Ciegos 
N . o 6 0 0 

PREMIADO 
€N £1 SORTEO DE AYER 

m u e b l e s 

e v / e L i o 
N U E V O D I R E C T O R D E L 

B A N C O H I S P A N O - A M E R I ­
C A N O . — E n atento s a l u d a , 
d o n M a n u e l A l v a r e z G o n z á ­
lez n o s c o m u n i c a h a b e r to­
m a d o poses ión d e la D i r e c ­
c i ó n d e l a s u c u r s a l d e Bur ­
g o s d e l B a n c o H ispano-Ame- , 
r i c a n o , e n l a q u e sus t i tuye 
a d o n José A l fonso O r t e g a 
G a r d a , n o m b r a d o s u b d i r e c ­
tor d e la O f i c i n a P r i n c i p a l d e 
V a l e n c i a ; q u i e n t a m b i é n e n 
a tenta c o m u n i c a c i ó n n o s d a 
c u e n t a d e s u n o m b r a m i e n t o . 
F e l i c i t a m o s muy s i n c e r a m e n ­
te a los s e ñ o r e s O r t e g a y A l ­
v a r e z , d e s e á n d o l o s t o d a c l a ­
s e d e éxi tos al f rente d e s u s 
Impor tan tes c a r g o s e n e l 
B a n c o H i s p a n o - A m e r i c a n o . 

D e l D I A R I O D É B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l d o m i n g o , 

21 d e Ju l io d e 1946 
A N O C H E l l e g a r o n a B u r g o s 

e l N u n c i o d e S u S a n t i d a d , 
m o n s e ñ o r C i c o g n a n i y i o s 
min is t ros d e J u s t i c i a y 
E jé rc i to , p a r a pres id i r l o s 
s o l e m n e s a c t o s m i s i o n a * 
l e s q u e s e c e l e b r a r á n hoy 
e n n u e s t r a c i u d a d . 
P o r l a tarde c o n c l u y ó e t 
s o l e m n í s i m o t r iduo e u c a -
r i s t i co c e l e b r a d o e n l a 
C a t e d r a l , b a j o l a p r e s i ­
d e n c i a d e l E x c m o . s e ñ o r 
a r z o b i s p o d e la d i ó c e s i s . 
A s i s t i e r o n l o s o b i s p o s d e 
P a l e n c i a , L e ó n , B u r g o d e 
O s m a , C a l a h o r r a y S a n ­
tander y e l v i c a r i o a p o s ­
tól ico d e U k a y a i i ( P e r ú ) y 
t o d a s l a s a u t o r i d a d e s . L a 
o r a c i ó n s a g r a d a e s t u v o a 
c a r g o d e l o b i s p o d e C a ­
l a h o r r a , Dr . D. F i d e l G a r ­
c í a . 

• L A t e m p e r a t u r a m á x i m a 
d e hoy fue d e 21,4 y l a 
m i n i m a d e 9,8. 

Representante 
S E N E C E S I T A , p a r a f á b r i c a 
d e b isuter ía . A c o m i s i ó n . C o ­
n o c e d o r d e l r a m o . E s c t i b i r 

d a n d o i n f o r m e s y d a t o s a : 
" R E P R E S E N T A N T E " 

A p a r t a d o 158. M A D R I D . 

A P R O V E C H A M 1 E N -
T O D E A G U A . — P o r la 
C o m i s a r í a de A g u a s del E b r o 
s e h a s o l i c i t a d o para d o n J o ­
sé M a r t í n e z L ó p e z , la c o n c e ­
s ión de u n c a u d a l de 3,07 
l i t ros por s e g u n d o , de a g u a s 
p r o c e d e n t e s de l r í o A y u d a , 
c o n d e s t i n o a l r iego e n u n a 
finca d e s u p r o p i e d a d s i t a en 

C I C L I S T A A T R O P E L L O 
D O P O R U N C O C H E . — 
A las d o c e y m e d i a do la 
m a ñ a n a d e a y e r , e n e l k i ­
l ó m e t r o 2 7 8 , 1 0 0 , d e l a c a ­
r r e t e r a M a d r i d - I r ú n , t é r m i ­
no de B r i v i e s c a , la b i c i c l e t a 
c o n d u c i d a por A m a d o r Me­
na A l o n s o , de 51 años , r e s i ­
d e n t e e n B r i v i e s c a , c h o c ó 
c o n e l t u r i s m o m a t r í c u l a 
S S - 9 7 1 7 - F , q u e l l e v a b a a l 
vo lan te M a r í a A l c o r t a R e ­
z ó l a , de 48 años , res idente 
e n L c g a z p i a ( G u i p ú z c o a ) . E l 
c i c l i s t a suf r ió l e s i o n e s gra ­
ves, m i e n t r a s l a c o n d u c t o ­
r a de l a u t o m ó v i l resu l tó ü e > 

L a A g r u p a c i ó n de T r á f i c o 
de la G u a r d i a C i v i l p r a c t i -

A V E N I D A . — H o y , 5,30, 7,45 
y 10,45. L a p e l í c u l a a c l a ­
m a d a de f o r m a m u l t i t u d i ­
n a r i a , i U n p r o b l e m a d e 
p a l p i t a n t e a c t u a 1 i d a d ! 
T o c a t a y f u g a d e L o l i t a 
(s . o.) A m p a r o M u ñ o z 
( M i s s U n i v e r s o ) , e s L o l i t a , 
u n a c h i c a q u e q u i e r e v i v i r 
s u v ida . . . ¡ Y l a v i v e ! A r ­
t u r o F e r n á n d e z e s s u p a ­
d r e . ( R i g . Mayox-es 18) . 

C A L A T R A V A S (204161 ) . — 
5, 7,45 y 10.30. E s t r e n o d e 
u n a e n c a n t a d o r a p e l í c u l a 
p a r a u n a e n c a n t a d o r a m u ­
j e r : J u l i o A n d r e w s , c o n e l 
R o c k H u d s o n q u e U s t e d 
q u e r í a v e r : D a r l l n g L i l i 
( 3 ) . S c o p - c o l o r . L i l i , c a n ­
t a ; L i l i , b a i l a ; L i l i , e s p í a ; 
L i l i e n a m o r a ; L i l i , e s . . . 
t d e - l l - c i o - s a ! y a u t o r i z a d a 
pax-a m a y o r e s 18 años 

C O N D A L . — C o n t i n u a de 4 
a 12. H o y , u n p r o g r a m a c o ­
l o s a l : B o l t , a g e n t e T r u e ­
n o ( 3 ) . A s t u t o y a u d a z . 
P u l v e r i z a a s u s e n e m i g o s 
y m a g n e t i z a a e u s a m i g a s . 
Y E l o c a s o d e u n p i s t o l e r o 
( 3 ) . U n f i l m d e l O e s t e , d e 
f u e r t e acc ión . ( M a y o r e s 18 
a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O . — U l t i m o s 
d ías d e l p r o g r a m a dob le 
e n ses ión c o t i t i n u a d e s d e 
l a s 5 do la t a rde , c o n E l 
a m u l e t o d e l d i a b l o (3) L o s 
m i s t e r i o s de u n a m a n s i ó n 
e m b r u j a d a . ¿ E r a n f a n t a ­
s í a o r e a l i d a d a q u e l l o s g r i ­
t o s de m u j e r ? Y la s i m ­
p á t i c a pe l í cu la U n a d a m a 
y u n b r i b ó n (8 ) . ( M a y o r e s 
d e 18 a ñ o s ) . 

C O R D O N . — 5 , 7.45 y 10,30. 
D e R o b e r t A l d r i c h y c o n 
u n f o n d o d e v a l o r s o c i a l 
h u m a n i e t l c o ¡ O t r o e s t r e n o 
d e p l e n a t e m p o r a d a l D e s ­

t i n o f a t a l ( 4 ) . C o l o r . B u r t 
R e y n o l d s y C a t h e r i n e D e -
n e u v e — l a e x p l o s i v a p a r e ­
j a d e l a c t u a l c i n e m u n ­
d i a l — e n u n f i l m v i o l e n t o , 
filmado e n L o s A n g e l e s . 
( R i g . M a y o r e s 1 8 ) . 

D U C A L . — H o y , de 4 a ±2 , 
d o b l e a s o m b r o s o : A p o c a ­
l i p s i s J o o . A n t h o n n y S t e f -
f e n . U n a sucesión formida- * 
b l e de a v e n t u r a s e x p l o s i ­
v a s e n e l s a l v a j e O e s t e . Y 
J a n o E y r e ( A l m a r e b e l d e ) , 
G e o r g e C . S c o t t , S u s a n n a b 
Y o r k . U n t e m a e t e r n o d e 
a m o r , e n u n a p e l í c u l a s e n ­
s a c i o n a l . ( M a y o r e s 18) . 

G O Y A . — U l t i m o s días . H o y , 
a l a s 5,30. 7,45 y 10,30, 
g r a n p r o g r a m a . L a p e l í ­
c u l a m á s f a n t á s t i c a , a p a ­
s i o n a n t e y e x c i t a n t e q u e 
p u e d a I m a g í n a m e : B a r b a -
r e l i a ( S R . ) V i v a l a m ú s 
e x t r a o r d i n a r i a a v e n t u r a 
e s p a c i a l . ( M a y o r e s de 18 
a ñ o s ) . 

G R A N T E A T R O . — H o y , 8 
t a r d e y 11 n o c h e , t r i u n f a l 
d e s p e d i d a . C o m p a ñ í a I r e ­
n e G u t i é r r e z C a b a c o n 
C a r l o s E s t r a d a , e n e l é x i ­
to t e a t r a l m u n d i a l U n a v e « 
a l a ñ o ( s . c . ) D e B e r n a r d 
S l a d e . E l t r i u n f o m á s c l a ­
m o r o s o de toda l a t e m p o ­
r a d a e n e l T e a t r o B e l l a s 
A r t o s , d e M a d r i d , a l l e n o s 
a b s o l u t o s , ( M a y 18 a ñ o s ) . 

T I V O L I ( S a l a espep la i e n 
v e r a n o . A i r e a c o n d i c i o n a ­
d o ) 5.30 7,45 y 10.80 C o n 
l a p r o d i g i o s a I n v e n 11 v a , 
a u d a c i a e i r o n i a de K e n 
R u s s e l , e l s e n s a c i o n a l e s ­
t r e n o T o m m y ( 4 ) . C o l o r . 
R o g e r D a l t r e y O 11 v e r 
R e e d , A r m M a r g r e t ¿ U n 
r e f l e j o de la f r u s t r a c i ó n 
d e l a J u v e n t u d ' de h o y ? 
( V . O . y R i g . M a y 18) . 
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lonja agrapcuaria de lerma 
F e c h a d e c e l e b r a c i ó n : 2 1 - 7 - 7 6 

C O T I Z A C I O N E S A L C I E R R E 

' P O R C I N O C E B A D O (Wlo-vivo) 

S e l e c t o . . . « - « . . . -
Normal .... «» « . ^ . « 
G r a s o . . . . . . . . . . . . . . . 
C e r d a s m a d r e d e s e c h o 

73 
6 9 
66 
55- 6 0 

P t a s . 

115 
70 

1 0 5 . 
70 

186 
176 
166 
115-120 
100-105 

75- 80 

P t a s . 

P t a s . 

L E C H O N E S (k i los -v ivo ) 

21-22 k i l o s - s e l e c t o 
E x c e s o 2 2 k i los s e l e c t o 
21-22 k i los -normal 
E x c e s o 2 2 k i los -normal 

G A N A D O V A C U N O ( ( k i l o - c a n a l ) 

A ñ o j o s ex t ra . . . , , . . . . 
A ñ o j o s p r i m e r a . . . . . . 
Año jos c o r r i e n t e s 
V a c a s ex t ra 
V a c a s p r imera . . . . . . > 
V a c a s indus t r ia . . . 

C O M E N T A R I O 

No s e ce lebró ses ión de l o n j a de c e r e a l e s por l a s 
v a c a c i o n e s a c o r d a d a s p a r a el p r e s e n t e m e s . S e está 
r e c o l e c t a n d o . la c e b a d a y s e e s p e r a c o n g r a n in terés l a 
con t ra tac ión d e l a m i s m a , q u e s e r e a n u d a r á e l p r ó x i m o 
d í a 4 . 

E n p o r c i n o c e b a d o s e advier te un r e a j u s t e d e s p u é s 
d e u n a fuerte s u b i d a q u e tuvo l u g a r l a s e m a n a p a s a d a , 
n o a c u s á n d o s e por l a lon ja , p o r q u e e n d i c h a s e m a n a 
n o s e ce lebró n i n g u n a ses ión . E n l e c h o n e s , m e r c a d o 
e s t a b i l i z a d o . 

E n v a c u n o p r e c i o s manten idos . 
L a p r ó x i m a ses ión de lon ja s e ce lebra rá el d ía 4 

t le A g o s t o . 

R A N J E R O 
S E N E C E S I T A 

p a r a exp lo tac ión p o r c i n a , s i t u a d a e n p u e b l o a 10 K m . 
d e H U E S C A ( c a p i t a l ) . 

S e va lorará c a r n e t d e c o n d u c i r y c o n o c i m i e n t o s 
e l e m e n t a l e s d e g a n a d o de c e r d a . 

S E O F R E C E : 

V iv ienda confor tab le . Veh ícu lo . B u e n s u e l d o c o n 

Incent ivos . E s t a b i l i d a d a b o r a l , 

Dir igir o f e d a s r A P A R T A D O 197 ( R e f . E . R . ) 

S A N S E B A S T I A N 

( R e f . O f i c i n a d e C o l o c a c i ó n de H u e s c a N 02.472) 

dei m m m m 
Mañana viernes, a la una 

de la tarde, celebrará sesión 
plenarla extraordinaria el Ple­
no del Ayuntamiento. En e l or­
den del día figuran los siguien­
tes asuntos: 

Propuesta del Consejo da Ad­
ministración del Servicio Muni-
clpallzado de la Estación de 
Autobuses, relativa a proyectos 
de la nueva Estación. 

Propuesta del Servicio Munl-
cipailzado da Instalaciones De­
portivas y de Recreo sobré 
realización de obras en e l cam­
po de fútbol de "E l Plantío», 

DEI GOBIERNO 

E l gobernador c i v i l y je ­
fe p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n ­
to K a r e c i b i d o e l s igu ien te te­
l e g r a m a d e l p r e s i d e n t e de l 
G o b i e r n o : 

" A g r a d e z c o p r o f u n d a m e n ­
te a c u e r d o a d o p t a d o p o r la 
C o m i s i ó n P r o v i n c i a l d e S e r ­
v i c i o s T é c n i c o s c o n m o t i v o 
m i n o m b r a m i e n t o c o m o pre ­
s i d e n t e de l G o b i e r n o , t rans ­
m i t i e n d o a todos l o s m i e m ­
b r o s d e l a m i s m a m i r e c o ­
n o c i m i e n t o por e s t a d e f e r e n ­
c i a . Ü n fuer te a b r a z o . A d o l ­
fo S u á r e z " . 

Al volante, caballero. 
E n fa caballerosidad, 
prudencia, que e s patri­
monio de ios fuertes y 
de los Inteligentes. 

IAS MISMAS CARACTERISTICAS 
Y NUEVAS MEJORAS 

Madr id ( D e n u e s t r a R e d a c c i ó n ) . — C o n t i n ú a ta m i s ­
m a l í n e a d e s u a v e f i rmeza e n l a s c o t i z a c i o n e s , a c t u a n d o 
e l m e r c a d o c o n i g u a l e s ca rac te r í s t i cas q u e l a v í s p e r a . 
C o m o e l v o l u m e n d e n e g o c i o s e h a r e d u c i d o u n p e c o 
m á s , c r e e m o s q u e l a s a y u d a s h a n s i d o m á s l i m i t a d a s y 
a c a s o t a m b i é n m e n o s d e c i d i d a s en la a b s o r c i ó n d e l p a ­
p e l u n a v e z r e a l i z a d a s l a s c o t i z a c i o n e s d e l d í a . A l g u n o s 
v a l o r e s e m p i e z a n a a c u m u l a r g a n a n c i a s , d e c i e r t a enti­
d a d ; y a h o r a s e t e m e q u e p u e d a e m p e z a r a s a l i r p a p e l 
d e r e a l i z a c i o n e s e n d í a s s u c e s i v o s , p u e s t o q u e l o s a c t o ­
r e s s o n p i n s t i t u c i o n e s o b o l s i s t a s d e l inter ior d e l m e r c a ­
d o ! P o r e s o , d e s p u é s d e g a n a r e l í n d i c e g e n e r a l o t ras 
7 2 d é c i m a s ( a 8 6 , 8 7 ) s e o b s e r v a b a u n c i e r r e m á s d e s ­
i g u a l d e n t r o d e i a f i rmeza d e c o t i z a c i o n e s de i m o m e n t o . 
E n l a s c o n d i c i o n e s e n q u e hoy s e d e s a r r o l l a n los n e g o ­
c i o s bursát i les resu l ta m á s di f íc i l q u e n u n c a d a r mayo­
r e s o r i e n t a c i o n e s a n u e s t r o s l e c t o r e s . E n h o n o r a l a ver ­
d a d e n a l g u n o s v a l o r e s i o s a p o y o s h a n c o n s e g u i d o a r r a s ­
trar d iner i l lo d e l o s b o l s i s t a s p o s t e r g a d o s . 

N e c e s a r i a m e n t e e s t e c o m e n t a r i o t i ene q u e s e r m á s 
s o s o , porque así ha s i d o la ses ión , c o n l o s B a n c o s d e s t a ­
c a d o s e n a l z a s q u e v a n d e t res a d i e c i s i e t e e n t e r o s ( E a n -
c a y a ) . D e s t a c a n ios t r e c e d u r o s q u e s u b e C a m p s a c o m o 
p r i m e r va lo r q u e i n i c i a l a ses ión , 10 G e n e r a l d e Invers io ­
n e s , 14 D r a g a d o s , 6 O l a r r á , 11 P a p e l e r a s R e u n i d a s y 
5 E b r o . L a s e s c a s a s b a j a s s e l a s a p u n t a n P o p u i a r i n s a ( 5 ) , 
C I O ( 1 0 ) , T o r r á s ( 4 ) y S n í a c e ( 3 ) . C o m o v é n , h a y c ie r ­
ta s e l e c t i v i d a d . L o s c u p o n e s b a l a n c e á n d o s e e n torno a l 
p r e c i o anter ior . L a s e léc t r icas , b i e n a p u n t a d a s , h a n e s t a ­
d o e n con jun to s o s t e n i d a s , s o b r e s a l i e n d o fa b a j a d e t res 
e n U n i ó n y 2,25 I b e r d u e r o . 

J U S T O I R I O N D O M E N D I E T A 

Campamento diocesano 
la 

• C O N T O D O U N D i R E C T O R : R O B E R T A L D R I C H . 

• C O N L A P A R E J A E X P L O S I V A D E L A C T U A L C I N E M U N D I A L . 

• C O N S U F O N D O D E C R I T I C A S O C I A L Y V A L O R H U M A N I S T I C O . 

OIRA PEUCUIA DE PliNfl M M M 

I11IRT RKYkVOLDS 
CATHKRINE DKNKUVK 

«DESTINO FATAL» 
U N F I L M V I O L E N T O , F I L M A D O E N L O S A N G E L E S , C O N U N 

" D U R O " P O L I C I A Y U N A C H I C A D E V I D A A L E G R E Q U E . . . 

(Autor i zado E X C L U S I V A M E N T E M a y o r e s 18) 

( I n f o r m a c i ó n fac i l i t ada p o r 
el B a n c o d e S a n t a n d e r ) 

MADRID 
A C C I O N E S 

B A N C O S . — S a n t a n d e r , 
762 ; E x t e r i o r , 5 0 5 ; C e n t r a l , 
798 ; E s p a ñ o l , 5 0 4 ; H i s p a n o , 
420; I b é r i c o , 475 ; P o p u l a r , 
5 1 5 ; F o m e n t o , 537 ; B i l b a o , 
716; V i z c a y a , 5 8 7 ; B a n k i n -
ter , 3 8 7 . 

E L E C T R I C A S . — V i e s g o , 
101 ; F e c s a pequeñas , 102 ; 
P e n o s a , 107; C a n t á b r i c o , 
106; H i d r o l a , 124; I b e r d u e ­
ro , 123 ,75 ; S e v i l l a n a , 111 ; 
M a d r i l e ñ a , 104; C a t a l u ñ a . 
101.75. 

V A R I A S . — A g u i l a , 131 ; 
A z u c a r e r a , 129 ; E b r o , 6 5 0 : 
D r a g a d o s , 6 5 6 ; C e i s a . 129; 
I M e t r o , 1 9 6 ; U r b i s , 180: 
V a c e s a , 4 0 0 ; D u r o F e l g u e r a , 
101; C a m p s a , 362 ; T a b a c a 
l e ra , 200; T r a n s m e d i t e r r á n e a , 
117: C r o s , 1 4 7 ; A r a g o n e s a s , 
123; E x p l o s i v o s , 276 ,50 ; 
C e p s a . 4 9 5 , 5 0 ; Resinerav 
1.290; F é n i x , 507 ; A . H o r ­
n o s , 130; C i t r o e n ; 116 ,50 : 
S a n t a A n a 8 3 ; F a s a 9 3 ; Z i n c , 
182: T e l e f ó n i c a , 154; S n i a c e , 
94 ; M e t r o 84: M o b i n t e r , 

4 2 3 ; Ga ler ías , 320: C e i v a s a , 
192. 

' C U P O N E S 

F e c s a , 2 7 ; I b e r d u e r o , 34; 
R e u n i d a s . 13. 

B I L B A O 
B A N C O S . — V i z c a y a , 590; 

B i l b a o . 715 . 

Banco de Santander 
BOLSA - BANCA - CAMBIO 

Espolón 12 

R e l e v o d e turnos 
p a r a l a s e c c i ó n 

d e c k i e a s 

H o y s a l e de n u e s t r a ciu* 
d a d e l s e g u n d o t u m o del 
c a m p a m e n t o d i o c e s a n o 
" S a o i t a ' M a r í a la M a y o r " , 
secc ión de c h i c a s , e m p l a z a ­
d o e n Q u i n t a n i l l a E s c a l a ­
d a . 

L a s a l i d a d e l s e g u n d o tur­
n o s e e fectuará , a l a s once 
d e l a m a ñ a n a de hoy . Jue­
ves , desde e l p a s e o d e l E m ­
p e c i n a d o ( S e m i n a r i o de S a n 
José ) . E l regreso de l pr imer 
t u m o está p r e v i s t o p a r a las 
d o a y m e d i a de l a tarde de 
h o y , t a m b i é n en el paseo 
d e l E m p e c i n a d o . 

la viuda de Franco 
en el Pazo de Meirás 

L a C o r u ñ a ( C i f r a ) . - - L a 
s e ñ o r a de M e i r á s , d o ñ a Cffir 
m e n P o l o de F r a n c o , llegó 
p o c o a n t s s de l a s t r e s de la 
t a r d e e-i P a z o de Me i rás , 
d o n d e p a s a r á l a temporada 
v e r a n i e g a . L e a c o m p a ñ a n 
v a r i c e de s u s n ietos y su 
h e r m a n a I s a b e l P o l o , viuda 
de G u e z a l a . 

L a señora de M e i r á s h a ­
b í a l l egado e n a v i ó n a S a n ­
t iago, d e s d e d o n d e l a acom­
p a ñ ó ed g o b e r n a d o r c i v i l de 
l a p r o v i n c i a , d o n Miguel 
V a q u e r S a l o r t . 

E n e l P a z o ie d ieron la 
b i e n v e n i d a e l c a p i t á n gene­
r a l de G a l i c i a , pres idente de 
l a D i p u t a c i ó n , C o n d e s a de 
P e n o s a p r i m e r ten iente de 
a l c a l d e de L a C o r u ñ a . al" 
c a l d e de S a d a . c o m a n d a n ­
te de M a r i n a de L a C o ­
r u ñ a y o t r a s autor idadee. 

T O R O S 
C O R R I D A E N M O N T D E 

M A R C A N 
M o n t d e M a r e a n ( F r a n ­

c i a ) ( E f e ) . — - T e r c e r a c o r r i ­
d a d e f e r i a e n M o n t de 
Mansaa i . B u e n t i e m p o y p l a ­
z a l l e n a . C i n c o toros de B e -
n í t e z C u b e r o y u n o de P é ­
r e z T a h e r n e r o . " P a q u i r r i " 
b u e n a f a e n a e n s u p r i m e r o , 
% q u e m a t ó de u n a es to ­
c a d a e n t e r a , u n poco l a d e a ­
da . U n a o r e j a . A c e r t a d o y 
v is toso t a m b i é n e n s u s e ­
g u n d o , c u y a l id ia t e r m i n ó 
de m e d i a e s t o c a d a D o s ore­
j a s y v u e l t a . T e r u e l e n eu 
p r i m e r o h i z o u n a b u e n a 
f a e n a á e m u l e t a Acabó de 
t res e s t o c a d a s . V u e l t a a l 
ruedo . E n s u segundo, de 
Pérez T a b e r n e r o , u n toro d i ­
f í c i l , t r a s t e ó con b r e v e d a d 
y a c a b ó c o n u n a e s t o c a d a 
c o n t r a r i a . A p l a u s o s . R u l z 
" M a n i l i » , v a l i e n t e e n s u p r i ­
m e r o , aü q u e h i z o u n a f a e ­
n a vistosa-. U n a e s t o c a d a 
c o n t r a r i a y u n d e s c a b e l l o . 
U n a o r e j a . L a s cosas le fue­
ron m e n o s b i e n c o n el s e ­
gundo , a j q u e t a r d ó e n m a ­
ta r . E m p l e ó c i n c o e s t o c a d a s 
dos d e s c a b e l l o s . O y ó u n a v l -
s o . " P a q u i r r l " y T e r u e l b a n 
d e r i l í e a r o n a l a l i m ó n a] p r i ­
m e r o de l a t a rde , lo que 
l e s v a l l ó o v a c i o n e s . 

P A R A P O D E R P R O Y E C T A R E L S A B A D O , 24, E L 

R E N O M B R A D O ( Y Y A F A M O S O ) F I L M D E R O B E R T 

A L D R I C H : " R O M P E H U E S O S " C O N B U R T R E Y N O L D S 

— ¡ Y D E S B O R D A N T E S E M O C I O N E S ! — 

Cf lL jmVAS 
E S T R E N A 

S O L O 
M a ñ a n a 

2 v i e r n e s 

D I A S 
L a d e l i c i o s a p r o d u c c i ó n de 

B L A K E E D W A R D S 

' Ü PARAMflUNI FUNIS (m-seme 

'Una inodueoió» BLAKE EDWARDS 

<0lí v'l 

U N A E N C A N T A D O R A P E L I C U L A P A R A U N A E N C A N ­

T A D O R A M U J E R : J U L I E A N D R E W S C O N E L 

R O C K H U D S O N Q U E U S T E D Q U E R I A V E R 

0 < > 0 0 0 0 0 0 0 < > 0 0 0 0 < C > < > < X X X X X > 0 0 0 0 0 < > < > 0 0 < > < > 

L I L I c a n t a . . . L IL I b a i l a , . . L I L I e s p í a . . . L I L I e n a m o r a • 

wum 
<>0<>00<>00<>C'000<X>O<XX><><XXX>0OOO0OO^<> 

5, 7,45 y 10.30 • ( M a y o r e s 18) 
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: r o n i c a P O L I T I C A 

L A P R I S A D E L G O B I E R N O 
• El Gabinete se esfuerza para adelantar los plazos 
• Se prepara la reforma administrativa con el 

Ministerio de Presidencia como objetivo primero 
M a d r i d ( D e n u e s t r a - R e d a c c i ó n ) . — E l G o b i e r n o t iene 

prisa. L a n e c e s i d a d de a p o y a r c o n h e c h o s los p lanes y a 
expuestos se ha h e c h o patente , p r i m e r o e n la supres ión 
de las v a c a c i o n e s of ic ia les de a l tos c a r g o s , y m a s ta rde , 
en la a u s e n c i a de v a c a c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s . T o d o s es tos 
esfuerzos en m e s e s e n q u e t r a d i c i o n a l m e n t e l a a c t i v i d a d 
oficial q u e d a b a p a r a l i z a d a , p r e t e n d e n s e r a lgo más 
que un i m p a c t o psicológico para c o m e n t a r a la o p i n i ó n 
pública y g ran jearse ios f a v o r e s de la c l a s e po l í t i ca . 
Los propósi tos p a r e c e n estar más b i e n d i r ig idos h a c i a 
la preparac ión de los c a u c e s n e c e s a r i o s de la ley e l e c t o r a l 
cuyo e n u n c i a d o , a g r a n d e s rasgos , está y a p r e v i s t o por 
el G o b i e r n o . N o s e d e s c a r t a l a p o s i b i l i d a d , por o t r a 
parte, de q u e t o d a s las p r i s a s estén e n c a m i n a d a s i g u a l ­
mente a un a v a n c e e n e l ' t i e m p o " de l a r e f o r m a c o n s ­
t i tucional, para dar paso i n m e d i a t o a l a s e l e c c i o n e s ge­
nerales, q u e p o d r í a n , a l m i s m o t i e m p o , s u f r i r u n l e v e 
adelanto. 

Dent ro d e es te e s q u e m a hay prev is ta la ce lebrac ión 
de un pleno de C o r t e s q u e , c o n t r a r i a m e n t e a los p ro ­
pósitos in ic ia les de l G o b i e r n o , p o d r í a tener lugar a fi­
nales de m e s , o e n los p r i m e r o s d ías de A g o s t o . A c e r c a 
del c o n t e n i d o de este p leno , podrá a r r o j a r a l g u n a l u z 
la r e u n i ó n d e l G a b i n e t e d e l v i e r n e s , f e c h a para la c u a l 
el G o b i e r n o ha a d e l a n t a d o s u s t r a b a j o s , y para la 
que seguramente estará a pun to de c o n c l u i r s e e l capí ­
tulo de los n u e v o s n o m b r a m i e n t o s . A pesar de q u e e l 
ex-minist ro , A r e i l z a — q u e a c a b a de r o m p e r s u s i l e n ­
cio p o s t - c r i s i s — d i c e esta m a ñ a n a a " E l P a í s " q u e " s e 
ha perd ido d e m a s i a d o t i empo, y q u e ya e s ' t a r d e p a r a 
poner en m a r c h a la r e f o r m a e n es tos m e s e s " , e l G a b i n e t e 
Suárea — c o n s c i e n t e a s u v e z de su t r a n s i t o i i e d a d — está 
dispuesto a ace le ra r e n lo pos ib le los p r i m e r o s pasos 
para " r e f o r m a r la r e f o r m a " . 

C O N S U L T A S C O N L A O P O S I C I O N 

E n este s e n t i d o , se h a vue l to a hab la r c o n i n s i s t e n ­
cia de lás c o n s u l t a s d e l G o b i e r n o Suárez c o n la o p o s i ­
ción, a lgunos de c u y o s m i e m b r o s más r e p r e s e n t a t i v o s 
ya habr ían desf i lado esta s e m a n a por e l ed i f ic io de 
Pres idenc ia . T r a s los d i v e r s o s c o n t a c t o s c o n e l l íde r d e l 
P S D E , G a r c í a L ó p e z , h a y c o n s t a n c i a de a lgunas v is i tas 
a C a s t e l l a n a , 3 , de José M a r í a G i l - R o b l e s h i j o ; t a m b i é n 
luí v is i tado rec ien temente P r e s i d e n c i a e l m i e m b r o de la 
E j e c u t i v a del P S D E , G ó m e z L l ó r e n t e ; a s i m i s m o , e l p ro ­
fesor C a r l o s O l l e r o h a ten ido u n a e n t r e v i s t a " la rga y 
a s o l a s " c o n e l p res idente . 

P o r o t ra parte , se prepara i n t e n s a m e n t e en es tos 
días un nuevo mani f ies to e l a b o r a d o por los p r i n c i p a ­
les representantes de l a oposic ión d e m o c r á t i c a , q u e será' 
como u n a r e s p u e s t a a la o fe r ta de pac to y d iá logo he ­
cha por e l G o b i e r n o Suárez en su dec la rac ión progra­
mática. E s t e d o c u m e n t o en ju ic ia rá la a c t u a l s i tuac ión 
política c o n respecto a las pos ib i l idades d e m o c r a t i z a -
doras d e l n u e v o G o b i e r n o y t ra ta rá dos t e m a s e s p e c i a l ­
mente i m p o r t a n t e s : la ley e l e c t o r a l y el r e f e r é n d u m . 

R E F O R M A S E N P R E S I D E N C I A 
O t r a d e l a s r e f o r m a s q u e a v a n z a a c e l e r a d a m e n t e e s 

la cíe a l g u n o s a s p e c t o s de l a A d m i n i « t r a c i ó n , e n la q u e , 
tal c o m o y a h a b í a m o s i n f o r m a d o d e s d e e s t a s pág inas , e l 
Min is ter io de l a P r e s i d e n c i a será u n o d e los o b j e t i v o s 

, / u n d a m o n t a l e s . 
E s t e d e p a r t a m e n t o m i n i s t e r i a l , a c u y o f r e n t e s e e n ­

cuentra u n o de l o s . i n d i s c u t i b l e s v e n c e d o r e s — a - t í t u l o 

i n d i v i d u a l y a n i v e l de g r u p o — d e l a c r i s i s , está e n 
v i a d o a m p l i a s r e f o r m a » , d i r i g i d a s e s p e c i a l m e n t e a do­
t a r l e de u n a m a y o r r e l e v a n c i a , e n e l s e n t i d o de a m ­
p l i a r s u s a c t u a l e s c o m p e t e n c i a s . As í e s c o m o se p r e t e n ­
de d o t a r a es te M i n i s t e r i o de d i v e r s o s g a b i n e t e s , e n t r e 
e l l o s u n o de i n f o r m a c i ó n e n c a l i d a d de s e c r e t a r l a de^ 
E s t a d o ; y o t r o s o b r o a s u n t o s económicos . P a r a e s t a 
n u e v a r e f o r m a s e i n s i s t e o n a l g u n o s n o m b r e s de p o l í ­
t i c o s p r o c e d e n t e s s i n l a m e n o r d u d a d e l c a m p o de l o a 
c o l a b o r a d o r e s í n t i m o s , tanto d e A l f o n s o O s o r i o c o m o 
de A d o l f o S u á r e z . 

P o r o t r a p a r t e c o n t i n ú a s i n d e c i d i r q u i é n o c u p a r á 
l a t i t u l a r i d a d d « l a s u b s e c r e t a r í a de O r d e n P ú b l i c o , 
a u n q u e a l o s n o m b r e s y a a n u n c i a d o s p a r a e s t e pues to 
s e s u m a n o t r o s c o m o l o s d e l g e n e r a l S á e n z de S a n t a ­
m a r í a . E n • r e l a c i ó n c o n e l t o m a m i l i t a r , a l g u n a s f u e n ­
t e s a s e g u r a n q u e los t e n i e n t e s g e n e r a l e s D i e z A l e g r í a 
y G u t i é r r e z M e l l a d o h a n s ido r e c i b i d o s r e c i e n t e m e n t e 
p o r e l p r e s i d e n t e S u á r e z . 

P a r a l e l a m e n t e a la a c t i v i d a d d e l G o b i e r n o ^ l a o p o ­
s ic ión d e m o c r á t i c a t a m b i é n c i e r r a s u s f i l a s e x a m i n a n d o 
m u y c u i d a d o s a m e n t e t o d o » y c a d a u n o de l o s pasos 
q u e d a n los m i e m b r o s d e l G a b i n e t e . E n e l t e r r e n o p o ­
l í t i c o , s e c o n t i n ú a n i n t e n s a m e n t e l o s p a s o s h a c i a l a 
u n i f i c a c i ó n de g r u p o s y , e n o t ros s e c t o r e s , c o m o el 
s o c i a l i s t a , s e I n t e n t a l a c l a r i f i c a c i ó n de p o s t u r a s e n t r e 
l o s dos P . S . O . E . , e s p e c i a l m e n t e t r a s ^ W t r o p i e z o p l a n t e a ­
d o e n . s u s c o n v e r s a c i o n e s a p a r t i r d e l a s o l i c i t u d de 
l e g a l i z a c i ó n de P . S . O . E . h is tór ico , q u e h a s i d o c e n s u ­
r a d a i n c l u s o p o r g r a n par te d e s u s m i e m b r o s . Así c o ­
m o e l P . S . O . E . d e F e l i p e G o n z á l e z p r e p a r a c u i d a d o s a ­
m e n t e s u c o n g r e s o d e l O t o ñ o , a l q u e se e s p e r a a s i s t a n 
n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s po l í t i cas e x t r a n j e r a s . 

E l s e c t o r s i n d i c a l , p o r o t r a par te . , no a c a b a de l l egar 
a l a c u e r d o de f in i t i vo e n t r e los t r e s p r i n c i p a l e s e x p o n e n ­
t e s d e l m o v i m i e n t o s i n d i c a l p a r a l e l o . L a r e u n i ó n p r e v i s ­
t a p a r a e s t a t a r d e e n t r e r e p r e s e n t a n t e s de C C . O O . , 
U . G . T . y U . S . O . , p a r a p r o c e d e r a l a ra t i f i cac ión d e l 
a c u e r d o u n i t a r i o , h a s ido a p l a z a d a h a s t a m a ñ a n a . A l 
p a r e c e r c o n t i n ú a n e x i s t i e n d o c i e r t a s d i f i c u l t a d e s de c a ­
r a a la u n i d a d d e acc ión de los t res g r u p o s . 
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L A S E X I S T E N C I A S D E T E L E V I S O R E S E N C O L O R . — 
L A R G O M E T R A J E : " S O B R A U N H O M B R E " , D E C O S T A -
G A V R A S . 

Madr id ( D a n u e s t r a R e d a c c i ó n ) . — L a s r e t r a n s m i s i o ­
n e s d e los J u e g o s O l í m p i c o s d e Montrea l h a n d o s p e r t a * 
do g r a n Interés ent re l o s t e l e s p e c t a d o r e s , c o m o lo d e ­
m u e s t r a n e s t o s d o s h e c h o s : p r imero , l a s l l a m a d a s te la -
f ó n i c a s q u e d ia r i amente s e r e c i b e n en a l g u n o s p e r i ó d i c o s 
y en P r a d o d e l R e y p a r a a s e g u r a r s e e n tos h o r a r i o s d e 
l a s r e t r a n s m i s i o n e s , y s e g u n d o , l a venta m a s i v a d e te le ­
v i s o r e s e n c o l o r qué han h e c h o q u e los c o m e r c i o s d e ­
d i c a d o s a la v e n t a d e e s t e t ipo d e t e l e v i s o r e s h a y a n ago­
tado p r á c t i c a m e n t e , s u s e x i s t e n c i a s . 

As í , p u e s , •odo h a c e p e n s a r q u e e l h e c h o d e q u e T e ­
levisión E s p a ñ o l a e fec túe t o d a s l a s t r a n s m i s i o n e s , d i r e c ­
t a s o d i fe r idas , e n co lor , h a d e c i d i d o a m u c h o s e s p a ñ o ­
l e s a c a m b i a r s u te lev isor P e r o e l h e c h o no s e h a d a d o 
s o l a m e n t e e n E s p a ñ a . E n Ital ia h a o c u r r i d o a lgo p a r e c i ­
do, y a q u e e l p a s a d o d í a 17, f e c h a histór ica p a r a e l d e ­
porte mundia l , l a R .A. l . " h a e s t r e n a d o a titulo e x p e r i m e n ­
tal , la e t a p a de l c o l o r " . E l s i s t e m a e l e g i d o e s e l a l e m á n 
Pál (el m i s m o d e R T V E ) . 

E n c u a n t o á l a in fo rmac ión s o b r e e l desor ro l lo de los 
J u e g o s q u e o f r e c e hoy T V E . , e s l a s igu ien te ; a l a s 3.30 y 
9 ,55, a p r o x i m a d a m e n t e o f recerá un b r e v e e s p a c i o q u e 
s i r v e e s p e c i a l m e n t e in fo rmac ión s o b r e la p a r t i c i p a c i ó n e s ­
p a ñ o l a en l a O l i m p i a d a . Está r e a l i z a d a e n v i d e o - c o l o r y s e 
l l eva a c a b o ú n i c a m e n t e por e l equ ipo t é c n i c o d e T e l e ­
vis ión E s p a ñ o l a . 

A l a s 4,30 s e emit i rá el r e s u m e n de l a s p r u e b a s d e 
halterof i l ia , l u c h a , tiro, e s g r i m a , s a l t o s d e p a l a n c a , bo­
x e o y v e l a . A l a s 6,00, p r u e b a s d e c i c l i s m o ' y na tac ión-

E s t o s r e s ú m e n e s s o n g r a b a c i o n e s d e c i n e r e a l i z a d a s 
por Eurovisión o por los p rop ios s e r v i c i o s m o n t a d o s por 
l a te levis ión c a n a d i e n s e y d e los q u e e l equ ipo de T e ­
levisión E s p a ñ o l a s e l e c c i o n a , m o n t a y s o n o r i z a e n e s p a ­
ñol l a s p r u e b a s más impor tantes d e t o d a s c u a n t a s s e h a n 
d e s a r r o l l a d o e n l a O l i m p i a d a , y env ía a P r a d o de l R e y a 
punto p a r a s e r emi t idas 

" S O B R A U N H O M B R E " , O U N P R O B L E M A H U M A N O 
C O N P R E D O M I N I O D E L A A C C I O N . 

" S o b r a un h o m b r e " e s el l a rgomet ra je q u e e s t a no­
c h e , a l a s d iez emite T V E . F u e dir ig ido e n 1966 por C o s -
t a - G a v r a s , c o n gu ión d e éste y d e C h a v r o l . s i e n d o s u s 
p r i n c i p a l e s in térpretes M i c h e l P i c c o l i , C h a r l e s V a n e l , F r a n -
c o i s e Per ie r , B r u n o C r e m e r y G e r a r d B l a i n . 

E l t e m a de " S o b r a un h o m b r e " e s b u e n o , a u n q u e r e ­
s u l t a un tanto o o n v e n c i o n a l ya q u e s e a p o y a e n u n o s c a ­
s o s de c o n c i e n c i a r e s u e l l o s p a r c i a l m e n t e y m o s t r a d o s 
c o n e f i c a c e s t r u c o s de intriga y a n s i e d a d q u e c a p t a n r á ­
p idamente l a a t e n c i ó n de l e s p e c t a d o r . A lo l a rgo d e s u 
d e s a r r o l l o s e o r e s e n t a u n a l u c h a entre s u c a l i d a d h u m a ­
n a , c o n c r e t a e ind iv idua l i zada , c o n la otra c a r a d e l a 
pe l í cu la , la g u e r r a h e c h a e m p r e s a c o l e c t i v a v a c c i ó n , y 
a c a b a i m p o n i é n d o s e e n e l in terés . 

D u r a n t e la o c u p a c i ó n a l e m a n a , un c o m a n d o d j la re­
s i s t e n c i a f r a n c e s a a s a l t a u n a pr is ión c o n e! p ropós i to d a 
l iberar a d o c e c a m a r a d a s c o n d e n a d o s a muer te por l a 
G e s t a p o . D u r a n t e el a s a l t o s e filtra otro p r is ionero , c u y a 
ident idad d e s c o n o c e n , pero a l q u e s e ven o b l i g a d o s a 
c o n s e r v a r junto a e l l o s , a lo largo d e t o d a s l a s refrie­
g a s , por temor . a q u e los de la te . 

D E S A P A R E C E " E L M U N D O D E L A T V . " 

E l p r ó x i m o d í a 1.° d e A g o s t o d e s a p a r e c e d e la p rogra ­
mac ión " E l Mundo d e la T V . " q u e p r e s e n t a n S a n t i a g o 
V á z q u e z e I s a b e l B a u z á , c o n r e a l i z a c i ó n d e C l e m e n t e 
C a r r e r o . L o q u e no s e s a b e , a ú n , e s s i volverá e l p róx i ­
mo m e s de O c t u b r e pero , s i a s i f u e s e , la e s t r u c t u r a s e ­
r ía tota lmente d i ferénte . E n t r e o t ras n o v e d a d e s f igurar la 
la d e la par t ic ipac ión de púb l ico en e l e s t u d i o . 

B E R T A F E R N A N D E Z 

> 

H O Y C I E R R A 

C A L Z A D O S 

P R E P A R A L A M E J O R L I Q U I D A C I O N 
E N S U U N I C O E S T A B L E C I M I E N T O • M I R A N D A , 1 7 

M A Ñ A N A C O M I E N Z A 
i.. 

^ e s , 22 d e J u l i o d e 1 9 7 6 O l A K i U O I ; l i U R C Ü i s P A G I N A ? 



B a n d i d o s s i c i l i a n o s s e c u e s t r a n 

a u n a m u j e r e n f e r m a 

Cadena perpetua para dos asesinos Meses 
Los delincuentes extranjeros serán expulsados de Francia 

Polermo (Efe). — Grazi-ella 
Mándala, fu« secuestrada esta 
madrugada arrancada por los 
bandidos de) lecho en que s e 
tallaba postrada en su domici­
lio de Palermo, en Sic i l ia . 

La víct ima, de 43 años de 
edad, enferma cardíaca, estaba 
sometida a I9S efectos de un 
f leboollsls. Inyectado en un bra­
zo para s u alimentación san­
guínea. Junto a el la ee encon­
traba s u esposo, un Importante 
constructor de 66 años, Giuseppe 
Ouartucci . 

C inco bandidos armados con 
una metralleta y pistolas, y en­
mascarados, Irrumplsron en la 
habitación, golpearon al esposo 
en la cabeza con la culata de 
una pistola y le hirieron de 
cierta gravedad. Acto seguido 
arrencaron el f leboclisls a la 
enferma, la ©acarón del lecho 
y s e la llevaron en un automó­
vil . Desde una terraza, un vera­
neante observó parte de ta es ­
cena , pero sin poder posterior­
mente dar muchas precisiones 
sobre los bandidos. 

Quartucclo fue conducido al 
hospital y más tarde pudo ha­
c e r declaraciones, explicando el 
episodio. 

. B punto oscuro de es te s e ­
cuestro — e s la primera vez 
que en Sici l ia e s secuestrada 
una muler—, radicaba en la 
elección de los bandidos que op­
taron por la enferma en lugar 
del esposo, completamente Inde­
fenso. Giuseppe Quartucclo " lo 
aclaró: s e trata de que en li­
bertad él podrá proporcionar el 
dinero del rescate y negociar 
con los bandidos, en tanto que 
el la, enferma, no habría podi­
do hacerlo en el c a s o contrario. 

S in embargo, e l peligro de 
muerte que corre le víct ima, da­
do s u estado de salud resulta 
un dilema, a no se r que los ban­
didos tengan preparada una pe­
queña clfnica en el escondite. 

El constructor está conside­
rado como un hombre de gran­
d e s bienes de fortuna. Por « u 
parte. Graziella e s hija de una 
tmportante familia de terrate­
nientes. 

Los bandidos no dieron hasta 
el momento señales de v ida. 

C A D E N A PERPETUA PARA 
EL A S E S I N O DE UNA NIÑA 

Londres (Efe). — Un hombre 
que asesinó a una niña de once 
eños fue sentenciado hoy a 
cadena perpetua. 

Después de estar deliberan­
do por espacio de cinco horas 
y media, el Jurado de un Tri­
bunal de Leeds (Inglaterra) en­
contró culpable a Stefan Kirzko. 
de 24 años de edad, de asesinar 
a Lesly Molseed el pasado 5 de 
Octubre. 

Según la acusación. Kiszko, 
un funcionario de Rochdale. po­
blación situada al Norte del país. 
Introdujo a la víctima en su au­
tomóvil y la trasladó hasta la 
carretera nacionaj, «M-2». donde 
la utilizó para realizar activida­
des sexuales y luego la mató. 

Cuando tres días más tarde 
la Policía encontró el cadáver 
de la niña desaparecida, su cuer­
po mostraba doce heridas produ­
c idas por un puñal. 

6 E T E N C I A CONTRA EL A S E S I N O 
DE 4 PERSONAS 

Londres (Efe). — Donald Neil-
son. conocido como el «Pantera 
Negra», fue condenado hoy a 
cadena perpetua por haber ma­
tado a Lesl l Whittle y tres em­
pleados de Correos. 

Fue también sentenciado a 61 
años de cárcel por el secuestro 
de la señorita Wittle, chanta­
jear a su madre, posesión de 
armas y otros varios cargos 

El convicto, de 39 años de 
edad, asesinó hace un año a 
Lesl ie Whittle, de 26 años de 
edad, después de tenerla se­
cuestrada durante varios días 
en el interior de un alcantarilla­
do. 

Anteriormente, el 15 de Fe­
brero de 1974. Nellson había 
matado a Donald Suepper de 

54 años de edad, y cinco meses 
más tarde asesinó a Dere Ast ln , 
de 43 añoa de edad, siendo Sid-
ney Grayland. de 55 años de 
edad, s u tercera víct ima, e l 11 
de Noviembre del mismo año. 

L a d e t e n c i ó n d e l " P a n t e ­
r a N e g r a " s e p r o d u j o " c a ­
s u a l m e n t e " d u r a n t e u n a o p e ­
r a c i ó n rut inar ia d e S c o t l a n d 
Y a r d , d e s p u é s d e h a b e r fra­
c a s a d o todo Intento d e l o c a ­
l i zar le por v a r i a s a é r e a s de l 
p a í s e n e l t r a n s c u r s o de l a s 
s e m a n a s q u e s i g u i e r o n al s e ­
c u e s t r o d e L e s l i e , e m p l e a n ­
d o a m i l e s d e a g e n t e s e n l a 
o p e r a c i ó n . 

L O S D E L I N C U E N T E S E X ­
T R A N J E R O S S E R A N 
E X P U L S A D O S D E 
F R A N C I A 
Par ís ( E f e ) . — L o s e x t r a n ­

j e r o s q u e c o m e t a n e n F r a n ­
c i a de l i tos d e agres ión o ro­
b o , s e r á n e x p u l s a d o s d e l 
p a í s , s e g ú n d e c i s i ó n t o m a d a 
hoy p o r e l Minister io d e l In ­
ter ior . 

S e trata d e u n a d e l a s me­
d i d a s c o n t r a la c r e c i e n t e d e ­
l i n c u e n c i a e n e n e l " M e t r o " 
y l o s múl t ip les c a s o s d e s a ­
q u e o e n los d o m i c i l i o s a b a n ­
d o n a d o s e n l a es tac ión v e r a ­
n i e g a . 

Soares tropieza con dificultades 
para la formación del Gobierno portugués 

L a s e q u í a c a u s a g r a v í s i m a s p é r d i d a s 

e n l a R e p ú b l i c a F e d e r a l A l e m a n a 

GRAN REBAJA ESPECIAL 
E N 

G A L E R I A S C A M P O 
y C O N F E C C I O N E S C A M P O 

ndustílas Cárnicas Castellanas, S. A. 
P a r a e l c o m i e n z o d e s u s a c t i v i d a d e s N E C E S I T A 

p a r a I n c o r p o r a c i ó n i n m e d i a t a : 
V A R I O S M A T A R I F E S 

p r o f e s i o n a l e s y c o n c o n o c i m i e n t o s d e m o s t r a b l e s . 
A P R E N D I C E S D E M A T A R I F E S 

pre fe r ib les c o n e d a d e s ent re 18 y 30 a ñ o s . 
D i r ig i rse p o r e s c r i t o a : I N C A R S A 

S a n C a r l o s , 1. B U R G O S 
( R . O . C . 19 .507 ) 

Lisboa (Manuel Cabrera, d© la 
Agencia «Efe»). — Afronta pro­
blemas Mario Soares en la (#• 
algnación de algunos ministros 
según fuentes of iciosas de los 
grandes partidos consultadas por 
• Efe». 

E l primer ministro designa­
do que prosigue hoy en Opor-
to s u s consultas políticas y 
«indícales para la formación 
de Gobierno, regresará mañana 
a mediodía a Lisboa, y aparen­
temente mantiene e l proyecto de 
presentar e l v iernes al presiden­
te de la República la l ista de s u 
Gobierno. 

No obstante, parece que efec­
tivamente, según ei propio Soa­
res manifestó, las consultas son 
reales y no de pura fórmula, lo 
que habría permitido oposición 
concreta desde e l segundo y 
tercer partido, el «PPD» y e l 
«CDS» a titulares previstos pa­
ra las carteras del sector eco­
nómico y de la Administración 
interna en especia l . 

L a oposición considera que 
los nombres que vienen circu­
lando para los Ministerios refe­
ridos carecerían de la suficiente 
•garra» para afrontar la difícil 
tarea de recuperación económi­
c a , mientras que para las fuer­
zas s indicales, particularmente 
las vinculadas a la «Interslndi-
cal» bajo presunto control co­
munista, e l apoyo al Gobierno 
podrá dspender de la política 
laboral del mismo. 
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MIL MILLONES DE P E S E T A S 
A LA RFA 

Bonn (Efe). — L a ola de ca­
lor y sequía que ha padecido 
Europa costará a la agricultura 
de la Alemania Federal unos 
cinco mil millones de marcos 
(136 mil millones de pesetas) . 

A pesar de que la lluvia ha 
empezado a caer abundante­
mente y que han descendido las 
temperaturas, los técnicos cal ­
culan que las cosechas- s e ve­
rán Irremediablemente afectadas. 

Según datos publicados hoy 
por el diario «Dle Welt». la pro-
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ducción de cerea les bajará en 
un 15 por ciento y las c o s e c h a s 
de verano en un cincuenta. Las 
espinacas y alubias en un 25 
por ciento, los guisantes y za­
nahorias en un 40, mientras que 
la judía temprana faltará total­
mente. 

S e espera que ios precios as­
tronómicos a que se- cotizó la 
patata hasta ahora, suban aún 
más. Tan sólo para la remola­
cha queda alguna esperanza 
de obtener una producción nor­
mal, en el caso de que a par­
tir de ahora s e prolonguen las 
lluvias. 

En algunas regiones alema­
nas los ganaderos han alimen­
tado a s u s animales con los 
cerea les que no valía la pena 
trillar debido a la sequía y co­
mo medida de urgencia, los mi­
nistros europeos de f^linventa­
ción reunidos en Bruselas han 
ofrecido vender leche en polvo 
a precios reducidos para ali­
mentar al ganado. 

La cr is is afectará no sólo al 
consumidor, que s e verá obliga, 
do a pagar elevados precios 
por los productos alimenticios, 
sino también a la Industria con­
servera que, además de abonar 
cotizaciones elevadas, s e en-
frenterá a la escasez de mate­
rias primas. Poco se puede es ­
perar de las Importaciones, de­
bido a que la sequía ha causado 
estragos en múltiples países. 

MANIFESTACION DE P A R A D O S . 
EN PARIS 

París (Efe). — Una manifes­
tación de trabajadoree en paro 
convocada por la Central Gene­
ral de Trabajadores (CGT) cru­
zó esta tarde los Campos Elí­
s e o s , en pleno centro de la 
capital f rancesa. 

Bajo una intensa lluvia, un 
centenar de vehículos que por^ 
taban pancartas alusivas el pa­
ro creciente en el país, desfi­
ló al son de bocinas y gritos 
como «La cr is is no e s fatal: e s 
la c r i s i s del gran capital». 

Los manifestantes habían lle­
gado de la mayor parte de ios 
departamentos administrativos 
(provinciales) del país a la lla­
mada' de la sindical para dar 
cuenta al Gobierno sobre su 
situación. 

En es tos nvomentos hay en 
Francia, según cifras de la C G T . 
más de un millón cien mil tra-
bajadore en paro. 

De esta cifra sólo la mitad 
aproximadamente —-siempre se­
gún datos' de la Central sindi­
c a l — recibe las ayudas estata­
les al paro. 

MURIO MEN9HIKOV 

Moscú (Efe) . — Mikhoil A. 
Menshikov, embajador de la 
Unión Soviética en las Nacio­
nes Unidas, durante los años 
de la Administración de Eisen-
hower. ha muerto á los 73 años 
ha Informado el periódico "So-
vetskaya Rossiya», el miérco­
les. 

El periódico añadía que Men-
s h l k c / también e ra un miembro 
del Comité central del partido 
comunista y ex-minlstro del Co­
mercio extranjero, y que des­
de hace tiempo padecía una 
grave enfermedad. 

El hecho de que la necrológi­
ca de Menshikov no fuera pu­
blicada por la agencia de Pren­
s a central , a pesar de que Ibq 
firmada por e l ministro de 

Asuntos Esteriores Andrel Gro-
myko y por e l ministro de C o 
merclo exterior Nikolal Patoll-
chev, hace pensar que hubiera 
caído en desgracia. 

PERIODISTA. MINISTRO D E 
FINANZAS DE L U X E M B U R G O 

Luxemburgo (Efe) . —- Jacquea 
Poos, periodista, redactor-jefe 
del diario «Tagesbairt». ha sido 
nombrado hoy ministro d s Fi­
nanzas del Gran Ducado de Lu­
xemburgo. 

Jacquea Poos jurará es ta tarde 
su cargo. 

S u antecesor, M. Vouel. ha 
pasado a la Comisión europea 
a ocupar el lugar del convisarlo 

Borschette, gravemente enfer-
mo. 

• Mi nombramiento demuestra 
que los periodistas no somos 
tan malos administradores», co­
mentó el nuevo ministro ante 
eua compañeros de periódico. 

MURIO UN NIÑO POR CULPA 
DE LOS TESTIGOS DE 
JEHOVA 
Vlena (Efe). — Ha fallecido 

en el departamento neuro-qulrúr-
gico del hospital del país fede­
rado de Salzburgo el niño Mar-
kus Krueger. de 10 años, que 
cayó en un barranco ds seis 
metros de profundidad en los 
Alpes Sus padres, por ser tes­
tigos de Jehová. s e negaron j 
dar ei permiso para transfusio­
nes dg sangre y una operación. 

El accidente sucedió el Jue­
ves pasado Tuvo que intervenir 
el f iscal para que pudiera ser 
operado e l niño Recibió plasma 
sanguíneo y estuvo coronada 
de éxito la operación, pero pa­
rece que las lesiones del niño 
fueron demasiado graves para 
qu© pudiera sobrevivir Los pa­
dres, oriundos de Hamburgo, pa­
saron en Austria sus vacacio­
nes con el niño. Abandonaron 
el país al Intervenir e l fiscal 
a favor de su hijo. 

J U I C I O AL BREVE EX-PRE8I-
DENTE DE CHIPRE 
Nlcosia (Chipre) (Efe&Upi). — 

La vista de la causo al político 
Nikos Sampon. que fuera presi­
dente de Chipre por ocho días 
a raíz del pronunciamiento de 
1974. s e abrió en la mañana de 
hoy. miércoles, pero s e aplazó 
a las tres horas, cuando !a 
defensa alegó que al acusado 
le afectaba favorablemente un 
perdón general 

El c a s o , en consecuencia, se 
ha posterqado hasta el lunes 
próximo, día 26. 

Nikos Sampson, que cuenta 
cuarenta y un años dé edad, 
compareció ante el tribunal de 
Nicosia esposado y bajo fuer­
te vigilancia policial armada, pe­
ra responder, principalmente de 
los caraos de haber participado 
en operaciones parábéllcaA, ta­
les con las de utilizar a las 
Fuerzas Armadas contra la Re­
pública e n los días del 15 al 
19 de Julio de 1974. 

J A P O N E S 
HOMICIDA 

H i s t o r i a m a c a b r a 

M l y a z a k i ( J a p ó n ) ' E f e -
R e u t e r ) . — L a m a d r e de un 
e s t u d i a n t e Japonés, que m u ' 
r i ó e n e l I ncend io de u n piso 
e n P a r í s , después de, pre­
s u n t a m e n t e , d a r m u e r t e a la 
m u j e r q u e h a b í a rechazado 
s u a m o r y a los padres de 
e l l a h a s i d o e n c o n t r a d a e s ­
t r a n g u l a d a en s u c a s a , de 
e s t a loca l idad de l Sudoeste 
de i J a p ó n . 

L a señora A i k o M a t s u d a , 
de 61 años, no h a b í a sido 
v i s t a desde e l 12 de Ju l io . 
D i j o a s u s p a r i e n t e s e n t o n ­
c e s que i b a a I r de viaje 
c o n s u h i j o I z u m i , de 3* 
años. 

I z u m i M a t e u d a . prendió 
fuego a u n a p a r t a m e n t o de 
P a r í s y m u r i ó e n t r e l a s l i a -
m a s . después de h a b e r m a ' 
t a d o a s u p r o f e s o r a de f r a n ­
cés l a s e ñ o r i t a O l a i r e C a ­
pes , de 27 años. , a 
p a d r e s . e \ p a s a d o v ie rnes . 

L a P o l i c í a f r a n c e s a d e -
o la ró q u e e l J o v e n s e h a b í » 
e n a m o r a d o d e l a « e ñ o n t a 
C a p e s , y c u a n d o e l l a le r e ­
c h a z ó , e l Japonés le d io u n a s 
p u ñ a l a d a s y l a e s t r a n g u l ^ 
S u m a d r e fue t a m b i é n es 
t m n g i ú a d a y e l p a d r e o® 
l a Joven aparec ió degol lad^' 

I z u m i h a b í a vue l to de P a ­
r í a a p r i m e r o s de es te m » 
y p e r m a n e c i ó e n e s t a c i u ­
d a d h a s t a «1 d í a 12. í e f f * 
e n q u e t a m b i é n desapar*111' 
s u m a d r e . 
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((Estamos, de hecho, en pleno 
período constituyente)), dice Areilza 

« S o y o p t i m i s t a e n c u a n t o a l f u t u r o » 

« L a d e c l a r a c i ó n p r o g r a m á t i c a , c u y o l e n g u a j e 

a p l a u d o , o b l i g a a c o n v e r t i r l a e n h e c h o s » 

Madrid (Logos). — «El bio- slón significaría un enorme pa- ducido un gran disgusto perso-
queo institucional que ha em- s o hacia adelante en el pro- nal porque no solanvente le ten-
barrancado en sus arrecifes el greso para la democracia». go afecto como [efe, sino una 
procesó de la reforma de las Le- En otra parte de la entre- gran devoción como persona. Ha 
yes Fundamentales no puede re- vista ol Sr . Areilza da su pa- sido un gran disgusto para mí 
solverse con paliativos. 8e ha recer sobra el programa del desde un punto de vista subje-
perdido otro mes —el de Jul io— gabinete Suárez: «La declara- tlvo. Objetivamente. <:reo en la 
y no se Intentará reflotar el. na- ci5n programática, cuyo lengua- línea que abrió Fraga y soy un 
v(o hasta Septiembre u Oc- je aplaudo, obliga a convertirla gran seguidor de ello. Por ello, 
tubre por lo menos A mi en- en hechos y sacar consecuen- considero que el actual Gobler-
tender ya e s tarde para ello. c¡aSi s i la soberanía reside en no. al que califico de apertu-
Estamos de hecho en pleno pe- |a nación hay que convocarla rista. no desmerece en nada 
ríodo constituyente. No es otra para que e|abore su código de esta línea. Estoy de acuerdo, 
cosa el intento de reformar una convivencia política. Todos los por tanto, con el nuevo Goblér-
ley fundamental Pues bien, hay grUpOS democráticos del país 
qde llamar las cosas por su debQn un]rse en |a tarea de 
nombre y decir que vamos a pro- atraer |a3 libertades civi les y el 
poner a la nación la aprobación s¡stema democrático de Espa­
de una Constitución nueva pa- ña E s a a|ianza debe estable­
ra España. Una Constitución que c e r s e con fines inmediatos para 
establezca en nuestro país de- ayudar a quQ ei tránSit0 f|nai ha-
finitlvamente las bases de ung c¡a |a Monarquía democrática 
Monarquía democrática», ha ma- Se convterta rápidamente en una 
nifestado el ex-mlnlstro José rea|idad E| Rey debe pasar a 
María de Areilza al diario «El 
País». 

no». 

SE COMPRA 
UN OSO NEGRO 

Madr id ( C i f r a ) . — " B u s ­
c a d un o s o n e g r o a m e r i c a n o 
y c o m p l a d l o " . e s e l m e n s a ­
je e n v i a d o a s u s e j e c u t i v o s 
p o r la p r e s i d e n c i a d e " R u -
m a s a " , ante l a r e c i e n t e no­
t i c i a d e q u e u n o s ind iv iduos 
h a b í a n m a t a d o a p e d r a d a s a 
u n an ima l de e s t a e s p e c i e 
e n el p a r q u e z o o l ó g i c o d e 
J e r e z de l a F r o n t e r a . 

E l señor R u i z - M a t e o s , titu­
lar de " R u m a s a " , cu rsó e s t a 
o r d e n ante l a i n d i g n a c i ó n 
q u e le p rodu jo l a inciv i l a c ­
c i ó n o c u r r i d a e n la c i u d a d 
g a d i t a n a , por lo q u e h a re­
sue l to r e e m p l a z a r e l e j e m ­
plar d e s a p a r e c i d o , según c o ­
m u n i c ó al a l c a l d e d e J e r e z , 
s e ñ o r M á n t a r a s G a r c í a - F i g u e -
r ó . 

la Historia cómo el monarca 
que devolvió la soberanía al 

0oJl eSlíS íCla,?.?!?!,e!.íre'l: Pueblo y autolimitó después sus 
poderes para convertirse en za ha roto el silencio que s e 

había impuesto desde su re- R const¡tuC|0na, N¡ngún Rey 
cíente relevo como miembro del ^ ^ con ^ pueblo corre 
üob.erno. _ r. d natljra|eza p0utiCa 

Por lo que se refiere al papel Q"_ ^ „ » / , t „ „ u iQ 
del Ejército en los últimos me­
ses y lo que éste puede ser . 

Por lo que respecta a la lega-
izaclón del partido comunista 

el Sr. Areilza ha señalado: «Tas manifestó que para él este te-
FF. AA. han mantenido hasta la ma :caLrfcfa de intfréxs Porf6 
fecha y durante la difícil etapa E v i t a b l e m e n t e acabará por Im-
de transición una actitud ver- Ponerse «como se Imponen las 
daderamente ejemplar de fideli- Realidades sociales en un país 
dad a su misión constitucional ' 'bre». 
y de neutralidaf estricta ante Más adelante enjuició como 
las opciones políticas diversas ministro de Asuntos Exteriores 
que se van manifestando No veo saliente la actitud de don Juan 
razón alguna para que esa po- Carío3 al a n u n c i a r al privilegio, 
sición cambie Antes por el de presentación de obispos: .Es 
contrario, pienso que no verán o t ro ejemplo —dijo— de liml-
con buenos oíos cualquier In- tación voluntaria de poderes. La 
tentó o tentación de compro- negociad. ' i con ia Santa Sede 
meterlas en una dirección deter- que s e encuentra práctlcamen-
minada». ta ultimada, puede convertirse 

A continuación señaló que la ahora en fecunda realidad», 
era de las intervenciones mili- «Una Iglesia libre y un Esta­
fares en política había termina- do libre —concluyó— que pac-
do en nuestra Historia como "tan una mutua concordia de in­
consecuencia de nuestra mayo- tereses mirando hacia el futuro, 
ría de edad ftoonómlca. social El Estado es un poder: la Igle-
y cultural. s la una fuerza espiritual. En 

«El Ejército - d i j o - como I¿ ^.Paña 683 concordia e s muy 
Patria, es algo que pertenece a lm,Portante y necesaria. Entre 
la coléctlvldad La Patria somos otra3 cosas- ha de servIr Para 
todos. El Ejército también». ('ue no ^ a Ingerencia alguna 

Respecto futuro de la Coro- de la l ^ \ a en la política civil 
na, manifestó: «Tengo fe abso- ni directamente, ni a través de 
luta en que la Monarquía de- Qrupos. Institutos o asociaclo-
mocrátlca tendrá en' su día el nes due .traten de servir equí-
apoyo mayorltarl de la nación, vocamente s u s propios Intere-
Y pese a todos los problemas 3es envolviéndolos en él velo 
soy optimista resoectp al futu- de ,a religión». 

^ P ^ n u n f ^ ' ««h a o., ^ i n M n EL A L C A L D E DE MADRID, 
Preguntado sobre su opinión urvMRRF dp FRAfíA 

sobre el futuro de la derecha HOMBRE D E F R A G A 
española, el Sr Areilza dijo: pa|ma de Ma||orca (Logos). — 
«Aquí hay una escue la de pen- by0 |e tengo más miedo a la 
Sarniento con incrustaciones de S|tuacl6n económica que a la 
socioiogío norteam e r I c a n a y poift|cai a pesar de la vin-
aventureros conocidos que tra-, clJ|acIón que puedan tener estas 
l r a a L r S e n t a r . " n 8 d0 dos vertientes» ha manifestado a gan aSa neocatólica, seudo-so-.; el aIcalde de Madrid_ señor Are3. 

e s S J fU1f 88 a , a * a l t fs . pacochaga ai corresponsal del 
S ? J e 13 f'nanza ,ru!tlnaci0- «Diario de Mallorca» en la felá 
"ai. como protaaonista de un; , , „ , 
determinado cambio que corres- " ^ o ^ n a . a la que llegó para 
fondería de un modo fatalista a pasar una3 y a f c í o n e s - f s°-
la evolución de nuestro país, una mps capaces de .vencer las di-
especie de «unión de las d e r e - f m i t a d e s econónvicas podremos 
chas» que aspiraría en realidad suPerar las Pol l t icas--
a Perpetuar detwmlnada ologar- Sobre ,a actualidad política 
tiuía en los niveles del poder 0P|na ^ e «se están pasando 
Político y sobre todo. económI.; momentos muy difíciles y ello 
co. Nada sería tan peligroso p a - «9 ha podido comprobar hace 
ra la Monarquía como confiar en unQ3 días en la Cámara. E s -
esa aparente solución NI slquie- Paña. es un país muy conserya-
ra los Estados Unidos apoyarían dor. Lo somos tocjos». 
a la hora de la verdad lo que. El señor Arespacochaga s e 
algunos hilos sueltos de la: declara hombre de Fraga. «Su 
«CIA», caldos de la madeja del1 salida del Gobierno me ha pro-
•Wátergate». hayan propiciado' , ......... . 
con palabras de aliento». 

Más adelante el ex-mlnlstró; 
h|2o alus'lén a la televisión y 

' a' Papel que este medio podría 
Jugar en estos momentos: «Es 
^aente abrir la televisión es ­
pañola a los grandes debates 
jacionafes sobre los temíis-que 
f r e s a n vlsceralmente a la cO-
«Hinidad. No e s solamente el 
acceso a- la pantalla de los gru-
PJs o partidos diversos lo que 
P^Piclo. e | planteamiento 
P"b|lco de los problem-aé que 
" 8 ' afectan como éspañÓleS. 

DE UNA A H A I I A A IA CRUZ HUIA 
DISllNU Al PARllDU DI lERMA, PUR IA 

CAIA D[ AHORROS OU CIRC010 C A U C O 

JOVEN HERIDO AL HUIR 
DE LA POLICIA ARMADA 

R e a l i z a b a p i n t a d a s e n A v i l e s 

M a n i f e s t a c i ó n p r o - a m n i s t í a , e n V i g o 

O v i e d o ( C i f r a ) . — A g u s t í n d ió por l a e s p a l d a a un a g e n * 
D e l e s t a l S á n c h e z , d e 20 a ñ o s te, o c a s i ó n q u e a p r o v e c h a -
d e e d a d , s e e n c u e n t r a e n e l ron i o s jóvenes p a r a d a r s e a 
D e p a r t a m e n t o d e r e c u p e r a - la fuga , 
c i ó n de l Hospi ta l g e n e r a l d e T r a s l a s v o c e s d e alto, a u e 
A s t u r i a s , a c o n s e c u e n c i a d e fueron d e s a t e n d i d a s p^r los 
l a h e r i d a c a u s a d a por u n jóvenes , los po l ic ías r e a l i z a -
proyect i l d i s p a r a d o por u n a ron v a r i o s d i s p a r o s , r e s u l t a n -
p a r e j a de l a P o l i c í a A r m a d a , do a l c a n z a d o A g u s t í n , so l te -
q u e r e a l i z a b a s u r o n d a en la ro y e s t u d i a n t e , 
b a r r i a d a a v i l e s i n a de L a C a - I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s 
r r ¡ona . d e p r o d u c i r s e e l s u c e s o , e l 

her ido fue t r a s l a d a d o a l a 
A l a s d o s y c u a r t o de la C r u z R o j a d e Avilós y p o s ­

m a d r u g a d a d e hoy, c u a n d o te r iormente a l Hospi ta l g e n e -
la c i t a d a p a r e j a d e la Po l i - ral d e A s t u r i a s , e n O v i e d o , 
o í a A r m a d a in ten taba ¡den- d o n d e t ras s e r a t e n d i d o e n e l 
t i f icar a d o s s o s p e c h o s o s d e e q u i p o d e u r g e n c i a s , p a s ó a l 
h a b e r r e a l i z a d o p i n t a d a s s u b - d e p a r t a m e n t o de r e c u p e r a -
v e r s i v a s , u n o de e l los agre - c ión . 

S i b ien s e c o n o c e q u e e l 
proyect i l in te resó uno de los 
p u l m o n e s , h a s t a e l m o m e n t o 
no hay pronóst ico m é d i c o ; 

Es 
a conciencia general heoba^ a 

raves de los canales de aúdivf-

T R A B A I O S 

D E C A L I D A D 

T Á L L E R E S 

G R A F I C O S 
D I A R I O O E B U R G O S 

S a n P e d r o d e C á r d e n a . 34 
T e lé fo n o 20 73 58 

E n la m e d i o d í a d e a y e r , m i é r c o l e s , tuvo lugar la en t rega a ia A s a m b l e a d e l a C . u z 
R o j a e n L e r m a , y e n la p e r s o n a de s u Pres id íen la , d e u n a a m b u l a n c i a c o n d e s t i n o a 
c u b r i r l a s n e c e s i d a d e s d e d i c h o part ido. 

A l a c t o a s i s t i e r o n j u n t a m e n t e c o n e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e G o b i e r n o d e e s t a 
E n t i d a d , d o n J u l i o G o n z a l o S o t o ; J e f e d e P romoc i ón d e l a m i s m a , S r . R o d r í g u e z T e m i ñ o ; 
d o n B e n i g n o R o d r í g u e z , d ipu tado y a l c a l d e d e l a l o c a l i d a d l e r m e ñ a ; J u e c e s d e P r i m e r a 
I n s t a n c i a y C o m a r c a l e s ; d i v e r s o s t e n i e n t e s d e a l c a l d e y c o n c e j a l e s de l Ayuntamiento d e 
L e r m a ; D e l e g a d o c o m a r c a l d e S i n d i c a t o s ; así c o m o el P r e s i d e n t e d e la A s a m b l e a Provin­
c ia l de la C r u z R o j a , don V a l e n t í n N iño; I n s p e c t o r p rov inc ia l d e l a s T r o p a s d e S o c o r r o , 
d o n M a r t í n Cas t r i l l o ; m é d i c o s y r e p r e s e n t a c i o n e s s a n i t a r i a s d e ia z o n a , así c o m o d e s u s 
d is t in tos e s t a m e n t o s . 

D o n M a r t í n G a r c í a de L o m a n a , P á r r o c o d e L e r m a , t ras la b e n d i c i ó n d e la n u e v a a m ­
b u l a n c i a , e x p u s o , e n b r e v e s p a l a b r a s , el sen t ido re l ig ioso d e l ac to . T o m ó , s e g u i d a m e n t e 
l a p a l a b r a d o n B e n i g n o R o d r í g u e z , q u i e n e x p r e s ó s u grat i tud a la C a j a d e A h o r r o s de l 
C í r c u l o Ca tó l i co a l s a t i s f a c e r c o n e s t a d o n a c i ó n , di jo, u n a d e l a s n e c e s i d a d e s m á s im­
p e r i o s a s d e l a z o n a y q u e a b u e n s e g u r o p res ta rá u n a va l ios ís ima c o l a b o r a c i ó n en la 
e v a c u a c i ó n d e e n f e r m o s , a c c i d e n t e s y o t ras e m e r g e n c i a s q u e p u e d a n s u c e d e r . 

F i n a l m e n t e t o m ó la p a l a b r a e l S r . G o n z a l o S o t o , q u i e n s a l u d ó , p r i m e r a m e n t e a l a s 
d is t in tas r e p r e s e n t a c i o n e s y d i r e c t i v o s allí p r e s e n t e s , e x p r e s a n d o q u e la C a j a d e A h o r r o s 
c o n ja en t rega d e e s t a a m b u l a n c i a , q u e s e a c a b a b a de b e n d e c i r , s e unía a l sent i r d e los 
hab i tan tes d e l a c o m a r c a l e r m e ñ a , p o n i é n d o l a a d isposic ión d e todos e l l o s , a t ravés de 
la A s a m b l e a d e la C r u z R o j a . 

R e c o r d ó l a s d o n a c i o n e s r e a l i z a d a s ya an te r io rmente e n d is t in tas l o c a l i d a d e s de la 
p r o v i n c i a c o n i dén t i cos f ines y q u e hoy s e c o m p l e t a b a n ; ob ten ido todo e l lo m e r c e d a la 
c o n f i a n z a y a p o y o q u e l o s b u r g a l e s e s d e p o s i t a n en d i c h a Inst i tuc ión d e a h o r r o . 

H izo e n t r e g a , a c o n t i n u a c i ó n , d e l a s l l a v e s d e d i c h a a m b u l a n c i a a d o ñ a Maru ja Moli­
n o s , P r e s i d e n t a d e la A s a m b l e a de la C r u z R o j a en L e r m a , q u i e n I g u a l m e n t e e x p r e s ó 
Su s i n c e r a grat i tud. 

C o m o co lo fón a l a c t o , tuvo lugar u n a a c t u a c i ó n de l G r u p o d e D a n z a s y C o r o s de ia 
S e c c i ó n F e m e n i n a , s i rv iéndose a c o n t i n u a c i ó n un vino e s p a ñ o l en l a s d e p e n d e n c i a s de 
la L o n j a de Cont ra tac ión A g r o p e c u a r i a . 

E L J O V E N H E R I D O 
P E R T E N E C E A U G T 

Madr id ( C i f r a ) . — E l jo­
ven Agust ín D e l e s t a l S á n ­
c h e z , he r ido hoy por d i s p a ­
r o s d e l a s F u e r z a s de l Or ­
d e n e n Avi lés , e s u n t raba ­
j a d o r d e l a f a c t o r í a " E n s i d e -
s a " , s e g ú n in formaron a " C i ­
f ra" f u e n t e s d e i a U G T . 

A g u s t í n D e l e s t a l rec ib ió e l 
d i s p a r o c u a n d o r e a l i z a b a u n a 
p i n t a d a e n la b a r r i a d a d e L a 
C a r r i o n a c o n o t r o s d o s c o m ­
p a ñ e r o s d e la U G T . s e ñ a l a r o n 
l a s m i s m a s fuentes . 

D E T E N I D O S , P U E S T O S 
E N L I B E R T A D 

Madr id ( C i f r a ) . — H a n s i ­
d o p u e s t o s e n l iber tad l o s 
n u e v e d e t e n i d o s por repar ­
tir p r o p a g a n d a d e l a U . G . T . 
e n d i v e r s a s p r o v i n c i a s , s e ­
g ú n in forma a " C i f r a " la C o ­
misión e j e c u t i v a d e d i c h a or­
g a n i z a c i ó n . 

L o s d e t e n i d o s e r a n José 
Anton io V e g a V e g a , E n r i q u e 
L ó p e z d e Hi jar , C é s a r Mar­
t in C l e m e n t e y s u h e r m a n ó . 
I n o c e n c i o , Fél ix R a m o s V e g a 
y M a r í a de l Puer to V i c e n t e 
P a j a r e s , d e P l a s e n c i a ( C á c e -
r e s ) , C a r l o s G ó m e z T e j a d a y 
E n r i q u e C h i c o d , e n T o k d o y . 
por ú l t imo, B l a n c a P e r a S a -
r a z u a , e n V i z c a y a . 

M A N I F E S T A C I O N E N 
P R O D E L A A M N I S T I A 

Vigo ( C i f r a ) . — A l r e d e d o r 
d e ve in te mil p e r s o n a s s e 
c o n c e n t r a r o n e s t a t a r d e e n 
l a p l a z a d e Por tuga l , de V igo . 
p a r a In ic ia r u n a m a n i f e s t a ­
c ión e n favor d e l a a m n i s ­
t ía . 

L a man i fes tac ión d iscur r ió 
por l a s p r i n c i p a l e s c a l l e s d e 
l a c i u d a d y c o n c l u y ó a l a s 
9 ,30 d e l a n o c h e , e n la ex­
p l a n a d a de l R e a l C l u b N á u ­
t ico . 

D a d o el per fec to o r d e n 
q u e pres id ió l a m a r c h a n o 
fue n e c e s a r i a la in te rvenc ión 
de l a F u e r z a Púb l ica . 

A T E N T A D O C O N T R A U N A 
L I B R E R I A 

S a n t a n d e r ( C i f r a ) . — U n 
a ten tado s e c o m e t i ó en la 
m a d r u g a d a d e hoy c o n t r a l a 
l ibrer ía s a n t a n d e r i n a " P u n ­
tal 11" s i t u a d a e n la c a l l e 
Dao iz y V e l a r d e . 

L o s a u t o r e s del a ten tado 
l a n z a r o n d o s g r u e s a s p i e d r a s 
c o n t r a l a s l u n a s de l e s t a b l e c i ­
miento, d o n d e h a b í a c e g a d o s 
d o s c a r t e l e s , u n o d e e l l o s 
a n u n c i a n d o la s e m a n a de s o ­
l idar idad c o n la U n i v e r s i d a d 
e s p a ñ o l a y el otro, un f e s * 
tival en s o l i d a r i d a d c o n l o s 
p e s c a d o r e s de B a j u r a , o r g a ­
n izado por l a A s o c i a c i ó n D e ­
m o c r á t i c a d e la J u v e n t u d . 

S e c r e e q u e l o s t u t o r e s 
de l a ten tado p e r t e n e c e n a 
a l g ú n grupo d e e x t r e m a de-^ 
r e c h a . 

Primero aliviai doloi 
res Luego no preguntar 
l a s . circunstancias -del 
aliviado Esto lo naca 
diariamente Cru? Roja. 
Y tú ¿no quieres seguir 
su ejemplo v s u bande­
ra? 

í ú é v e s . 2 2 d e J u l i o d e mó 



INDIGNACION GENERAL POR EL ASESINATO 

DEL EMBAIADOR DRITANICO EN DUBLIN 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) sido obra ds la rama militar del Indignación Invadió hoy Inglate-

«1RA». r ra , a l conocerse la noticia del 
INDIGNACION asesinato del embajador británl-

Londres (Efe). — Una ola de co en Dublfn. 

mein (Egipto), luchando como 
oficial en las f i las del VIII Ejér­
cito británico, a las órdenes del 
legendario mariscal Montgomery, 
durante la segunda guerra mun­
dial. Constituía la estampa t í ­
pica del noble inglés, diplomé-
•tico y veterano de las lejanas 
campañas imperiales. 

EL «IRA» CONDENA 
EL ATENTADO 

Dublín (Efe). — La rama ofi­
cial del «IRA», el «Sinn Fein», 
ha condenado el atentado. Un 
portavoz de la organización ca­
lificó la acción de «brutal ase­
sinato» y dijo que este hecho 
sólo podía retrasar la lucha y 
la victoria del pueblo irlandés. 

Un testigo presencial de. la 
explosión que destruyó el auto­
móvil del embajador, dijo haber 
visto huir campo a través a dos 
hombres en el mismo momento. 

Diputados británicos han pro­
testado vigorosamente por el 
atentado, exigiendo que e l Go­
bierno emprenda una acción con­
tra ' los terroristas que encuen­
tran refugio en la República de 
Irlanda. 

Gran Bretaña enviará un re­
presentante especial a . Irlanda 
para encargarse del asunto y el 
primer ministro Inglés, James 
Callaghan, hará una declaración 
ante los Comunes. 

El Gobierno británico s e re­
unió, en sesión de urgencia, para 
tratar e l c a s o , y la noticia de la-
muerte violenta del diplomáti­
co descompuso por completo la 
Bolsa londinense. 

E l l íder de la organización pro­
testante «Unionistas Unidos del 
Uister» en la Cámara de los 
Comunes, James Molyneaux, ma­
nifestó que esta atrocidad debe 
llevar a la mente de todos los 
británicos lo que está suce­
diendo en irlanda del Norte y 
pidió más determinación para 
erradicar e l terrorismo de Ir­
landa y de todo el Reino Unido. 

Por otra parte, e l «ministro» 
.en la sombra para Irlanda del 
Norte (de la oposición), Aírey 
Neave, pidió cooperación entre 
el Norte y el Sur de Irlanda 
contra el terrorismo: «Enemigo 
común». 

M A S DETALLES DEL ATENTADO 

Dublfn (República de Irlanda) 
(Efe). — Enormes contingentes 
de Policía permanecen buscan­
do esta noche a los t res hom­
bres sospechosos de asesinar 
hoy én Dublín al embajador bri­
tánico, Chrlstopher Ewart Biggs. 

La explosión de la mina colo­
cada en la carretera por donde 
el embajador pasaba habitual-
mente a su despacho de trabajo, 
destrozó por completo el «Ja­
guar» del diplomático, muriendo 
tambiéh en el acto la secreta­
ria que le acompañaba, una jo­
ven de 23 años de edad. 

L o s otros dos acompañantes, 
ambos del Cuerpo diplomático 
británico en la capital Ir landesa, 
permanecen luchando entre la 
vida y la muerte por las heri­
das sufr idas en el atentado, en 
un hospital de es ta ciudad. 

Nada más producirse la ex­
plosión, vieron correr a cam­
po través a tres individuos que 
abandonaron el lugar donde más 
tarde la Policía encontró el de­
tonador utilizado en el atenta­
do. 

E l primer ministro irlandés. 
Lian Cosgrave, convocó una re­
unión urgente del Gabinete al 
conocerse la amarga noticia del 
asesinato, e Impartió medidas 
expresas a los encargados de 
la seguridad en el país. 

Un telegrama expresando con­
dolencia por el hecho fue en­
viado al premier británico, Ja ­
mes Callaghan, y las órdenes 
para su ministro del Interior fue 
una promesa para el pueblo bri­
tánico: encontrar a los ases i ­
nos a cualquier precio. 

Esta noche la frontera con 
Irlanda del Norte está especial-
•mente vigilada, ante la posibili­
dad de que el comando se refu-
flie en el Uister. 

Aunque ninguna organización 
se ha responsabilizado por el 
atentado, desde los primeros Ins­
tantes de oroducirse. en los me­
dios policiales de esta ciudad se 
tiene la firme sospecha que ha 

E n Burgos contra opiniones equlvor-^ sólo existe en 
Banco de Sangre: e l de la Hermandad de la Seguridad 
Socia l . 

A Z U L E J O S 
N U E V O S M O D E L O S 

C A L I D A D E X T R A O R D I N A R I A 

B l a n c o s : 1,00 p e s e t a s u n i d a d . 

C o l o r e s y s e r l g r a f i a : 1,50 p e s e t a s u n i d a d . 

C A R R E T E R A D E L O G R O Ñ O , 19 

S e c o m p l a c e e n I n f o r ­

m a r l e q u e s u « e s t h é t i c i e n -

n e » , s e ñ o r i t a M a r í a J e s ú s 

R e d o n d o , e s t a r á a s u d i s ­

p o s i c i ó n d e l 1 9 a l 2 4 d e 

J u l i o , a m b o s i n c l u s i v e , e n : 

r l d r u e j o 
A V E N I D A D E L C I D , 40 

P a r a b r indar le s u s c o n s e j o s d e B e l l e z a / y e l trata­
miento a d e c u a d o c o n s u s p r o d u c t o s . 

A s u s 55 años de edad, y con 
una larga carrera diplomática 
en su haber, hace tan sólo 
diez días que asumió s u cargo 
en la capital Irlandesa. 

El Gobierno del Elre ha ofre­
cido una recompensa de 36.000 
dólares a los que den Informa­
ción sobre los ases inos . 

El primer ministro británico. 
James Callaghan, y la líder de 
la oposición, Margaret Thatcher, 
condenaron Indignados el cr i ­
men, «cometido por hombres 
miserables», dijeron. 

«Debemos destruirlos o nos 
destruirán», recalcó Callaghan. 

El premier británico, con voz 
entrecortada, comunicó también 
a los diputados que llenaban la 
sala del Parlamento, que la Rei­
na Isabel II de Inglaterra, ac­
tualmente en visita oficial a 
Canadá, quedó «horrorizada» por 
la noticia. 

EXPLOSION EN L ISBOA 

Lisboa (Efe). — Una potente 
bomba destrozó parcialmente 
ayer las oficinas del Movimiento 
Popular para la Liberación de 
Angola (MPLA), en Lisboa, que 
fue cerrado desde que Angola 
y Portugal rompieron s u s rela­
ciones diplomáticas. 

El incidente ocurrió en el cen­
tro de • ta capital portuguesa, 
ocasionando desperfectos en los 
edificios adyacentes, aunque no 
hubo víctimas, según Informa 
la Policía. 

E| Gobierno portugués ha con­
denado hoy, severamente, e l 
atentado -contra la «Casa de 
Angola». 

En una nota hecha pública 
por e l Ministerio de Asuntos 
Exteriores, s e garantiza e l pa­
go de una Indemnización por ios 
daños causados y agrega que 
el Incidente s e ha producido en 
unos momentos en que «nego­
ciaciones que s e llevan a cabo 
entre Portugal y Angola consi­
deran el regreso al país africano, 
a corto plazo, de los angoleños 
o portugueses refugiados en Por­
tugal». 

CUEVA DE EOS FRANCESES 
REVILLA DE POMAR 

A b i e r t a ai púb l i co p o r la E x c m a . D i p u t a c i ó n do 

F A L E N C I A 

. H O R A S D E V I S I T A : 
M a ñ a n a - 12 a 14 — - Ta rde ; 17 a 19 

Desv iac ión e n la c a r r e t e r a d e P a t e n c i a a , S a n t a n d e r 
a l a a l tura d e Agui iar d e C a m p ó o ( P a i e n c l a ) , a d o c e 
k i lómet ros d e e s t a l o c a l i d a d en e l té rmino m u n i c i p a l 

d e P o m a r d e Va ld iv ia . 

a devolver el aví 
V 

Ruptura de la tregua pardal en libauo 
N a i r o b i ( E f e - U P I ) . — E l 

p r e s i d e n t e I d i A m i n , d e 
U g a n d a , h a a c c e d i d o a d e ­
v o l v e r e l a e r o b ú s s e c u e s t r a ­
do e l m e s p a s a d o p o r g u e ­
r r i l l e r o s p a l e s t i n o s , i n f o r m ó 
h o y R a d i o U g a n d a . 

L a r a d i o d i j o , e n u n a e m i ­
sión c a p t a d a e n N a i r o b i , q u e 
e l G o b i e r n o u g a n d é s h a p e ­
dido a l a e a u t o r i d a d e s f r a n ­
c e s a s q u e t r a c e n los d e t a ­
l l e s n e c e s a r i o s p a r a . l levaríse 
e l a e r o b ú s de l a « A i r 
France». . 

A m i n h a b í a pedido a l g u n a 
s u e r t e d e «compensac iones» 
p o r l a s p é r d i d a s s u f r i d a s e n 
ocas ión de l a i n c u r s i ó n . i s -
rae l í . 

L A S A M E N A Z A S D E A M I N 

T e l A v i v ( E f e - R e u t e r ) . — E l 
p r e s i d e n t e de U g a n d a . I d i 
A m i n , h a a v i s a d o q u e d e s e a 
« t o m a r v e n g a n z a e n e l a i r e 
y e n l a t i e r r a » p o r los s o l -

LA NAVE «VIKINGO» COMIENZA 
A ENVIAR «FOTOS» DE MARTE 

Se « i p m b a que existee nitrógene y argón, pere no puede 
d e t e m a r s e aún la existencia de vida 

Lanzamiento de otro «Cosmos» soviético 
Washington (Efe) . - La nave 

"Vikingo I» envió hoy a la T ie­
rra la primera fotografía en co­
lor de Marte que demuestra 
qus éste tiene una. superficie 
rojiza y un cielo ligeramente 
azul. 

El paisaje, parecido al de un 
desierto terrestre, volvió a reac--
tivar el entusiasmo ds los cien­
tíficos ya que sugiere que Mar­
te tiene las condiciones nece; 
sarias para haber existido vida 
en algún momento de su histo­
ria. ^ 

El color rojizo, algo que los 
científicos habían descubierto 
hace años por la observación 
de Marte a través de telesco­
pios, puede estar provocado por 
la erosión de rocas r icas en 
hierro. 

La fotografía en color llegó 
en tres diferentes Instantáneas 
tomadas con tres diferentes fil­
tros, uno rojo, otro verde y 
el te rcer j azul. 

Estas tres Instantáneas, tras 
de ser reveladas, dieron la fo­
tografía final que refleja los 
verdaderos colores de Marte. 

La nave «Vikingo I» había 
transmitido hoy dos fotografías 
en blanco y negro tomadas 
después del anvanecer y orien­
tadas hacia el paisaje opuesto 
al fotografiado. 

La incógnita de si existe o no 
vida en Marte slguo siendo, por 
otra parte, el punto central de 

las especulaciones de los cien­
tíficos que siguen e l proyecto 
«Vikingo». 

El descubrimiento de un 3 por 
ciento de nitrógeno en la at­
mósfera marciana ha reavivado 
la teoría de que en Marte al­
guna vez existieron condiciones 
favorables para el desarrollo de 
vida. 

Nunca hasta ahora s e había 
detectado la presencia de ni­
trógeno en la atmósfera mar­
ciana que se creía que esta­
ba compuesta predominantemen­
te, por dióxido de carbono. 

E l nitrógeno, elenvento clave 
para la existencia de vida, su­
pone el 80 por ciento de la 
atmósfera terrestre. 

Otro sorprendente descubri­
miento es la presencia de can­
tidades de argón en la atmós­
fera de Marte muy infórlores a 
las previstas por los científicos. 

La nave «Vikingo» ha demos­
trado, que existe alrededor de 
un 3 por ciento de argón, s u s ­
tancia gaseosa de origen volcá­
nico, y no un 25 ó un 30 por 
ciento como se creía. 

Aunque estos primeros datos 
parecen apoyar las teorías de 
existencia de vida en Marte, 
los científicos no tendrán una 
respuesta definitiva hasta den­
tro de tres semanas cuando lle­
guen a la Tierra los primeros 
resultados de los t res laborato­
rios biológicos que &3 encuen­

tran a bordo de la «Vikingo I». 

C O L A B O R A C I O N D E LA C T N E 
EN EL PROYECTO «VIKINGO» 

Madrid (Cifra). — La Compa-
ñía Telefónica Nacional de E s p a ­
ña ha colaborado en gran medi­
da en el proyecto de la misión 
«Vikingo», al tratar y enviar a 
los Estados Unidos la Informa­
ción emitida por las naves. 

El envío s e realiza a través 
de circuitos especiales de alta 
calidad para transmisión de da­
tos y la Información s e emite 
a través de la estación de se -
gulir.'iento da satélites de Bultra-
go, propiedad de la Compañía 
Telefónica, y del cable, subma­
rino TAT-5 al centro de control 
de la misión en Pasadena (Ca­
lifornia). 

La CTNE, ya ha facilitado a 
la NASA en otras ocasiones ser­
vicios telativos a la telecomu­
nicación. 

LANZAMIENTO DE LA «COS­
MOS» 842 
Moscú (Efe). — La Unión 

Soviética ha procedió hoy al 
lanzamiento de un nuevo saté­
lite de la «Serle Cosmos»"—el 
842— en su programa de explo­
ración espacial Ininterrumpida, 
infornva la -agenc ia «Tass» 

SE CUMPLEN D O S S E M A N A S 
DE VUELO DE LA «SALVUT» 
Moscú (Efe). — La tripulación 

de la estación orbital científica 
soviét ica. «Salyut ' 5 » , formada 
por el comandante Volynov y el 
ingeniero de a bordo de la na­
ve espacial «Soyut 21». ha con­
cluido hoy s u s primeras dos 
semanas ¿3 trabajo. 

Desde el Centro de direc­
ción de vuelo s e comunica que 
los cosmonautas soviéticos s e 
encuentran perfectamente y con­
tinúan el programa de observa­
ciones y experimentos científi­
c o s . E n los dos últimos días 
se han concentrado en la Inves­
tigación espectrográfica del ho­
rizonte diurno de - la Tierra y 
han concluido un interesante ex­
perimento biológico sobre creci ­
miento de semil las en las con­
diciones espac ia les . 

Además de su Intenso pro­
grama de trabajo, los cosmonau­
tas soviéticos tienen tiempo pa­
ra interesarse en la m'archa de 
las Olimpiadas, y la agencia 
«Tass» les prepara un resumen 
especial que s e transmite de la 
«Salyut 5». 

La Prensa soviética hace hoy 
honor a la concepción de que 
la Investigación espacial no s ig­
nifica una rivalidad, sino por e l 
contrario un campo de coope­
ración, y ofrece amplia cobertu­
ra del éxito del aterrizaje —o 
«amartlzale»— suave del arte­
facto espacial norteamericano 
a Vikingo I» en el planeta Marte. 

d a d o s de s u pa ís y l o s se ­
c u e s t r a d o r e s p a l e s t i n o s 
m u e r t o s d u r a n t e l a o p e r a ­
c i ó n i s r a e l í d e r e s c a t e en e l 
a e r o p u e r t o de E n t e b b e , p a r a 
l i b e r a r a c i e n r e h e n e s , i n -
J o r m a h o y u n p e r i ó d i c o i s ­
rae l í . 

R U P T U R A D E L A T R E ­
G U A E N L I B A N O 

B e i r u t ( R e s u m e n de a g e n , 
o l a s ) . — L a t r e g u a p a r c i a l 
a c o r d a d a e n L í b a n o , h a sido 
ro ta , a l a b r i r f u e g o l o s m i l i ­
c i a n o s d e r e c h i s t a s c o n t r a 
u n a c o l u m n a de l a f u e r z a p a ­
c i f i c a d o r a de l a L i g a A r a b e , 
q u e t o m a b a p o s i c i o n e s a lo 
l a r g o de l a « l i n e a v e r d e » , o 
de c o n f r o n t a c i ó n e n t r e m u ­
s u l m a n e s y c r i s t i a n o s . L a s 
g r a n a d a s c a y e r o n e n t r e c u ­
r i o s o s q u e p r e s e n c i a b a n l a s 
e v o l u c i o n e s de l a c o l u m n a , 
m a t a n d o p o r lo m e n o. s a 
v e i n t e p e r s o n a s . 

P o r o t r a p a r t e , e l c a m p a ­
m e n t o de r e f u g i a d o s p a l e s - -
t ino d e T a l A l Z a a t a r . que 
se e n c u e n t r a s i t i ado desde 
h a c e t r e i n t a d ías , se h a i m ­
p e d i d o de n u e v o l a l l egada 
de u n a m i s i ó n de s o c o r r o de 
l a C r u z R o j a . S e dice que 
e n e l c a m p a m e n t o h a y más 
de m i l h e r i d o s y u n c e n t e ­
n a r d e m o r i b u n d o s . 

S I R I A C O N T I N U A R A S l f 
I N T E R V E N C I O N 

D a m a s c o ( R e s u m e n d e 
a g e n c i a s ) . — S i r i a c o n t i n u a ­
r á s u i n t e r v e n c i ó n e n e l L í ­
b a n o , según ha1 d e c l a r a d o e l 
p r e s i d e n t e E l A s s a d . 

L A S U B V E R S I O N E N 
R H O D E S I A A L C A N Z A A 
L A S C I U D A D E S 

S a l i s b u r y , R h o d e s i a ( E f e -
R e u t e r ) . — G r a n a d a s de m a ­
nó, de f a b r i c a c i ó n c h i n a , f u e ­
r o n u t i l i z a d a s a n o c h e c e n los 
a t a q u e s r e a l i z a d o s p o r g u e ­
r r i l l e r o s u r b a n o s i n d í g e n a s 
c o n t r a u n c a b a r e t y u n r e s ­
t a u r a n t e de S a l i s b u r u , s e ­
g ú n h a not i f icado h o y l a P o ­
l i c ía . 

E s t a s i n c u r s i o n e s por sor ­
p r e s a a c e n t r o s r a d i c a d o s en 
p l e n o núc leo de l a cap i ta l , 
h a n s i g n i f i c a d o l a e levac ión 
d e l e s p e c t r o d e l t e r r o r i s m o 
u r b a n o e n R h o d e s i a . 

E n e l g r a n r e s t a u r a n t e es ­
ti lo t e j a n o , l l a m a d o « T h e . 
P i n k P a n t h e r S t e a House» 
( C a s a de l o s fieles de l a 
P a n t e r a R o s a ) , d u r a n t e to­
da l a j o r n a d a de hoy , u n a 
b r i g a d a d e o b r e r o s , d e s p e j a ­
b a de e s c o m b r o s e l l o c a l y 
ot ros e s t a b a n c u b r i e n d o u n 
g r a n b o q u e t e a b i e r t o e n e l 
s u e l o p o r l a e x p l o s i ó n de 
u n a d e l a s b o m b a s a r r o j a d a s 
a t r a v é s d e u n a v e n t a n a . 

T r e i n t a p e r s o n a s s e «K-
c o n t r a b a n c e n a n d o e n e l r e s ­
t a u r a n t e e n e l m o m e n t o d a 
l a e x p l o s i ó n ; p e r o sólo u n a , 
u n j o v e n d e d i e c i n u e v e afíos, 
l l a m a d o A n d r e w C r a l g n , i n ­
su l tó g r a v l s l m a m e n t e b e * 
r ido. 
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c o n t a c t o s o e a l t o n i v e l 
( V i e n e d o p r i m e r a P á g . ) e n t r e l o s M i n i s t e r i o s , s i n 

e m b a r g o , e n e l s e c t o r a g r i -
d ios e c o n ó m i c o s y o t r o d i - c o l a , e l p r o b l e m a d e l o s e x -
p l o m á t i o o . c e d e n t e s n o s i e m p r e es p l a -

, i r \ r k . v a z - a v - t p ex n i f i c a b l e n i p r e v i s i b l e . S i t ú a -
N V . n V ^ P m h f i R F ^ N O c i o n e s s i m i l a r e s a las seña -C O N S E J O D E L R E I N O l a d a s o C u r r e n en l os m e r c a . 

M a d r i d ( L o g o s ) , — E p r ó ­
x i m o d í a 23 cesará e n su 
cargo d e r e c t o r c e l a U n i ­
v e r s i d a d C o m p l u t e n s e , d o n 
A n g e l G o n z á l e z A l v a r e z , lo 
que a u t o m á t i c a m e n t e p r o d u ­
c i rá u n a n u e v a v a c a n t e e n 
el C o n s e j o d e l R e i n o . 

D i c h a v a c a n t e d e b e r á se r 
c u b i e r t a e n t r e t o d o s l o s r e c ­
tores. A n t e s se espe ra q u e 
sea n o m b r a d o e l n u e v o rec 

d o s a g r í c o l a s d e t o d o e l 
M u n d o " . 

A s i m i s m o , s o b r e e l m o v i ­
m i e n t o c o n s u m i s t a , d i j o q u e , 
a s u j u i c i o , e l m o v i m i e n t o 
es taba l l a m a d o a t e n e r m a ­
y o r p r o f u n d i d a d e i n f l u e n c i a 
q u e l o s g r u p o s d e p r o d u c ­
c i ó n " . 

F i n a l m e n t e , s o b r e s i e r a 
n e c e s a r i a l a p o l i t i z a c i ó n d e l 
m o v i m i e n t o c o n s u m i s t a , e l 

t o r de la C o m p l u t e n s e , p r o - s e ñ o r L , a d ó p u n t u a l i z ó : " N o 
b a b l e m e n t e e n e l C o n s e j o de 9re(> 9 u e sea p r e c i s a la p o -
m i n i s t r o s d e l p r ó x i m o v i e r ­
nes 

C U A R T O C A N D I D A T O 

l i t i z a c i ó n a u n q u e l a e x p e ­
riencia e x t e r i o r seña la c o n 
f r e c u e n c i a q u e e s t o s m o v i ­
m i e n t o s s u e l e n e s t a r p o l i t i ­
z a d o s " 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l a l c a l -
de de «Cuenca J u a n J o s é 
A l o n s o V i l l a l o b o s , h a p r e ­
sen tado s u c a n d i d a t u r a p a ­
r a c o n s e j e r o d e l R e i n o , p o r 
e l g r u p o d e p r o c u r a d o r e s r e -
p r e s e n t a n t e * de l a A d m i n i s - d e ' ^ e T e n i 
t r a c i o n L o c a l . 

Es e l c u a r t o c a n d i d a t o a 
l a p l a z a d e j a d a v a c a n t e p o r 
e l e x - a l c a l d e de M a d r i d , M i ­
g u e l A n g e l G a r c í a L o m a s , 
j u n t o c o n l o s a l c a l d e s d e 
M a d r i d , S e g o v i a y V a l e n ­
c ia , s i b i e n es te ú l t i m o t o d a ­
v ía n o h a p r e s e n t a d o s u d o ­
c u m e n t a c i ó n . 

« H A Y Q U E E V I T A R D E S ­
A F U E R O S E N L O S P R E ­
C I O S » 

C O N V A L E C E N C I A D E L 
C O N D E B A R C E L O N A 

P a l m a d e M a l l o r c a ( C i f r a ) . 
" P r o h i b i d a la e n t r a d a y p o r 
f a v o r , n o m o l e s t e n " , s e p u e -

c a r t e l c o l o ­
c a d o e n la p o p a d e l y a t e " G i ­
r a l d a I I " p r o p i e d a d d e l C o n ­
d e d e B a r c e l o n a , e l c u a l se 
e n c u e n t r a a b o r d o p a r a se ­
g u i r e l p r e s c r i t o p e r í o d o d e 
c o n v a l e c e n c i a . 

U n a p a r e j a d e la G u a r d i a 
C i v i l y v a r i o s i n s p e c t o r e s d e 
la B r i g a d a s o c i a l l l e v a n a c a ­
b o u n a d i s c r e t a e s c o l t a a l 
r e d e d o r d e l y a t e , d o n d e se 
e n c u e n t r a n , a d e m á s d e d o n 
J u a n , l a C o n d e s a d e B a r c e ­
l o n a y e l a y u d a n t e d e s e r v i -

M a d r i d ( C i f r a ) . — E s i n - c i ó , s i e n d o r e d u c i d í s i m a s l a s 
t e n c i ó n d e l G o b i e r n o y d e l p e r s o n a s q u e t i e n e n a c c e s o 
M i n i s t e r i o de C o m e r c i o se - a ' b a r c o , m i e n t r a s d o n J u a n 
g u i r p o n i e n d o t o d o s l o s m e - s e r e c u p e r a d e l a r e c i e n t e 
d ios a l a l c a n c e p a r a e v i t a r o p e r a c i ó n , 
d e s a f u e r o s e n l o s p r e c i o s , 
s e g ú n d i c e e l n u e v o m i n i s t r o 
de C o m e r c i o , d o n J o s é L l a d ó 
y F e r n á n d e z U r r u t i a , e n 
unas d e c l a r a c i o n e s h e c h a s a 
l a r e v i s t a « H a c i e n d a d e l h o ­
ga r» q u e p u b l i c a e n s u ú l ­
t i m o n ú m e r o . 

R e s p e c t o a i o s p r e c i o s , e l 
m i n i s t r o d i j o q u e d e p e n d í a n 
de u n c o n j u n t o d e f a c t o r e s 
a m p l í s i m o s y q u e e l M i n i s ­
t e r i o d e C o m e r c i o n o es e l 
ú n i c o c o m p e t e n t e s i n o u n o 
m á s e n es ta m a t e r i a . 

E n c u a n t o a l t e m a de la 
c o o r d i n a c i ó n e n t r e l o s M i ­
n i s t e r i o s de A g r i c u l t u r a . I n 
d u s t r i a y C o m e r c i o , e x p l i c ó 
e l s e ñ o r L l a d ó : " E n t i e n d o 
que ex i s te u n a c o o r d i n a c i ó n 

«mi p t ; immi i iK m iwjbw 
POR AMOR ¥ EN E l AMOR» 

A u d i e n c i a d e l P a p a a m á s d e o c h o m i l p e r e g r i n o s 

«Sólo así puede ed i f i carse la 
Ig les ia» pros igu ió Pablo VI pun­
tua l izando, ante " l a s mú l t i p l es 
op in iones y no pocas aber ran tes , 
que t razan de la Ig les ia rasgos 
Inc ier tos y a rb i t ra r ios» , que «no 

Ciudad del Vat icano (Efe) . — dentes de numerosos pa íses , a 
En nuest ro t i empo , cuando to- los cuales recordó que hay que 
dos esperamos que «se compon- cons t ru i r la Ig les ia «por amor 
gan en nuevas fó rmu las de re- y en el amor» , 
lac lones j us tas y pací f icas las 
cont rovers ias socia les que agi tan Expl icó e l Pont í f i ce que la 
el conso rc io humano», la gran Ig les ia hay que cons t ru i r la en sea o t ra cosa que el pueblo de 
ob l igac ión da los c reyen tes es dos sen t idos , es dec i r , por un Dios congregado por e l Padre, 
la da ed i f i car la Ig lec la . lado se t ra ta de reconst ru i r la red imido por C r i s t o , sant i f i cado 

Sobre es te tema de la cons- restaurándo la r ica herencia re- por e l Espír i tu Santo y guiado 
t rucc ión d e la Ig les ia , ya t ra- c ib lda . pur i f icándola según el por los leg í t imos Pastores» 
tado en anter iores audiencias ge- esp í r i t u del evangel io y restable-
nera les . Ins is t ió Pablo VI duran- c iendo los va lores re l ig iosos Conc luyó el Pontí f ice a f i rman­
te la audienc ia general de hoy. que el Mundo tan to neces i ta ; do que la Ig les ia hay que cons-
El Papa, que se encuent ra ac- por o t ro , «cont inuar, y también t ru i r la sobre la fe con la fuerza 
tua lmente en su res idenc ia vera- renovar , con f ide l idad t rad lc io- de l amor, «pues sólo qu ien ama 
niega de Caste lgando l fo . se t ras- n a l . la ant igua cons t rucc ión , 
ladó hoy a la Ciudad del Vat l - dándole los nuevos desarro l los 
cano para rec ib i r e n audiencia conformes a sus ex igenc ias his-
a níás de ocho mi l f i e les proce- tónicas y cons t i tuc iona les» . 

a la Ig lesia la edi f ica — d i j o -
la v i v i f i ca , como Cr i s to , que amó 
a la Ig lesia y se sacr i f i có por 
e l la». 

REUNION DEL COMITE EJECUTIVO SINMCAl 
PRESIDIDO POR El MINISTRO DE SINDICATOS 

Madr id (Ci f ra) . — Bajo la pre- mas prop ic iado por la Organiza- ce constar su to ta l oposic ión a 
s idenc ia de Enrique de la Mata c ión S ind ica l . A s i m i s m o , puso senvejante in tento , c o m o a cua l -
Gorost ízaga, se .reunió hoy el de pslieve la generosidad de qu ler otra subida de cos to que 
C o m i t é Ejecut ivo S ind ica l , qüo ent rega de los func ionar ios y errí- no vaya compensada por una 
expresó su unánlir.'e repulsa y p leados de las d is t in tas ca- subida de prec ios al agr icu l to r 
condena de los rec ientes atenta- sas s ind ica les afectadas por e n e l marco de un pacto agrá-
dos que han afectado a d iversas " los atentados, a acudir inmedia- r i o . 
insta lac iones de carácter s ind i - l amen te a prestar ayuda. 
c a l , según comunica el Servi-

PRESTAMO 

til editicio tendrá 
que estrecharse 

A m p o s t a ( L o g o s ) . — E l 
n u e v o e d i f i c i o l e v a n t a d o e n 
l a c a l l e d e S a n M i g u e l , e s ­
q u i n a a a v e n i d a d e l G e n e r a ­
l í s i m o , d e e s t a l o c a l i d a d , t e n ­
d r á q u e e s t r e c h a r s e e n 2 ,17 
m e t r o s p a r a a j u s t a r s e l e g a l ­
m e n t e a la a l i n e a c i ó n d e l a 
c a l l e , s e g ú n e l f a l l o d e l T r i ­
b u n a l C o n t e n c i o s o A d m i n i s ­
t r a t i v o d e l a A u d i e n c i a p r o ­
v i n c i a l d e . B a r c e l o n a , U n 
g r u p o d e v e c i n o s d e d i c h a 
c a l l e q u e a l z a r o n e l r e c u r s o , 
h a b í a n s o l i c i t a d o a l A y u n t a ­
m i e n t o q u e n o c o n c e d i e s e l a 
l i c e n c i a d e e d i f i c a c i ó n , c o n ­
s i d e r a n d o q u e e l f u t u r o e d i ­
f i c i o t e n d r í a u n s a l i e n t e q u e 
u s u r p a b a a n c h u r a d e t e r r e ­
n o d e s t i n a d o a v i a l . N o h u b o 
a v e n e n c i a e n t r e l as p a r t e s y , 
m i e n t r a s t a n t o , e l e d i f i c i o s e 
l e v a n t ó . A l n o t e n e r é x i t o 
l o s r e c u r s o s e l e v a d o s a n t e ­
r i o r m e n t e a l A y u n t a m i e n t o , 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l a ' 
V i v i e n d a y D i p u t a c i ó n , l os v e ­
c i n o s a p e l a r o n a l c i t a d o T r i ­
b u n a l , q u e f a l l ó a s u f a v o r . 

Un poco de t u sangre 

puede salvar una v ida . 

Ingresa en la Herman­

dad de Donantes de 

Sangre de la Segur idad 

Soc ia l . 

c i ó de In formación Sind ica l . 

El Comi té señaló que dichos 
atentados han de serv i r de aci­
cate y es t ímu lo para Intensi f l -

San Sebast ián (Logos). — Un 
consorc io bancar lo español ha 
promov ido la conces ión de un 

t t í K i m t t i T i i t m i t t t i i i t t i i i ' a 

L a p r o p a g a n d a m a l t o d o . 

D i a r i o q i * B u r g o s 

g a r a n t i z a l a a f k a c l a d o s u 

a n u n c i o , p o r l a g r a n d i f u ­

s i ó n d o n u o s t r o p o r l ó d i c o . 

car la ac tuac ión , ya empren- prés tamo por impor te de cuat ro 
d ida. en e l camino de refor- m|||ones y medio de dó lares pa­

ra la empresa guipuzcoana «Ace­
ros y Fundic iones de l Nor te . 
S.A.». (Pedro Orbegozo. de Her-
nanl) . 

La póliza ha sido concerta­
da en el mercado de eurod iv i -
sas promov idas por el Banco 
de Bi lbao, en colaboración con 
e l Banco de Vizcaya. Exter ior , 
Hispano y Popular Español. 

OPOSICION A LA SUBIDA DE 
FERTILIZANTES 

- Madr id (C i f ra ) . — An te la 
amenaza que pesa sobre qI sec­
t o r de una subida de c ie r tos 
fer t i l i zantes que puede l legar al 
17 por c ien to , Asoc iac ión Reglo-
nal ista Agrar ia (ARA) actuando 
e n defensa de la rentabi l idad 
de las -empresas agrar ias, ha-

DEVUELTO AL GOBIERNO 
UN PROYECTO DE LEY 

A p a r a t o s a c a í d a d e j i n e t e y c a b a l l o 

M a d r i d ( L o g o s ) . — L a C o -
m i s i ó n d e D e f e n s a d e l a s 
C o r t e s h a r e c h a z a d o y d e ­
v u e l t o a l G o b i e r n o c o n u n 
s ó l o v o t o e n c o n t r a , e l d e l 
p o n e n t e s e ñ o r Z a a n a n i l l o , 
u n p r o y e c t o de L e y p o r e l 
q u e se p r e t e n d í a a d j u d i c a r 
p l a z a d e g r a c i a p a r a i n g r e ­
so e n l a s A c a d e m i a s m i -

c o n s u v o t o e l s e ñ o r Z a m a -
n i i í o . E l r e s t o de l a C o m i -
e l ó n se o p u s o , p o r l o q u e 
f u e r e c h a z a d o . 

C o n p r o b l s m a s d e " q u o ­
r u m " y s i n d e b a t e s s u s t a n ­
t i v o s , se a p r o b ó u n p r o y e c * 
t o d e L e y d e C o d i f i c a c i ó n 
de l a s L e y e s 84-1965 d e 17 
de J u l i o y l a 78-1968 de 5 

l i t a r e s d u r a n t e los ^fiO& 77, d e D i c i e m b r e e n lo r e f e r e u -
78 y 79, a d o n P a t r i o O ' D o -
n e l l L a g u n o , p e r t e n e c i e n t e 
a l a e s t i r p e de d o n L e o p o l ­
d o O ' D o n e l l , D u q u e d e T e -
t u á n . 

E l t e n i e n t e g e n e r a ] L a c a -
l i e i n t e r v i e n e s o b r e es te p r o ­
y e c t o y d i j o q u e e n l a e s ­
t i r p e de l o s O ' D o n e l l , h a b í a 
u n n i e t o d e l D u q u e d e T e -
t u á n q u e f u e e x p u l s a d o ds-l 
E j é r c i t o , de lo c u a l I n f o r ­
m a b a a l a C o m i s i ó n p a r a s u 
c o n o c i m i e n t o . E l s e ñ o r M a r ' 
t í n e z de S a l i n a s , e x p r e s ó s u 
p r o t e s t a p o r q u e c o n r e l a t i ­
v a a s i d u i d a d se e n v i a r a n 
p r o y e c t o s de e s t a n a t u r a l e z a 
a l a s C o r t e s c u a n d o , a s u 
J u i c i o s e g ú n t e n í a e x p r e s a ­
d o e n u n , r u e g o a i G o b i e r ­
n o es tas c o n c e s i o n e s d e 
p l a z a s d e g r a c i a p a r a i n ­
g reso e n l a s A c a d e m i a m i -
l i t a r s a a d e s c e n d i e n t e s de 
i l u s t r e s m i e m b r o s d e l a m i ­
l i c i a y de l as F u e r z a s A r ­
m a d a s p o d í a n ser o t o r g a ­
das, ' s i n n e c e s i d a d d e p r o ­
yec tos de L e y . s i m p l e m e n t e 
p o r u n a r e g l a m e n t a c i ó n d e l 
E j é í c i t o , 

P u e s t o a v o t a c i ó n e l p r o ­
y e c t o , s o l a m e n t e l o d e f e n d i ó 

t e a l a s c o n d i c i o n e s d e a s ­
c e n s o d e i p e r s o n a l d e l a s 
F u e r z a s A r m a d a s e n e l g r u * 
p o de d e s t i n o de A r m a o 
C u e r p o y e s c a l a d e T i e r r a 
y esca las y ascensos e n e l 
C u e r p o de o f i c i a l e s d e i a 
A r m a d a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

E i p r o c u r a d o r s e ñ o r F e r -
n á n d e ^ C l a v i ñ o se o p u s o a 
q u e e n l a p o n e n c i a d e e s t e 
p r o y e c t o de L e y f i g u r e e l c o ­
r o n e l d e l E j é r c i t o d o n F e l i ­
pe So l í s R u i z . p o r e n t e n d e r 
q u e e r a u n t e m a cjue l e a f e c ­
t a b a p r o f e s i o n a l m e n t e , a l o 
c u a l e l p o n e n t e c o n t e s t ó q u e , 
e n e f e c t o , ' l e a f e c t a b a y n o 
t e n í a p o r q u é d e j a r de c u m ­
p l i r c o n s u d e b e r , l o m i s ­
m o que i o s a b o g a d o s d e l E s ­
t a d o u o t r o s p r o f e s i o n a l e s 
q u e h a y d e n t r o d e l a . C á ­
m a r a t a m p o c o c e d e n en s u 
f u n c i ó n l e g i s l a t i v a c u a n d o 
h a y p r o y e c t o s de L e y q u e 
p u e d a n a f e c t a r l e s p r o f e s i o ­
n a l m e n t e . 

E l p r o y e c t o , a p e s a r d e 
q u e h u b o dé r e c a b a r s e l a 
p r e s e n c i a d e l os p r o c u r a d o ­
res i n d i s p e n s a b l e s p a r a c o m ­
p l e t a r e i " q u o r u m » f u e 
a p r o b a d o . 

M o n t r e a r . — E n la í o t o , e l j i n e t e H e i k k l H u l k k o n e n y s u c a b a l l o s u f r e n u n a c a l d a a l f i n a l d e l p r i m e r p e n t a l h l o n 
c e l e b r a d o e n B r o m o n t . E l c l r c u l l o d e B r o m o n t h a s u f r i d o v a r i a s c r í t i c a s d i c i e n d o q u e e r a u n c i r c u i t o m u y f á c i l 

p a r a c e l e b r a c i ó n d e l p e n t a l h l o n . — ( T e l e f o l o U P I - C I F R A ) . 

N O T I C I A R I O 

P I N T O R E S C O 
D E S P I D O J U S T I F I C A D O 

L o n d r e s ( E f e ) . — U n e m ­
p l e a d o de L e i c e s t e r f u e des ­
p e d i d o de la e m p r e s a d o n d e 
t r a b a j a b a p o r q u e se n e g ó a 
l i m p i a r l o s s e r v i c i o s , a r g u ­
y e n d o q u e su r e l i g i ó n se l o 
p r o h i b í a . 

K a k u l a h T c l i e l e v ó u n a 
a p e l a c i ó n a l T r i b u n a l de 
T r á b a l o , p e r o e l j u e z d i c t a ­
m i n ó q u e e l d e s p i d o h a s i d o 
j u s t i f i c a d o , pues n o es p o s i ­
b l e a d m i t i r o b j e t o r e s de c o n -
c i e n c i a has ta esos e x t r e m o s . 

R e s p e t a m o s sus c o n v i c c i o ­
nes r e l i g i o s a s — d i j o e l m a ­
g i s t r a d o — p e r o u s t e d c o m ­

p r e n d e r á q u e a l g u i e n t i e n e 
q u e l i m p i a r l o s " t o i l c t t e i s " . 

C U R I O S O C A P R I C H O 

L o n d r e s ( E f e ) . — O t t o 
G a r t n e r , a l e m á n d e 86 a ñ o s , 
l l e g ó h o y a I n g l a t e r r r - c o a 
e l p r o p ó s i t o de i n i c i a r u a 
c u r s o de i d i o m a i ng lés e n 
u n a escue la d e v e r a n o d e 
D e a l , C o n d a d o d e K e n t . 

| — P u e d e n c r e e r m e o n o 
— d i j o — • p e r o no q u i e r o t e r ­
m i n a r m i l a r g a v i d a s i n h a ­
b e r a p r e n d i d o a c a n t a r las 
l e t r a s de l o s " R o l l i n g S t o -
n c s " . 

J u e v e s , 2 2 d e J u l i o d e 1 9 7 6 P A G I N A I I 



A ú n , m á s , a l r e d e d o r d e l a v i d a 

E S A CRUELDAD 

-S ISTEMATIZADA-

CONTRA I O S ANIMALES • • i 

P o r M a n u e l G . Y E L M O R 

CO N P E S E M O S — s i n h a b e r l o g r a d o , e n m u c h a s h o r a s , q u i t a r 
d e n u e s t r a c a b e z a u n a s m a l í s i m a s i m p r e s i o n e s . . . — q u e h e ­
m o s s e n t i d o v e r g ü e n z a d e se r h o m b r e s , a la v i s t a d e u n a 

i n f o r m a c i ó n , e n u n a p u b l i c a c i ó n e x t r a n j e r a , a p r o p ó s i t o d e l a c r í a , 
I n t e n s i v a , y . . . c r u e l , d e i o s a n i m a l e s d e s t i n a d o s a n u e s t r a a l i m e n t a » 
c i ó n . 

D e s d e l u e g o , e n l o s e x t r a ñ o s t i e m p o s p r e s e n t e s , e i h o m b r e n o 
p r a c t i c a ta p e r f e c c i ó n — { n i m u c h o m e n o s ! — e n e l t r a t o c o n l o s 
o t r o s h o m b r e s . Y q u e d a , t r i s t e m e n t e , t o d a v í a , e n e s t a m a t e r i a m u * 
c h o p o r s e n t i r , p o r a r r e g l a r i n f l e x i b l e m e n t e ; p a r a a c a s o a l f i n , b i e n 
l í i v i r l o , r e c i p r o c a m e n t e , t o d o s c o n t o d o s , e n c u a l q u i e r g r u p o o s o * 
c i e d a d h u m a n a . P e r o , a u n q u e t e n g a m o s p e n d i e n t e . . . y p o r u n p l a ­
z o q u e n o s e b a r r u n t a c o r t o , t a n g r a v e c u e s t i ó n , e l l o n o n o s e x i m e , 
s i q u e r e m o s p a s a r p o r " c i v i l i z a d o s " , d e m a n t e n e r c o n l o s a n i m a -
l e s — c o n i o s q u e n o s c o m e m o s y c o n i o s q u e n o n o s c o m e m o s : o 
s e a c o n e i t o t a l d e l o s s e r e s i r r a c i o n a l e s q u e p u e b l a n la T i e r r a . . . — 
u n t r a t o q u e n o s e a c r u e l , u n a r e l a c i ó n p i a d o s a y h a s t a u n a e x p l o ­
t a c i ó n q u e n o r e s u l t e f e r o z , s i n d e j a r d e t e n e r e n c u e n t a , e n t a n t o 
q u e e l l o n o r e s u l t a I m p o s i b l e , e l s u f r i m i e n t o q u e t a l e s a n i m a l e s 
p u e d a n , i n n e c e s a r i a m e n t e p a d e c e r . . . P e r o — v o l v a m o s a c o n f e s a r , 
e s p a n t a d o s a ú n . . . — a u n q u e h a y e n e l a c t u a l M u n d o o r g a n i z a c i o n e s 
p ú b l i c a s y p r i v a d a s c o n la a l t a m i s i ó n d e p r o t e g e r a l o s a n i m a l e s , 
y m u c h a s p e r s o n a s , p o r s u p a r t e , s i e n t e n e l n a t u r a l y p r i m o r d i a l 
d e b e r d e n o h a c e r d a ñ o a l a s b e s t i a s . . . q u e v a m o s p e r c i b i e n d o , 
s o b r e t o d o , e n l a c r í a d e e s a s e s p e c i e s m i l e n a r i a m e n t e p r e d e s t i ­
n a d a s p a r a s e r b á s i c a a l i m e n t a c i ó n d e l h o m b r e y , a h o r a d e m a s i ­
v a s a p l i c a c i o n e s i n d u s t r i a l e s ( y p o r s u p u e s t o e n t r e é s t a s , l a s y a 
l e g e n d a r i a s q u e p u e d a n d a r n o s v e s t i d o o c a l z a d o ) e x i s t e u n a a m ­
b i c i ó n d e s e n f r e n a d a d e g a n a n c i a s — ¡ t e r r i b l e e s t i g m a , d e l a é p o ­
c a ! — l l e g á n d o s e a u n a m u y c r u e l " r a c i o n a l i z a c i ó n " d e l a s c r i a n z a s 
d e c i e r t o s a n i m a l e s , q u e e n v e r d a d , s u p e r a n p o r l o f o r z a d a s y 
a n t i n a t u r a l e s a t o d o l o q u e , u n a m e n t e e n f e r m a o a l u c i n a d a , h u ­
b i e r a p o d i d o , e n t a l m a t e r i a , " i n v e n t a r " . . . 

E n g e n e r a l , n o l e e s p o s i b l e a l h o m b r e d e l a c a l l e , d e s e n t e n d i ­
d o o d e s a m b i e n t a d o d e e s t e t i p o m o d e r n o d e n e g o c i o s — d e . . . 
I n m e n s o s n e g o c i o s . . . — c o n o c e r , a ú n d e r e f i l ó n s i n h o r r o r , t o d o l o 
q u e s e v i e n e h a c i e n d o — f r í a y m e c á n i c a m e n t e — p a r a " a u m e n t a r " , 
e n p r o p o r c i o n e s i n s o s p e c h a d a s , l a p r o d u c c i ó n n o r m a l d e g a l l i n e ­
r o s , e s t a b l o s , c o r r a l e s o . . . c a m p o s . E n r e s u m i d a s c u e n t a s n o s e es ­
c a t i m a p r o c e d i m i e n t o , p o r m u y c o n t r a n a t u r a l q u e s e a , p a r a p r e c i ­
p i t a r e l l o g r o d e u n a s i e m p r e c r e c i e n t e m a s a d e a n i m a l e s s a c r i f i -
c a b i e s y... v e n d i b l e s . . . A s i , a n i m a l e s q u e t e n d r í a n s u e v o l u c i ó n , s u 
c o n v e n i e n t e y n a t u r a l c r e c i m i e n t o , r e s p i r a n d o a i a i r e l i b r e , b a j o e l 
s o l y c o m i e n d o a p l a c e r h i e r b a f r e s c a y , s o b r e t o d o h a c i e n d o e j e r ­
c i c i o , r e s u l t a q u e n o s a l e n d e l e s t r e c h o c u b í c u l o , o s c u r o o c o n 
l u z a r t f i c l a l , e n q u e , a p o c o d e n a c e r , l o s m e t i e r o n . . . 

N o t o q u e m o s — p o r q u e la c u e s t i ó n n o r e s i s t e e l m e n o r a n á l i s i s . . . 
s e n s i b l e — la " n o r m a l " f ó r m u l a p r á c t i c a , p r e s e n t e d e a p a r t a r l a s 
c r í a s d e s u s m a d r e s . . . Q u e , " e n s u s c o n c i e n c i a s " — p o r q u e , a l m e ­
n o s , i o s i r r a c i o n a l e s , d e m u e s t r a n u n o s i n s t i n t o s t i e r n o s y d e p r e ­
o c u p a c i ó n I n e q u í v o c a p o r l o s h i j o s . . . — t e n d r á n q u e p a d e c e r , a l 
d a r s e c u e n t a d e q u e l e s h a s i d o a r r e b a t a d a s u p r o l e . . . C l a r o q u e 
( l i o s a b e m o s m u y b i e n ) l a m a r c h a d e l M u n d o n o v a a a l t e r a r s e , o 
s i q u i e r a e n t r e t e n e r s e , p o r m u c h o s l a m e n t o s d e a n i m a l e s q u e , e f e c ­
t i v a m e n t e , p u d i é r a m o s " c a l c u l a r " o . . . i m a g i n a r , q u e s e p r o d u c e , 
c o n f u n d i d a m e n t e , e n e s o s I n m e n s o s l o c a l e s ; e n l o s q u e , e l i d e a l d e 
l a a l t a p r o d u c c i ó n es . . . e l ú n i c o y e l m á s r a z o n a b l e d e l o s p o ­
s i b l e s d e s v e l o s . . . d e , a c a s o , t o d o s l o s s e r e s h u m a n o s q u e f r e c u e n ­
t a n t a l e s a m b i e n t e s . . . 

Y , a s í , l a p r o d u c c i ó n d e a v e s , c e r d o s o b e c e r r o s , q u e s e l o g r a 
" e n c a d e n a " — c o m o l o s a u t o m ó v i l e s , o l o s e l e c t r o d o m é s t i c o s . . . — 
c o m i e n z a ( y . . . a c a b a ) a i m e t e r a e s t o s a n i m a l e s , d e s d e e i m i s m o 
m o m e n t o d e n a c e r , e n " c é l u l a s d e c o n d e n a d o s a m u e r t e " . Y n o s e ­
r á d e e x t r a ñ a r q u e e s o s p o b r e s a n i m a l e s ( q u e p o d r í a n - h a b e r na ­
c i d o y v i v i d o a l a i r e l i b r e e n u n a a l e g r e g r a n j a , e n l a l i b e r t a d c a m ­
p e s i n a . . . ) p e r o q u e n a c i e r o n a q u i , e n u n c e n t r o d e i n t e n s i v a re ­
p r o d u c c i ó n . . . b a j o p e r m a n e n t e s e i n t e n s a s l u c e s y e l e s t r u e n d o , 
c o n s t a n t e , d e u n a s m á q u i n a s o d e u n o s e m p l e a d o s q u e " n o p u e ­
d e n p a r a r " , ' - t e n g a n q u e e s t a r s i n p o d e r d o r m i r o d e s c a n s a r . . . h a s t a 
s u m u e r t e , e n a q u e l c o l o s a l a n t i - r e f u g i o ; p o r l o q u e e s p e r f e c t a m e n ­
t e l ó g i c o q u e , t a l e s d e s v e n t u r a d a s b e s t i a s , " c a i g a n e n la d e p r e ­
s i ó n o e n l a a g r e s i v i d a d " . 

C o n t o d o e s e . . . h o r r o r , m e c a n i z a d o , l l e v a d o h a s t a e l p a r o x i s m o , 
l a p r o d u c c i ó n d e e s o s a n i m a l e s — q u e n o s o t r o s , l o s h o m b r e s ha ­
b i t a n t e s d e e s t e e x t r a ñ o p l a n e t a n o s c o m e r e m o s e n s e g u i d a — a u ­
m e n t a s i n c e s a r . . . Q u e e s l o q u e i m p o r t a . . . 

Y n d i m p o r t a — n a t u r a l m e n t e . . . — q u e : l o s p o l l o s n o s e p a n a 
p o l l o ; e i c e r d o n o s e p a a c e r d o , n i l a t e r n e r a - a t e r n e r a y n i l a v a ­
c a a v a c a . . . N i i o s h u e v o s . . . a h u e v o s . . . P u e s t o d o e s o p r o v i e n e d e 
a n i m a l e s m a r t i r i z a d o s ; c r i a d o s ( ¿ 7 ) m o n s t r u o s a m e n t e . 

Y , a s í , e f e c t i v a m e n t e : n a d a t e n d r á e l s a b o r q u e g e n é r i c a m e n t e 
" s e r e n a m e n t e " , l e c o r e s p o n d e . O q u e , s a l u d a b l e m e n t e , l e c o r r e s ­
p o n d e r í a t e n e r . . . P e r o , e n c o n t r a p a r t i d a s e h a c e n J u e g o s m a l a b a ­
r e s c o n i o s c o n o c i m i e n t o s , o . . . i n t u i c i o n e s d e ... l a G e n é t i c a y es 
p o s i b l e - f á c i l — q u e n o s s o r p r e n d a n c o n e j e m p l a r e s r e a l m e n t e 
" r a r o s " . P o r e l p e s o ( q u e e s l o m á s i m p o r t a n t e , s i e m p r e ) , o p o r 
e l a s p e c t o . . . P e r o , n u n c a , c o n e l m e j o r s a b o r . . . 

E n t r e t a n t o , s i g u e a d e l a n t e e s t e e x t r a ñ o m u n d o , d e l a s p r o d u c ­
c i o n e s i n t e n s i v a s d e a n i m a l e s p a r a e l c o n s u m o , q u e n o s h a ab i e r ­
t o — c o m o u n a v i s i ó n d e a q u e l a r r e — c o n d e t a l l e s e s p e l u z n a n t e s , 
e l t r a b a j o p e r i o d í s t i c o — p o r c i e r t o , s i n f i r m a - d e l u n i v e r s a l 
" P A R I S M A T O N " . C l a r o , q u e t o d o e s o p a s a . . . e n F r a n c i a . . . P e r o a l ­
g o d e e l l o t a m b i é n p e s a aqu f . . . Y , e n r e s u m e n : a l g o c o n v e n d r í a 
h a c e r — s e a d o n d e s e a — p o r n o m a r t i r i z a r , d e m a s i a d o , a l o s 
a n i m a l e s . Y p a r a a c e p t a r l o s , e n f n , c o m o s e r e s v i v i e n t e s q u e s o n , 
y q u e " a s u m e d i d a " l l e n e n q u e s u f r i r m a l t r a t a d o s , o p r i v a d o s d e l 
a m b i e n t e — e l a i r e l i b r e , e l s o l , , e l c a m p o — q u e l e s h a b í a p r e p a ­
r a d o D i o s . 
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i l u s i ó n d e l n o m o r e , a e s a e n a c e 

u c h o s a ñ o s , s e h a c o n s e g u i d o 

p i record del Mundo está en volar durante 
diez horas seguidas 

S e i s Jefes i n d i o s c a n a d i e n s e s y s u s m u j e r e s e s t á n v i s i t a n d o L o n d r e s p a r a c o n m e m o r a r la firma 
d o s c o n " L a g r a n m a d r e b l a n c a " ( l a R e i n a d e I n g l a t e r r a ) , e n 1876 y 1 8 7 7 , p o r l o s c u a l e s la 
l e s c e d í a u n t e r r e n o d e u n t a m a ñ o d o b l e a I n g l a t e r r a y E s c o c i a . E n i a f o t o v e m o s a l o s jefes f J 
J o e D i o n , E u g e n e S t e i n h a u e r , L e o " J o v e n g u a p o " , J i m " D i s p a r o e n a m b o s l a d o s " , y J o h n "Nieve1 

ilusión del hombre , desde 
nace muchís imos mi les de 
¡ fue siempre la de poder 
r con alas. Esa i lus ión , aún 
no se ha conseguido. 

i pleno siglo ve in te , es cuan-
,1 parecer vamos camino de 

positivo. Hor r i t res va l len-
, se han lanzado al vacío su -
M por una s imple correa y 

unas alas t r iangulares igual 
jas de cualquier pá jaro , 

de una altura de cas! mi l 
.os y han vo lado durante 

cinco minutos recor r iendo 
de dos k i lómet ros . 

j El Escorial. lugar donde se 
están llevando a cabo estos, ex­
perimentos que ya son una rea­
lidad, es donde cada domingo 

pueden ver a es tos «hombres 
^aros» surcar e l espac io , co­
mo si de fantasmas se t ra tara 

Sí 

para las personas que nunca lo 
hayan v i s to . A l l í , en ese pre­
c ioso lugar, es dondo t ra tare­
mos de narrar les esta h is to r ia 
que de ahora en adelante va 
a ser la i lus ión de todo hom­
bre. Para quo nos hable de es­
t o , nadie me jo r qu-e su prop io 
pres idente y fundador , hombre 
de sobra conocido por t odos , se 
t ra ta de Eugenio Mar t ín Rubio, 
e r a h o m b r e del t i empo» . 

—Efec t i vamente , ha s ido e l 
p r jmer fes t iva l aéreo con alas 
portadas por un hombre . Todos 
lus par t ic ipantes eran del «club 
de vue lo l ib re» , convo se ha de­
nominado a este c lub y que de­
pende del FENDA, (Federación 
Nacional del Depor te Aé reo ) . 
También en esta reunión había 
t res Jóvenes vascos . Fernando 
Gonzalo González, Fél ix Estavl -

U N A P E R S O N A D E C A D I . 0 O O P U E D E 

N E C E S I T A R U N R E G U L t C A R D I A C O 

l i o y L lsardo González, que. se ­
rán los encargados do In t rodu­
c i r es te depor te en V izcaya. 

—¿Cuánto t i empo l leva f u n ­
c ionando este c lub y sus " h o m ­
bres pájaros»? 

— N o s o t r o s . los organizadores, 
l levamos t raba jando un año y 
med io , aunque a vo lar hace me­
nos que empezamos. A" pesar 
de es te co r to espac io de tl-am-
po. hemos logrado c las i f i car a 
nueve «hombres pájaros» para 
par t ic ipar en los p róx imos c a m ­
peonatos del Mundo de la espe­
c ia l idad que se ce lebrarán e n 
Aus t r ia en el mes de Sep t lem-

—¿Quién fue e l inventor de 
estas alas? 

— U n ingeniero amer lc a n o 
«Rogal lo». El ob je to de las m is ­
mas , en p r inc ip io , era el de re­
cuperar cápsulas espac ia les . Co-
nvo eran muy l i ge ras , porque 
so lamente pesan ve in te k i l os , 
iban adosadas a la cápsula y 
cuando ya bajando, eatraban 
en la a tmósfera t e r r es t r e , es tas 
se desplegaban e Iban planean­
d o hasta tomar t i e r ra . Observó Madr id y el otro en Barcelona, 
que deb ido a su poco peso, po- Ahora que ya se pract ica en 
día serv i r para planear, se h l - ser lo , es cuando el púb l ico se 
c ie ron unas • pruebas y e fec t l - empieza a Interesar y supone-
vamente . s i rv ió . Desde e n t o n - n>os que siendo la única y p r i -
ces en Nor teamér ica se hacen mera forma de que e l hombre 
vuelos de es tos . vue,e con alas, habrá gran de-

• 

Actualmente se han realizado más de jsplantes 

El plutonio se ha convertido en una 

La tecnología actual pe rm i te observar e l o rgan ismo humano 
como hasta ahora no se había hecho nunca. En e l hor izonte 
de la rad iograf ía y la radioterapia han comenzado e d ibu­
jarse, o t ras perspect ivas enteramente nuevas para sus t i t u i r los 
rayos X , por la radiac ión de p ro tones . C o m o es sab ido, Igual 
que la luz, los rayos X carecen de ma te r i a , de la que s o n 
cons t i tu t i vos los p ro tones . La ve j i ta ja dec is iva en es te t i po 
de terap ia, es la reducción de los daños causados en el te j ido 
sano. 

Las técn icas nucleares cont r ibuyen ahora a mejorar estos 
s is temas. A s í , la gammagra f ía es una técn ica rad iográf ica 
en que la f uen te d e rayos X es sus t i tu ida por un isó topo 
r a d i a c t i v j adecuado. 

Y aún hay más. Exper imentos real izados en labora tor ios 
de ingenier ía b iomédica demuest ran que se pueden consegu i r 
fo togra f ías del in ter ior de; cuerpo humano «bombardeando» 
al paciente con inocuas ondas sonoras que no puede perc ib i r 
ei oído humano. Devuel tas estas ondas supersón icas por los 
órganos in te rnos , se pueden consegui r Imágenes en una pan­
ta l la , que gyudan a los méd icos a d iagnost icar las do lenc ias 
cardíacas, el cáncer y otras en fe rmedades . «Las «cámaras» 
supersón icas cons t ru idas e n estos laborator ios permi ten ver 
órganos y aprec iar es tados no d iscern ib les ut i l i zando los rayos X . 

EL HOMBRE TRANSPARENTE 

Los rayos X abr ieron nuevos caminos en e l d iagnóst ico 
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mód ico y e l t ra tamiento con radiaciones. & 
pos, los avances de la f í s i ca nuclear y de' 
pe rm i t i do nuevas conquis tas en estos y en c| 
pos de la c ienc ia y ia tecno log ía . 

La moderna medic ina nuclear ha hecho 
hombre de una manera nueva e inédita. Itj 
hoy en cond ic iones de i luminar determinad 
den t ro y de reconocer a s i . por la diferencii 
c laras y oscuras , los lugares de l organlsa» 
mentado un cambio pato lóg ico . La «luz 
estos casos , es además de ar t i f i c ia l , invisii^ 
con una in tens idad mín ima puede delectarsí 
s e r regis t rada y l legar a trazar con su 
mapas de los órganos. 

La au tomát ica está entrando plenamente 
como en tantos ot ros aspectos de la vida cot< 
sos están resul tando espectaculares: vlg^ 
graves mediante computadoras; diagnóstico! 
ordenador e lec t rón ico : c i rugía s in bistuií-J 
e t c . Y t amb ién algo que a pr imera vista* 
impor tantes adelantos en la mejora 
e l cu idado de la salud menta l , grada 
memor ia y a la ve loc idad de cálculo 

Se es tud ian ya - las pos ib i l idades dé 
la reso luc ión de los comple jos probl 
plantea la h is tór ica c l ín ica psiquiátr ica, 8 
ciqnes de 'as do lenc ias psiciulcas. los tra' 
te rapéut icos de los ps icofármacos en ^ s ! 
mát icas , cuadros c l ín icos y curso, f enom^ 
evo luc ión de las concepciones médico-psiQ111 
dec imlen tos psíquicos 

A medida que los s is temas se van P6^ 
reso lv iendo mayor número de problemas 
personal dedicado a la salud mental , si 
número podrá t ra tar ios múl t ip les casos í 

' f i na lmen te , ia In fo rmac ión necesaria Par^JL 
gaclón de las causas de enfermedades ^ 
comparat ivo de los d iversos rririoclos 
más a nuest ro alcance en un futuro Pr 

CORAZONES ARTIFICIALES 

U l t imamen te , se ha Ins is t ido en la |l 
f i c ia i y de las ínvest igaoionos en este c ^ 
perspect ivas de las vá lvu las cardíacas 
par te , e i p lu ton io se ha conver t ido en „ 
para el corazón. Tresc ientos hombrea 'i . 
por el M u n d o con bater ías atómicas 
para es t imu la r con s u energía los . | 

Desde 1958. fecha en que se 'inp'f"116 ^ 
ei- un ser humano, se han practicado 
imp lan tes en los Estados Un idos , V 90' 
tes v iven todavía. 

En l os p r imeros años se realizaron sj 

energía para el corazón 
M a n u e l C A L V O H E R N A N D O 

Actualmente hay unas ISO.QJIO-personas en todo el Mundo 
con reguladores ar t i f i c ia les de l r i t m o cardíaco. Es dec i r , cabe 
prever que uno de cada 5.000 a 10.000 seres humanos puede 
necesitar alguna vez en s u v ida un regulador card iaco. Unos 
300 de estos reguladores t i enen bater ías a l imentadas por ener­
gía nuclear. 

E l h o m b r e v u e l a y a c o n a l a s t r i a n g u l a r e s i g u a l q u e l as d e c u a l q u i e r p á j a r o . 
( F o t o S a p h a n P r e s s ) 

—¿De qué mater ia l están he­
chas? 

—Son dos largueros de dura lu­
m in io , cub ier tos por una te la 
que es una espec ie de te j i do 
p lás t i co muy res is ten te y r .uy 
poco pesada. Es la que se u t i -

manda de personas, 

—¿Y qué es lo que se va a 
consegui r en estos campeonatos 
del Mundo? ¿Permanecer mu­
cho t i e m p o en e l aire o en qué 
cons is t i rán estas pruebas? 

—Hay var ias pruebas: perma-
l iza para los paracafdas y ve - nenCia en e| a|rei pruebas de 
las de barco. Después, el equ i - E s t a n c i a , exac t i tud en e l ate-
po de l - h o m b r e pájaro» que no rx\lz!íQ< a| tura, e tc . 
es más que un casco para ia ' —¿Cuánto t i empo se puede 
cabeza, unas correas como las vo|ar COn este aparato? 
de un aviador o paracaid is ta 
y unas bo tas . —En condic iones favorab les, se 

—¿Cuántos soc ios ' hay ya en puede dec i r que estaría l imi ta-
es te c lub de vuelo l ibre? do por las necesidades f i s io ló -
. — Y a hay más de t resc ien tos glcas del p i lo to, ha habido per-
ch icos Inscr i tos en los dos c lubs manenc las de más de diez ho-
ex i s ten tes . de momen to , uno en ras en e l a i re. El p i lo to , s i se 

P E L U Q U E R I A A L A I R E L I B R E 

superv ivenc ias. Se c a l c u l a ' q u e actualme"1 | 
230 t rasp lantes . De e l l os , solo t rece 
año de v ida . 

logr^0" 

D I A R I O D E B U R G O S 
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m o m e n t o . Y e n c i m a , l a s s e ñ o r a s s e b r o n c e a r o n . — ( F o t o F I E L ) . 

puede l lamar así, a i hombre 
que va vo lando, no t i e n e que 
hacer nada, s imp lemen te el sa­
ber, aprovechar ios v i en tos as­
cenden tes . Aquí en M a d r i d , ya 
hemos conseguido vo lar duran­
te una hora seguida s in a te r r i ­
zar. Ei aterr iza je no es d i f í c i l 
de local izar porque se puede ha­
cer en cualqu ier lugar. Noso­
t ros es tamos dando unos cu rs i ­
l l os que cuestan t res mi l pese­
tas y duran tpas d ías , con el 
f i n de enseñar lo que se debe 
hacer para vo lar co r rec tamen te 
y como se debe tomar t i e r r a . 
Ct)n respecto a ésto t e d i ré que 
la caída, o sea el a ter r iza je es 
menos fuer te que el de un pa-
racaldas se puede quedar per­
fec tamente de pie s in necesidad 
de caer al suelo c o m o ocur re 
con los paracaid is tas. Podemos 
dec i r que e l aterr iza je c o n " es­
tas a las , es como dar un pe­
queño paso desde medio met ro 
de a l tu ra , aunque a veces ios 
hay que se dan un buen golpe 
pero « s o s i no hacen las cosas 
comtt deben hacer las. 

—¿Tienen alguna cuota men­
sual es,tablecida para los soc ios? 

—Para per tenecer al c lub , 
p r imero debe hacer el curso que 
antes Ind iqué, después una cuo­
ta de 300 pesetas al mes . pero 
aquí ya se Incluye prác t i camen­
te todo, el volar con alas nues­
t ras y un seguro que se abona 
por t odos los que van a vo lar . 
Ahora , si cada uno qu ie re tener 
sus prop ias alas, nos las puede 
so l i c i ta r y aquí se los fac i l i ta ­
mos . Su cos to es de 50.000 pe­
setas y hay que Impor tar las del 
ex t ran je ro . 

—¿Ouó pel igro pueda tenar el 
p rac t icar es te depor te? 

—Sin haber í iecho e l cu rso y 
s in conoc im ien tos , muchos . En 
p r imer lugar hay que tener 
c ie r tos conocínvientos de meteo­
ro log ía , saber lo que son tur­
bu lenc ias , v ien tos de sotabento, 
e tc . Pero en la persona que va­
ya a vo la r los conoce , e l pe l i ­
gro es nu lo , p rác t icamente no 
ex is te . Puede ser quo en Jugar 
de caer e n un l lano, caiga en­
c ima de una p iedra , d e una 
zarza, puede venir una racha 
d© v ien to improv i s ta , se puede 
quedar co r to y caer enc ima de 
un á r b o l ; pero aunque todo es to 
pase, no . ocurre abso lu tamente 
nada, ya los ha habido que han 
caído en las copas de los árbo­
les y no ha habido pe l ig ro al­
guno. 

—¿No hay pos ib i l idad d e cons­
t ru i r cada ch ico sus propias 
alas en lugar da impor ta r l as del 
ex t ran jero? 

—Eso no se lo aconse jo a na­
die , po rque de m o m e n t o es ta ­
mos e n p lan de prueba y es 
me jo r i r a lo seguro. Es un apa­
rato t a n b ién es tud iado, tan de­

l icado e n el sent ido de que s i 
la te la t i ene una arruga o un 
ta ladro ma l hecho, el t u b o , pue­
de ser pe l ig roso . Por eso es me­
jo r que nadie se las haga por . 
s í m i s m o , aunque es d i f í c i l . Ei 
prec io no e s mucho y en las 
sesenta m i l pesetas que cues­
t a n unas ya homologadas, e n ­
t r a la aduana, e l t r a n s p o r t e , 
e t c . Creo que no merece ia pe ­
na ei ahor ro qu© pueda t e n e r , 
a la Insegur idad con la que s e 
puede vo lar , de todas f o r m a s 
creo que pronto se podrán ha ­
cer aquí en España. 

—¿Qué a l t i tud pueden conse­
guir con estas alas? 

—La a l tura es i l im i tada , ade­
más hay que tener e n cuen ta 
que no so lamente se baja, s i no 
también se sube. El t i empo de 
vue lo c o m o di je antes es I l i ­
m i tado , en cond ic iones favora ­
b les , se puede estar vo lando du ­
rante un día en te ro y no so la ­
men te en t i ra rse desde una c i ­
ma y bajar, hace unos días aquí 
se t i ró un ch ico y sub ió m á s 
de qu in ien tos met ros sobr.3 ia 
c ima desde la que se había, 
t i rado . Esto ya con exper ienc ia 
se puede conseguir sub i r hasta 
que se neces i ta rá una máscara 
¿3 ox igeno. 

—¿Cree que esto es lo p r ime­
ro que consigue el hombre en 
cuanto a vo la r con sus prop ias 
alas? 

— A l g u n o s p i lo tos m i r a n , un 
poco desdeñosamente el vo lar 
de esta f o r m a . El los c reen que 
vo lar es so lamente Ir des d e 
Ciudad Real a A lbace te , o co­
sa por e l es t i lo Péro no se dan 
cuenta que este es e l comienzo 
de las a las , y no sabemos has-' 
ta dónde puede l legar Otros d i ­
cen que es to es una marcha 
atrás, porque en real idad lo^que 
va qu iso hacer Leonardo ' Da 
V ine l , yo no l o . d iscu to quizá 
sea un poco basado en aque l lo , 
pero no hay duda de que Leo­
nardo no vo ló y nosot ros sí . Eso 
haií s ido los per fecc ionamien tos 
y ahora es tamos en ese p l a n . 
Sin duda c reo que es lo pr ime­
ro que se ha conseguido De 
lo que no hay duda es que se 
t ra ta de un depor te muy boni to 
y quién sabe s i en el f u tu ro 
e s t a j a las nos podrán se rv i r , 
para Ir de Madr id a Barcelona 
yo no lo veo Impos ib le 

La I lus ión del honvbre de po­
der vo tar , parece que se va a 
consegu i r de hecho, ya los p r i ­
meros pasos se es tán dando y 
parece que con bastante é x i t o . 
No podemos asegurar que den­
t ro de pocos años, el hombre 
se desp lace volando de un lu ­
gar 8 ' o t ro pero de m o m e n t o 
vue la c o n alas y esos "on los 
p r imeros pasos. (Saohan Press) 

ANGEL PEREZ 
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a p a r e c i d o a l t r i p u l a n t e d e l f e g o r j u b i l a d o y o a p e l f á n a ñ o s , s u f r e q u e m a d u r a s e n e l C e n t r o h o s p i t a l a r i o d e v i l la per tenec iente al Part ido 
p e s q u e r o " T r i g o I V » , J u a n d e lQa r e l i g i o s a s c a r m e l i t a f i 
J i m é n e z G o n z á l e z , d o 60 O u a d a l a j a r a . 
a ñ o » , s o l t e r o y c o c i n e r o d e a a c c i d e n t e o c u r r i d e n l a 
p r o f e s i ó n , q u e e n l a m a d r u - ^ l a c a s a D i o c e s a n a 
g a d a d e l p a s a d o d o m i n g o , ^ t a c a p i t a l . A n t e s u d e s ­
c a y ó a l m a r desde l a c u - a p a r i c i ó n , se h i c i e r o n n u m e -
b i e r t a d e l b a r c o . r o s a s p e s q u i s a s p o r p a r t e de 

A l p r o d u c i r s e e i a c c i d e n - i a p o l i c í a h a s t a q u e . f i n a l -
t e . e n l a z o n a p r ó x i m a a m e n t e f u e e n c o n t r a d o s u 
l a s c o s t a s d e M a u r i t a n i a , e l c a d á v e r e n l a c a b i n a d e l a s -
p a t r ó n d e l p e s q u e r o o r d e n ó c e n s o r , e n e l s ó t a n o d e l e d i -
lanzaor u n b o t e y v a r i o s c h a - f i ,c i0í 
l ocos s a l v a v i d a s e i n c l u s o a l - P a r e c e ser q u e e i s e ñ o r 
g u n o s c o m p a ñ e r o s d e l a t r i - p i z a r r o S á n c h e z a d o l e c í a d e 
p u l a c l ó n se a r r o j a r o n a i escasa v i s i ó n , e r a d e a v a n -
a g u a p a r a totentatr s a l v a r - zaíágt ^ a d y m u y c o n o c i d o 

Una nueve rorma de 

felicidad que no s e ol 

vida: donar la sangre 

sin saber e quién va Le 

Hermandad de Donantes 

sólo sabe que ve e quien 

la necesita 

M a n r e s a . 
L a e x p l o s i ó n se h a p r o ­

d u c i d o a c a u s a d e u n e s c a ­
pe . 

ARROLLADO Y MUERTO POR 
U N A A M B U L A N C I A 

Cieza (Logos), . — Ha resul ta­
do muer to un psa tón atrope­
l lado por una ambulanc ia. Se 
t ra ta de José Ave l lán Ma tu te , 

lud ic la l de Cieza, k i l ómet ro c in­
c o de la caretera comarca l M U -
400. La ambulancia ma t r i cu la V 
274923, era conducida por Lu i s . 
Ma teo Dolz , de cuarenta años 
dé edad. 

M U E R T A P O R -
E X O R C I S M O 

A e c h a f f e n b u r g ( R . P . A . ) 
( E f e ) . — T r a s s e r s o m e t i d a 

de 57 años de edad, vec ino de d u r a n t e v a r i a s s e m a n a s a 

l e , s i n r e s u l t a d o s p o s i t i v o s , 

M O R T A L C A I D A 

P a l m a de M a l l o r c a ( C i ­
f r a ) . — E l t u r i s t a sueco J a n 
C r l s t e r E a r e , h a s u f r i d o u n 
a c c i d e n t e m o r t a l a l c a e r 
d e s d e e l s é p t i m o p i s o de l a 
h a b i t a c i ó n ded h o t e l e n q u e 
se h o s p e d a b a . 

J a n C l i s t e r E a r e , d e 3 1 
a ñ c s , n a t u r a l d e M a l m o e , 
p a s a b a u n a s v a c a c i o n e s e n l a l o c a l i d a d de E l C h a ñ a r , 
P a l m a d e M a l l o r c a y , t r a s a 150 k i l ó m e t r o s d e l a c i u -
h a b e r p a s a d o l a n o c h e b e - ' d a d d e R i o j a y a u n o s 1.500 
b i e n d o c o n u n o s a m i g o s , se k i l ó m e t r o s a l N o r o e s t e d e e s ­
a s o m ó a l a v e n t a n a , p e r d i ó t a c a p i t a l , s e g ú n i n f o r m ó 
e l - e q u i l i b r i o , y se p r e c i p i t ó h o y o f i c i a l m e n t e e l M i n i s t e -

e n e s t a c i u d a d e n l a q u e 
e j e r c i ó d u r a n t e m u c h o s a ñ o s 
s u c a r g o de p r o f e s a r d e E n ­
s e ñ a n z a M e d i a . 

A S E S I N A T O D E D O S 
S A C E R D O T E S 
F R A N C E S E S 

B u e n o s A i r e s ( E f e ) . — L o s 
c a d á v e r e s de dos s a c e r d o t e s 
c a t ó l i c o s , de n a c i o n a i i d a d 
f r a n c e s a , f u e r o n h a l l a d o s e n 

a l v a c í o . 

S E A H O G A U N A 
J A P O N E S A 

J O V E N 

S a n t i a g o ( L o g o s ) . — E n e l 

r i o de j - I n t e r i o r . 
Se t r a t a d e iCs r e v e r e n d o s 

G a b r i e l José R o g e l i o L o n r 
v i l l e y C a r l o s d e D i o s M u -
r i a t , p e r t e n e c i e n t e s a l a p a ^ 

H o s p i t a l G e n e r a l de G a l i c i a , r r o q u i a de E l O h a m i c a l . 

f a l l e c i ó l a s ú b d i t a J a p o n e - Tr-5rpT,oc;TON o a « 
s a E t s u k o H i d o n i e a . d e 23 E X P L C > S I O N ^ ® 
a ñ o s . L a J o v e n e s t a b a - b a - M a n r e s a ( B a r c e l o n a ) ( C i -
ñ á n d o s e e n l a p i s c i n a d e l f r a ) - — T r e s h e r i d o s m u y 
A e r o C l u b y a l p a r e c e r l a g 1 " 3 ^ . es e l r e s u l t a d o d e 

P A R A T R A B A J A R S I N C A L O R 

s o b r e v i n o u n c o r t e d e d i g e s ­
t i ó n . 

M U E R E , T R A S C A E R E N 
E L A S C E N S O R 

G u a d a l a j a r a ( C i f r a ) . — 

u n a e x p l o s i ó n r e g i s t r a d a e s ­
t a t a r d e á i e s t a l l a r u n a b o ­
t e l l a d e gas c l o n i i r o de m e ­
t i l o , m i e n t r a s ge r e c a r g a b a 
una" c á m a r a f r i g o r í f i c a d e u n 
c o l m a d o . 

E l e s t a b l e c i m i e n t o e s t a b a 
U n h o m b r e h a f a l l e c i d o e n s i t u a d o e n l a c a l l e de S a n 
©1 i n t e r i o r d e u n a s c e n s o r J u a n d e e s t a c i u d a d , y es 
e n u n e d i f i c i o d e e s t a c a - p r o p i e d a d de J u a n B e n a a l 
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J a m e s Pa i i ing , e j e c u t i v o d e l C o n s e j o de L o n d r e s , env ió u n m e n s a j e a e s a l e g i ó n d e 
h o m b r e s q u e s e der r i ten e n s u s t ra jes : " E s in justo q u e e l h o m b r e s u f r a m ien t ras l a 
m u j e r v a a t raba ja r c o n r o p a s f i n a s " P o r e s o e l m o d e l o R a y m o n d Y o u n g v is te u n a 
toga e n e l s o f o c a n t e L o n d r e s . " T é d a u n a s p e c t o a d o r a b l e . S i s e p o n e d e m o d a yo 
lo l levaré a l t r a b a j o " A u n q u e la toga c o m b i n a lo m á s p r á c t i c o d e lo c lás ico y lo mo­
d e r n o , Y o u n g a d m i t e q u e el h o n g o y e l p a r a g u a s s i e n t a n c o m o u n tiro c o n e l l a . 

( F o t o F I E L ) 

e s t u d i a n t e a l e m a n a ds % 
a ñ o s , m u r i ó e l pasado ^ 
19 e n l a l o c a l i d a d de l Es 
t a d o de B a v i e r a i i i f onna , r ' 
h o y Iqs a u t o r i d a d e s . 

L a m u e r t e l e sob rev ino o 
l a " e n d e m o n i a d a " p o r 
n u t r i c i ó n , d i j o h o y e l flscaj 
d e e s t a c i u d a d . Personas 
c u y a i d e n t i d a d n o se revetó' 
t r a r o n a l a e n f e r m a si ' 
g u i e n d o e l " r i t u a l r o m a n V 
d e l s i g l o X V I I . 

E l M i n i s t e r i o P isca ] ila 
i n i c i a d o , u n a i n v e s t i g a c i ó n a 
f i n d e d e t s r m i n a r l a res, 
p o n s a b l l i d a d p e n a l de io¡ 
e x o r c i s t a s . E s c e n a r i o de l ca­
s o h a s i d o u n a a l dea no 
e s p e c i f i c a d a d e l a r e g i ó n ^ 
l a B a j a F r a n c o n i a . a l Norte 
d e B a v i e r a . 

M A T A A S U E S P O S A 

S a n t a C r u z d e Tener i í e 
( L o g o s ) . — U n h o m b r e ha 
d a d o m u e r t e a s u espasa 
g o l p s á n d o l a c o n u n pa lo , eii 
l a l o c a l i d a d de V i c t o r i a dé 
A c e n t e j o , e n e l N o r t e de la 
i s l a . 

D o m i n g o G u e i é r r e z Pérez 
d e 66 a ñ o s , g o l p e ó a su es^ 
p o s a c o n u n p a l o , t r a s ad-
v e r t i r l a , e n u n es tab l - o i . 
m i e n t o , q u e l a m a t a r í a El 
h e c h o se p r o d u j o c u a n d o la 
e s p o s a so e n c o n t r a b a prepa-
r a n d o l a c o m i d a e n la co-
c i ñ a . A c o n t i n u a c i ó n el 
a g r e s o r se p r e s e n t ó en d 
C u a r t e l d e l a G u a r d i a Ci. 
vía. 

E l m a t r i m o n i o q u e l íeva. 
b a c u a r e n t a a ñ o s casado, te. 
n í a s i e t e h i j o s . E r a u n a fa­
m i l i a c a m p e s i n a q u e vivía 
e n i os c e r c a d o s d e l barrio 
d e S a n J u a n , e n l a loca, 
l i d a d c i t a d a . 

A P R I S I O N A D O ' Y ' M U E R . 
T O P O R U N T R A C T O R 

G r a n a d a ( L o g o s ) . — En la 
l o c a l i d a d d e L o j a , a l vol-
c a r u n t r a c t o r , a p r i s i o n ó ba­
j o s u c a r r o c e r í a a i conduc­
t o r , T i m o t e o H e r r e r o Chi . 
c a n o , d e 23 a ñ o s , que resul­
t ó m u e r t o e n e l a c t o . 

I 

M 
niáti< 
zas c 
más 
dejai 
en u 
Esco 
.en e 
sión 
Male 
comf 
dé í 
tica. 

D 
comí 
en s 
liticc 

R E I 
C 

bleci 
lista: 

ferei 
intei 
Espi 
mac: 
pene 

P 
tlem 

y o d a 
^ sola: 

EL 

nqu 
tro 
tesií 
•cías 

I 
plic 
soci 
tes 

] 
gra: 
r iqi 
litic 
ceb 

de' 
sici 
Coc 
por 
obj 
der 

ció 
sió 
ció 

—r 
dir 
pie 
me 
tiv 

Bo 

qu 
do 
ne 
in 
tei 
to 
be 
ce 

a( 
el 
vi 
h 
t i 
(i 
ci 

y 
P: 

V. Djeda Garcedo jóse a. navarro 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N 
M E T A B O H f t t E T B I A 

A n á l i s i s c l í n i cos — B a y o s X 
Consu l ta , d e 10 a 1 y 4 a 6 
V i t o r i a . 20. l . t - j T f . 20S66T 

Alonso Bañuelos 

U S F E C T A U S T A E N N I Ñ O S 
B A Y O S X 

D e l I j r u a l a t o r l o M . Co leg ia l 
J u a n X X I I I , 16, c o n s u l ­
tas , de 6 a 7. H o r a s c o n v e n i ­

das, a l te lé fono 220611 
A v e n i d a R e y e s Cató l icos 

E d i f i c i o Meysa , Esca le ra p r i -
anera, 6.», A , 

O F T A L M O L O G O I Ñ I G O 

E s p o l ó n . 2. — T e l é f . 2093Í9 

V. MATEOS OTERO 
C I R U G I A G E N E R A L 

T r a u m a t o l o g í a y Or toped ia 
Consu l ta , de 4 a 6 y ho ras 

congertadas excepto sábados 
A v e n i d a d e l C i d , 8. 2.» 

Te lé fono 206453 

Dr. MOmiA 
N E Ü R O P S I Q I I I A T R I A 

X i L E C T R O E N C E F A L O -
G R A F I A 

H o r a s concer tadas 
A v e n i d a Reyes Catól icos, 8 

( E d i f i c i o P a r a ) , 1S G 
Te lé fono 224922 

lose Luís Incláa 
C I R U G I A Y R I Ñ O N 

Consu l t a , ho ras a c o n v e n i r 
V i t o r i a , 15, T e l é f o n o 804278 

O C U L I S T A 

L a í n Ca lvo . 1 7 , 1 A T l f . 209923 

.Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

¡Sanz Pastor , 14» 2.0t derecha 
T e l é f o n o 228617 

I I I T n i. i 

Rosigo de Sebastián 
losé I 9 de Sebastián 

M E D I O O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

V i t o r i a , 46, 4.0, D. (Ed i f i c i o 
í^asset). Te lé fono 2 0 m o 

Dr. H i i O llORENTE 
C I R U G I A D E L A M A N O 

HUESOS Y 
A R T I C U L A C I O N E S 

Reyes Catól icos, 10, 1.° G 
•(Horas concertadas), excepto 

sábados. Teléfono 223960. 

A. MZ GARCIA AGUSTIN RIVAS 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Consu l ta , de l l a 1.80 

y horas conven idas 
excepto sábados 

H é r o r e s de l a D i v i s i ó n A z u l , 
3, I f i D . — T e l é f o n o 204166 

M E D I C O D E N T I S T A 
R A Y O S x ; 

V i t o r i a . 141. l.«. J u a n X X m 

Benigno Andrade loma 
M E D I C O 

E s p e c i a l i s t a e n A n á l i s i s 
clínicos 

C o n s u l t a d e 10 a 3 
( e x c e p t o sábados ) 

A v e n i d a d e l C W . 14-4.« A 
T e l W o n o 83551» 

¡ É n f e m e d a d e s : Reumí t l cas . 

D e l Igua la tor ío M¿dico> 
Co leg ia l . 

C/» Calera» 10, 5.» A 
Consu l ta d e 5 a 7 y ho ras 

concertadas. 
Te lé fono 223459 

M I G U E L C A M P O 

monoioGiA 
Del iguaialorlo Medicó 

Colefilal 
Consul ta : Huras concertadas. 

Avenida del C i d , 1, 2.° D 
Teléfono 205207 

M." PILAR SIMON DE BLANCO 
M E D I C O A N A L I S T A 

. D e l I g u a l a t o r í o M é d i c o 
Co leg ia l 

Consu l ta , d e 10 a 1, excepto 
sábados 

V i t o r i a , 2 1 , P r a l . Dc lu t . 
Te lé fono 208279 

PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA DE LA MUJER 

Horas a convenir 
Avenida del C id , 6. 5.° A 

Teléfono 203832 

F. J. SANZ AlVAREZ 
P U E R I C U L T O R . R A Y O S X 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

Consu l ta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Aven ida del C i d , 36, 3." 
Te lé fono 227364 

JAIME ESPARZA 
R. DE TRUJftM) 

P S I Q U I A T R A 
D i r e c t o r médico de los 

Serv ic ios Ps iqu iá t r i cos de 1» 
E x c m a . D ipu tac ión Fro-

v l n c l a l 
H o r a s concertadas. • 

A v e n i d a Reyes Católicos. » 
escalera l i l i l . " C. 

Te lé fono 229852 

í a 

E S P E C I A L I S T A PJN S l^O» 
R A Y O S X 

Ped ia t r í a y ouer lcu l tn ra 

Consu l l a de 8 a 7 
Aven ida d e l C i d . 8, 4.a. A 

T e l é f o n o 201 ^ 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

S a n Pab lo . 14, S c. T e l . 20Í13T 

Optica Científica Burgalesa 
G R A D U A C I O N C I E N T I F I C A D E G A F A S 

C E N T R O D E A D A P T A C I O N D E L E N T I L U S 

A v d a del C i d , 14 ~ T c l l . 222608 

S I E D I C O E S T O M A T O L O G O 
D e l H o s p i t a l M i l i t a r 

Consu l ta , de 1 a 2 y de 4 a 6 
P a d r e S i l ve r l o , 5, 4,« A 

Te lé fono 200854 

Angel Guerra García 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

C o n s u l t a , de 4,30 a 6,30 

C a l a t t a v a s , 3 , 3.° d e r e c h a 

T e l é f o n o 2 0 7 2 7 5 

jóse w m k m 
R I Ñ O N . P I E L 

Y V I A S U R I N A R I A S 
A l m i r a n t e Bon i f az . 12, 1 . * 

Te lé fono 201539 

T R A U M A T O L O G I A , ¿ i 
SOS Y A R T I C U L A C I O N I - 8 

Consu l ta , de 12.3» » H " f l , 
Que lpo de L l a n o , % j 0 , 
( F r e n t e q Establecimiento* 
C a m p o ) . Te la . 203900 y 2 0 4 ^ 
y C l í n i ca d e San J«an 

D ios , de 4 a B.W 

Abelardo Cara^ 
MAIEMIOGO DEl 

M E D I C O 
Espec ia l i s ta e n P»1*00 

Ginecología ja 
Consu l ta C l ín i ca Cruz j 
V i t o r i a . 31. - Te lé fono 2 0 * 

P A G I N A 1 4 D I A R I O ü t B U R G O S J u e v e s , 2 2 d e J u l i o d e 
197Í 
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I IAMAMIENTO P A R A A C E L E R A R LA 
| L A S F U E R Z A S P O L I T I C A S DEL C E N T R O 
jja sido hecho por ((Reforma Democrática)) y el Partido liberal 
jegún ((Blanco y Negro» el Partido Comunista dispone de 20 locales en Madrid 

" C o m i s i o n e s O b r e r a s " s e p r o p o n e n c a m b i a r s u a c t u a l d e n o m i n a c i ó n 

OBRERAS» 
DE NOMBRE 

M a d r i d ( L o g o s ) . — « E n e s t a h o r a e s p e c i a l m e n t e d r a - «COMISIONES 
ática es i m p r e s c i n d i b l e a c e l e r a r l a u n i ó n d e l a s f u e r - C A M B I A R A 

" L (iM c e n t r o . " Se h a c e u n l l a m a m i e n t o a l o s h o m b r e s , 
• ^ L p o ^ a b l o s de l o a O v e r s o . g r u p o s a f l „ e s , p a r a o ^ ^ ^ Z S ™ ^ Cl,ra ^ 

Por o t ro lado se calcula que 
e l número de mi l i tan tes del Par­
t ido Comunis ta , es de unos c ien 

mas 
dejar 
en 

a u n l a d o l as d i f e r e n c i a s a c c i d e n t a l e s y u n i r s e ^ ' al legadas al Partido Comunis ta 
J l g r a n c e n t r o p o l í t i c o » , h a d i c h o d o n R a f a e l P é r e z p rox ,mo 0*ono/I in1fRor^ * ^ españo l , se Intentará t r ip l i car 

Uf„.g " ^ i d P n t P e i ^ . n t i v o rlP R e f o r m a D ^ m n r . r á . t i n a . ,T,anari° "Camb io 16» en su sec- en el breve l0pso ¿e un año Escolar, p r e s i d e n t e e j e c u t i v o de R e f o r m a D e m o c r á t i c a . c ión ^ buena fueníe 
en c l t r a n s c u r s o d e u n a ' c e n a o r g a n i z a d a p o r l a c o m í - g ^ la revi e| secreta . AF |N |DAD ENTRE LOS LIBERA 
Slón gestora p r o v i n c i a l d e R e f o r m a D e m o c r á t i c a d e r l0 aI de Com¡s¡ones oBre -

c e l e b r a d a e l l u n e s p a s a d o c o n a s i s t e n c i a de 45 
LES ESPAÑOLES E I N G L E S E S 

ras, Marce l i no Camaoho Abad . 
comensales y d e l a q u e a h o r a d a c u e n t a , e l s e c r e t a r i o j . ^ " ^ ^ e | cambi0 de nombre 
^ Prensa y R e l a c i o n e s P u b l i c a s d e R e f o r m a D e m o c r a - A, pnnnrí,Qn A0 r.r. n n nufi 

CU WV- — V - - — 
l itico de R e f o r m a D e m o c r á t i c a . 

R E F O R M A S O C I A L E S P A Ñ O L A S O L O P A C T A R A 
C O N G R U P O S S O C I A L I S T A S 

Londres (Efe). — Una Ident i -
de Prensa y r e l a c i o n e s f u o n c a s (\e i t e i o r m a j j e m o c r a - e ^ e l Congreso de C C r o O . . que ^a( i de puntos de v is ta entre el 
tica. . , se ce lebrará, p robab lemente , a Partido Liberal br i tán ico y e l 

D o n F r a n c i s c o de l a T o r r e h a b l ó e n n o m b r e de l a í ¡na|es de Sept iembre o p r ime- Part ido Demócrata Popular es-
comlslón g e s t o r a m a l a g u e ñ a y d e d i c ó e s p e c i a l i n t e r é s ros de Octubre . paño' ^ue declarada hoy en Lon-
en subrayar l o s a s p e c t o s r e g i o n a l ^ s t a s d e l p r o g r a m a p o - La razón camb io es que dres por el animador de este 

la nueva denominac ión sea más ú l t imo . Ignacio Camuñas, t ras 
f i e l a la gama de t rabajadores ^ e s días de v is i ta o f ic ia l 
que in tegran CC 0 0 El nom- Camuñas, que inv i tó al nuevo 
bre que suger i rá Camacho será Ifder l ibera l . David Steel al Con-

„ ~ . , - , t,\ Ae> «rnmíc!innp<í nhi-pra<í v de greso de su Part ido a f ina les de 
M a d r i d ( C i f r a ) . - R e f o r m a S o c i a l e s p a ñ o l a n o e s t a - p S f ' ^ s » ^ u b m nrr tx imo. d i lo en una 

i zas m á s q u e c o n g r u p o s s o c i a - ' eemeos Krores ionaies». 

a C i f r a " u n p o r t a v o z de es ta CONDENAS POR ATENTADOS 

tes . 

listas ha d e c l a r a d o a U i r r a u n p o r x a v o z ae es ta CONDENAS POR ATENTADOS de los d o ^ mov im ien tos era s i -
asoclación p o l í t i c a . ml lar . aunque los p rob lemas de 

Esta a f i r m a c i ó n h a s i d o h e c h a a n t e l a s n o t i c i a s r e - Madr id (Logos) . — Izquierda arnbas naciones fueran d i feren-
ferentes á l a c r e a c i ó n d e u n c e n t r o o c l u b e n e l q u e so Democrá t ica y Federación Po-
Integrarían R e f o r m a D e m o c r á t i c a . U n i ó n D e m o c r á t i c a pular Democrá t i ca , condenan 
Española. A . N . U . E . A c c i ó n S o c i a l D e m o c r á t i c a , A f l r - enérg icamente los r e c i e n t e s 
mación S o c i a l E s p a ñ o l a y G r u p o P a d a m e n t a r l o I n d e - a tentados a ed i f i c ios púb l i cos , 
pendiente. Estos actos de i r rac iona l v io-

R e f o r m a S o c i a l E s p a ñ o l a , a ñ a d i ó e l p o r t a v o z , m a n - lencia ponen gravemente en pe-
tlene c o n t a c t o s y d i a l o g a c o n g r u p o s y a s o c i a c i o n e s de Ugro los esfuerzos de qu ienes 

-.todas- l as t e n d e n c i a s ; p e r o , a la h o r a d e p a c t a r , l o h a r á desean ve r es tab lec ida cuanto 
A o l a m e n t e c o n t r u n o s s o c i a l i s t a s . a ^ e s - ,a democrac ia en el Esta­

do español y reconoc idos los 
derechos de los c iudadanos y 
pueblos que lo in tegran. 

FACILIDADES EN IOS EXAMENES 
A LOS ALUMNOS DE DACHILLERAIO 

Ayer íuc adoptado el acuerdo por l a 
Comisión de Educación de las Corles 

M a d r i d ( L o g o s ) . — L a C o - e s t a b l e c í a q u e d e b e r í a n r e ­
m i s i ó n d e E d u c a c i ó n d e l as p e t i r c u r s o l o s a l u m n o s q u e 
C o r t e s a p r o b ó h o y u n p r o - e n la c o n v o c a t o r i a d e S e p -
y e c t o de l e y q u e d a f a c i l i d a - t i e m b r e n o s u p e r a r a n l as 
des a t o d o s l os a l u m n o s d e p r u e b a s d e s u f i c c i e n c i a e n 
B a c h i l l e r a t o q u e h a y a n sus - m á s de d o s a s i g n a t u r a s , 
p e n d i d o m á s de t r e s a s i g n a - A l p r o y e c t o n o se f o r m u -
t u r a s , p a r a p o d e r e x a m i n a r - l a r o n e n m i e n d a s , p o r l o q u e 
se e n S e p t i e m b r e y h a c e r la p o n e n c i a a c e p t a b a e l p r o -
u n a p r u e b a m á s s i n r e p e t i r y e c t o d e c o n f o r m i d a d c o n 
c u r s o e n e l caso de q u e l o - l a r e d a c c i ó n d e l G o b i e r n o , 
g r e n s u p e r a r u n a a s i g n a t u r a S i n e m b a r g o ^ en l a C o m i s i ó n , 
en d i c h a c o n v o c a t o i a . l o s s e ñ o r e s As í s G a r r o t e , 

S e g ú n e l a r t í c u l o 2 8 / 5 de M a r t í n e z F u e r t e s . N i e t o G a ­
la has ta . a h o r a v i g e n t e L e y Ho y P u i g M a e s t r o A m a d o , 
G e n e r a l d e E d u c a c i ó n , l o s p r e t e n d i e r o n i n t r o d u c i r a l -
a l u m n o s de B a c h i l l e r a t o d e - t e m a t i v a s e n las p r o p u e s t a s 
M a n r e p e t i r c u r s o c u a n d o d e l G o b i e r n o , q u e f u e r o n d e -
e n las p r u e b a s de s u f i c i e n - f e n d i d a s p o r e l p o n e n t e , S r . s 
c i a c e l e b r a d a s e n e l m e s d e S a n c h o R o f f , y e s p e c i a l m e n -
l u n i o n o s u p e r a s e n la e v a - te p o r e l Sr . S u á r e z G o n z á - -
l u a c i ó n e n m á s ^ e d o s m a t e - ^ r n a ^ d o ) q u e h a ­
d a s , s i n p o s i b i l i d a d de e x a - b í a s i d o a d s c r i t o a l a C o m i -
m i n a r s e d e n u e v o en Sep - s i ó n q u e m a n i f e s t ó q u e n o 
t i e m b r e . se p r e t e n d í a c o l o c a r a l pa ís 

f r e n t e a u n a n u e v a r e f o r m a -
E l p r o y e c t o de l e y q u e f u e e d u c a t i v a , s i n o i r r e c t i f i c a n -

p r e p a r a d o p o r l a C o m i s i ó n d 0 a q u e l l a s d i s p o s i c i o n e s q u e 
d e e v a l u a c i ó n de la • L e y G e - ja r e a l i d a d s o c i a l l o a c o n s e -
n e r a l d e E d u c a c i ó n q u e p r e - ¡ase. 
s i d í a e l e x - m i n i s t r o d e T r a - D e s p u é s d e d i v e r s a s a l ­
h a j o d o n F e r n a n d o S u á r e z t e m a t i v a s , se a c o r d ó l a s i -
Q o n z á l e z s o l a m e n t e p r e t e n d í a g u í e n t e r e d a c c i ó n d e l a r t í c u -
e s t a b l e c e r u n a n u e v a p r u e - l o 28 , a p a r t a d o 5) d e l a , L e y 
b a e n e l m e s de S e p t i e m b r e , . G e n e r a l d e E d u c a c i ó n : 
c u a n d o l a i n s u f i c i e n c i a a fec ­
t a r a a u n a p d o s m a t e r i a s y 

EL P A R T I D O L I B E R A L P R O P O N E Ü H G R A N 
C E N T R O D E M O C R A T I C O 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l p a r t i d o l i b e r a l q u e p r e s i d e E n ­
rique L a r i ^ o q u e p r o p o n e l a f o r m a c i ó n d e u n g r a n c e n ­
tro d e m o c r á t i c o n a c i o n a l , q u e s e r í a ; — a f i r m a n — « la s í n -
tesia de l a E s p a ñ a l i b r e , l a u n i ó n d é e s p a ñ o l e s de t o d a s 

f i l a s e s p a r a I n s t a u r a r y c o n s o l i d a r l a d e m o c r a c i a » . 

MANIFESTACION CONTRA L O S 
ATENTADOS TERRORISTAS 

Madr id (Logos) . — «Estamos 
rec ib iendo con tes tac iones de 
a l ien to d e todos los par t idos 

M U N D O L A B O R A L 
LA HUELGA DEL 

E n este g r a n c e n t r o q u e d a r í a n e n g l o b a d o s - s e g ú n e x - ]a i c lón „eva r a 
pilco e l s e ñ o r L a r r o q u e - l o s d i s t i n t o s g r u p o s l i b e r a l e s , cabo la man i fes tac ión en p r0 . 
soc la l -democra tas y l o s d e m ó c r a t a s c r i s t i a n o s c o i n c i d e n - tes ta pof |os atentados té r ro -
tee con e s t a l í n e a . ¿ r,stas del pasado 18i ha ma . 

E l p a r t i d o l i b e r a l n o e s t á I n c l u i d o , n i p i e n s a i n t e - n¡ festado don An ton io García Ló-
grarse e n C o o r d i n a c i ó n D e m o c r á t i c a p o r q u e — d i j o E n - pez aecre tar lo general del P. 
rlque L a r r o q u e — nos p r e o c u p a l a b i p o l a r i d a d de l a p o - s ó e. 
l it lca e n E s p a ñ a , y a q u e e s t a b i p o l a r i d a d s ó l o es c o n - 'La 'm*ar1i festaclón pos ib lemen-
cebible c u a n d o la d e m o c r a c i a e s t a e n r o d a j e y n o a h o r a » . te se ce lebrará |a p róx ima Se. 

Sin e m b a r g o , e l s e ñ o r L a r r o q u e r e c o r d ó q u e es u n o mana <<Hu5¡égem03 q u e r i d o 
de los firmantes d e l d o c u m e n t o de u n i d a d d e l a o p o - _ a ñ a d ¡ ó _ qLie fuese mañana, 
sición d e m o c r á t i c a , j u n t o c o n l os r e p r e s e n t a n t e s d e n0 ha s¡do. p0S¡bie. Están 
Coordinación D e m o c r á t i c a y d e o t r o s g r u p o s p o l í t i c o s ¡nvitac|03 t0(Í03 \0s par t idos po-
porque c o n s i d e r a « e s e n c i a l l a u n i d a d e n d e t e r m i n a d o s |(t¡COs de \a opos ic ión», 
objetivos, e l p r i n c i p a l d e e l l o s l a I n s t a u r a c i ó n de l a ut io hemos s ido exc lu idos d e 
democracia e n E s p a ñ a » . |a l lamada Federación Social De-

La i n c l u s i ó n d e l p a r t i d o e n l a a c t u a l l e y d e a s o c i a - mócra ta , s ino que no hemos 
c}ón p o l í t i c a — p u n t u a l i z ó — e s t á p e n d i e n t e de l a d e c i - q u e r ¡ d o ' p a r t i c l p a r » . ha man i fes -
sión c o n j u n t a q u e se a d o p t e e n l a u n i d a d de l a o p o s l - tado a «Logos» don Anton io Gar-
cion d e m o c r á t i c a . _ c ía López, secre ta r io genera l 

De f in ió a l p a r t i d o c o m o « c l a r a m e n t e de c e n t r .o de | Part ido Soc ia l is ta Democrá-
~nunca de d e r e c h a s — y r e c a l c ó q u e e n é l h a y u n a l a t i co Español (P. 8 . D. E.). 
dinámica, j u v e n i l y m o d e r n a » q u e t i e n e c o m o p r l n c l - a Hemos ven ido d ic iendo s lem-
P'os básicos l a d e f e n s a d e l a l i b e r t a d d e l h o m b r e c o - pre — a ñ a d i ó — que todas las f u -
too-sujeto de l a p o l í t i c a y d e s a l v a g u a r d a r la i n i c i a - s ienes deben hacerse a n ive l 
•iva p r i v a d a - . p rov inc ia l . Los grupos que Inte-

En t re r e p ú b l i c a o m o n a r q u í a , e l s e ñ o r L a r r o q u e se gran la Federación só lo es tán 
Pronunció e n f a v o r d e l a p o y o a d o n J u a n C a r l o s d e representados en Madr id , ya que 
Bo»'bón. - son muy pocos los m iembros 

E n cuan to a l as t o l e r a n c i a s p o l í t i c a s , E n r i q u e L a r r o - que la In tegran. Creemos que ya 
se m o s t r ó p a r t i d a r i o de l a l e g a l i z a c i ó n d e l p a r t í - ha pasado el t i empo de que la 

d0 comun is ta y d e l a n o e x c l u s i ó n d e l a s " a s o c i a d o - po l í t i ca se decida en la cap i ­
a s del M o v i m i e n t o o d e l f r a n q u i s m o , « f l a y — d i j o — ta l» . 

f ^ p e n d i e n t e m e n t e d e l a s s i g l a s , c i n c o , g r a n d e s c o r r l e n - Por o t ro lado, anadió, - n o 
^ Polít icas e n n u e s t r o p a í s : F r a n q u i s m o o M o v l m l e n - adm i t imos que ahora vengan los 
^ • C o m u n i s m o , S o c i a l i s m o , D e m o c r a c i a C r i s t i a n a y L l - subsecre ta r ios , d i rec tores gene-

y n i n g u n a d e e l l a s d e b e s e r e x c l u i d a d e l a b a n l - ra,es V teenócra tas del «Opus» 
Co Polít ico» ^uo han estado en el abuso y 
¿ ^ t e l a t r a s c e n d e n c i a d e l os m o m e n t o s h i s t ó r i c o s Pr iv i leg io de la d ' ^ ^ a p r e ­

c i e s , e l P a r t i d o L i b e r a l h a h e c h o p ú b l i c a u n a d e - t e " d i e n l 0 d r i?Ir ^ U ^ ó f r a " 
p a c i ó n e n la q u e . e n t r e o t r a s cosas , a f i r m a s u c o n - f ."^ a s , m , S I T 0 1 , ^ 1 * 
J ción do q u e « e l p a í s se e n c u e n t r a a n t e l a e ñ e r u c i - c a ^ « * ^ r i 0 ^ " ! ' 

^ 1 0 ^ 0 y « a1 l a i ü n o Ó n a ^ o S P - i n c i a í s iXn^X íhv/ 7 esPanoles « p a r a l a i n s t a u r a c i ó n d e l a d e m o c r a c i a . r V ,nrtt.oea on - i p o 
^ al) ^lca v í a a e o . d e c o n l a d i g n i d a d h u m a n a , ^ ̂ . ^ ^ J K r pTrso 'L 'qu 'e 

Tras « T 6 8 0 y COn n a c i m i a l » . hub.ese ostentado cargos SUpe. 
n a i a , a r q u e 6011 n € c € e a r l a a l a « m o d e r a c i ó n r io res a d,rector QenQrs] en e| 
^cif lCn^QC°rdla>>' P a y a Que l a d e m o c r a c i a se I n s t a u r e asado Rég¡ment sIn presentar 
•JemooSf t e ' a n u n c l a e l o b j e t i v o d « ese g r a n c e n t r o preViamente un Inventar io de 
den-ü i c o n a c I o n a l , d e l q u e e l p a r t i d o l i b e r a l — a ñ a - b¡enes y eI 0 f |gen de |08 m¡s . 

r e n u n c i a & c u a l q u i e r p r o t a g o n i s m o . 

El Ferrol del Caudi l lo (C i f ra ) . TERMINAN 
Han s ido producidas in tenciona- HAMBRE 
damente las anomalías observa­
das en ios andamies del ta l ler Barcelona (C i f ra ) . — Los diez 
de b loques planos de la facto- hue lgu is tas del hambre do la 
ría «As tano». según conc lus ión Iglesia de Santa Isabel de Ara-
del expediente ab ier to al respec- gón, en esta c iudad, f ina l izaron 
to . hoy a las ocho de la tarde su 

La d i recc ión de la -factoría huelga Inic iada e l pasado jue-
así lo ha in formado a sus t ra - ves día 15 de Ju l io , c o m o pro-
ba jadores. 

" L a s p r u e b a s a q u e se r e -
ñ e r e e l n ú m e r o 2 de es te 
a r t í c u l o se c e l e b r a n e n d o s 
c o n v o c a t o r i a s d e n t r o d e l 
m i s m o c u r s o . 

L o s a l u m n o s q u e n o s u p e ­
r e n l as p r u e b a s de s u f i c i e n ­
c i a e n la c o n v o c a t o r i a d e J u - ' 
n i o . p o d r á n e f e c t u a r n u e v a s 
p r u e b a s d e las m a t e r i a s p e n ­
d i e n t e s e n e l m e s de S e p ­
t i e m b r e . 

Los q u e n o s u p e r e n d i c h a s 
p r u e b a s , q u e d a r á n o b l i g a d o s 
a r e p e t i r c u r s o , s a l v o q u e l a s 
d e f i c i e n c i a s d e a p r o v e c h a ­
m i e n t o se r e d u z c a n a u n a o 

Dichas anomalías cons is t ió - años impues ta aJ ob je to r de 
ron en la desapar ic ión de t o m i - conc ienc ia al serv ic io m i l i t a r , 
líos de f i jac ión, co locados en Jesús V inas Ci rera . 
las pa lomi l las de los andamies • 
y pueden ocasionar, Incluso ac- l-os huelguistas hablan manl-
c ldentes mor ta les . festado que pretendían así co-

Ante la gravedad del hecho, laborar en la pos ib i l i dad de 
los representantes s ind ica les , re fo rmar o cambiar las es t ruc tu -
abr l rán, por su par te , —d ice «La '•as hacia fo rmas nvás jus tas 
Voz de Gal ic ia», una exhaust l - V modernas , 
va Invest igac ión para t ra tar de E N E M P R E S A S 

testa por la condena efe cuat ro d o s m a t e r i a s e n Cuyo cas0 

esc la recer e l asunto . 

LOS TRABAJADORES EN PARO. 
EXENTOS DEL PAGO DE 

A U X I L I A R E S 

S a n t a n d e r ( L o g o s ) . — C o -
m o c o n s e c u e n c i a d e l d e s p i -

A G U A Y LUZ. SEGUN USO d o d e u n t r a b a j a d o r de la 

Sant iago de Composte ia (C I - ^ P r e s a C i m o n s a , se h a p r o -
fra) . - Los t rabajadores en paro Tduc,do u n Pa'-o d e t o d o s 
que s igan determinados t rámi tes Ios R a j a d o r e s de es ta e m -
estab lec ldos por ün decreto de p r e f " ~ l ! n c e n t e n a r , a p r o x i -

1940 todavía v igente , conseguí- ! í l a d a T " t e T / 0 m 0 m u e s t r a 
rán la deducción de 150 pesetas f ^ l f l d ? I 5 ^ e l 
en e l a lqu i ler de la v iv ienda y .ra„b! lad.?r ^ d i ^ : A y e r . ^ y p o r e l m i s m o m o t i v o , p a -

p o d r á n pasa r a l c u r s o s i ­
g u i e n t e . 

Es ta l e y e n t r a r á e n v i g o r 
a l d í a s i g u i e n t e d e s u p u ­
b l i c a c i ó n e n e l B o l e t í n O f i ­
c i a l d e l E s t a d o y sus e f e c ­
t o s s e r á n t a m b i é n de a p l i ­
c a c i ó n a l o s a l u m n o s q u e se 
h a y a n m a t r i c u l a d o e n e l c u r ­
so a c a d é m i c o q u e acaba d e 
c o n c l u i r p a r a c u r s a r e l n u e ­
v o B a c h i l l e r a t o u n i f i c a d o o 
p o l i v a l e n t e , es d e c i r , a q u e ­
l l o s a l u m n o s q u e e s t u v i e r a n 
s u s p e n d i d o s e n m á s d e t r e s 
a s i g n a t u r a s en l o s r e c i e n t e s 
e x á m e n e s d e l u n i o . 

Í0J3 
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8 E B U S C A 

C O N C E S I O N A R I O 
o A Q E N T E V E N D E D O R 

(0sCo,riis,ón. e n r e g l o n e s l i b r e s , p a r a p r o d u c t o s ex t ran |e -
6 i n s u m o diar lo e n v e h í c u l o s , m o t o r e s e Indust r ia 

e n g e n e r a l . E s c r i b i r c o n d a t o s a : 

S . L — C l s n e r o s , 98 -B ~ , S A N T A N D E R 
^ S L i p . 

mos. 

VEINTE L O C A L E S DEL P. O. EN 
MADRID 

M a d r i d (Logos) . — Según un 
In forme que publ ica esta sema­
na «Blanco y Negro», ex is ten 
en M a d r i d ve in te locales adqui­
r idos por e l P. C . y que se 
abr i rán e l d ía en que o t ros par­
t idos de la opos ic ión sean con­
s iderados lega les , puesto que 
los comun is tas se cons ideran en 
ese instante y s imu l táneamente 
legal izados. 

r L Í 3 ! í Z A ' ( r a r o n l o s s e i s c i e n t o s t r a -rante e l per iodo de paro fo r ba ¡ado i .es d e o t r a s se¡s e m . 
o o según una nota de Secre- p resas t o d a s e l I 

tar lado permanente de la Pede- res de A s t ¡ ] I e r o s d e S a n t a n . 
rac ión gallega d e j a Unión Sm- d e r t s> A au e la 0 
d ical Obrera (USO) d l r lg .da a n ¡ z a c ¡ ó n S i n d i c a l . . e s l i o n ó 5 l a 
los t raba jadores en paro. s o l u c i ó n de es ta s i t u a c i ó n . 

Los t rabajadores e n ésa s i - n o h.a s i d o p o s i b l e y e l p a r o 
luac ión deben acud i r a la o f l - c<?nt inúa según f u e n t e s s i n -
cina de colocación de la loca l ! d i c a l e s . * » • 
dad y pedir un cer t i f i cado en A C U i E ¡ r v ; E N L A 
el que conste e l paro fo rzoso. C O N S T R U C C I O N 

Sol ic i tar ían después 'un ce r t i f i ­
cado de empadronamiento en el V i g o ( C i f r a ) . — T r a s c a -
Ayuntamien to . que se fac i l i ta rá t o r c e d í a s de h u e l g a g e n e -
gratuítament«; s i se acompaña r a í e n l a C o n s t r u c c i ó n , 
el de paro. t a n t o e n V i g o c o m o e n d i -

F lna lmente, pros igue la nota, vensas l o c a l i d a d e s de - la p v o -
deberán rel lenar un cer t i f i cado v i n c i a ¡as r e p ; m e n t a c i o n e s 
de empadronanviento y los t res de t r a b a j a d o r e s y e m p r e i s a . 
ú l t imos recibos de luz. agua o r l o a , l l e g a r o n es ta t a r d e a 
v iv ienda, aunque s i rve tamb ién u n a c u e r d o d e f i n i t i v o , e n e l 
el ú l t imo de cada cosa . . t r a n s c u n s o de u n a r e u n i ó n 

CONFLICTO RESUELTO ¡*J*̂  en la Casa Sin-
M a d r i d (C i f ra ) . — Por unp E ^ á p r e v i s t o que a p a r -

gran mayor ía , los t rabajadores t i r d e m a ñ a n a , se r e a n u d e 
de la empresa «Wagon-l i ts» han ^ a c t i v i d a d . t r a « s e r s o -
dec id ido re incorporarse a sus m e t i d o s a l a c o n s i d e r a c i ó n 
pues tos de t raba jo a par t i r de de l a a s a m b l e a de o b r e r o s 
la mañana de l p róx imo vler- l o s p u n t o s q u e c o n t e m p l a n 
nes. día 23 —según fuentes e l p a c t o . 
s ind ica les. . 

La dec is ió í l ha s ido adopta-

Las lágrimas del Mun­
do, empezando por las 
de Burgos deben tener 
s u oafiuelo en Cruz Ro­
ja. ¿Poi qué no ayudas 
a trenzar ese oañuelo? 
Hazte socio de la Insti­
tución más queride en 
toda la Tierra 

DESAPARECIDO 

da en la vo tac ión celebrada 
por la asambtea de t rabajado 
res, que se ha ce lebrado en 
la Ins t i tuc ión s ind ica l «Virgen 
de la Paloma» y a la que han 
as is t i do a l rededor de m i l t raba­
j ado res . 

La Cruz Ro/a no en 
t i ende de nada: ni co ló 
res ni i-aza n i oredo» 
po l i t i ce o re l ig ioso La 
Cru? Roja sólo ent iende 
de aliviar do lo res In­
gresa e n e l la . 

P a m p l o n a . — S e s i g u e d e s ­
c o n o c i e n d o e l p a r a d e r o d e l 
niño Alber to P i n t a d o C i r a u -
qu l , d e t res años , d e s a p a r e c í -
do e l p a s a d o s á b a d o , c u a n d o 
j u g a b a e n u n a c a m p a d e l o s 
a l r e d e d o r e s d e B u r l a d a , l u g a r 
d e s u domic i l io . E n la foto, 
e l p e q u e ñ o A lber to P i n t a d o . 

( F o t o C I F R i A ) 
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a n u n c i o s p o r 

Alquileres 

A K R I E N D O n a v e i n ­
d u s t r i a l 230 m e t r o s , c a ­
r r e t e r a A r c o s A g e n c i a 
I n m o b i l i a r i a S a n t o s . C a ­
l l e M a d r i d . 69 
S E á J I B I E N D A M p i e ­
zas c o n dos c a m a s . C a ­
l l e A r á m b u r u , 6, 5.°, A . 
e s c a l e r a i z q u i e r d a . 
S E P R E C I S A n a v e e n 
a l q u i l e r , d e 150 m. * . c o n 
a g u a , l u z , d e s a g ü e y á 
80 m e t r o s m í n i m o d e 
v i v i e n d a s . O f e r t a s a 
h . H e n a r e s . A p a r t a d o 
43S. B u r g o s . 

S E A L Q U I L A p i s o 
a m u e b l a d o , z o n a de G a ­
m o n a l . T e l é f . 227448. 
V E R A N E A N T E S . A l -
q u i l o p i s o a m u e b l a d o , 
c é n t r i c o . L l a m a r a l t e ­
l é f o n o 221685. 
A L Q U I L O h a b i t a c i o n e s 
c o n d e r e c h o a c o c i n a . 
T e l é f o n o 225346. C a l l e 
R e y D o n P e d r o 60. I » . 
A L Q U I L O o v e n d o p i s o . 
B e y r e , 6, .8.°. C. R a z ó n , 
p o r t e r í a . 

S E A L Q U I L A c a s i t a 
p e q u e ñ a , c é n t r i c a , e n 
Q u i n í a n a r d e l a S i e r r a . 
T r a t a r - e n C a n i c o s a d e 

. l a S i e r r a , t e l é f o n o 22 o 
Q u i n t a n a r . B a r C i r i l o . 

S E N E C E S I T A p i s o 
c é n t r i c o e n a l q u i l e r . T e ­
l é f o n o 204288. 
A L Q U I L O p i s o a m u e ­
b l a d o , c é n t r i c o . A l h ó n -
d l g a , n ú m . 4. 6.«, 23. 
S E A L Q U I L A p i s o 
a m u e b l a d o e n c a l l e Z a -
m o r a , 4 , 1 A T e l é f o n o , 
206517. 

S E A L Q U I L A p i s o 
a m u e b l a d o , c a l l e F r a n - , 
c i s c o G r a n d m o n t a g n e , 
n ú m . 20, 6.», G . I n f o r ­
m e s , e n e l m i s m o . 

Automóviles 
y accesorios 

A U T O S B L A N C O . A l ­
q u i l e r s i n c o n d u c t o r . 
B a r r i a d a H i e r a , B . 6 9 . 
T e l f s . 220638 - 229594. 

S E V E N D E M o b i l e t t e 
e n b u e n u s o . L l a m a r 
224974. 
A U T O M O V I L E S G a m o -
n a l . v e n d e 132 D i e s e l y 
g a s o l i n a , 1480, 124. 127, 
850, 6 0 ; C i t r o e n G . S.. 
C -8 , D y a n n e 6 f u r g o n e ­
t a , R -12 . R - 8 , R - 4 . 4 - P ; 
S i m c a s 1 2 0 0 - E , 1200 
1000. 900, M i n l s C u p e r 
1000, 850. G a r a n t i z a d o s . 
F a c i l i d a d e s . P e d r o A l -
f a r o , 2. T e l é f 223814. • 
A U T O M O V I L E S V a r o -
n a . A h o r a e n c a l l e M a ­
d r i d , 22 B y 68 C o m p r a ­
v e n t a d e t o d a c l a s e de 
a u t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s 
c o m e r c i a l e s , h a s t a 3.500 
k i l o s . G a r a n t i z a d o s . M í ­
n i m a entradaN. F a c i l i d a ­
des 6, 12, 18 y 2 4 - m e ­
ses. T e l é f o n o ,207087. 
V E N D O S e a t 850, r e ­
c i é n r e p a r a d o y p i n t a ­
d o , d e p a r t i c u l a r . A v e ­
n i d a G e n e r a l S a n j u r j o , 
40, 2.0, I z q d a . 
S E V E N D E S i m c a 1000. 
e n b u e n u s o , e c o n ó m i ­
c o . C a l l e V i t o r i a , 188, 
4.a, F . 

S E V E N D E f u r g ó n 
E b r o 350, c o n t r a b a j o . 
T e l é f o n o 223320. 

V E N D O «Seat 133», 
B U - 7 4 3 5 - B , c o n 9.000 - k i ­
l ó m e t r o s . R a z ó n , t e l é ­
f o n o 204989. 

V E N D O « S i m c a 1.200», 
« R - 8 » , «600 -D» , «127», 
« 4 - L » . G a r a j e A r n á l z . 
208768. 

V E N D O m o t o Ossa , 
Des íse r t , 250, s e m i n u c v a , 
dos m e s e s r o d a j e , 1.600 
k i l ó m e t r o s , T e l é f o n o 
225370. 

S E V E N D E c o c h o 600,. 
m u y e c o n ó m i c o . S a l a s , 
16. T a l l e r . 

F O R R A D O R A S g u a n ­
tes p i e l , p r e c i o a n u e v o s 
m u y r e n t a b l e s . G u a n t e s 
E p l f a n i o . 

S E N E C E S I T A a y u d a n -
t e d e c a f e t e r í a C a f e t e ­
r í a R e s i d e n c i a S a n i t a ­
r i a . ( R . O . C . 19.399) 
I N T E R I N A , d e 1 a 12 
m a ñ a n a , se n e c e s i t a . V i ­
t o r i a , 46 , 7.°, C . P r e s e n -
t a r s e m i s m a h o r a . 
N E C E S I T O a s i s t e n t a , 
d e 9 a 8 o fíja. R a z ó n . 
A v e n i d a C i d , 22, 2 . V 
c e n t r o . T e l é f o n o 226064. 

N E C E S I T O m a t r t m c i ­
ñ i ó c u i d a r - o v e j a s . 
O f r e z c o v i v i e n d a . I n f o r ­
m e s , V a l e r i a n o G ó m e z , 
V a l l e j o M e n a . 

P A R A M A D R I D se n e ­
c e s i t a c h i c a , s u e l d o a 
c o n v e n i r . R a z ó n , V i t o ­
r i a ; 56 d u p l i c a d o , 12.9, 
- i z q u i e r d a . T e l é f . 223493. 
E M P L E A D A h o g a r p a ­
r a m a t r i m o n i o y n i ñ o 
dos a ñ o s , t r a t o f a m i l i a r . 
P a g a r é h a s t a 8.000 p e s e ­
t a s . T e l é f o n o 200984. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija, dos h o r a s l i b r e s . 
P r e s e n t a r s e p o r l a t a r ­
d e , V i t o r i a , 29, 6.", i z ­
q u i e r d a . 

S E N E C E S I T A a s i s t e n ­
t a , d e 4 a 6. P a s e o I s l a , 
7, 5.o, A . 

C H O F E R se n e c e ­
s i t a , c a r n e t p r i m e ­
r a , c o n e x p e r i e n c i a , 
t e l é f o n o s . 229657 y 
227827. ( R . O. C . 
n ú m . 19.489) . 

Compras 
y ventas 

N E C E S I T O c h i c a 
c o n e x p e r i e n c i a . 
S u e l d o . 10.000. H a y 
a s i s t e n t a . T e l é f o n o 
207493. 

N E C E S I T O c h i c a i n t e r ­
n a , j o v e n , n o e s t u d i a n ­
t e . T i e n e c o m p a ñ e r a . 
P r e s e n t a r s e , m a ñ a n a s, 
de 1 1 a 1 . G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o , 1 . I.5. T e l é f o n o 
205054. ' 

N E C E S I T O a s i s t e n t a ; 
R e y e s C a t ó l i c o s , 16, .se­
g u n d a e s c a l e r a , 6.0, B . 
T e l é f . 224229. 
S E N E C E S I T A N a y u ­
d a n t e s m o s t r a d o r , n u e ­
v a a p e r t u r a M e s ó n d e l 
V e n a . Z o n a R e y e s C a ­
t ó l i c o s , s / n . ( R . O. C . 
19.050) . 

S E V E N D E c a ­
m i ó n m a r c a « E b r o » 
550. R a z ó n , e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

R - 8 , S E V E N D E , 
d e p a r t i c u 1 a r a 
p a r t i c u l a r , e n b u e x i 
e s t a d o . I n t e r e s a d o s 
l l a m a r a l t e l é f o n o 
228597, 

S E N E C E S I T A N 
s e ñ o r i t a s p a r a p r o ­
m o c i ó n , t r a b a j a r 
B u r g o s " y p r o v i n ­
c i a ; c o n d i c i o n e s 
e o o n ó m i c a s m u y 
i n t e r e s a n t e s . I n t e ­
r e s a d a s , l l a m a r , t e ­
l é f o n o 223938. D e 
2 a 4. 

V E N D O e s t a n t e r í a s m e ­
t á l i c a s g ó n d o l a s y e x ­
p o s i t o r e s V I t o r i a, 19. 
T e l é f o n o 203837 

C O M P R O l a n a v i e j a . 
A v e n i d a d e l C i d . T e l é ­
f o n o 223239. 

V E N D O l a v a d o r a B á -
l a y . a u t o m á t i c a , m u y 
b u e n a s c o n d i c i o n e s T e ­
l é f o n o 206682 • 206856. 
R I N C O N . V e n t a de t o -
d a c l a s e de p e r s i a n a s . 
R e p a r a c i o n e s i n m e d i a ­
tas . D i e g o L a í n e z . 6. T e ­
l é f o n o 227446 
V E N D O p o l l i t a s de dos 
y c u a t r o m e s e s . G u t i é ­
r r e z . V i l l a I v i l l a d e B u r ­
g o s . T e l é f o n o 2. 
S E V E N D E a l t e r n a d o r , 
c o n m o t o r de g a s - o i l i n ­
c o r p o r a d o . T e l é f 224974. 

U R G E v e n t a c a j a d e 
c a u d a l e s m a r c a G r u b e r , 
b a r a t í s i m a . T l f . 201924, 

Enseñanzas 

I N G E N I E R O d a r í a c l a ­
ses p a r t i c u l a r e s d e M a ­
t e m á t i c a s y F í s i c a d e 
6.o y C . O . U . R a z ó n , d e 
8 a 6 t a r d e . T e l é f o n o 
205479. 

M A T E M A T I C A S , F í s i ­
ca . 8.°, R e v á l i d a . C e n ­
t r o M a t e m á t i c o . V i t o ­
r i a , 164, b i s . A p a r t a ­
m e n t o 8.fl 

S E N E C E S I T A p r o f e -
s o r p a r a M a t e m á t i c a s 
c o m u n e s y e s p e c i a l e s d e 
C . O . U . T e l é f . 203289. 

E S T U D I A N T E a m e r i ­
c a n o da c l a s e de I n g l é s . 
T e l é f o n o 229248. 
E S T U D I A N T E d e Q u í ­
m i c a s , d a r í a c l a s e s d e 
E . G . B . y B . U . P . L l a m a r 
d e 9 a 12 .— 204386. 

. Q U I M I C A , g r u p o s r e d u - . 
c i d o s . B a c h i l l e r , B . U . P . , 
C . O . U . E x c e l e n t e s r e ^ 
e u l t a d o s . T e l é f . 229059. 

L A T I N , G r i e g o , F r a n ­
cés , L e t r a s . T o d o s l os 
n i v e l e s . T e l é f o n o 204123, 
M a ñ a n a s . 

S E D A N C L A S E S de 
E . G . B . I n t e r e s a d o s , t e ­
l é f o n o 206266. 

J O V E N u n i v e r s i t a r i a 
d a r í a c l a s e s d e E . G . B . y 
B a c h i l l e r . S a n t a C l a r a , 
84. 2.o, B . 

U N I V E R S I T A R I O S 
c o n e x p e r i e n c i a , se o f r e ­
c e n p a r a d a r c l a s e s d e 
E . G . B . , y B . U . P . T e l é ­
f o n o 205479. ( L l a m a r d e 
3 a 6 ) . 

P R O F E S O R l i c e n c i a ­
d o F i l o s o f í a y L e t r a s , 
d a c l ases F i l o s o f í a , L a ­
t í n , G r i e g o , I f a 1 a n o , 
e t c . C a l l e M a d r i d . 77, 
3.0, D . T e l é f o n o 201618. 
C E D O h a b i t a c i ó n . M a r -
t í n A n t o l í n e z , - 1 2 , 3.°, C . 
I N G L E S . P r o f e s o r a n a ­
t i v a d a c lases . B a r r i a d a 
H i e r a , C / B . n ú m . 86. 

F L E N A U T O . A l ­
q u i l e r a u t o m ó v i l e s 
s i n c o n d u c t o r . A v e ­
n i d a G e n e r a l V I -
g ó n . T e l f . 228803. 

A U T O M O V I L E S A v i l a , 
v e n d e d o s Sea t s • 600, 
t r e s Sea t3 -850 e s p e c i a l ; 
d o s 1.4305 do© R - S : d o s 
S i m c a s 1.200. e t c G a ­
r a n t i z a d o s F a c i l i d a d e s. 
c a l l e A v i l a n ú m e r o 8 , 
j u n t o a A l f a r e r o s T e ­
l é f o n o 204884 
A N T E S de c o m p r a r s u 
v e h í c u l o d e o c a s i ó n , 
v é a l o s y c o m p r u é b e l o s , 
s i n c o m p r o m i s o en A u -
t o m ó v i l e a D u c a r C a s a 
t a V e g a . 15. T o d a s m a r ­
cas . 

Colocaciones 
S E N E C E S I T A b a r m a n 
B a r L a S o l e r a . 
¿ D I S P O N E u s t e d d e 
t i e m p o l i b r e ? P r o p o n e ­
m o s i n t e r e s a n t e t r a b a j o 
r e a l i z a b l e e n c a s a . O b -
t e n i e n d o f á c i l m e n t e 
20.000 m e n s u a l e s . E s c r i ­
b a n o s : P u b l i - r e n t a . A l -
b o r a y a ( V a l e n c i a ) . 

M O D I S T A S p a r a 
c o n f e c c . i d « fina a 
d o m i c i l i o H u e r t o 
d e l R e y 2, l .o. d e -
r e c h a ( R , O. C . 
18.842). 

T R A C T O R E S d e 
o c a s i ó n , r e v i s a d o s , 
m a g n í f i c o s p r e c i o » , 
f a c i l i d a d e s d e p a ­
g o . « A u t o - B u r g o s , 
S. A . » A v e n i d a d e l 
C i d , 72. T e l . 200350. 

A L Q U I L E R s i n c o n -
d u c t o r , c o c h e s n u e v o s , 
t o d a s l a s m a r c a s : « S e r ­
v í - A u t o » S a n j u r j o . 9. 
T e l é f o n o 222715 
A U T O M O V I L E S P e ­
d r e s a . C o m p r a - v e n t a d e 
t o d a c l ase d e a u t o m ó ­
v i l e s . S t o c k m í n i m o , s e -
s o n t a v e h í c u l o s , p a r a 
q u e u s t e d p u e d a e l e g i r . 
G a r a n t i z a d o s F a c i l i d a ­
d e s h a s t a 24 meses . " T e ­
l é f o n o s 220047 ó 227767 

V E N D O 600. B a r L u i s 
S a n P a b l o , 2 a 7 t a r d e . 

80.000 M E N S U A L E S e n 
c a s a ; e s c r í b a n o s . M a r -
eos, S a n P e d r o M e s t a -
U ó n , 3; O v i e d o . 
S E N E C E S I T A N c o s t u ­
r e r a s p a r a g u a n í e s , m á ­
q u i n a . S u e l d o y c o n d i ­
c i o n e s a c o n v e n i r . E p l -
f a n i o . ( R . O . C . 18.686) . 

G A N E d i n e r o c o n d i ­
r e c c i o n e s m a n o o m á ­
q u i n a , p a r a I n t e c a . 
A p a r t a d o 18.162. M a ­
d r i d . 

N E C E S I T O e m p l e a d a 
de h o g a r , s a b i e n d o c o ­
c i n a , p a r a A g o s t o , e n 
S a n S e b a s t i á n . I n f o r -
m e s , A y a l a . Z a b a l e t a . 8 . 
S a n S e b a s t i á n . 
; S E P R E C I S A p i n t o r 
p a r a v e h í c u l o s i n d u s ­
t r i a l e s y t u r i s m o s . T e l é -
f o n o 223567 y 209725. 
( R . O . C. 18 .509) . 

S E N E C E S I T A b a r m a n , 
d e 4 a 10. M e s ó n G o y a -
r á n . ( R . O. C. 19.511) . 
C O N D U C T O R , a s e r r a ­
d o r y p e o n e s , n e c e s i t a 
M a d e r a s V a r g a s . H a r o . 
( O f . de C o l o c a c i ó n , R c f . 
8 0 2 ) . 

S E N E C E S I T A a s i s t e n ­
t a . T e l é f o n o 201338. 
N E C E S I T O s e ñ o r a fi­
j a , d e 45-55 a ñ o s . M e r ­
c a d o N o r t e , p u e s t o 22. 
N E C E S I T O d e p e n d i e n ­
t e . C a f e t e r í a S i r o c o . 
A v e n i d a R e y e s C a t ó l i ­
cos , 18. ( R . O . C . 17.289) . 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
p a r a a t e n d e r a d o s h e r ­
m a n o s m a y o r e s . T e l ó l o -
n o 203865. 

N E C E S I T O m u c h a c h a 
e x t e r n a o i n t e r n a . I m -
p r e s c i n d i b l e I n f o r m e s . 

. R a z ó l T , f a r m a c i a . C o n ­
c e p c i ó n , 12. 
A S I S T E N T A 9 m a ñ a n a 
7 t a r d e , s a b i e n d o c o c i ­
n a . T e l é f o n o 204314. 
S E O F R E C E m a t r i m o ­
n i o s o l o , p a r a g r a n j a 
p o r c i n a o a v í c o l a , c o n 
e x p e r i e n c i a . P l a z a S a i i 
B r u n o , n ú m . 8, 6.°, G . 
A . N . T . P r e g u n t a r s e ñ o r 
G o n z á l e z . * 
C O N D U C T O R d e p r i ­
m e r a , se o f r e c e d u r a n t e 
m e s d e A g o s t o , V i t o r i a , 
168, 6.0, D . 

M A G I S T E R I O , C á l c u l o » 
G e o m e t r í a , F í s i c a , Q u í ­
m i c a . G r u p o s r e d u c i d o s . 
A c a d e m i a T é c n i c a . V i ­
t o r i a . 19. 

S E L E C T I V O C i e n c i a s . 
M a t e m á t i c a s . F í 8 1 c .a , 
Q u í m i c a G r u p o s r e d u c i ­
d o s . A c a d e m i a T é c n i c a . 
V i t o r i a , 19. 

C O N T A B I L I D A D d e 
e m p r e s a r i a l e s . B a n c o s y 
C a j a s d e A h o r r o s , se 
i m p a r t e n . T e l f 204630. 
I N G E N I E R O da c l a s e s 
d e M a t e m á t i c a s , F í s i c a , 
Q u í m i c a . 6.o, C .O .U . . M a ­
g i s t e r i o . C U . A M a r t í ­
n e z d e l C a m p o , 1 1 , 2o. D . 
P R O F E S O R A f r a n c é s , 
n a t i v a y t i t u l a d a . C a l e ­
r a . 10, I.» 

M E C A N O G R A F I A . T a -
q u l g r a f i a . A u x i l i a r e s 
a d m i n i s t r a t i v o s , S e c r e ­
t a r i a d o , G r a d u a d o s e s ­
c o l a r e s , B a c h i 11 e r e s , 
B . U . P . , 5 .° , 6.° y R e v á ­
l i d a . F r a n c é s , I n g l é s , 
O p o s i c i o n e s . A c a d e m i a 
C e n t r o . L a í n C a l v o , 4 , 
C o n c e p c i ó n , 28. 

Fincas 

• E N S E Ñ A N Z A g a ­
r a n t i z a d a C u r s i l l o 
i n t e n s i v o v e r a n o i 
G r a d u a d o E s c o l a r , 
B . U . P . , . S e x t o y R e ­
v á l i d a ( L e t r a s ) . I n -
f o r l n e s y m a t r í c u ­
l a . S a n t a C l a r a , 57. 
A , b a j o T e l é f o n o . 
207910 - 202917 

H O T E L E S P A Ñ A 
n e c e s i t a c h i c o p a ­
r a c o c i n a . ( R . O. C . 
19.506) . 

S E N E C E S I T A a s i s t e n ­
t a , d e 9,30 a 12,80. P í a -
z a J o s é A n t o n i o , 3.1. J . 0 . 
h a b i t a c i ó n 2. 

S E D A N C L A S E S d e 
E . G . B . y B a c h i l l e r , C i e n ­
c i a s y L e t r a s . L l a m a r 
t e l é f o n o 200691. 
I N G L E S . Se d a n c l a s e s 
p a r t i c u l a r e s o g r u p o s . 
T e l é f o n o 202207. 
E S T U D I A N T E de M a -
t e m á t i c a s d a c lases p a r ­
t i c u l a r e s . T e l é f . 20356T. 
P R O F E S O R de E . G . B . 
d a c lases d e B . U . P . y 

. E . Q . B , , C i e n c i a s . L l a m a r 
t e l ó f c m o 225686. 

S E V E N D E N n a v e s I n ­
d u s t r i a l e s e n c a r r e t e r a 
M a d r i d . I n f o r m e s C o n s ­
t r u c c i o n e s S e r r a n o , c a ­
l l e L e g i ó n E s p a ñ o l a 
t e l é f o n o 201548. 

V E N D O p i s o l u j o c a l l e 
V i t o r i a , G a s s e t , 200 m t s . 
t r e s s e r v i c i o s ; s e r v i c i o s 
c e n t r a l e s , p o r t a l l u j o . 
I d e a l p a r a m é d i c o . A m ­
p l i a s f a c i l i d a d e s . A g e n ­
c i a S a n t o s . C a l l e M a ­
d r i d , 69. 

V E N D O l o c a l e s 1.200 
m e t r o a paseo d e L o s P i ­
sones . I d e a l g a r a j e . F a ­
c i l i d a d e s . A g e n c i a S a n ­
t o s . C a l l e M a d r i d , 69. 
V E N D O b a r - c a f e t e r í a , 
m o d e r n a z o n a b a r r i o 
S a n P e d r o , b a r a t í s i m o , 
p o r I m p o s i b l e ^ t e n d e r . 
F a c i l i d a d e s A g e n e l a 
S a n t o s C / M a d r i d . 69. 
V E N D O p i s o A v d a . d e l 
V e n a C i n c o h a b i t a c i o ­
n e s , c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , 
d o s s e r v i c i o s , p a r q u e t 
m a d e r a s n o b l e s , t o d o 
e x t e r i o r , m u c h o s o l , 
b i e n d e p r e c i o , F a c i l i ­
d a d e s A g e n c i a S a n t o s . 
C a l l e M a d r i d 6 9 
V E N D O l o c a l e s paseo 
d e la I s l a . B e y r e B a ­
r a t í s i m o s F a c i l i d a d e s . 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
S a n t o s . C a l l e M a d r i d 69. 
E.N E X P L O T A C I O N , 
c e d o n e g o c i o b a r - c a f e -
t e r í a y h o s t a l 12 h a b i ­
t a c i o n e s , e n c a r r e t e r a 
g ' e n e r á l B u r g o s M a d r i d ; 
m u c h a c l i e n t e l a : p o r 

m p o s i b l e a t e n d e r . 
A g e n c i a Santos! . C a l l e 
M a d r i d . 69 

V E N D O P I S O S « O r i a 
G a m o n a l , c a l l e 3-82 y 
3 -33 . c a l e f a c c i ó n i n d i v i ­
d u a l c u a t r o h a b i t a c i o ­
nes, t o d o e x t e r t o * ' bá -
r a t o F a c i l i d a d e s . A g e n ­
c i a S a n t o s C a l l e M a ­
d r i d , 69. 

V E N D O p i s o s z o n a c a ­
l l e M a d r i d c u a t r o y 
c i n c o h a b i t a c i o n e s , t o ­
d o s c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , 
n u e v o s , t n a d e r a « n o b l e s 
p a r q u e t : p o r t e , ! l u j o f a . 
c i u d a d e s A g e n c i a S a n ­
tos c a l l e M a d r i d .69 
V E N D O p i sos z o n a - r e -
a l d e n c i a l p a s e o de la 
I s l a B e y r e de c i n c o y 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , c o n 
g a r a j e y s i n é l . b i e n de 
p r e c i o F a d 11 d a d e s. 
A g e n c i a S a n t o s C a l l e 
M a d r i d 69 

V E N D O loca les A v e n l -
d a s d e l V e n a R o m a n ­
c e r o C e r v a n t e s , d e 280 
m e t r o s a 40 m e t r o s F a ­
c i l i d a d e s A g e n c i a S a n ­
t o s C a l l e M a d r i d 69 
P A R A V E N D E R o c o m -
p r a r s u p i s o l o c a l co ­
m e r c i a l t r a s p a s o e tc . , 
e v í t e s e m o l e s t i a s n o s 
e n c a r g a m o s de t o d o 
c r é d i t o s , c o n t r a t o s h i ­
p o t e c a s . A c u d a a la 
A g e n c I a I n m o b i l i a r i a 
S a n t o s . C a l l e M a d r i d , 69 

V E N D O p i s o c a l l e V i -
H a l ó n c u a t r o h a b i t a c i o ­
n e s , p a r q u e t , t o d o E x t e ­
r i o r , c a l e f a c c i ó n i n d i ­
v i d u a l t r a s t e r o , c o c i n a 
m o n t a d a l u j o t e l é f o n o ; 
c o n m u e b l e s o s i n e l l o s 
b i e n d e p r e c i o F a c i l i ­
dades . A g e n c i a S a n t o s . 
C a l l e M a d r i d 69 
V E N D O t i e n d a d e u l -
t r a m a r l ñ o ^ z o n a c a l l e 
M a d r i d m u c h a c l i e n t e ­
l a I m p o s i b l e a t e n d e r 
b a r a t í s i m a F a c i l i d a d e s 
A g e n c i a I n m o b l l l a r l a 
S a n t o s . C a l l e M a d r i d 69 
V E N D O p a r c e l a i e 280 
m e t r o s , c a r r e t e r a g e n e ­
r a l B u r g o s - P o z a « V i l l a -
y e r n o ) ; i d e a ! c h a l e t , 
b o d e g a , b a r a t í s i m a 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
S a n t o s . C a U e M a d r i d , 
n ú m 6 9 

V E N D O p i s o c é n t r i c o , 
í l n c o h a b i t a c i o n e s , s e r -
(ríelos c e n t r a l e s T e l é -
f o n o 224352. L l a m a r de 
5 a 7. 

I I S O L E A D A ! ! V i v i e n d a 
c a l l e M a d r i d , c u a t r o 
a m p l i a s h a b l t a c i e n e s . 
850.000. l l a v e e n m a n o 
P r l g o . M o n e d a 13. 
V E N D O c h a l e t e n Sa ­
r r a c í n , r e c i é n t e r m i n a ­
d o , c o n t e r r e n o B r u n o 
T e j a d a 

V E N D O p i s o e s t r e n a r , 
e n P a r q u e las A v e n i d a s 
a n t i g u a c a r r e t e r a S a n ­
t a n d e r . 4 , 8.°. B R a z ó n . 
205250, 

I I O C A S I O N ! ! P i s o U-
b r e , c a l l e C a l a t r a v a s , 
t r e s h a b i t a c i o n e s . 
660.000 p e s e t a s . A t i c o . 
I n f o r m e s . P r i g o . M o n e ­
d a , 18. 

S E V E N D E p i s o z o n a 
G a m o n a l , e n t r e g a l l a ­
v e s . T e l é f o n o 220427. ' 

V E N D O p i s o t r e s h a b i ­
t a c i o n e s , c o c i n a y s e r v i ­
c i o s . C a r r e t e r a S a n t a n ­
d e r c o n c r u c e a c a r r e ­
t e r a Q u i n t a n a d u e ñ a s. 
A v i s o , t e l é f o n o 225896. 
S E V E N D E p i s o c a d e 
C a r m e n R a z ó n P e s c a ­
d e r í a A m e l i a . L a s C a s i ­
l l a s ( C a s a R e n f e ) 

V E N D O p i s o U O O M 
A v e n i d a E l a d i o p€rl 
d o , 35. 9.«. A . 

F I N C A sé v e n d e . 3,355 
m e t r o s , e n c a r r e t e r a ¡n. 
L o g r o ñ o p r ó x i m a . » 
c u a r t e l e s . L l a m a r telé VE?' 
f o n o 200966. [ tipo 

S E V E N D E o alquiia ^ 
a m u e b l a d o , p i s o 150 ^ 
c é n t r i c o . R a z ó n , teléfd' 
n o 222971. 

V E N D O p i s o a m p i i 0 
p a r a o f i c i n a s . Teléfono 
204016. V i t o r i a , 13. 

V E N D O n a v e almacén 
700 m e t r o s , p r o p i o dis! 
t r i b u i r m e r c a n c í a s , au. 
t o p i s t a M a d r i d - Burgos 
k i l ó m e t r o 34 ( j u n t o « 
M a d r i d ) . 4.500.000 pege, 
t as ( v a l e e l d o b l e ) . Te. 
l é f o n o 7630232 Madr id 
V E N D O s o l a r " en apor. 
t a c i ó n , c é n t r i c o , 1.000 
m.3 H o n t o r i a d e l Pinat 
( B u r g o s ) . T e l f . 
M a d r i d . 

S E V E N D E lonja 
700 m * I n f o r m e s . 
T e l é f . 229432. 

L O C A L i d e a l tallerea, 
a g e n c i a t r a n s p o r t e s , al. 
m a c é n , 550 m.4, vfndo, 
M u c h a s f a c i l i d a d e s pa. 
g o o p e r m u t o ñncas o 

. p i s o s / I n f o r m e s , teléfo. 
n o 223951 ( H o r a s ofl-
c i ñ a ) . 

L O C A L r e f o r m a d o 120 
m.9, dos e n t r a d a s , bue­
n a z o n a , v e n d o o tras­
p a s o . ' c o n facilidade?. 
I n t e r e s a d o s , t e l é f o n o 
205285 ( h o r a s oñc lna) . 
C O M P R O p i s o peque­
ñ o . R a z ó n . T e l é f . 
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V E N D O p i s o ca l le San 
J u a n d e O r t e g a , 19 , S 
5.» A 

V E N D O o a l q u i l o dos 
l o c a l e s , p u d i é n d o s e unir, 
d e 70 m.P aproximaf la-
m e n t e , c a d a u n o . Taho­
n a s , 14, D e 5 a 8. 

Ganados 
y aperos 

V E N D O p i so z o n a 
P i s o n e s . p r ó x i m o : 
a c a b a d o . R a z ó n . 
F r a n c i s c o G r a n d -

m o n t a g n e . 6 2.a B ' 
De . 4 a 8. 

S E V E N D E cosechado­
r a « M a s s e y - Ferguson.» 
m o d e l o 410. 3 60 de cor­
t e M a q u i n a r l a agrícola. 
E z e q u l e l M u r ú a Calvo 
S o t e l o o9 L o g r o ñ o , 
V E N D O c o s e c h a d O f í 
« E p l e » s i n f í n , remolque 
v o l q u e t e R a z ó n , Ga­
b r i e l O r t e g a . Castrllio 
d e M u r c i a 
V E N D O c o s e c h a d o r a 
« C l a y s o n » 1.540, seml-
n u e v a , p o r n o 
a t e n d e r . I n t e r 
l l a m a r a l T e l é f . 
d e L é r i d a . 
V E N D O cosechadora 
C l a y s o n d e 8,60 metroj 
y l á v e r d a de 3 por W 
m e t r o s , t r a c t o r e s FoiJ 
H o t r a n s a B a r r e i r ^ 
r e p a r a d o s P e d r o 
m e z G a r c í a Oarreter» 
A r c o s 27 
V E N D O 69 cerdos o8 
d o s meses , e n Castafla' 
r e s . Á l b a n o G u t i é r ^ 
I n f o r m e s , A v d a . E l ^ 
P e r l a d o , 32, 2.» B. Bur 
gos. 
V E N D O d i e z ovejas r 
c i é n p a r i d a s , e n A r 
d e l a L l a n a . T r a t a r co» 
A ñ a s t a & l o L ó p e z . 

S E V E N D E p i s o e s t r e ­
n a r , c a l e f a c c i ó n y a g u a 
c a l l e n t e c e n t r a l e s , p a r ­
q u e t . I n f o r m e s , d e 4 a 
8, t e l é f o n o 229432. 

S E V E N D E p i s o G a ­
m o n a l , c a l e f a c c i ó n , p a r ­
q u e t . I n f o r m e s , 4 a ¡8, 
t e l é f o n o 229432 o A v e ­
n i d a E l a d i o P e r l a d o , 16, 
2 . V A . ji 
V e n d o p i s o l u j o , c é n ­
t r i c o , 138 m.e. T e l é f o i i o 
201854. 
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P E N S I O N c o m p l e . 0 . 
F r a n c i s c o S a r m l 0 0 
n ú m e r o 6, L« . E-
D O Y P E N S I O N ^ 
p l e t a o s ó l o d o r m i r - ^ 
z o S e c o , n ú m . ; 7. * ' ¿ y 
q u l e r d a . ( D e t r á s oe 
C a t e d r a l ) . '¿M 
C E D O hab i tac ión - ; : * . - -• 
f o n o 207470.' 
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elé,| tino cas te l lano . G e n e r a l 
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RADIO C A R A C A S . R e . 
paración u r g e n t e t e l e - ' 
visores todas m a r c a s , a 
domicil io I n s t a l a c i ó n y 
reparación a n t e n a s c o ­
lectivas e I n d i v i d u a l e s . 
Instalación r á p i d a p o r ­
teros e l e c t r ó n i c o s S e r ­
vicios t écn i cos P R A N D . 
CIS y « M a r c o n l » . — C a l ­
zadas. 18. T e l é f o n o 
221529 

B E F A R A M O S a ) d í a 
televisores t o d a s m a r ­
cas « T e l e - O r l y » T e l é , 
fono 224139 

B A D F T E L . R e p a r a c i ó n 
televisores t o d a s m a r ­
cas I n s t a l a c 16* n p o x -
teros a u t o m á t i c o s y a n ­
tenas c o l e c t i v a s , c o l o c a ­
ción r á p i d a a n t e n a s 
UHF i n d i v i d u a l e s F e r ­
nán Gonzá lez . 40 T e ­
léfonos 200956 y 201385u 
T E L E S E R V I C I O R e ­
paración t o d a s m a r c a s 
TV I n s t a l a c i ó n a n t e n a s 
colectivas S e r v i c i o t é c ­

n i co «E lbe j . y « Z e n i t h » . 
Teléfono 225181. C a l z a ­
das. 60. 

Traspasos 
SE T R A S P A S A t a l l e r 
reparación m o t o c i c l e t a s , 
con e x p o s i c i ó n y v e n t a . 
Informes, T e l é f . 500696. 
Aranda de D u e r o . 

T R A S P A S O p e s c a d e r í a , 
en V i t o r i a p o r n o p o ­
der a tender . I n t e r e s a ­
dos, l l a m a r T e l f . 261816 
de V i t o r i a . D e 4 e n a d e ­
lante. 

T R A S P A S O b a r z o n a 
San Pab lo , m u c h a c l l e n -
tela, r en ta b a j í s i m a p o r 
imposible a t e n d e r . D a ­
mos amp l i as f a c i l i d a d e s . 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
Santos. C a l l e M a d r i d , 
núm, 69. 

TRASPASO c a s q u e r í a 
céntrica m u c h a c í t e n t e ­
la, renta ba ja . F a c l l l d a -
f * - Por i m p o s i b l e a t e n ­
er Agenc ia I n m o b l l i a -
"a Santos. C a l l e M a d r i d 
num 69 

TRASPASO t i e n d a d e 
mt ramar lnos c a l l e D i e -
«° Lalnez, a m p l i a , m u -
jna c l i en te la , p o r j u b l -
Jacion; ,.enta b a j í s i m a . 

Z e n p r e c i 0 ' f a c l l l d a -
r r - Agenc ia I n m o b i l i a -
" a Santos. C a l l e M a -
drid, 69. 

TRASPASO n e g o c i o 
un!farcha, o se v e n d e n 
Acales, T e l 208823 
• ^ A S P A S O c h a r c u t e -

<iroa<l0 N o i t « - T e -
íer0no 207398. 

j B R r V T E S C A . p o r 
^ P O ' l e r a t e n d e r n e g ó -

c a 4 ? t rasPasa b a r y 
^ de c o m i d a s . R a z ó n , 

V ¿ f a 0 n o 590218. B r i -

A w i dos ' E n t i e r r o s . 

¿ ^ « A N t o d a 
t a w ^ P u e r t a a y v e n -

„ , a l " m l n i o o h i e -

Sí¡ O r ^ y 2 0 0 8 2 1 

^ 2026mUamar 

P R O L O N G A D O A P A G O N D E L U Z 
B A N D O D E L A 

A L C A L D I A 

L a A l c a l d í a d e n u e s t r a p o ­
b l a c i ó n ha h e c h o p ú b l i c o 
u n b a n d o r e f e r e n t e a l a c o ­
b r a n z a d e a r b i t r i o s s o b r e s o ­
l a r e s s i n e d i f i c a r y tasa s o b r e 
r o d a j e d e v e h í c u l o s , c o r r e s ­
p o n d i e n t e s a m b o s c o n c e p t o s 
a l a ñ o 1 9 7 6 . 

P a r a e l pago de d i c h o s i m ­
p u e s t o s debeJián t e n e r e n 
c u e n t a l o s c o n t r i b u y e n t e s - l o 
s i g u i e n t e : 

E l pago ¿se h a r á e n e l 
A y u n t a m i e n t o l o s días h á ­
b i l e s d e s d e e l 2 2 d e l a c t u a l 
y e l 15 d e S e p t i e m b r e p r ó ­
x i m o , a m b o s i n c l u s i v e , e n l a 
O f i c i n a d e R e c a u d a c i ó n , q u e 
p e r m a n e c e r á a b i e r t a a l p ú ­
b l i c o d e 10 a 14 h o r a s . 

L o s c o n t r i b u y e n t e s q u e e n 
d i c h o p l a z o n o v e r i f i q u e n e l 
p a g o d e sus r e s p e c t i v a s c u o ­
tas p o d r á n h a c e r l o s i n apre­
m i o , p e r o c o n e l r e c a r g o d e 
p r ó r r o g a d e l 5 p o r c i e n , h a s ­
t a e l 30 d e S e p t i e m b r e . 

T r a n s c u r r i d o s d i c h o s p l a ­
z o s , l os c o n t r i b u y e n t e s q u e 
n o h a y a n a b o n a d o sus i m ­
p u e s t o s , i n c u r r i r á n s i n o t r a 
n o t i f i c a c i ó n n i r e q u e r i m i e n ­
t o e n e l a p r e m i o , c o n r e c a r 
g o d e l 2 0 p o r 1 0 0 , t o d o e l l o , 
d e c o n f o r m i d a d c o n e l v i ­
g e n t e R e g l a m e n t o g e n e r a l d e 
R e c a u d a c i ó n . 

B A T I D A D E J A B A L I 

L a H e r m a n d a d S i n d i c a l 
d é L a b r a d o r e s y G a n a d e r o s 
p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l 
p ú b l i c o , q u e e l p r ó x i m o d o ­
m i n g o , d í a 25 , a p a r t i r d e las 
s i e t e de la m a ñ a n a , se h a r á 
u n a b a t i d a d e j a b a l í , e n e l 
m o n t e d e la C a l a b a z a , m o t i -
v o p o r e l q u e r u e g a q u e n o 
t r a n s i t e n p o r d i c h o l u g a r , e n 
e v i t a c i ó n d e p o s i b l e s a c c i ­
d e n t e s . 

L A S F A R O L A S D E L 
P O L I G O N O 
R E S I D E N C I A L 

S o n m u c h o s , a l p a r e c e r , 
l o s p u n t o s d e l u z q u e n o 
c u m p l e n s u c o m e t i d o , es d e ­
c i r , a l u m b r a r a l o s v i a n d a n ­
tes e n e l P o l í g p n o r e s i d e n ­
c i a l . ¿ M o t i v o s ? C o p s e g u r i ­

d a d y e x a c t i t u d n o l o sabe ­
m o s , p e r o m u c h o n o s t e m e ­
m o s q u e e n estas f a r o l a s 
a p a g a d a s t i e n e n a l g o q u e v e r 
las m a n i o b r a s q u e a l l í v a n 
a r e a l i z a r m u c h o s c a m i o n e s 
de g r a n a l t u r a , q u e i n v o l u n ­
t a r i a m e n t e , p o r s u p u e s t o , 
l as g o l p e a n , l as r o m p e n y 
las a p a g a n . 

B u e n o se rá q u e p o r p a r t e 
d e l os i n t e r e s a d o s se p r e s t e 
m á s a t e n c i ó n p o r q u e a es te 
p a s o , m u y p r o n t o e l P o l í g o ­
n o r e s i d e n c i a l se n o s va a 
q u e d a r a o s c u r a s . U n p o c o 
d e b u e n a v o l u n t a d y o t r o 
p o c o d e c u i d a d o es m á s q u e 
s u f i c i e n t e . P o r q u e , p o r o t r a 
p a r t e , f a r o l a q u e se r o m p e , 
f a r o l a q u e n o se a r r e g l a p o r 
l o s s i g l o s d e l o s s i g l o s . . . 

C O L I S I O N D E C A M I O N E S 
S I N V I C T I M A S , P E R O 
C O N D A Ñ O S 
E n la t a r d e d e l m a r t e s , y 

e n e l l u g a r d e n o m i n a d o A r ­
c o d e l a I s i l l a , u n f u r g o n e t a 
p r o c e d e n t e d e la ca l l e S a n 
A n t o n i o , i r r u m p i ó e n la N - I 
s i n r e s p e t a r e l s t o p a l l í e x i s ­
t e n t e . U n c a m i ó n q u e v e n i a 
c o n d i r e c c i ó n a M a d r i d , a 
fin d e e v i t a r l a c o l i s ó n c o n 
l a f u r g o n e t a , r e a l i z ó u n b r u s -
c o f r e n a z o s i n a p e r c i b i r s e 
de q u e d e t r á s , u n c a m i ó n c i s ­
t e r n a c o n t r a i l e r v e n i a d e ­
m a s i a d o p r ó x i m o a l p r i m e r o , 
p o r l o q u e n o p u d o e v i t a r 
e l e n c o n t r o n a z o . 

F u e r o n g raves l os d a ñ o s 
e n e l c a m i ó n c i s t e r n a , s i e n d o 
p r e c i s o q u e h a s t a e l l u g a r 
d e l a c c i d e n t e se t r a s l a d a r a 
u n a g r ú a a fin d e r e t i r a r a l 
v e h í c u l o s i n i e s t r a d o y r e s t a ­
b l e c e r s e d e es te m o d o l a 
c i r c u l a c i ó n , q u e d u r a n t e a l ­
g ú n t i e m p o h a b í a q u e d a d o 
i n t e r r u m p i d a , o b l i g a n d o a 
c i r c u l a r a l o s v e h í c u l o s p o r 
u n a s o l a v í a e n las d o s d i ­
r e c c i o n e s . L a c a s u a l i d a d h i z o 
q u e e l a c c i d e n t e se p r o d u j e ­
ra e n u n o d e l os l u g a r e s m á s 
e s t r e c h o s d e la t r a v e s í a . 

P R O L O N O A D O A P A G O N 
D E L U Z 
S o b r e l a s c u a t r o y c u a ­

r e n t a y c i n c o d e l a t e r d e 
de a y e r , se, p r o d u j o u n i n ­
e s p e r a d o a p a g ó n de l u z e n 

e l a l u m b r a d o de n u e s t r a 
p o b l a c i ó n , q u e d u r ó m á a d e 
v e i n t i c i n c o m i n u t o s q u e d a n ­
d o I n t e r r u m p i d o s , c o m o es 
l ó g i c o , t o d o s l oa s e r v i c i o s , 
m a q u i n a r i a , e t c . q u e f u n c i o ­
n a n c o n e n e r g í a e l é c t r i c a . 

L o I n e s p e r a d o d e i a p a g ó n 
y l a f a l t a d e a v i s o dea m l s -

o c a s l o n ó t r a s t o r n o s n o s ó l o 
e n e i v e c i n d a r i o , s i n o t a m ­
b i é n e n l a I n d u s t r i a . 

C u a n d o es te t i p o d e a v e ­
r í a s se espea-an, e n t e n d e ­
m o s q u e l o m e n o s q u e se 
d e b e d e h a c e r , es a v i s a r a l 
p ú b l i c o p a r a q u e t o m e l a s 
o p o r t u n a s m e d i d a s , c o s a 

q u e v e n i m o s r e i t e r a n d o c a ­
d a vez q u e se p r o d u c e n a v e ­
r i a s s e m e j a n t e s . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

S e ñ o r e s h e r e d e r o s d e d o n 
H e d i o d o r o M i r a n d a C a s t r o 
e n P l a z a d e l C a u d i l l o , 1$. 

S E V E N D E 
E n públ ica s u b a s t a , e l d í a 2 5 d e l cor r i en te , a part ir 

d e l a s c i n c o d e la t a rde , 

U N A C A S A Y UNA B O D E G A 

c o n 1.500 m e t r o s c u a d r a d o s , p a r a c u a l q u i e r u s o . 
Y U D E G O 

DATOS TECNICOS: 

Combi-Camp 1900 se suministra con o sin conexión 
de íreno. 
Combl-Camp sin conexión de freno: 
Peso total 300 Kg. do los Cuales; 
Poso sin carga . . . . 200 Kg. 
Carga 100 Kg. 
Tamaito ruedas . •. 400 x 8,4 

Combl-Camp con conexión de trono: 
Poso total 400 Kg. deloscuaioí-
Peso sin carga . . . . 240 Kg. 
Carga 1G0 Kg. 
Tamaño rü&Jas . . . 400 x 8,4 

Medidas d^| 
Combi-Camp 1900 abierto: 
alto 230 cm. 
ancho 170 cm. 
largo 460 Crt). 
(incluido tirante do arrastre 
525) 

cerrado: 
• alto 100 cm. 
«ncho 170 cm. 
l.-.rgo 226 cm. 
(incluyendo barra de arrastre 
300 cm) 

• CHASIS CON TRATAMIENTO ANTl CORROSIVO. 

EL NUEVO 
COMBI-CAMP 1900 
EL REMOLQUE -

TIENDA EN CUATRO 
VISTOSOS COLORES 
DE NUEVO DISEÑO! 

SOLICITE UNA DE­
MOSTRACION DEL 
COMBI-CAMP 1900. 
UNICO EN SU 
GENERO EN EL 
MUNDO DEL 
)CARAVANING( 

D I S T f i l B U C I O N , I N F O R M A C I O N Y V E N T A S : 

« P L E N A U T O » 
E D I F I C I O " K A E S " — A v e n i d a G e n e r a l V i g ó n , s / n . — T e l é f o n o s : 223053 - 2 2 3 8 0 3 

Sentencia contraria 
a Televisión Española 

Barcelona (Logos) . — La Ma­
g is t ra tura de Trabajo, número 
ocho de Barcelona ha d ic tado 
sentenc ia de la v is ta ce lebrada 
días a t rás , a Instancias de l 
cantante Raimen y contra Radio 
Teelv is lc . i Española. 

La sentenc ia condena a RTVE 
al pago de qu in ientas ochenta y 
ocho m i l t re in ta y cua t ro pe­
setas ai demandante . Con e l lo 
se recoge la tes is do la de­
fensa del cantante , donde s e 
exponía que Raimen f l rn tó un 
con t ra to e n e l q' .a. c o n carác­
te r un i ta r io , debían real izarse 
dos p rogramas , y qu© a l no ha­
ber grabado é l e l p r ime ro se 
Incumple e | con t ra to por pa r to 
de RTVE. 

Se rechaza, as im i smo , la t es i s 
de l abogado de l Estado e n e i 
sen t ido de que RTVE. no podía 
s«r ob je to d e demanda, pero 
señala que, c o m o órgano de l 
Estado dependiente de l M in i s te ­
r io de In fo rmac ión y Tur ismo s í 
puede ser defendida por un abo­
gado del Estado. 

HAGA RENTABLE SU TRANSPORTE 
F U R G O N J - 4 S A V A 

( 1 0 M O D E L O S ) 

9 E C O N O M I C O . 

E l d e m e n o r c o n s u m o . 

( C o n 100 p e s e t a s r e c o r r e m á s d e 100 k i l ó m e t r o s ) . 

• F A C I L M A N E J O 

m A p a r c a c o m o u n tu r ismo. 

( 5 m e t r o s r a d i o d e g i r o ) . 

• C O M O D O 
S u s p e n s i ó n s u a v e , motor s i l e n c i o s o . Interior d e lu jo . 

• U N I C O C O N T R A C C I O N T R A S E R A 

D I S T R I B U I D O R : 
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M I R A N D A O C> A C T U A L I D A D 
NOTICIARIO LOCAL DIALOGOS CALLEJEROS 

— Y a hemos comenzado con 
l« danxa del fútbol, don Jua-
n<to. 

—OUá us ted , don Pepito, que 
oontinuamoa con el fútbol, por-

3U9 eato ya e« punto y segui-
o. ¿Estuvo en la presentación? 
— i Q u á va l Si resulta que lle-

V o unos días más pachucho que 
la .Bolsa. 

— N o me éxtraña nada, por­
que a nuestras edades estos 
camb ios bruscos de temperatu­
ra , no traen nada bueno. Pues, 
como le decía, yo af que estuve 
e n E N C E , viendo los - prolegó­
menos fu tbo le ros de la próxima 
temporada. 

• —¿Y qué. . .? 

—Nada , t odo bien, pocos j u ­
gadores todavía y , ya «abe, 
unos e jerc ic ios suaves y a me­
rendar , mucha armonía ent re 
d i rec t i va y jugadores y a es­
perar los par t idos preparato­
r ios. 

— Y a sacar al carnet, c laro. . . 
— E s que s i lo s a c a usted os­

curo, le endilgan el espec ia l . . . 
—-Bastante es que todos cola­

boraran como nosotros, con uno 
de general; otro gallo nos can­
tarla. Compadre. 

— Y de caras nuevas ¿qué? 
—Pues estaban Lelva y cinco 

juveni les, l o s - d e m á s todos co­
nocidos. Puede salir un buen 
equipo, da verdad. 

— E s t o del fútbol no hay quien 
lo entienda, ahora resulta que 
Muñoz I I a fichado por el Lo-
groñés. 

—Bueno , os que hay uri capí­
tulo que no se puede echar en 
saco roto y que es el econó­
mico. . . 

—Pero no creo que la mar­
cha de Muñoz haya s ido moti­
vada por eso. 

— Y o no d igo nada, sólo que 
e¡ Logroñós. equipo con aspU 
raciones máx imas , se lo ha lle­
vado, algo verá en e l jugador. 

Congreso Nacional de Apare jadores 

y A r q u i t e c t o s l écn i cos 

A l o s A p a r e j a d o r e s y Arqu i tec tos T é c n i c o s q u e por 

no e n c o n t r a r s e I n c l u i d o s en e l c e n t r o co leg ia l o p o r 

otra c a u s a n o h u b i e r a n r e c i b i d o i n f o r m a c i ó n s o b r e 

e s t e I C o n g r e s o N a c i o n a l , r o g a m o s c o n t a c t e n inme­

d ia tamente c o n e l C o l e g i o Of ic ia l m á s p r ó x i m o , d o n d e 

s e l e s faci l i tará l a In fo rmac ión q u e n e c e s i t e n . 

E N T R E C A N A L E S Y T A V O R A , S. A. 

P A R A S U S O B R A S E N B U R G O S 

N E C E S I T A 

A L B A Ñ I L E S 
T R A B A J O S A D E S T A J O 

I n t e r e s a d o s . In formes. T E L E F O N O 224/182 

( R . O . C . 19.390) 

— S i a us ted le dan a e leg i r 
ent re I ru , Frechl l la y Muñoz 11 
¿con qu ién e a quedaría? 

— C o n los t res y a ve r que 
pasaba, c l a ro que , l a d i rec t i va 
sabe muy b ien 10 que se hace. 

—Entonces , nosot ros a pagar 
y ca l la r ; lo demás ya l legará 
¿Tomamos un chato? 

•^-Ni hablar , no t o m o ni agua, 
ya le d igo que estoy echo 
un f l an . . . 

—Pero bueno ¿qué es lo que 
le pasa, s i se pueda saber . . .? 

-—Eso. lo que me pasa, que 
me pasa demasiado de pr i sa . . . 

— O sea, que empezó usted 
por bu ler ías y ha te rminado 
por segu id i l las . . . 

—Y además, reúma o no sé 
que demon io ; lo que le he d i ­
cho, como para i r a la O l i m ­
p iada. 

—Hasta ahora no hemos dado 
más que una de cal y otra de 
h ierba, d icho sea de paso. 

— S I ya se lo d i je yo ; nos­
o t ros , las únicas marcas bue­
nas en coñác. 

— L o impor tan te es par t i c i ­
par. 

—Eso será en la Loter ía, ma­
j o , que a lo mejor hay sue r te 
y te cae, paro enaés to vamos , 
que como no se t ra igan a lgún 
recuerdo. 

— A s í me pasó a mi con" un 
amigo que hizo un v ia je a A f r i ­
ca y me t ra jo un came l lo . 

—Buen recuerdo, pero de 
Mont fea l no se pueden t raer 
camel los , d igo yo . . . 

— M á s d i f íc i l es traer una 
medal la , como no sea de la 
V i rgen del Carmen. 

—Ahora que, desde luego, eso 
del amateur ismo, o como se d i ­
ga, es un cuento más grande 
que la catedra l de Burgos. 

— i Hombre ! As í que luego 
vamos nosot ros , con nues t ros 
chavales y nos las dan todas 
en el papo. 
. — Y cuando no nos las dan 

en e l papo, nos las t iran en 
el Papus. 

— Y o creo que para dentro de 
cuat ro años estaremos en me-; 
Jores condic iones ¿no cree? 

— Y o m e confo rmar ía con es­
tar para e l domingo que v iene, 
o no l lego a la Inauguración de l 
cemente r io de Bardaur l . 

— N o sea pes im is ta , hombre . 
— Y a , ya . . 

A M O S SALVADOR 

E X P O S I C I O N 

CAMPEONATO DE BOLOS 
Ciento t re inta bo l i s tas par t i ­

c iparon e l domingo pasado en 
el Campeonato In terprov inc la t 
de bolos celebrado e n Teza de 
Losa, organizado por la Fede­
ración Burgalesa de Bolos. 

Los resul tados fueron los s i ­
gu ien tes : 

Pr imero . -— Campeón Inter-
prov inc ia l : , A . González. 

Segundo. — Subcampeón: A . 
Rebol leda. 

Terce ro . — Eladio López. 
Cuar to . — J . A . Muga. 
Quin to . — Juan G a r d a 

«ENCE». 
El Juvenil de Aquende. J . M . 

Salazar se c las i f icó muy bien 
ocupando el octavo lugar Por 
su parte el in fant i l de Aquende. 
A : M . Me lgosa hizo las de l ic ias 
de los expectadores por su 
buen es t i l o y se hizo acreedor 
a un p remio e n metá l i co . 
CONMEMORACION 

El -pasado domingo a las doce, 
en la Iglesia Parroquial de 
Santa Mar ía , tuvo lugar la m i ­
sa so lemne conmemorat iva de 
la Exal tación del 18 de Jul io , 
as is t iendo las autor idades loca­
les, bajo la presidencia del a l ­
calde de la c iudad y je fe local 
del Mov im ien to , je rarquías y 
mucho púb l ico . 

PARTIDO AMISTOSO PARA ' 
EL D IA OCHO DE AGOSTO 
Está anunciado el par t ido 

amis toso Haro-Depor t ivo M I -
randés, den t ro del ya t rad ic io ­
nal Trofeo Costa del Vino de 
ta Hna. Ciudad Jarrera. Recor­
damos a este respecto que el 
año pasado el encuent ro te rm i ­
nó e n empa te y el t r o feo se 
quedó en Haro. 

CURSO DE SEGURIDAD EN EL 
. TRABAJO 

Un problema, para merecer 
ser considerado desde un punto 
de v is ta práct ico y para j us t i ­
f icar una acción cons t ruc t i va , 
precisa que ofrezca dos carac­
te r ís t i cas . En p r imer lugar; ha 
de impl icar consecoenclas impor­
tantes para bien o para m a l . Lue­
go, debe ser algo sobre lo que 
sea fac t ib le e jercer un con t ro l . 

Los acc identes de t rabajo 
cons t i tuyen un problema que 
presentan, muy destacadas, 
ambas carac ter ís t i cas . 

En nuest ro país, -la s in ies t ra-
l idad laboral presentó durante 
el año pasado un to ta l de 
1.100.000 acc identes. Por o t ra 
parte, la actuación desde el 
año 1971 del Serv ic io Social de 
Higiene y Segur idad del Traba­
jo , ha mostrado un s ign i f i ca t i vo 
descenso en la acc identab i l ldad. 
laboral , aún considerando el In­
cremento de la poblac ión act i ­
va asalar iada que se ha produ­
cido en ^ s t o s años. 

No hay' duda, pues, sobre la 
viabi l idad de reducir mater ia l ­
mente el número de acc iden­
tes de t raba jo . 

A l examinar las causas posi­
bles de l os acc identes , no cabe 
d isensión sobre la Impor tanc ia 
que representa e l fac to r huma­
no. Por e l l o , el Gabinete Téc­
nico prov inc ia l de Hig iene y 
Segur idad de l Trabajo, v iene 
real izando todas las semanas 
Cursos fo rma t i vos encaminados 
a exponer los r iesgos profes io­
nales que se presentan en un 
determinado campo de ac t iv i ­
dad labora l , así c o m e de las 

medidas de prevención y pro­
tección que deben. adoptarse, 
tanto a nivel colectivo como a 
nivel concreto de cada puesto 
da trabajo. 

Desda el pasado lunes, dieci­
siete productores con categoría 
de mandos Intermedios, perte­

necientes a diferentes empre. 
s a s de montaje que realliañ 
trabajos en la factoría ENCE ^ 
Miranda de Ebro, asisten a un 
Curso Monográfico de Segur|. 
dad an el trabajo, en el sectof 
de actividad de la Metaltii 
de Transformación. 

CASA PARTICULAR 
P R E C I S A 

un AYUDA DE CAMARA 

un CHOFER 
j ó v e n e s , r e s p o n s a b l e s , c o r r e c t o s y e d u c a d o s . 

I n t e r e s a d o s , l lamar a l te lé fono 203239 , d e n u e v e de la 
m a ñ a n a a d o s d e la tarde . 

( O f e r t a N.u 19.509) 

«So* 

D e s d e h a c e d í a s e n i o s s a l o n e s d e la C a j a d e A h o r r o s d e l C i r c u l o C a t ó l i c o está 
e x p u e s t a u n a m a g n í f i c a c o l e c c i ó n d e fo togra f ías m u r a l e s a todo c o l o r q u e r e c o g e n 
c o n ampl i tud la múlt ip le y e x t e n s a o b r a s o c i a l d e l a b e n e m é r i t a en t idad d e ahorro 
b u r g a l e s a . E l v is i tante no s a b e q u é a d m i r a r m á s s i la g r a n o b r a q u e , por la cap i ta l 

.y p r o v i n c i a , v i e n e r e a l i z a n d o la C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o , o l a gran c a l i d a d de 
l a s fo togra f ías . Así e s t a e x p o s i c i ó n e s t á r e s u l t a n d o un éx i to b a j ó d o s ver t ien tes b ien 
de f in idas : la e x p a n s i ó n benéf ico -soc ia l q u e r e p r e s e n t a p a r a todos l o s b u r g a l e s e s y 
su Indudab le c a l i d a d ar t ís t ica . E n l a foto d e J u a n Muro, un deta l le d e la c i tada 

e x p o s i c i ó n . 

1 R A B A I O S 

D b G M J D A D 

T A L L E R E S 

( ; K A F U O S 

D I A R I O DE B U R G O S 

S a n P e d r o de C a r d e ñ a . 34 
Teléfono 20 73 58 

ÜNO 0 1 UEGO Y OTRO 
P E EMPRENDE El CAMINO 
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\ med; 
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E n s u d í a , m u c h o se h a b l ó s o b r e e l r e s u l t a d o de la 
p e l e a M a r i a n o P é r e z S á n c h e z C h i n o , q u e d i o . c o m o con­
s e c u e n c i a e l n u e v o e n t o r c h a d o d e l os s u p e r l i g e r o s 
e l b o x e a d o r m i r a n d é s . L a v e r d a d e s q u e F e r n a n d o Sán­
c h e z e s t á d e s e o s o d e d e m o s t r a r el p o r q u é Mariano r 
rez h i z o m u t i s e n e l o c t a v o a s a l t o y e l c h i c o q u e se n 
t o m a d o m u y e n s e r i o s u p r o f e s i ó n , e n t r e n a constanj 

m e n t e y e s t á c o m o > /u lgarmente se d i c e , h e c h o un 
E l - C h i n o t i e n e a n t e sí la g r a n o p o r t u n i d a d d e subÍr arc0 
D e p o r t i v a , q u e e s la d e d i s p u t a r e l t i t u l o e u r o p e o al W 
C e m a l K a m a c i , n o e s e x t r a ñ o p u e s , q u e t e n g a ' lusi0"|a. 
se p r e p a r e a f o n d o , s a b e q u e . d e v e n c e r , t e n d r í a una c 
ra o p c i ó n a l m u n d i a l , q u e o s t e n t a e l e s p a ñ o l José af 
U n p o c o e l c u e n t o d e la l e c h e r a , pe ro q u e p u e d e nea 
a se r u n a r e a l i d a d s í , c o m o se e s p e r a , e l c a m p e ó n ^ 
p a ñ o l es n o m b r a d o a s p i r a n t e al c e t r o c o n t i n e n t a l . 

Y p r e c i s a m e n t e e n es ta f o t o g r a f í a t e n e m o s a ¡ o s , ^ 
c a m p e o n e s , P e p e D u r á n y F e r n a n d o S á n c h e z " C 1 " 1 0 . y 
p r i m e r o , f l a m a n t e c a m p e ó n d e l M u n d o , g r a c i a s a su 
a s u f a b u l o s a t é c n i c a , e l s e g u n d o d i s p u e s t o a alca ^ 
los m á s a l t o s p u e s t o s d e l p u g i l i s m o , l l e n o d e ' , u S ' ° n L o f 
u n a f u e r z a i m o r e s l o n a n t e q u e h a c e d e él u n boxe 
s u m a m e n t e p e l i g r o s o y d i f í c i l . ¿ L l e g a r á el d í a ®n gan 

mulo. 

e s t o s d o s h o m b r e s t a n d i s t i n t o s t é c n i c a m e n t e se 
cosa* f í e n t e a f r e n t e c o n u n t í t u l o e n j u e g o ? E n t r e o t r a s ^ 

f a l t a p o r s a b e r s¡ F e r n a n d o c o n f u i r á v é r s e l a s co el 
t u r c o y s i e l t u r c o , e n e s e c a s o se d e j a r á a r reba ta 
t í t u l o a m a n o s d e l m i r a n d é s . 
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D[ CABEZA PARA El BURGOS 
[| ariete yugoslavo tiene 29 años y procede del Zurich 

S o y u n j u g a d o r d e á r e a y j a m á s a b a n d o n o l a l u c h a » 

3 la 

509) 

El martes s e p rodu jo e l a c u e r d o ent re ef B u r g o s y K a t i c y a y e r s e fo rmal i zó 
\ medante la f irma d e l cont ra to c o r r e s p o n d i e n t e . E s t e a c t o fue r e c o g i d o por " C i f r a 
' Gráfica", en la fo tograf ía q u e r e p r o d u c i m o s . E l d e l a n t e r o y u g o s l a v o a p a r e c e f lan­

q u e a d o por e l p r e s i d e n t e y e l g e r e n t e d e l B u r g o s 
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Por fin. e l B u r g o s e n c o n -
Iró el delantero c e n t r o d e s e a ­
do. Tras el fallidp l i c h a j e de l 
alemán Toppmol le r , l o s cont i ­
nuados v ia jes d e M a r c e l Do ­
mingo a la E u r o p a futbol ís t ica 
surtieron el e fecto previsto y 
deseado. Ayer, Hija e s t u v o e n 
nuestra R e d a c c i ó n y hoy fir­
maré 3u contrato c o n e l c l u b 
castellano en Madr id , pe ro 
antes de t ranscr ib i r les a uste ­
des la char la q u e m a n t u v i m o s 
con Katic, h a g a m o s un b o s ­
quejo biográf ico. Hija K a t i c . 
que ahora c u e n t a ve in t inueve 
años de e d a d , nac ió e n Y u ­
goslavia, d o n d e c o m e n z ó a 
jugar al fútbol. Pronto , e n t e s 
de cumplir los veinte , pasó a 
engrosar lífó f i las d e l P a r t i r á n 
de Belgrado, d o n d e a c t u ^ p o r 
espacio de s iete a ñ o s y d e 
donde fue t ransfer ido al c l u b 
suizo Zur ich. D e él h a b l a n s i n 
escatimar adjet ivos a o n d e r a n -
tes las rev is tas e s p e c i a l i z a ­
das y los per iód icos d e C e n -
tfoeuropa, e s p e c i a l m e n t e los 
alemanes, y u g o s l a v o s y su i ­
dos. Concre tamente l a popu-
™ publicación d e o o t t i v a 

Tempe" seña la q u e K a t i c e s 
e' mejor jugador y u g o s l a v o 
en el extranjero al t iempo q u e 
16 denomina "z la tna g l a v a " 
3ue traducido v i e n e a s e r 
cabeza de oro" , c a r a c t e r l s -
•ca primordial del nuevo ar ie -

1 r9alé9- S a b i d o esto , va -
^ s con l a cor ta oe ro inte­
nsante char la m a n t e n i d a . 
. • - ¿ C ó m o s e def in i r ía , fut-
^"sj icamente h a b l a n d o ? 
. - C o m o un jugador d e 
^ea- Un rematador q u e no 
^andona n u n c a l a l u c h a du-
««e los noventa minutos de l 

partido. 

"~Su mejor c u a l i d a d ? 
duda rema,e de rabeza> s i n 

„ r f o r supues to , h a de se r 
j e a goleador. ¿Cuántas d ia-

alcanzó la p a s a d a tem-

tantos . S i n e m b a r g o , l a tem­
p o r a d a anter ior a l c a n c é la 
c o t a d e l o s veint i t rés, q u e la 
v e r d a d , no está n a d a mal . 

— ¿ C u á n t a s v e c e s fue us­
ted in te rnac iona l c o n Y u g o s ­
l a v i a ? 

— E n c a t o r c e o c a s i o n e s 
vestí los c o l o r e s d e mi pa ís . 
P e r o p i e n s o q u e mi mayor 
g a l a r d ó n e s t r i b a e n h a b e r ' a c ­
tuado c o n e l Par t izán e n m á s 
de t r e s c i e n t o s par t idos . 

— ¿ C ó m o c o n t a c t ó u s ted 
c o n e l B u r g o s ? 

— C r e o q u e ya me c o n o ­
c í a n ; de t o d a s m a n e r a s , c o n 
motivo de l úl t imo part ido q u e 
jugué en Z u r i c h c o n mi c l u b , 
frente al D u i s b u r g o . ¡os seño­
r e s L a r e d o . >Díaz y D o m i n g o 
h a b l a r o n c o n m i g o y ü e g á m o s 
a u n a c u e r d o . 

— ¿ M u c h o d i n e r o ? 
— P r e f e r i r í a no tocar e s e 

a s p e c t o . L a s c o s a s d e d inero 
p e r t e n e c e n a la v ida ínt ima 
de c a d a uno . 

— ¿ C o n o c e el fútbol e s p a ­
ñol? 

— S í , na tura lmente . Apar te 
de q u e s i g o el fútbol h i s p a n o 
a t ravés d e la P r e n s a , e n va­
r i a s o c a s i o n e s m e en f ren té 
a e q u i p o s d e a q u í Inc luso , a 
la s e l e c c i ó n . 

— ¿ Y q u é le p a r e c e ? 
— C r e o q u e aqu í s e j u e g a 

ex t raord inar iamente bion al 
fútbol . Hay j u g a d o r e s de ca l i ­
d a d y t o d o s l o s e q u i p o s po­
s e e n u n a c o n j u n c i ó n e x c e ­
lente . 

— ¿ C r e e q u e le será fáci l 

a d a o t a r s e ? 
— S i n d u d a . E n e s t e a s p e c ­

to no v e o m u c h a s di f icul ta-
.des . 

— A q u í , d i c e n , s e j u e g a tan 
duro y m á s " s u c i o " q u e en 
C e n t r o e u r o p a . ¿Lo s a b e ? 

— L o sé y no m e o r e o c u p a . . 
— ¿ Y s a b e q u e , p e s e a los 

d e s m e d i d o s intentos p a r a for­
mar u n c u a d r o potente , el 
B u r g o s no e s un e q u i p o pun­
tero? y 

— T a m b i é n . A c a b a d e a s ­
c e n d e r , lo sé, pero no me Im­
porta. Y o no c o n o z c o B u r g o s , 
pero m e han h a b l a d o de la 
s e r i e d a d d e s u d i rec t iva y de 
l a g r a n a f ic ión . Af ic ión a la 
q u e t ra ta ré de a g r a d a r . 

— Y a c o m o f inal , d í g a n o s . 
S u e n t r e n a d o r d e l Z u r i c h , 
K o n i e t z k a T i m o , h a l l egado a 
d e c i r q u e e s us ted un fuera 
d e s e r i e . ¿ R e a l m e n t e op ina 
us ted lo m i s m o ? 

— Y o s o y , por e n c i m a de 
todo, un profes iona l de ! fút­
bol al q u e le g u s t a s u profe­
sión. 

F i n . E l pr imer cap í tu lo a c a ­
b a d e e s c r i b i r s e . Hoy tendrá 
s u con t inuac ión c o n la f i rma 
del cont ra to y l a definit iva 
e t a p a conclu i rá c u a n d o Mar­
c e l D o m i n g o d e c i d a c o m e n ­
z a r l o s e n t r e n a m i e n t o s . E l 
B u r g o s d e M a r t í n e z L a r e d o 
ya t iene s u ar ie te . C o n J u a -
nito, q u e p a r e c e y a no v e n ­
drá a l Madr id , fo rmará un 
t á n d e m d e c u i d a d o . 

T o n y F I D A L G O 
( D e " A s " ) 

8 l^Uen01 la v e r d a d e s . q u e 
muchasado a ñ 0 n o ,ue ' c o n 
'Itol0, mi metor t e m p o r a d a . 

"ienos e n e l a s p e c t o e f e c -
^¡cara a la por te r í a . S o l a -

j"16 a lcancé t r e c e g o l e s , 

Seripw O l i v a d 0 Por u n a 
I c i r c u n s t a n c i a s , c o m o 
«¡.^ ^ t e r n a s tác t icos , por 
% h ' C o n c r e t a m e n t e , y 
c^100 a las ó r d e n e s técni -
t^' J^e ded iqué m á s a j u g a r 

•^tifinÜ CornPañero R i s i , per-
^«ndo fuera é | q u ¡ e n 

2ara una b u e n a ci íra de 

COMO NUEVOS 
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¿ I R A A D Z I C A F R A N C I A ? 
Las nuevas cuotas, punto básico de meditación 

El «Torneo de la Galleta» ofrece la insignia 
de oro a Martínez Laredo y la «Galleta de 
plata» al presidente adjunto, Sn Quintano 

Cabral y Benitez pasaron ayer el examen 
médico y hoy vendrá Ornar Rey 

L a c o n c e n t r a c i ó n s e h a r á e n e l V a l l e d e M e n a 

Estos días han estado anima­
dos por los comentarlos en tor­
no a los f lchajes del lunes y 
martes y a las declaraciones 
del Sr . Mart ínez Laredo a 
este periódico. Naturalmente, 
e l punto más controvertido y 
debatido - e s el correspondiente 
a las cuotas. 

Precisamente fue éste en el 
que el Sr. Martínez Laredo s e 
mostró menos concreto, escu­
dándose que es tema corres­
pondiente a la asamblea. De 
cualquier modo, en s u s mani­
festaciones dejó deslizar el 
«cien por - cien», como posible 
aumento. SI s e considera que 
actualmente las cuotas están 
en 250 pesetas mensuales, una 
simple operación nos lleva a 
fijar la estimación en unas 500 
pesetas, que e s la cifra que s e 
ha venido rumoreando. Hay que 
partir del hecho, por otra par­
te, que el presidente admitió 
que quizá s e a «algo menos» y 
celebraremos que así s e a , pues 
aunque el desmadre que ac­
tualmente vive e l fútbol, haga 
preciso pensar en todos los au­
mentos, lo cierto e s que tam­
bién hay que contar con la ca­
pacidad adquisitiva de los so­
cios y aficionados burgalesas 
en general. Porque nada puede 
adelantarse con acordar un In­
cremento, que por su volumen 
resulta Imposible e Inalcanza­
ble para la mayoría. . 

Esperamos que todos los pros 
y los contras de una medida 
de este tipo se sopesen con la 
debida ponderación y sereni­
dad. 

¿HABRA T R A S P A S O DE 
ADZIC? 
Está claro qué al ser fichado 

el nuevo delantero centro lija 
Katic, hay excedente en el cu­
po de extranjeros, en e l Bur­
gos. 

S e ha dicho que los paragua­
yos no ocupan puesto en ese 
orden, pues tienen condición de 
españoles. Tampoco hay pro­
blema con C o s y Omar Rey. 
que gozan ya de los beneficios 
de la doble nacionalidad; pero 
hay caso en la presencia de 
Kres ic , Kat ic y Adzlc . Parece 
ser que será este último el que 
se procure traspasar. 

E s mas , el austríaco señor 
Gartner nos declaró en Madrid 
que tenía ya club en Francia 
para Adzic, en muy buenas 
condiciones. Pensamos que al 
malograrse, en principio, el fl-
chaje de Kat ic . no habría ca­
so: pero al haber suscri to éste 
el correspondiente contr a t o , 
vuelve a plantearse el proble­
ma. 

Por consiguiente, habrá que 
esperar que todo se resuelva 
favorablemente; pero a este fin 
e s preciso dar ia baja de Adzic 
y confiamos que pueda ha­
cerse mediante traspaso, pues 
así todos —Jugador y, c lub— 
saldrán beneficiados. De otro 
modo, todos pueden resultar 
perjudicados. 

Repetimos que según decla­
ración del Sr . Martínez hechas 
a este cronista, hay un club 
francés interesado por los ser­
vicios de Adzic. 
D ISTINCIONES 

Ballesteros, el secretarlo ge­
neral del «Torneo de la Galle­
ta», e s un hombre de gran di­
namismo y un auténtico «rela­
ciones públicas». Sabe actuar 
con ef icacia y hacer las cosas 
con sentido práctico. 

Según nos ha Informado, e l 

Comité organizador de dicho 
Torneo, de conformidad con el 
Ayuntamiento agullarense. que 
presta su patrocinio, han acor­
dado conceder la insignia de 
oro de dicho Torneo al presi­
dente del Burgos, don Antonio 
Martínez Laredo y la «Galleta 
de plata», al presidenta adjun­
to, don José Mar ía Quintano-
Vadillo, en prueba de recono­
cimiento por s u colaboración a 
esta competición, en le que 
el Burgos e s ya finalista y cu­
yo partido habrá de Jugar el 
día 15 de Agosto próximo. 
L O S PARTIDOS POR 

TELEVIS ION 

Según hemos leído en algunos 
medios informativos, Televisión 
Española está ya realizando las 
gestiones correspondientes para 
establecer los contratos sobre 
los partidos de fútbol que ofre­
cerá, en directo, la temporada 
próxima. 

Nada sabemos respecto a los 
que pueden quedar asignados 
para e l Burgos. De todos mo­
dos, sí que conocemos que con 
ocasión de la reunión tenida 
por ios presidentes de Primera 
División con don Pablo Porta, 
s e convino que éste realizaría 
la gestión conjunta con TVE, a 
fin de designar encuentros a 

televisar y fijar las condiciones 
correspondientes en cada c a s o . 

En consecuencia , de momen­
to, s e Ignora qué encuentros de 
aquellos en que el Burgos in-
tervega, serán transmitidos. 
LA C O N C E N T R A C I O N . EN EL 

V A L L E DE MENA 
Al fin ha quedado ya señala­

do e l lugar para la concentra­
ción de pretemporada, a reali­
zar por el Burgos. S e llevará 
a efecto en e l «Hotel Los Ro­
bles», de Villante (Valle de Me 
na). 

Celebramos que hayan sido 
encontrados la zona y el esta­
blecimiento convenientes, den 
tro de nuestra provincia. 

BENITEZ Y C A B R A L , EN BURGOS 

Ayer llegaron a nuestra ciu­
dad los Jugadores paraguayos, 
fichados el lunes últ imo, Car­
los Sánchez Benitez y Eufemio 
Cabral . 

Aquí pasaron e l correspondien­
te examen médico, efectuado por 
el Dr. De la Villa y otros facul­
tativos y su dictamen fue favo­
rable, por lo que todo s e encuen­
tra en perfecto orden a este 
respecto. 

Asimismo hoy e s esperado en 
Burgos el argentino Omar Rey. 

ARQUERO 

PRENDAS CABALLERO 
SEÑORA y NIÑO 

M U Y R E B A J A D A S E N 

G A L E R I A S CAMPO 
y CONFECCIONES CAMPO 

EL SABADO, CRiTERIUM 
CICLISTA INFANTIL 

«I Gran Premio Caja de Morros 
del Orenlo Católieo» en la 
avenida del Cid Campeador 

El próximo sábado día 24, a 
las siete de la tarde, se cele­
brará en la Avenida del C i d , un 
gran crlterium clclleta infantil, 
patrocinado por la Caja de Aho­
rros del Círcuio Católico y or­
ganizado por él Club Cic l is ta 
Burgalés, en el que tomarán par­
te las escue las de c ic l ismo de 
Navarra, Logroño, Patencia, Can­
tabria y Burgos. Miranda y Aran-
da de Duero Todo un aconteci­
miento deportivo que suscitará 
emoción el ver a estos Jovencf-
s lmos c ic l i s tas , todos ellos per­
fectamente equipados, rodando 
con gran dominio de las máqui­
nas . 

E l programa s e compone de 
pruebas en línea para a levines, 
otras pora in fant i les y otras pa­

ra cadetes, todas ellas cón va­
l iosos trofeos para cada cate­
goría. Después s e celebrarán 
pruebas contra reloj por equi­
pos en las distintas, categorías 
de alevines. Infantiles y cadetes, 
también con trofeos para todas 
las categorías y un trofeo para 
la mejor escue la de clnlismo en 
las tres categorías 

Todos los participantes serán 
obsequiados con medallas QÍJiv 
memorativas donadas como los 
trofeos por la Caja de Ahorros 
del Círculo patrocinadora de 
este I Gran Crlterium Cic l is ta 
Infantil. 

Un bello espectáculo que está 
causando Impacto en todas las 
capitales españolas en donde 
viene ofreciéndose 
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UN PROMEDIO DE 350 ATIETAS VISITAN 
A DIARIO IA O K A DE LA VIUA OUMPICA 

Ayer se produjo la retirada de Túnez 
M o n t r e a l ( P o r Josó M a r í a C a l l e , d e A l f i l ) . — L o s m é ­

d i c o s de l a c l í n i c a i n s t a l a d a e n l a V i l l a O l í m p i c a d e 
M o n t r e a l t i e n e n m u c h o t r a b a j o : u n p r o m e d i o d e 3 5 0 a t» 
í e t a s l a v i s i t a n a d i a r i o , a u n q u e n o h a h a b i d o m á s casos 
d e c u i d a d o q u e d o s c o n f r a c t u r a s y o t r o s dos c o n c r i s i s 
a g u d a s d e a p e n d i c i t i s . 

U n p r o m e d i o d e 350 m u c h a c h o s y m u c h a c h a s d e l o s 
1 2 . 0 0 0 c a s i , q u e v i v e n e n l a V i l l a n o es m u c h o , m á x i m e , 
p o r q u e l a m a y o r í a va a t r a t a r s e d e d o l o r e s m u s c u l a r e s , 
a f e c c i o n e s d e n t a r i a s o s i m p l e s c o n s u l t a s m é d i c a s . 

L a s a l u d de l a O l i m p í a d a es b u e n a y l o s ú n i c o s casos 
q u e h a n r e q u e r i d o u n a m a y o r a t e n c i ó n h a n s i d o las 
c r i s i s de a p e n d i c i t i s d e l g i m n a s t a j a p o n é s C a m a t a s u y d e l 
a l e m á n o r i e n t a l B r a d s e r , a u n q u e n i n g u n o de l os d o s h a 
l e n i d o q u e ser i n t e r v e n i d o q u i r ú r g i c a m e n t e . 

H a y d o s a t l e t a s c o n f r a c t u r a s : u n a c l a v í c u l a y u n 
a n t e b r a z o , p e r o se g u a r d a r e s e r v a s o b r e l a i d e n t i d a d d e 
l o s a t l e t a s q u e las s u f r e n , p o r q u e c o n t i n ú a n e n c o m p e t i ­
c i ó n , p o r l o m e n o s o f i c i a l m e n t e . Es d e s u p o n e r q u e 
n i n g u n o d e l os d o s p r a c t i q u e d e p o r t e s d e c o m b a t e . 

C l a r o q u e c o n t i n g e a t e s i m p o r t a n t e s d e a t l e t a s c o m o 
l o s d e l o s n u m e r o s o s e q u i p o s d e l o s E s t a d o s U n i d o s , l a 
U n i ó n S o v i é t i c a , A l e m a n i a d e l E s t e , F r a n c i a e I n g l a ­
t e r r a , h a n t r a í d o sus p r o p i o s y b i e n d o t a d o s s e r v i c i o s 
m é d i c o s , y t i e n e n sus p r o p i a s c l í n i c a s - d e n t a l e s p e r f e c t a ­
m e n t e e q u i p a d a s . 

S i n d u d a q u e l o s n a d a d o r e s n o r t e a m e r i c a n o s y l as o n ­
d i n a s de la A l e m n i a d e l E s t e n o t i e n e n p r o b l e m a s m é ­
d i c o s . U n o s y o t r a s s i g u e n a c a p a r a n d o l as m e d a l l a s e n 
l a p i s c i n a o l í m p i c a y b a t i e n d o r e c o r d s d e l M u n d o . 

H a s t a h o y . c u a n d o h a n finalizado l a s se r i es d e c l a s i ­
ficación m a t i n a l e s d e l a c u a r t a j o r n a d a d e n a t a c i ó n , l o s 
n a d a d o r e s d e l os E s t a d o s U n i d o s h a n c o n s e g u i d o c i n c o 
m e d a l l a s de o r o y las n a d a d o r a s a l e m a n a s o r i e n t a l e s , 
c u a t r o . A v e r q u i é n d a m á s . 

A y e r , e l n o r t e a m e r i c a n o B r i a n G o o d e l l e s t a b l e c i ó u n 
n u e v o r e c o r d d e l M u n d o e n l o s 1 . 5 0 ^ m e t r o s l i b r e s , e n 
1 5 . 0 2 . 4 0 , r e b a j a n d o en 4 .26 su p r o p i a m a r c a m u n d i a l , y 
d e c l a r ó l u e g o m u y s e g u r o d e s í m i s m o q u e s i h u b i e r a , 
m á s p r u e b a s c o m o l a final d e a n o c h e , b a j a r í a d e l o s q u i n ­
ce m i n u t o s esa a g o t a d o r a d i s t a n c i a . 

N A T A C I O N : U N R E C O R D M U N D I A L Y C I N C O 
O L I M P I C O S 

L a j o m a d o m a t i n a l d e n a t a c i ó n , d i s p u t a d a h o y e n 
la p i s c i n a o l í m p i c a s u p u s o la c a í d a d e u n n u e v o r é c o r d 
m u n d i a l y d e c i n c o o l í m p i c o s . 

E s p a ñ a i n t e r v i n o e n d o s d e l a s t r e s p r u e b a s d i s ­
p u t a d a s , c o n r e s u l t a d o s n e g a t i v o s p u e s M o n t s e r r a t 
M a j o n a d ó la s e g u n d a s e r l e d e l o s 100 m e t r o s m a r i p o ­
s a y q u e d ó s e x t a , co r ' u n t i e m p o d e 1-06-79 a l g o a l e ­
j a d o d e s u r é c o r d n a c i o n a l . L a M a j o q u e d ó e l i m i n a d a 
c o m o t a m b i é n f u e r o n e l i m i n a d o s l o s r e l e v i s t a s d e . 4 x 2 0 0 
m e t r o s l i b r e s a u n q u e b a t i e r o n e l r é c o r d n a c i o n a l q u e 
e s t a b a e n 7-57-89 y q u e d ó e n 7-49-22. D a v i d L ó p e z Z u b e -
r o , J e s ú s F u e n t e s F e r n a n d o G ó m e z R e i n o y S a n t i a g o 
E s t e v a f o r m a r o n e l e q u i p o y a u n q u e s e b a t i e r o n c o n 
d e n u e d o q u e d a r o n f u e r a d e la f i n a l e n s u s e r l e . E s ­
t a d o s U n i d o s e s t a b l e c i ó u n n u e v o r e c o r d d e l M u n d o c o n 
7 . 3 0 . 3 3 . C a n a d á f u e d e s c a l i f i c a d o p r o d u c i é n d o s e e n l a 
p i s c i n a u n a g e n e r a l p r o t e s t a , a u n q u e e l j u e z q u e a n u l ó e l 
e s f u e r z o d e los r e l e v i s t a s l o c a l e s e s t u v o b i e n , y a q u e 
u n o d e e l l o s d o b l ó s i n t o c a r l a p a r e d . P r e v i a m e n t e a l a 
m a r c a m u n d i a l e n la s e r i e s e g u n d a , U n i ó n S o v i é t i c a h a ­
b í a b a t i d o e l r e c o r d o l í m p i c o , c o n 7 . 3 3 . 2 1 , p e r o e n la 
s i g u i e n t e , l o s n o r t e a m e r i c a n o s se d e s t a p a r o n c o n u n a 
m a r c a u n i v e r s a l f a b u l o s a . 

E n l as ser ies e l i m i n a t o r i a s d e l os 100 m a r i p o s a f e ­
m e n i n o s , p o r t r e s veces se b a t i ó e l r e c o r d o l í m p i c o . H e l e -
H e B o i v i n , d e C a n a d á , e n la p r i m e r a s e r i e i r i e j o r ó y a e l 

Íe la Japonesa M a y u m i A o k i , i m p u e s t a e n M u n i c h , c o n 
, 0 3 . 3 4 , d e j á n d o l o e n 1.02.67. E n l a s e r i e s i g u i e n t e l a es ­

t a d o u n i d e n s e W e n d y B o g l i o l l l o r e b a j ó a 1.01-84, p a r a 
A n a l m e n t e d e j a r l o e n I 0 1 . 4 3 l a g e r m a n a o r i e n t a l A n d r e a 
P o l l a c k , q u e v e n c i ó e n l a sex ta y ú l t i m a s e r i e . 

P o r ú l t i m o , e n l o s 2 0 0 m e t r o s b r a z a f e m e n i n o s , n u e ­
v o r e c o r d o l í m p i c o a c a r g o d e l a s o v i é t i c a M a r i n a K c -
s h e v a i a , q u e m a r c ó e n la p r i m e r a se r l e 2 .35 .14 , m e j o r q u e 
e l d e la a u s t r a l i a n a B e v e r l e y A . W h i t f l e l d , e n M u n i c h , 
de 2 .41 .14 . E n las c i n c o ser ies d i s p u t a d a s n o se n a d ó a 
p l e n o r e n d i m i e n t o , l i m i t á n d o s e l as n a d a d o r a s a b u s c a r e l 
pase p a r a la final A s í . t r e s a l e m a n a s o r i e n t a l e s q u e s o n 
j a s f a v o r i t a s — K a r l a L i n k e , H a n n e l o r l A n k e y C a r o l a 
N í t s c h k e — , c u b r i e r o n e l e x p e d i e n t e a l a e s p e r a d e c o ­
p a r m e d a l l a s y r e c o r d s l o m i s m o q u e h i z o l a e s p l é n d i d a 
K o r u e l i a E n d e r e n l o s 100 m a r i p o s a , d o n d e se l i m i t ó a 
v e n c e r e n la t e r c e r a s e r i e c o n u n t i e m p o i m p r o p i o d e 
«u c a t e g o r í a . 

O T R A R E T I R A D A : T U N E Z 

T ú n e z ( A l f i l ) . — T ú n e z ha d e c i d i d o o f i c i a l m e n t e h o y 
r e t i r a r s e d e l os J u e g o s O l í m p i c o s q u e se d i s p u t a n e n 
M o n t r e a l . 

L a d e c i s i ó n h a s i d o a n u n c i a d a p o r l a a g e n c i a n a c i o n a l 
d e I n f o r m a c i ó n " T a p " . L a r e t i r a d a f u e a c o r d a d a t r a s u n a 
r e u n i ó n m a n t e n i d a e n t r e e l p r e s i d e n t e d e l a n a c i ó n , B u r -
g u i b a y e l m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , H a b i b C h a t t y . 

P o r e l m o m e n t o , se d e s c o n o c e n las causas q u e h a n 
o b l i g a d o a l G o b i e r n o t u n e c i n o a t o m a r es ta d e c i s i ó n . 

Q U E J A D E L A E N T R E N A D O R A S O V I E T I C A 
D E G I M N A S I A 

L a e n t r e n a d o r a d e l e q u i p ó f e m e n i n o s o v i é t i c o d e 
g i m n a s i a , a c u s ó a l o s j u e c e s q u e o t o r g a r o n u n a p u n t u a ­
c i ó n d e d i e z s o b r e d i e z e n d o s o c a s i o n e s , a la r u m a n a 
N a d i a C o m a n e n c i , y l o s c a l i f i c ó d e " d e m a s i a d o g e n e r o ­
s o s " , s e g ú n d e c l a r ó h o y la A g e n c i a Tass . 

" Q u e l o s j ueces c o n c e d a n u n a p u n t u a c i ó n de d i e z 
s o b r e d i e z e n d o s o c a s i o n e s , m e pa rece a l g o e s p e c t a c u l a r " , 
d e c l a r ó la e n t r e n a d o r a . 

L a r i s a L a t y n i n a , t a l es e l n o m b r e d e l a p r e p a r a d o r a 
s o v i é t i c a , a ñ a d i ó : " C r e o q u e l o s jueces s o n d e m a s i a d o 
g e n e r o s o s y c o n c e d e n d e m a s i a d o s p u n t o s e n es ta O l i m p í a ­
d a . E s p e r o q u e sean m á s e s t r i c t o s e n l os p r ó x i m o s d í a s " . 

N A D A D E C I D I D O E N H O C K E Y 

E l e q u i l i b r i o de f u e r z a s q u e p i c s c n t a e l g r u p o « A » 
d e l t o r n e o d e h o c k e y s o b r e h i e r b a , h a c e q u e , c u a n d o 
y a v a n j u g a d a s t r e s j o r n a d a s — - 1 ^ ú l t i m a i n c o m p l e t a — 
d e l m i s m o , n i n g ú n e q u i p o t e n g a t o d a v í a a s e g u r a d o s u 
p a s o a l a s s e m i f i n a l e s . 

L o a r e s u l t a d o s r e g i s t r a d o s h o y , c o n r o t u n d a v i c t o r i a 
d e P a k i s t á n s o b r e A l e m a n i a F e d e r a l , l a a c t u a l c a m p e o ­
n a o l í m p i c a , p o r 4 a 2 y la m á s a p u r a d a d e N u e v a Z e ­
l a n d a , p o r 2 a 1 e o b r e B é l g i c a , p o n e n d e r e l i e v e l a i m ­
p o r t a n c i a d e l p u n t o q u e a y e r p e r d i ó E s p a ñ a f r e n t e a 
l o s n e o z e l a n d e s e s , e n u n p a r t i d o q u e d o m i n a r o n l o s 
e s p a ñ o l e s y t u v i e r o n p r á c t i c a m e n t e g a n a d o d u r a n t e 
d o s t e r c i o s d e l t i e m p o r e g l a m e n t a r i o . 

A E s p a ñ a l e q u e d a n p o r j u g a r dos p a r t i d o s : c o n ­
t r a A l e m a n i a F e d e r a l m a ñ a n a , d í a 22 y c o n t r a B é l g i c a , 
e l 23. T e ó r i c a m e n t e p u e d e c o n t a r c o n l o s d o s p u n t o s 
d e e s t e ú l t i m o e n c u e n t r o , y a q u e l os b e l g a s b a j a n m u ­
c h o c o n r e s p e c t o a l r e s t o d e l g r u p o , a u n q u e h o y o f r e ­
c i e r o n u n a f u e r t e r e s i s t e n c i a a N u e v a Z e l a n d a , e i n ­
c l u s o m a r c a r o n s u p r i m e r g o l d e l t o r n e o . E n c u a n t o a l 
e n c u e n t r o c o n A l e m a n i a F e d e r a l , e l p a n o r a m a es d i s ­
t i n t o p a r a l o s e s p a ñ o l e s , t e n i e n d o e n s u f a v o r q u e e l 
e q u i p o - p r e s e n t a d o p o r l os c a m p e o n e s e n es ta o l i m ­
p i a d a d i s t a m u c h o d e l q u e o b t u v o t i t u l o e n M u n i c h , 
c o n j u g a d o r e s d e m á s c l a s e e n t o n c e s y c o n e l a p o y o 
d e s u p ú b l i c o e i n c l u s o de l o s á r b i t r o s . S i E s p a ñ a vent ­
ee e n es tos d o s e n c u e n t r o s y P a k i s t á n y N u e v a Z e l a n ­
d a e m p a t a n e l q u e les q u e d a p o r j u g a r e n t r e a m b o s , 
se p r o d u c i r í a u n t r i p l e e m p a t e a se is p u n t o s , q u e r e ­
s o l v e r í a e l c o e f i c i e n t e de go les , e n c u y o caso q u e d a ­
r í a n d e s c a r t a d o s l o s n e o z e l a n d e s e s q u e s ó l o c o n s i g u i e r o n 
h o y l a m í n i m a a n t e l o s b e l g a s . S i E s p a ñ a p i e r d e u n o 
d e I p s d o s p a r t i d o s e u c l a s i f i c a c i ó n q u e d a r í a s u p e d i t a d a a 
l o q u e o c u r r a e n e l P a k i s t á n - N u e v a Z e l a n d a d e l 24 y 
a l c o e f i c i e n t e . 

L a f o r m a c o n q u e h o y se h a e m p l e a d o P a k i s t á n a n t e 
A l e m a n i a F e d e r a l , p r u e b a e l m é r i t o q u e t u v o e l e m p a ­
t e e s p a ñ o l d e l p a s a d o d í a 19. E l j u e g o p a k i s t a n i l ú e i n ­
c i s i v o , r á p i d o y e f i c a z . 

L o s c a m p e o n e s s e v i e r o n d e s b o r d a d o s e n m u c h o s 
m o m e n t o s y s u s d o s g o l e s v i n i e r o n m á s c o m o c o n s e ­
c u e n c i a d e l a d u r e z a p a k i s t a n i — - q u i z á r e c o r d a n d o s u 

O L A M C O E M P R E S A C O N S T R U C T O R A 

OFICI f l l ls -AÍBAÑI lES 
P r e s e n t a r s e en o b r a P a s e o d e l a C a s t e l l a n a 

( R . O . C . 1 9 . 4 8 3 ) 

b a t a l l a d e M u n i c h , e n u n p a r t i d o q u e l e s escamotea, 
r o n l o s á r b i t r o s — q u e d e l os p r o p i o s m é r i t o s ofensivoji 
a l e m a n e s . 

N u e v a Z e l a n d a se h a e n c a r a m a d o e n e l g r u p o 
l e s a m e n t e , a r a ñ a n d o p u n t o s , y se e n c u e n t r a a h o r a en 
u n a e x c e l e n t e p o s i c i ó n . L o s n e o z e l a n d e s e s s o n unos te. 
n a c e s j u g a d o r e s , q u e n u n c a se d a n p o r v e n c i d o s aun. 
q u e h o y p a s a r o n m á s d i f i c u l t a d e s de l as d e b i d a s ante 
l o s I n e x p e r t o s b e l g a s . 

B a r r y M a i s t e r , s u e s t r e l l a m á x i m a , m a r c ó pronto , a 
l ó s d i e z m i n u t o s y a p a r t i r d e e n t o n c e s , h u b o una lar. 
g a s i e s t a , h a s t a e l m i n u t o 56, e n q u e T o n y I neco au­
m e n t ó l a v e n t a j a , p a r a r e d u c i r l a e l b e l g a G u y Miser. 
q u e , e n e l m i n u t o 69, c o n u n p e n a l t y c ó r n e r m u y blea 
e j e c u t a d o . 

B U E N P A P E L E N N A U T I C A 

L o s b a l a n d r i s t a s españo les F é l i x G a n c e d o y Jesús Tu­
r r ó h a n g a n a d o l a t e r c e r a r e g a t a de l a c lase "Tempost", 
d i s p u t a d a h o y y c o r r e s p o n d i e n t e a l t o r n e o o l í m p i c o de 
v e l a . 

P o r s u p a r t e , l os t a m b i é n e s p a ñ o l e s J u a n Cos tas , Hum­
b e r t o C o s t a s y F é l i x A n g l a d a , f u e r o n o c t a v o s én la da. 
se " S o l i n g " . , 

Las c l a s i f i c a c i o n e s e n l o s p r i m e r o s p u e s t o s fue ron latí 
s i g u i e n t e s : 

T E M P E S T : 1 . G a n c e d o y T u r r ó ( E s p a ñ a ) . 0 pun tos ; 2, 
A l b r e c h t s o n ( S u e c i a ) , 3 ; C o n n e r ( E s t a d o s U n i d o s ) , 5,7; 4, 
M a n k i n ( U R S S ) , 8 p u n t o s -

L o s e s p a ñ o l e s A n t o n i o G o r o s t e g u i y P e d r o Mi l le r M 
c l a s i f i c a r o n s e g u n d o s e n l a t e r c e r a r e g a t a d e la clase 
" 4 7 0 " . q u e h o y se d i s p u t ó en aguas de es te p u e r t o . 

L a c l a s i f i c a c i ó n e n sus p r i m e r a s p o s i c i o n e s f ue b ts-
g u í e n t e ; 

1 , P h i l i p C r e b b i n ( I n g l a t e r r a ) . 0 p u n t o s ; 2 , Antonio 
G o r o s t e g u i ( E s p a ñ a ) , 3; 3 , C o l í n P a r k ( C a n a d á ) , 5,70. 

G o r o s t e g u i figura e n cabeza de la c l a s i f i c a c i ó n general 
d e l a c l ase " 4 7 0 " d e v e l a , d e s p u é s d e la t e r c e r a regata, 
d i s p u t a d a h o y e n e l c ó m p u t o d e las t r e s rega tas . 

K i n g s t o n ( A l f i l ) . — E l e s p a ñ o l José D o r e s t e se clasi* 
ficó s e g u n d o én la t e r c e r a rega ta d e l a c l ase "Fly ing' ' 
d i s p u t a d a h o y e n aguás d e es ta c i u d a d . 

L a s p r i m e r a s p o s i c i o n e s q u e d a r o n es tab lec i das de W 
s i g u i e n t e m a n e r a : 

1 , J o h n B e r t r a n d ( A u s t r a l i a ) , 0 p u n t o s ; 2 , José W 
res te ( E s p a ñ a ) , 3 p u n t o s ; 3 , A n d r a s H a a n ( H u n g r í a ) , 5 3 

C O S T A D E M A R F I L Y S E N E G A L C O N T I N U A N 

T r a s l a r e t i r a d a d e T ú n e z a n u n c i a d a esta mañana , tai 
s ó l o s o n d o s l o s países a f r i c a n o s q u e c o n t i n ú a n p a i t " * 
p a n d o e n l o s J u e g o s O l í m p i c o s : C o s t a de M a r f i l y 
n e 8 a , • 

L a r e t i r a d a d e T ú n e z e leva a t r e i n t a y l i e s e l n u n i " " 
d e países a f r i c a n o s q u e se h a n r e t i r a d o . 

N A D I A C O M A N E C I . M E D A L L A D E O R O 

L a r u m a n a N a d i a C o m a n e c i . de 14 a ñ o s d e | ^ 
n ó h o y l a m e d a l l a d e o r o o l í m p i c a e n las p ruebas ii» ' 
I es i n d i v i d u a l e s d e g i m n a s i a f e m e n i n a , a l t o t a l i z a r 79.2' 
p u n t o s s o b r e 80 p o s i b l e s . Aiet 

L a s o v i é t i c a N e l l i K i m . c o n 78 ,675 p u n t o s , se ad)Udico 
l a m e d a l l a d e p l a t a , m i e n t r a s q u e l a t a m b i é n soVIC" 
L u d m i l a T o u r i s c h e v a c o n q u i s t ó l a m e d a l l a d e b r o " 
c o a 7 8 . 6 2 3 . 

E l c u a r t o l u g a r f u e p a r a l a r u m a n a T e o d o o r a L,I18 
r e a n u , c o n 78 ,375 p u n t o s . 

H A L T E R O F I L I A 

R e s u l t a d o s d a l a c o m p e t i c i ó n de h a l t e r o f i l i a 
c o r r e s p o n d i e n t e a l a c a t e g o r í a d e l os l i g e r o s , g rupo 
(67 .5 k i l o s ) . . 4 n0io 
A R R A N C A D A . — 1 . R o l a h d C h a v i g n y ( F r a n c i a ) , 
( 2 8 6 . 0 ) ; 2 , K e m a l B a s k i r ( T u r q u í a ) , 125 .0 (275.0) . , 
W a l t e r L e g e l ( A u s t r i a ) , 120 ,0 ( 2 6 4 . 0 ) ; 4 , D a n C a m 0 . 
( E E . U U . ) , 120 ,0 ( 2 6 4 , 0 ) ; 5 , F r a n c i s c o M a t e o s (Espa" ' 
120 .0 ( 2 6 4 . 0 ) . 

D O S T I E M P O S . — 1 . R o l a n d C h a v i n g n y 
5.0 n 4 1 . 0 ^ : 6 . F r a n c i s c o M a t e o s (ESP"1 
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155 ,0 ( 3 4 1 , 0 ) ; 
150 ,0 ( 3 3 0 , 0 ) . 

T O T A L A R R A N C A D A I Y D O S T I E M P O S . 
R o l a n d C h a v i g n y ( F r a n c i a ) , 2 8 5 , 0 ( 6 2 7 , 0 ) ; •. 
F r a n c i s c o M a t e p s ( E s p a ñ a ) . 2 7 0 , 0 ( 5 9 4 , 0 ) . 

A U S T R A L I A G O L E O A L A I N D I A E N I l O C K E V 

M o n t r e a l ( A l f i l ) . — A u s t r a l i a g a n ó p o r 6 - r a Ia 
e n p a r t i d o d e h o c k e y s o b r e h i e r b a / d i s p u t a d o h o y . 

Saliste 
«a el 

en ei 

El £ 
•Ládislí 
tentó ( 
mies i 
^1 re 
los de 
ción. 

* % h 
tuarioí 
«il no 
como 

"oles 
8 Plac 

"Al 

^ co­
a i t a 
S k t 

indi«. 

PAGINA 20 DIARIO DE BURGOS Jueves, 22 de Julio de 

J ipo 
S u 

lev, 



Detalle del partido de fútbol 
jugado entre España y Bras i l 
Un centro de Juanito dio el gol a Idí̂ oras 

E l e n t r e n a d o r b r a s i l e ñ o d e s t a c a l a l a b o r 

d e l e x t r e m e b u r g a l é s 

Jtel 
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aun. 
ante 

to, í 
lar-
au-

isê  
biea 

Montrcal (Alfil). — Cuan­
do terminó el partido de 
fútbol entre España y Bra­
sil correspondiente al gru-

' "A", los treinta mil espec-

nlu actuado en los mundia- do así las deficiencias de los 
tes profesionales de Aiema- intérpretes. Para Coutinho es una 
r\\.\ oon estos mucliachos lástima que España y Brasil ha-
e&v'ítñoles y despuéa de loa yan tenido que enfrentarse en 
pu>blemas de -«iecoión que el mismo grupo. «Los españo-

tadores que presenciaron el tuvo. La respuasta de Kuba* jes han jugado con mucha fuer-
encuentro en el impresionan- ia fue: "Los oroblemas de za. sobresaliendo "en sus contra­
te estadio de oMntreal dedi- i^, condición olímpica de loa ataques y fue muy difícil vencer-
caron una gran ovación al jugadores, corresponden a la los». El técnico Carioca decla-
equipo español. organización de ios Juegos 

Los vencedores habían si- y a ia Federación. Por mi 
do los cariocas, porque el p&rte ^ pUedo declr QUe 
fútbol tiene esos desenlaces, giento o^uiioso ha* 
pero nadie_en el estadio te- bfcl. tmído ft e&t2L olimplada 

a unos 'muchachos que re­
cibirán en^. fianzas en ella 
muy útiles para el futuro". 

El seleccdonador español 
mostró aplomo y confianza 
ante el bombardeo de los pe-

Fue esta mala suerte jun- riodistas. Si teme a los ale­
lo a la clase y habilidad manes que jugaron el Mun-
oportunista de los brasileños, dial, no lo dijo. "Será un 

¡a la menor duda de que 
jos muchachos españoles se 
habían ganado las simpatías 
del público con sus 90 mi­
nutos plenos de entusiasmo, 
de esfuerzo y de mala suer­
te. 

ró que al ver en el primer tiem­
po que España se empleaba de 
una manera tan peligrosa, optó 
en la segunda parte por refor­
zar el centro del terreno, apo­
yándose en el momento de ins­
piración que mostraba el Inte­
rior Erivelto y el extremo San­
tos. Ahí radicó la base del triun­
fo para Coutinho, a quien se le 
apreciaba la satisfacción por ha­
ber salvado un escollo difícil. 
«Creo que Alemania Oriental ha­
brá de Jugar mucho si. quiere 
vencer a España —vaticinó, aña-

la que evitó un empate que partido más y sólo quiero A.anAn. c„.r 
España hubiera merecido y que los -chicos se empleen S ^ ^ ^ ^ 
del que Je privó un riguroso como lo han hecho hoy". equll.brado y todav a no hay na-
nMialtv míe p! árbitro au<;- 4,3 decidido en el». Finalmen-penaity^que el aroitro aus E| part¡do fue dur0( con abu[V te ^ ^ |fneas de ^ es_ 
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tríaco Schiller, pito al de­
fensa Camus, por entrada al 
extremo Edval. También ha-

9Éa tenido desgracia Espa­
ña en el primer gol brasi­
leño, a los 7 minutos de 
juego, en una indecisión de 
la defensa española que de-
(já a tres cariocas solos an­
te Arconada, batido irremi­
siblemente por el tiro suave 

|del defensa Rcsemiro pero 
i muchachos españoles su-

fpieron sobreponerse a este 
gol en frío y durante un lar­
go plazo de treinta minutos 
mandaron en el campo, con 
uij fútbol vivo, de desplaza­
mientos largos y cambios de 
juego. Este empuje español 
sorprendió a los brasileños 
y a punto estuvieron Idígo-
ras y Juanito de aumentar 
el marcador, aunque también 
hubo ocasiones desperdicia­
os ante Arconada por Ma-
tmho y el peligroso extremo 
«ntos. En esta racha de ins­
piración vino el gol español 
5n un gran centro bombea­
do de juanito, que Idígoras 
remató desde un ángulo di-
nc'1:. con serenidad. 

Vitoria se quedó en la 
en el descanso con 

ja fuerte golpe en la pler-
^ y fue sustituido por Mi-
jaelMir, Faltó entonces un 
werlor de enlace y esta c l r 
J ^ n c i a , unida a la so-
^Ma actuación de Edinho. 
«atista, Erivelto y Santos 
2 el bando carioca htcle-

que Brasil ¿e afianzara 
¿ el medio campo, fra­
udóse allí su victoria. 
t.^, Seccionador español 
fjslao Kubala,. estaba con-
y de sus muchachos des-
res del partido, a pesar 
^resultado. En medio de 

üesajuetes de organlza-

dancia de encontronazos, de los pañolas y la labor del extremo 
que Vitoria, Idígoras y Camús Juanito, para expresar su opl-
salieron con golpes. Pero se nlón de que Edinho, Erivelto 
espera que mañana estén bien, y Santos pueden ser jugadores 

El seleccionador brasileño de Brasil para el próximo mun-
Claudio Coutinho hizo ante los dial en Argentina. Indudable-
Informadores un alarde poli- nvente fueron ellos y las cir-
glota. Habló en portugués, espa- cunstancias, los que derrotaron 
ñol, francés e Inglés, superan- a España, 

pica, 

30,1 

iña)i 

aiia). 

- 1. 
. 6, 

eión. Que están siendo el foí1110 de 1o;5 periodistas 
«•ala afirmó en los. ves-

2a;os que d Juego de Bra-
"o había sido tan bu*no 

ant» ^ desabollaron 
cilIanT ania C51"16» !̂ sen-
floî  €nte Porque loe espa-
í pi^^* les iejaron lugar 

t u ¡ equipo español le f a l . 
Cxperie!ncia - d i j o Kuba-

,haii merecido mejor 
í i o ^ 0 . ya que hubo oca-
%ó ^ 8 de marcar» No 
íó c. del Penalty y sosla-
^ n habilidad una pro 
ilo¿ leonada de un pe-
W/3, d« 'a cacena de Te-
íica n ae la "BBC" britá-
i^'Jiuien quiso saber c1»-
I ^ ^ t í a Kubala al te-
«IHi^ení- fiarse con t i 
E ae Alemanie Orien-

que 

El PASADO DOMINGO SE CEIEI 
1A "V GRAN CAIIItEIIA OE GAEGOS' 

D e s t a c a d o t r i u n f o d e l g a l g o 

« S a e t a » , d e Q u i n t a n a d u é ñ a s 

Tal como estaba anunciado el constar en las bases el Impoiie 
pasado domingo y organizada de las inscripciones, en ¡as 
por la Obra Sindical de Educa- cuantías establec.das. 

dentro del Felicitamos a los ganadores. ción y Descanso y 
programa de las Fiestas Patro­
nales de Villasandino. se cele­
bró la «V Gran Carrera provin­
cial de Galgos» que. tanto en 
participación de galgos, como 
en asistencia de público espec­
tador y en el desarrollo y re­

de forma muy especial, y feli­
citamos y alentamos a cuantos 
participaron esperando su par­
ticipación en próximas pruebas 
de ámbito provincial e inter­
provincial que, dado el gran 
auge de . estas competiciones, 
esperamos prodigar estudiando 

sultado de las pruebas supuso ya ,ag posibilidades de organ 
zar, en nuestra provincia. 

prácticamente ha-

un gran éxito; uno más que 
añadir a los recientemente con- prUebas de . ámbito nacional, 
seguidos en este noble y her­
moso deporte que' tiene en 
nuestra provincia grandes posi­
bilidades de futuro.. 

Participaron en esta ocasión 
40 galgos que en las distintas 
fases eliminatorias quedaron 
clasificados 14. 

Y, ya en las emocionantes 
fases finales quedaron clasifi­
cados seis En su consecuencia 
los cuatro primeros galgos 
clasificados que lograron los 
trofeos otorgados para estas 
pruebas fueron los siguientes: 

Primero: Premio para el gal­
go «Saeta» de Quintanaduéñas. 
propiedad de don Rafael Mar­
tínez, quien conquistó el Tro­
feo 'lAyuntamiento de Villasan­
dino». 

Segundo: Premió para el 
galgo «Layka» d© Burgos, pro, 
piedad de don Antonio -Gimé­
nez. Trofeo «Director Nacional 
de Educación y Descanso». 

Tercero: Premio para' el gal­
go «Pachüco» de Osorno, pro­
piedad de Mariano Melgar 

Cuarto: Premio para el fljil 
gb «Chati» de Vilfalonqiiéiar 
propiedad de Manuel Calyo. 

Los tres primeros premios, se. 
repartieron, tal como sé hacía 

LA UNION CICLOTURISTA 
BURGALESA RECORRE 
LA «VUELTA MANQUILL0» 

El día 1> de Agosto 
«Marathón española 1976» 

Hace ya un mes que no día 25, las cosas van mucho 
seguimos desde estas colum- más allá. Se recor r e r á la 
ñas las andanzas de esos es- «Ruta de la Ribera», con 
forzados del pedal que for- 200 kilómetros. La salida se-
man la Unión Cicloturista ra a las siete de la mañana 
burgalesa. Pero elloe no han y su gran itinerario: Burgos 
detenido su marcha, domin- - Lerma - Aranda de Due-
go a domingo, por nuestras ro - Peñaranda - Huerta de 
carreteras. Llevan ya reali- Rey, en donde se tendrá un 
zadas veinte salidas, que su- largo control, - Salas de l o a 
man un total do 1.700 ki ló- Infantes - Hortigüela - Cu-
metros. Están ahora .en lo billo del campo - Sarracín -
mejor de la temporada; por Burgos, 
eso sus rutas son de alto k i - Pero todos estos largos re-
lometraje. E l pasado domin- corridos aparecen ridículos 
go, día 18, correspondió co- en comparación con la gran 
rrer una de loe más largas prueba que sigue en el ca-
del calendario, la llamada leudarlo, que se recorrerá el 
«Vuelta Manquillo» porque día 1.a de Agosto, con par­
en ella se realiza la aseen- ticipación de cicloturista» y 
sión de este puerto, que to- ciclistas de toda España'y 
taliza 135 kilómetros. organizada también por la 

Tomamos la salida a las U.C.B. Ee la gran «Mara-
7,30 de la mañana, enfilando thon española 1976», la más 
la carretera de Soria. ¡Aspe- larga del calendario nacie­
ra sierra de Mamblas y tie- nal en una sola etapa. Es 
rras de Lara! A las 9,30 ya ésta su tercera e d i c i ó n y 
estábamos repostando y ha- consta de 395 kilómetros, pa­
ciendo acopio de fuerzas en ra recorrer los c u a l e s se 
el control de Salas de los I f i - conceden 20 h o r a s . Está 
fantes. Falta nos hacía, des- anunciada ya la participa­
do luego, porque desde allí ción de muchos forasteros, 
comenzaba la «parte seria» Que unidos al buen grupo 
del recorrido. Desde Salas do burgaleees que se en-
a la cima del Manquillo hay cuentran en plena forma, se 
pocós moment o s _d e des- espera que sobrepasen al 
canso. medio centenar de partici-

E l impresionante pa isa je Pintes. 
junto al río Pedroso, de cla­
rísimas aguas, encañonado 
entre rocas y el formado por 
la vegetación en las laderas 
del Puerto no p o d í a n ser 
contemplados con fruición, 
porque teníamos que estar 
atentos a sacar todo el pro­
vecho posible a cada peda-
lada, camino de la cima. Es 
la c a r r e t e r a , más alta de 
núes t r a provincia, con sus 
1.400 metros. 'Tuvimos suerte 
que el sol no apretó fuerte 
y la subida fue relativamen­
te fácil. 

Desdo allí ya cambiaron 
las tornas al descender tran­
quilamente hacia Pineda y 
Burgos, siguiendo el curso 
del río Arlanzón y fue una 
delicia la contemplación del 
paisaje agreste p r i m e r o , 
ado r n a d o con las azules 
aguas del Pantano después, 
y dorado de mieses ya en 
sazón al final. Ciento treinta 
y cinco kilómetros realiza­
dos con facilidad por los 
participantes, lo que da idea 
de la preparación que van 
consiguiendo a estas alturas 
de la temporada. 

Para el próximo domingo, 

l 'EK DIGL" l A i O 

El argentino Scolta 
jugador del Sevilla 

Buenos Aires i Alfil).— El 
jugador argentino de fútbol 
Héctor Scotta, fue transfe-
aido al Club Sevilla (Espa­
ña) por 330.000 dólarea 
(unos. 23 millones de pese* 
tas), confirmaron hoy loe 
directivos del San Lorenzo 
de Almagro.. 

La entidad recibirá de- d i ­
cha cifra. 275.000 dólares, el 
jugador 45.000 y el inter­
mediario los 10.000 restan­
tes. 

Héctor Scotta de 26 años 
de edad, partirá hoy miér­
coles hacia España. Dijo 
que conoce la ciudad de Se­
villa y que le gusta mucho. 
Del equipo no tiene referen­
cias, pero piensa que no se 
saldrá del esquema que prac­
tican casi todos los conjun­
tos europeos. 

"Al lá se Juega un fútbol 
fuerte, rápido y entiendo 
que está dentro de mi estilo, 
ya que yo siempre basé to­
do lo ¿lío en la fuerza y 
velocidad», declaró. 
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TRES EOÜIPOS BÜRGAIESES 
EN PRIMERA PREFERENTE 

En la primera jornada 
Burgos Promesas y Arandina 
jugarán fuera de su feudo 

• En los salones de la Federa- Dueñas - ARANDINA; Venta de 
ción Oeste de Fútbol se ha ce- Baños-Astorga; Monterrey - Cué-
lebrado el sorteo correspondien- llar; Valladolid Promesas - Bena-
te a la primera jornada de Prl- vente; y Cacabelense Medi-
mera Regional Preferente y a nense. 
la elaboración del calendario En esta categoría también se 
para la temporada 1975-76. E! ha Incrementado el gasto de ar-
campeonato se Iniciará el 5 de bitraje y el Clul) con el presu-
Septiembre para finalizar el 5 puesto más bajo alcanza las 
de Junio. Participan veinte equl- 700.000 pesetas. Los tres equl-
ipoa y la prlnvera jornada, ha pos burgaleses: Burgos Prome-
quedado establecida de la for- sas. Arandina y Deportiva, su-
ima siguiente: perañ el millón de pesetas en 
; Béjar Salmantino; Bemblbre- su presupuesto Una categoría 
P ñaranda;. Guardo-BURGOS PRO- con problemas económicos y 
.VIESAS; DEPORTIVA La Bañe- con la ilusión de ascender a 
za: Toresana - Ciudad Rodrigo; categoría nacional. 

EL PROXIMO MES DE AGOSTO 
DOS BOXEADORES ESPANOIES 
DISPUTARAN TITULOS 
EUROPEOS, EN NUESTRO PAIS 

P e r i c o F e r n á n d e z y N i ñ o 

J i m é n e z , a n t e l o s i t a l i a n o s 

U s a ! y C o t o n a r e s p e c t i v a m e n t e 

Madrid. (De nuestra Redac- tecientas mil pesetas—. Todavía 
ción). — JEI próximo mes de no se ha decidido cuándo se ce-
Agosto dos boxeadores espa- lebrará la pelea entre Perico Fer-
ñoles disputarán los, títulos de nández y ¿¡anearlo Usal. aunque 
Europa en España al haber g'a- lo más probable es que sea en 
nado los promotores de nuestro la última quincena del mes de 
país las correspondientes subas- Agosto. Tampoco se sabe toda-
tas. Perico Fernández, que re- vía el lugar donde se dispute, 
conquistó hace unos días la Las ciudades que tienen más 
corona europea de los ligeros posibilidades son Zaragoza y 
ante el belga Roelands. pondrá Madrid, sobre todo osla última 
en juego su título ante el as- ya que Luis Bamala y sus aso-
pirahte oficial, el italiano Gian- ciados están buscando en la 
cario Usal. Por su parte,, el capital de España el local ade-
actual campeón europeo de los cuado, y que bien pudiera ser 
plumas, el Italiano Elio Cotena, el Campo del Gas. si tenemos en 
vendrá a España a defender su cuenta que se celebrará en la 
título ante el madrileño Niño época estival, 
Jiménez, que es el aspirante La empresa blIbaína'wAzpima» • 
bficiál; será la que organice el Cam­

peonato de Europa de los plu-
A las subastas de estos dos mas, al ganar la subasta con 

campeonatos europeos concu- algo más de dos millones de pe-
rrieron promotores españoles e setas. Él combate entre Elio 
italianos, pujando más los de Cotena y NI no Jiménez, se ce-
nuestro país. La subasta por el lebrará en Madrid, y aunque no 
título de Europa de los ligeros la esté decidida la fecha concreta, 
ganó la empresa Mundlal-Box. sí se sabe que será en t» pri-
con una cifra de cien mil fran- mera quincena de Agosto, 
eos suizos —alrededor de se- ENRIQUE PEREZ 

SE NECESITA 
C O N D U C T O R 

MECANICO CON CARNET DE 1.a ESPECIAL 

Dirigirse a Burgos C. F. Avda. del Cid, 16, 1 / ios días 
21. 22 «/ 23, de 20,30 a 21.30. 

(R. O. C. 19.501 > 
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FUERTE F I H A C I O N DE IA 
CANADIENSE EN EA VIEIA OLIMPICA 

Ni M Kiilünin se lUra de estos controles 
tos laliimmericanüs din ganando 1o Olimpiodo olegre' 

Montreal (Por Guillermo Trl-
bin Piedrahita. de Alfil). Sin 
previo aviso y ; exteriorizando 
satisfacción por encontrarse en 
un ambiente de fervor deporti­
vo. Lord Killanin. el presidente 
del Comité Olímpico Internacio­
nal visitó el mediodía de hoy 
las instalaciones ds la Villa 
Olímpica. 

El alto dignatario del deporte 
olímpico dialogó con numerosos 
deportistas, y una de las atle­
tas de Cuba le ofreció una fru­
ta que portaba en su mano, al 
salir del ámplio restaurante de 
la Villa. 

Killanin sin embargo, no qui­
so haoar ninguna declaración 
acerca del retiro de los países 
africanos ni. sobre el caso Tal-
wan. limitándose a decir que 
«todo va nvuy bien y se está 
compitiendo con entusiasmo y 
lealtad». 

E| presidenta del «COI» había 
sido previamente Inform a d o 
que los Juegos Olímpicos han 
transcurrido dentro de la ma­
yor calma y espíritu deportivo, 
sin incidentes de ninguna clase. 

No obstante ser el máximo 
jerarca del deporte olínvpico en 
el Mundo, Killanin tuvo qge so­
meterse —y lo hizo con amplía 
sonrisa— a los estrictos con­
troles de seguridad que se han 
instalado en el complejo depor­
tivo donde habitan los deportis­
tas. 

La severa y celosa Policía 
canadiense no cedió, ante la 
presencia de Killanin. a las ór­
denes recibidas por las autori­
dades y que hacen que la Villa 
se ha convertido en un fortín 
militar, en donde Incluso her-

' mosas mujeres de este país, 
revólver en cinto. Dan al 

, ambiente un toque de belleza 
y marcialidad. 

El presidente del COI no pa­
reció en ningún monvento Inco­
modarse por la requisa de que 
fue objeto.- y siempre sonrien­
do, decía a los guardias «mer-
cl . . . merci». 

La ' actitud de lá Poli c I a 
canadiense pareció inquietar a 
los propios directivos y al ad­
ministrador-gerente de la Villa 
que acompañaba a Killanin pe­
ro por la forma como el diri­
gente las aceptó. Impidió que 
se tratara de Insinuar a los 
guardias que se abstuvieran de 
cumplir con las órdenes. 

La Villa Olímpica, un hermo­
so compleio situado en el área 
de «La Asunción», en cercanías 
del estadio y coliseos donde se 
celebra la olimpiada, tiene es­
tablecida una serle de contro­
les, que hoy se hicieron mucho 
más difíciles para los periodis­
tas, por cuanto se dispuso que 
cada delegación sólo puede au­
torizar a un máximo de cinco 
para que puedan obtener las 
Informaciones que les Interesa. 

Sí, por elenvplo un país tiene 
en Montreal acreditados más 
de cinco periodistas aunque 
cuenten con el carnet otorgado 
por el Comité orcianlzador. pa­
ra entrar a la Villa no podrá 
rebasarse ese límite, ni valdrán 
las influencias, según reveló un 
portavoz del «COJO» (Comité 
Organizador de los Jue g o s 
Olímpicos) 

Las oficinas de la Unión So­
viética. Estados Unidos. Cana­
dá, y de otros países europeos 
siguen siendo las • lás conges­
tionadas y por consiguiente las 
que muestran mayor m o v i-
nvlento. 

En cambio, en los jardines 
—muy amplios por cierto— y 
en los sitios de venta dé refres­
cos al aire libra, son los lati­
noamericanos los que «domjnan 
•1 ambiente». 

Especialmente los deportistas 

de Puerto Rico'y otras nacio­
nes del Caribe, han traído Ins­
trumentos musicales y son los 
encargados de ejecutar amplios 
«shows» que reciben la aproba­
ción y el aplauso general. 

En este espíritu abierto, fes­
tivo, los latinoamericanos al 
contrario da lo que sucede en 
pistas, campos y coliseos, están 
ganando la Olimpiada pero co­
mo aquí se vino fue a competir 

Mejor es perder un 
minuto en la vida que 
la vida en un segundo. 
¿Para qué las orisas 
conductor? 

deportivamente no con bailes o 
instrumentos musicales, dentro 
del ánimo de los dirigentes 
existe, en cambio. Inquietudes 
por el fracaso que se ha veni­
do experimentando tal cómo lo 
dijera uno de los dirigentes 
mexicanos. 

«Esto ha sido un desastre pa­
ra nosotros y para todos los 
representantes de América lati­
na. La superioridad de los eu­
ropeos y norteamericanos se 
hace cada cuatro años más evi­
dente. En vez de acortarla es­
tamos ampliando la distancia 
que nos separa do esas poten­
cias deportivas», manifestó. 

Escuela Nacional 
de Alta Montaña 

V C u r s i l l o 

d e i n i c i a c i ó n 

a l m o n t a ñ i s m o 

Se comunica a los alumnos 
que están inscriptos en este 
cursillo de iniciación al mon 
teñísimo, que el próximo día 
23 viernes, a las ocho y me­
dia de la tarde, en la C a s a 
dev Deportes, calle S a n Juan , 
22, tendrá lugair una re­
unión para tratar de la a c ­
tividad final de curso, así 
como de la ehitrega pendien­
te de los manuales de m o n ­
taña "Azimut» de la Pede-
ración Española dtí Monta­
ñismo. 

EXPECTACION ANTE 
LA DISPUTA DEL TITULO 
NACIONAL DE LOS GALLOS 

De ntanera absolutamente 
oficial y cierta, ha sido anun­
ciada para el próximo sábado, 
en la plaza de toros de nues­
tra ciudad, la celebración de la 
velada de boxeo, que hubo de 
ser aplazado el pasado día 3 
y posteriormente el 4. El tiem­
po, en forma reiteradamente 
hostil, no prestó su colabora­
ción y se hizo necesario prime­
ro el aplazamiento y posterior­
mente la suspensión hasta fe­
cha a determinar. Y ésta ha 
quedado fijada para el sábado, 
tal como hemos indicado. 

Hay expectación porqué la 
velada tiene sus indudables ali-

L e a V d . s i e m p r e 

Diario de Burgos 

FASA RENAULT, A TRAVES DE SU 
CONCESIONARIO EN BURGOS, 
AUTOVICAN, S. A. 

Y M A U R I A l D I D A C T I C O 
AL SERVICIO DE EMPLEO Y ACCION 

FORMATIVA. (SEAF - PPO) 
En días pasados se ha he­

cho entrega por parte de 
personal técnico de FASA 
RENAULT y a través do su 
Concesionario en Burgos, 
AUTOVICAN, S. A., material 
de enseñanza consistente en 
ün motor, una caja de cam­
bio, una ca ja de dirección y 
semitrenes delanteros y tra­
seros de Renault/12, asi co­
mo la documentación nece­
saria para impartir este tipo 
de enseñanza. 

La entrega de este material 
se efectuó por los Jefes de 
Post-Venta de la Delega­
ción II de FASA RENAULT y 
de la concesión de Burgos, al 
director provincial del centro 
citado acompañado del pro­
fesorado encargado de impar­
tir dichas enseñanzas. 

El señor director resaltó la 
importancia que para esta es­
cuela de Formación Profesio­
nal tiene el poseer este mate­
rial, dado que a las enseñan­
zas teóricas se puede acom­
pañar una práctica efectiva, 
con lo que se mejorará el ni­
vel de los técnicos especiali­
zados en la mecánica de los 
vehículos nacionales, redun­
dando a la larga en bien del 
usuario del automóvil. 

E s norma de FASA RE­
NAULT, preocuparse dei ni­
vel técnico de su red por lo 
que tiene montada en su 
central de Madrid una escue­
la de Post-Venta con el fin 
de impartir enseñanzas tec­
nológicas a sus profesionales 
del automóvil mejorando asi 
sus conocimientos técnicos. 

Por estos motivos FASA 
RENAULT tiene gran satisfac­
ción en hacer entrega de es­
te equipo al citado centro de 
formación con el fin de con­
tribuir a una mejor prepara­
ción de las nuevas promocio­
nes que en un futuro vayan 
saliendo. 

Finalmente el señor direc­

tor agradeció a PASA RE­
NAULT y a su Concesionario, 
la donación de este material, 
ofreción d q s e AUTOVICAN, 
S . A. a prestar toda la ayuda 
necesaria en cuanto a Jas ne­
cesidades que en materia de 
automóvil puedan surgir en 
este centro de Formación 
Profesional. 

El 8r. Gutiérrez Sesma, acompañado del Sr . Ramos de FASA RENAULT y del 8r. López 
de AUTOVICAN, S . A., en un momento de la entrega. 

cientos y porque en e 
de fondo se da la disputa 
título nacional de los ga|| 
por el que habrán de pelear 
viguós Bernárdez, y el burgaiJ 
Molledo, que goza de gene, 
les simpatías. Pero ese intefl 
que se aprecia, no se concrt 
exclusivamente en dicha peie 
sino que también el combate 
semlfondo es de los que ju 
ficaría una reunión, pues 
van a enfrentar el mlrandj 
«Chino» Sánchez campeón i 
clonal— frente a Manolo Ali 
lá ex-canvpeón de la catej 
ría. 

Si se considera que previ 
mente habrá dos peleas de a 
clonados. Integradas por, i 
hermanos Calleja —próximos 
pasar al campo profeslonak 
otros dos pugilistas vigueses.i 
comptvende el aliciente real L 
dicha velada. Ahora a eeper; 
que haya suerte y que el tie-
po colabore La presencia n 
siva de los aficionados, en es 
circunstancias, está más q 
asegurada. 

DELEGACION 
PROVINCIAL 
DE FUTBOL 

r 
rr 

hoi 
tón. -
rancia. 
Rio ak 
Río ho 
rabie, 
del bai 
alcohól 
Puesta 
11: Re 

VEf 
que os 
Advierl 
les. -
da. — 
ta forn 

I triarca 
Se recuerda a los clubj;'^ A92 

que hasta la fecha no 
cumplimentado el contenidt 
de la circular número 8 di 
la temporada 75-76 de 
21 de Junio último, la 
gación que tienen de \ 
l o dentro de los plazos pit 
vistos para cada concepln 
ya que transcurridos los ffíi^» 
mos, se considerará por 
ta Delegación, renuncian 
los derechos que les asisii 
a los clubs para oanicip? 
en las distintas competid» 
nes en la temporada 76-71 
la cual será vital para 
77-78 a la vista de la nue« 
reestructuración aprobada «f 
la asamblea general de fe 
R. F. E. de F. 

Igualmente todos aquellce 
clubs, entidades, socie 
colegios, etc.. que dése» 
participar como nueva i(» 
cripción en Segunda Reg' 
nal Ordinaria o Juvenil, 
comunicarán por escrito 
esta Delegación antes del 
del presente mes, ya que 
partir de la aludida fe* 
no se tendrá en cuenta [» 
ticlón alguna en este seff 
tido. 

Ocaña 
hospitalizado 

S u f r i ó u n a ca ída-

c u a n d o p a r t i c i p a d 

e n u n c r i t e r i u m 

Caen lAlfil). - Luis Ocaña J 
sido víctima de una caída lun' 
con otros tres corredores ^ 
e| curso del criterium dispi»°_ 
do anoche en Caen. lnmedlJ"| 
mente fue llevado a un hosP1̂  
donde Ocaña ha sido, objeto 
diversos exámenes y ha QUy 
en observación médica/Al ^ 
recer, tiene dolm-es en I8 
palda. ¡i, 

Los médicos nan P"-60.18.,» 

bies e 
santan 

Solucii 

HO 
3: Api! 
6: Leg 
Obito. 

VE 
3: Aní 
Anata. 
Siró. • 

de todas formas que ^ L , p V 
nes del corredor espaf"* 
tienen gravedad alguna V 
ha «quedado en observación r 
simple medida de segurld80 ^ 

La caída de los cuatro 
rredores (Luis Ocaña. L." ^ 
Touxel. Raymond Martm y A 
nard Bourreau) se produjo ^ 
curso de una «americana»^j,-
do los cuatro hombres se 
zaban oor unirse Q dos e 
dos. 

Solu 

'apa 
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MISION CUMPLIDA 

? I B I i (CE) 

HORIZONTALES. — 1: Hongo. Abertura para el bo­
tón. — ?: AtiraQta. Te atreves. — 3: Carente de transpa­
rencia. Obstáculo. — 4: Fluido aeriforme. Calamidad. 
R(o alemán. - 5: Prefijo negativo. Enfermedad pulmonar. 
Rio holandés - 6: Desafiaban. — 7: Preposición insepa­
rable. Lugar donde ponen sus huevos las aves. Símbolo 
del bario. — 8: l ista de tr ipulantes de un barco. Bebida 
alcohólicp. Cabeza de ganado. — 9: Patria de Ulises. 
Puesta de un astro. — 10: Saludable. Ciudad aigel ina. 
11: Red en forma de manga Ave de rapiña. 

VERTICALES. — 1: Vestidura de magistrados. Arco 
que ostenta los siete colores del prisma. — 2: Conozcan. 
Advierten. — 3: Demostrativo. Pelo de algunos anima­
les. — 4: Onomatopeya del reloj . iToma" Isla de Gre­
cia. — 5: Pasara por alto o en si lencio algo. — 6: Cier­
ta forma de preparar la carne. — 7: Incienso. — 8: Pa­
triarca 'bíbl ico Cloruro de sodio. Patada de una bestia, 

clubs)^ A9arrar- Extrañ0- — 10: Marchita. Tocar con les la-
haya; 

fechi 
3 0» 
haw 
'3 pit 
icepKt 
is m 
or 
;ian 
asistí 
xicips 
leticio 
76-7I 

ara 
nuev; 
idaet 

bios en prenda de car iño, 
santanderino. 

Solución ai anterior: 

11: Río de Francia. Río 

HORIZONTALES. — 1: Laso. Osar. — 2: Luna. Eras. 
3: Apila. Orina — 4: Ras. Lar. Aar. — 5: As. Venir. Sa. 
6: Leganes. — 7: IC. Ratos Ro. — 8: Dar. Tac. Sir. — 9; 
Obito. Oliva — 10: Saga. Eral. — 11: Lene. Enol. 

VERTICALES. - 1: Lapa. Idos. — 2: Lupas. Cabal. — 
3: Anís. Rige. — 4: Sal. Ver Tan. — 5: Alegato. — 6: 
Anata. — 7- Orinoco. - 8: Ser. Res. Len. — 9: Aria, 
Siró. — 10: Ranas. Rival. — 11: Sara. Oal . 
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Iráfo 
YVADECLJhmü... 
Era vefano y habían comen­

zado las vacaciones. Pero el 
joven Anastasio aún permane­
cía en e| Colegio, situado en 
vecino pueblo a la capital, es­
perando a que alguien de la fa-
nvilia acudiera a recogerle con 
el coche. 

Un día, el director le enegrgó 
la misión de ir a la ciudad pa­
ra entregar ciertos documentos 
a un notario. El chico era tí­
mido y emotivo. 

Llegado a la dirección que le 
habían Indicado, llamó suave­
mente y, como nadie respon­
diera, insistió, abriéndose la 
puerta. Se presentó una bonita 
nvuchacha. Y, ante tal apari­
ción, el estudiante le preguntó: 

—jUsted, ustédl ¿No será 
usted el notarlo, verdad? 

EN ALTA VOZ 

El amigo Victoriano fue al 
restaurant^ que tenía por cos­
tumbre y encargó al camarero 
que de tiempo le conocía: 

—Va usted a servirme una 
tortilla de patatas. Pero cuando 
pase por delante de esa pareja 
que está de cara a la ventana 
anuncia en alta voz, bien fuer­
te: «Don Victoriano, aquí tiene 
la langosta a la americana que 
ha pedido». 

. V como el camarero apuntó 
un1 aire de evidente sorpresa, 
le explicó amablemente: 

—|Sf, porque la pareja que 
está comiendo en aquella es­
quina del salón son mis futuros 
suegrosl 

EL PAYASO 

Con motivo del homenaje aue 
rindieron los niños a la memo­
ria del inolvidable payaso Fofó. 
recientemente fallecido, se re­
cuerda que un espect a d o r 
«quisquilloso», desde una silla 
de pista en el circo, miraba a 
un payaso que arrancaba la r l ; 
sa de todo el mundo. Y dijo 
elevando la voz: 

—íVaya si no es una desgra­
cia tener que hacer el imbécil 
toda su vida! 

Y el payaso, volviéndose ha­
cia el sujeto, le recomendó por 
lo bajo: 

—No, señor, no. Haga lo que 
yo: limítese a hacer el invbé-
cil solamente tres cuartos de 
hora en lugar de estar hacién­
dolo todo el día Le irá mejor. 

CON UNA CONDICION 

Doña Herminia, por media-, 
ción de una agencia, ha- puesto 
un anuncio para encontrar una 
empleada de hogar Tras los 
saludos, pregunta la aspirante: 

~¿TIene usted niños, señora? 

—Sí, dos —responde doña 
Herminia. 

—•Bueno, dos va bien —lan­
za la candidata—: acepto el en­
trar a su servicio, pero con la 
condición de no tener más. 

EL RUMBO DE LA VIDA 

El actor cómico Luis Funes, 
antes de ser víctima de graves 
trastornos cardiacos, resumía 
así su carrera: 

—Tiene tres fas-es: en mis 
comienzos pedi centenares de 
veces: «¿No hay por. casualidad 
un pequeño papel para mí?» 
Mas tarde, compañeros y téc­
nicos me decían: «Hay un per­
sonaje que quizá podría Intere­
sarte» Al fin llegó el tiempo 
en que los productores me su­
plican: «Señor Funes, ¿qué pe­
lícula le agradaría más inter­
pretar?» 

IGNORANCIA 
E. — Sí, es neurasténico. 
Ella — ¿Es una profesión en 

la que se gana mucho? 

L a CHISPA de Olmo 

¿ COMO QÜÜRE 
US TBÜ U M S O b o W Ü T E ? 

¿ RV n S F R A y " P 

E l AUGE DE LA (TERAPIA FAMIIIAR) 
Una técnrica «moderna» que es practicada desde 
tiempo inmemorial por los pueblos primitivos 

Solución al anterior: 

, J : Montaña. — 2: Montaña. — 3: Arb 
K¡¡J — 5: Manga. — 6: Piedra. — 7: Pi 

Arboleda, 
edra. 

— 4: So-

C O B E R T I Z O M E T A L I C O 
IntT* un año, superiícíe 800 metros cuadrados, altura 
. s m a l , equipado con puente grúa de seis toneladas 
«e ^P601^! Importante instalación eléctrica y cuchara 
ESDaft obra Prec,0T 3.250.000 pesetas. Situado centro 
"'ción TAMBIEN motores eléctricos, maquinaria d*» fun-
^cha y mo,de3. máquinas herramientas para metales y 
4rid^Ca?oras diversas e Instalación de movimiento de 

uos> Informes: LINAGE. Apartado 299. SANTANDEFt. 

París (Crónica AFP - FIEL, 
Servicios Especiales de EFE, 
por L. B.. en exclusiva para 
DIARIO DE BURGOS). — El 
slogan «para atender a un en­
fermo mental», someta a tra­
tamiento a toda su familia», 
está seduciendo a la psiquiatría 
de los Estados Unidos Se oye 
decir cada vez con mayor fre­
cuencia que «la familia de un 
enfermo mental está también 
enferma». 

En realidad, los norteameri­
canos no han Inventado nada. 
Hace siglos que los Indios, los 
africanos, y generalmente to­
dos los pueblos que han perma­
necido cercanos a la naturale­
za, practican la «terapia fami­
liar». . 

Pero el mérito del doctor Na-
than Ackerman reside en haber 
transpuesto estos metidos a los 
enfermos mentales de la civili­
zación urbana e industrializa­
da. 

REUNAN A 40 PERSONAS 

Desde que se va a consultar 
al doctor Ackerman. éste co­
mienza por pedir que se reúna 
a toda la familia, a todos ios 
anvigos de la familia e incluso 
a los amigos de los amigos. 
«Inviten a sesenta personas 
- d i c e — ; de esa manera esta­
remos seguros de tener cua­
renta». 

Nacida del psicoanálisis de 
Freud. la terapia familiar con­
sidera que es toda la familia 
la que está enferma y que la 
curación de ésta conducirá for­
zosamente a la curación del 
enfermo principal. 

Se «juega» al menos durante 

una hora cada semana. Cada 
uno dice I. que tiene deseos de 
decir. Todo el mundo se es-

ñior/s 
¿Qué hace Pedro? 

Solución al anterior: 
Contaminada 

NECESITA 

Hprendices de mostrador 
{R. O. C. 18.489) 

Dr.). A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe -
rlférlcoe. —• Cim^I» vapular , 
S a n l ldefonfio. 8, 2» — Te lé­
fono 237974, V A 1 X A D O U D 

fuerza por satisfacer ios deseos 
expresados por ei enfermo Fi. 
nalmente. éste no puede conti­
nuar amparándose tras • de una 
u otra dificultad material para 
Justificar su desequil i b r I o. 
Ouier.? determinada situación 
social: le es ofrecida Ama a 
determinada mufer u hombre: 
eso no tiene Importancia El In­
teresado está listo para respon­
der a este llamamiento 

Finalmente, no queda más 
que el verdadero orobiema del 
enfermo, ese que no consigue 
ya encubrir Y entonces le re­
sulta necesairo confesar la na­
turaleza de su orobiema 

Se trata siempre de un con­
flicto, más o menos vivo, más 
o menos antiguo que se re­
monta a menudo a la época de 
la infancia Un conflicto que ya 
no apaciguan los abuelos, o los 
tíos y las tías 

EL NIÑO, PROPIEDAD DE 
LOS PADRES 

Para el doctor Ackerman, el 
drama de las nuevas genera­
ciones es el de sufrir de una 
Infancia que depende solamente 
de los padres, con exclusión del 
resto de la comunidad familiar. 
Por io demás, esta comunidad 
familiar se ha estrechado: por 
ejemplo, casi no se tratan los 
primos, a falta de tiempo y a 
causa del aislamiento que exi­
ge la vida profesional 

Esto explica que la recons­
trucción de una sociedad mo­
mentáneamente unida al ede-

dor del enfermo constituya un 
clima tranquilizador para esté 
último y facilite la solución, de 
sus conflictos fundamentales. 

CATARROSOS, FUMADORES, BRONQUITICOS 
E L BALNEARIO DE LIERGANES OS ESPERA 

Aguas de gran eficacia para el tratamiento de las enfermedades 
del aparato respiratorio, garganta, nariz, oídos. Abierto desde el 15 de 
Junio al 31 de Octubre. Parque, Hotel dos estrellas, servicio es­
merado. Teléfonos 3 y 74, de LIERGANES (Santander). 

D O N C E L E S P o r O L M O 
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E X P O S I C I O N D E A ñ T S 

V i t o r i a , 1 3 

F U N D A D O E N 1 6 9 1 

- T e l f s . 2 0 2 8 5 2 y 2 0 9 1 4 8 . 9 
SOLICITE I N F O R M A C I O N 

E S T A M P A S 
D E 

M A D R I D 
Por PEREZ GALLEGO 

LA P A T R U L L A V E R D E 
UN NUEVO SERVICIO DE 'LA POLICIA MUNICIPAL MA­

DRILEÑA. — A G E N T E S MOTORIZADOS VELARAN 
POR LA CALIDAD AMBIENTAL, SANCIONANDO GA 
S E S , HUMOS Y RUIDOS E X C E S I V O S . — DE LAS 
30.000 INFRACCIONES DIARIAS Q U E S E COMETEN 
EN MADRID, SOLO L L E G A N A C O B R A R S E 3.000. 

Madrid (De nuestra Redacción). — Si mis noticias 
son exactas, el alcaide de Madrid se encuentra en estos 
momentos fuera de ia capital, pasando unos días de va-
caclorfes. Sin embargó el "Programa Arespacochaga" 
va cumpliendo puntualmente en todos sus puntos. Un 
concejal representó al regidor en el estreno oficial, en, 
(os jardines del Retiro, de la nueva "Patrulla Verde" de! 
Ayuntamiento. La cosa no era para menos. Como si de 
altos personajes de la política o de estrellas de cine se 
tratara, ese medio centenar de agentes motorizados es­
cogidos que constituyen dicha patrulla fueron presenta­
dos a ia Prensa. Un portavoz del Ayuntamiento se encar­
gó de explicar con todo detalle a ios Informadores pre­
sentes en el Retiro las características de la nueva flo­
tilla. 

" S e trata —dijo— de un nuevo servicio a cargo de 
la Policía Municipal, en relación con la defensa am­
biental, que sancionará todo lo relativo a humos, gases 
y ruidos excesivos". 

No, no es que todas esas figuras "delictivas^ se aca­
ben d.e crear ahora. Estaban ya definidas perfectamen­
te en ios correspondientes reglamentos desde hace mu­
chos años. Pero desde hace muchos años tambtén, se 
venia manteniendo en relación con las mismas una pos­
tura de tolerancia, de flexibilidad, de vjsta gorda o como 
ustedes gusten llamarla. Como dijo el profesor Arangu-
ren en cierta ocasión, con referencia no a los reglamen­
tos de policía municipales sino a las más altas leyes del 
país, en España no hace falta dictar nuevas normas, sino 
hacer que se cumplan en un ciento por ciento las ya 
existentes... 

Así que, a partir de ahora, el Ayuntamiento de Ma­
drid se decide a castigar con rigor las extralimitaciones 
en materia de gases nocivos, malos humos, escapes li­
bres, ¿Pero están los medios arbitrados en relación con 
ei fin perseguido? Mucho me temo que no. E s a nueva y 
cinematográfica "Patrulla Verde", con sus motos anti-
contaminantes —para dar ejemplo, se trata de carísimos 
modelos que casi no hacen ruido, que casi no dejan 
escapar gases sulfurosos por el tubo...—, no va a pasar 
de los límites del escaparate, del pase mirando al tendi­
do. ¿De qué van a servir esos cincuenta heroicos agen­
tes cuando los vecinos de Madrid son por regla general 
tan incívicos y mal educados? Decía el presentador ofi­
cial de ios "verdes": "Por ia noche, si un televisor o una 
radio están demasiado altos, se llama a tales teléfonos, 
se presenta el agente, impone la sanción correspon­
diente y san se acabó". ¿Así de fácil? En Madrid, durante 
fas noches de verano —y las de invierno— son miles y 
miles los altavoces que tratan de batir un record decí-
bélico. Encomendar a esos hombres que traten de re­
ducir a nivel masivo el volumen del telefilm o ia canción 
popular es querer apagar un incendio con un vasito do 
agua. 

CRIS IS DE AUTORIDAD 
Pero, algo es algo. La "Patrulla Verde", en cuanto 

cumpla los reglamentarios 500 kilómetros de rodaje de 
sus potentes máquinas, se lanzará a su sacrificada mi­
l lón con indudable celo. Las faltas, tanto de humos co­
mo de ruidos, que se pueden juzgar graves con ia simple 
medida del "ojimetro", serán sancionadas en el acto 
pon cuantías que van desde los modestos cien tíuretes 
hasta topes algo más respetables. Cuando la infracción 
no se pueda medir a ojo de buen cubero, como vulgar­
mente se dice, el agente entregará un volante al infrac­
tor que; en el caso de que ia denuncia haya sido Im­
puesta por circular con ei escape libre o soltando nu-
bes de gas, deberá presentarse en ei Servicio Técnico 
municipal correspondiente con su vehículo y, tras el exa­
men de (a máquina, se sentenciará ia cantidad a pagar. 

Demasiado pomplicado para ser eficaz. Por otro lado, 
como ayer se preguntaba un periódico vespertino, existe 
una legítima duda en cuanto a la universalidad de las 
sanciones. ¿Quiénes van a pagar, de verdad, esas mul­
tas? ¿Habrá trato por igual o por el contrario, seguirán las 
increíbles discriminaciones que hasta hoy se vienen pro­
duciendo? 

Este último fenómeno lo explicaba no hace mucho 
el alcalde Arespacochaga en persona: "En Madrid se 
^ometen aproximadamente unas 30.000 infracciones dia­
rias, sólo en el renglón que afecta al Código de ia Circu­
lación. De aquéllas, sólo pueden sancionarse material­
mente alrededor de 5.000. Y , en fin, de estas 5.000, sólo 
se llegan a cobrar por vía ejecutiva unas 3.000. Lo malo 
no es sólo la impunidad de hecho que reina en las ca­
lles de Madrid, sino la erosión que aquélla produce en el 
éspíritu de los agentes, que, por decirlo así, sufren ahora 
una crisis de autoridad". 

Estamos totalmente de acuerdo con el regidor de ia 
Villa. Los agentes municipales deberían tener más auto­
ridad. 

• DISPOSICIONES OFIC IALES 

Madrid (Legos) . — El "Boletín Oficial del Estado" 
publ icará mañana, entre otras, las siguientes disposicio­
nes: Real Decreto por el que se designa consejero na­
cional del Movimiento por el apartado B) del artículo 
22 de la Ley Orgánica del Estado al Exorno. Sr. D. Adolfo 
Suárez González. Rea. Decreto por el que se nombra a 
don José Luis Pérez Tahoces consejero nacional del 
Movimiento por el parlado D) del artículo 22 de la Ley 
Orgánica del Estado. Ministerio de Trabajo. — Orden 
sobre estructura de los presupuestos. de las entidades 
gestoras, servicios comunes y servicios sociales de la 
Seguridad Social y Mutuas patronales de accidentes de 
trabajo. Resolución por la que se establecen los Códi­
gos que definen el contenido de las rúbricas de la es­
tructura presupuestarla, aprobada por la Orden ministe­
rial de 26 de Junio de 1976 y los modelos normalizados. 

• ACUERDOS AGRICOLAS ENTRE BULGARIA Y 
ESPAÑA 

Sofía (E fe) . — Entre España y Burgaria se han fir­
mado hoy dos convenios de cooperación de interés para 
ia ganadería y la agricultura. Uno de los convenios, de 
tipo veterinario, promoverá el intercambio comercial de 
productos relacionados con la ganadería. Ep el acuerdo 
agrario los dos países se proponen intensificar sus rela­
ciones económicas y también técnicas y científ icas en 
el sector f i tosanitario. Ambos acuerdos entrarán en vigor 
tras la correspondiente rati f icación parlamentaria. Ten­
drán una vigencia, prorrogable de cinco años. 

• ASALTO: TRES MUERTOS 

Bucaramanga (Colombia) (E fe) . — Asaltantes co­
munes dieron muerte hoy a tres personas e hir ieron a 
c inco más durante vin ataque realizado contra un auto­
bús en la provincia de Santander, comunicó la Policía. 
El hecho se produjo a pocos kilómetros de esta capital . 
Según las primeras versiones, un número indeterminado 
'de "piratzas", terrestres hizo detenerse al autóbús y sa­
queó a los pasajeros en forma total . Los muertos y he­
ridos se registraron cuando trataron de defenderse del 
asalto. No se indicó la cantidad de dinero robado. 

• PESCADORES PRESOS EN HAITI 

Santo Domingo (E fe) . — Doce pescadores que sé 
daban por desaparecidos se encuentran presos en 
Haití, tras violar los límites territoriales .entre la Repúbli­
ca Dominicana y dicho país, según informó esta mañana 
la Comandancia del puerto de la ciudad de Puerto Pla­
ta. Los pescadores salieron del puerto local el pasado 
día pr imero del presente mes a bordo del pesquero 
"Jackson': , propiedad de Diego Linaz. 

• MAS SOBRE EL PARLAMENTO EUROPEO 

París (E fe ) . — El Parlamento francés discutirá sobre 
una decisión del Consejo de ministros y no sobre un 
convenio, según declaró un portavoz gubernamental al 

. término del Consejo que reunió hoy a los miembros del 
Gabinete. Esto significa, según el portavoz, que la de­
cisión adoptada en Bruselas sólo concierne a la elec­
ción de los miembros de la Asamblea parlamentaria eu­
ropea y no a sus poderes. La decisión del Gobierno 
francés fue adoptada en virtud del artículo 138 del tra­
tado de Roma, documento fundacional de la Comunidad 
Económica Europea. 

• CONVENIO ENTRE ESPAÑA E ITALIA 

Roma (Efe) — El canje de los instrumentos de ra­
t i f icación del convenio de Seguridad Social enire España 
e Italia se realizó hoy en Roma en el Ministerio Italia-

BODA EN LOS COCHES 
DE CHOQUE 

La televisión inglesa, los fotógratos y Cerca de mil 
curiosos, se esforzaban por ver mejor a Cristina Tam 
bin, la nov ia .de 20 años que se casó en los coches 
de choque de una feria de Clacton (Essex) con Les 

Gi lber l , de 22 años. — (Foto FIEL). 

no de Asuntos Exteriores. Con este trámite han cutó 
do las gestiones necesarias para la reciproca aplicad 
de los beneficios de la Seguridad Social a los ciudai 
nos de ambos países. 

O ¿FUE UNA BANDA JUVENIL LA Q U E SECUESTtt 
A L O S NIÑOS? 

Washington (E fe) . — Dos per iódicos de Caljfon 
informaron hoy que una banda juvenil puede haber si 
la responsable del secuestro de 26 niños y el conduct 
del autobús en que viajaban, ocurr ido el jueves pasJ 
en la localidad cal i forniana de Chowchi l la. Según el \ 
cramento bee" y el "Fresno bee" , uno de los investit 
dores del misterioso caso ha descubierto que por lo me* 
siete jóvenes, hi jos de familias adineradas que viven ón 
lujosa zona residencial cerca de San Francisco, j l 
sospechosos de haber part icipado en el secuestro, i 
periódicos que no faci l i tan el nombre del investigad 
afirman que los jóvenes formaban una banda juvenil 
carácter rel igioso y sectario. Todos el los viven en 
condado de Pan Mateo, al Sur de San Francisco. 

• NADIE QUIERE E L CADAVER D E PERON 

Buenos Aires (Por Manuel Gil Navarro, de "Efe"), 
El cadáver de Juan Perón, a los dos años de la mueil 
del ex-presidente argentino, no ha sido aún reclamad 
por nadie. El cuerpo de Perón, que fal leció el prims 
de Julio de 1974, yace en un féretro al lado del de 
segunda esposa. Eva Duarte. en una capil la edilica 
"ex-profeso" dentro de la quinta presidencial de la 
calidad bonaerense de Olivos Al ser derrocado el 
bierno de su tercera -esposa, María Estela Martínez 
Perón, el 24 de Marzo pasado, por la capilla pasab; 
dariamen alrededor de mil personas. Sobre el cada* 
de Perón y su destino final se abre una incógnita 
aparentemente, nadie está en situación de desvelar, 

U L T I M A H O R A D E P O R T I V A 

Drtain. f ínate para 

Venció anock por puntos, a Dante Caiil 
E v a n g e l i s t a p u s o k . o . 

a l b r i t á n i c o T o n y M o o r e 

Bilbao (A l f i l ) . — José María Ibar "Urta in" se 
clamó esta noche finalista para la disputa del e m p 
nato europeo de los pesos pesados, al vencer al ilaiian: 
Dante Cañe, a los puntos. 

El combate se celebró en la plaza de toros de 
bao, con una extraordinaria asistencia de público. 

La pelea tuvo momentos de gran emoción, aunque« 
de técnica. Urtain volvió a poner de manifiesto su faj» 
de entrenamiento, . su elementalidad en la técnica 
boxeo. Pero, como es habitual en él. d io una colos* 
lección de coraje, pundonor, bravura, y entrega enUisî  
mada, lo que le valió resultar vencedor del itall<", 
Dante Cañe y por tanto, proclamarse finalista para 
título de Europa, frente al actual titular, el británico w 
chard Dunn. 

El combate de Urtain y Dante Cañe se desarrollo^ 
medio de un ambiente apasionado, con silbidos, bronca-
y, en ocasiones, gri tos enfervorizados de "Urtain, 
ta in, Ur ta in" , con el públ ico puesto en pie. 

En varios momentos de la pelea, agotados los 
boxeadores el combate pareció más una riña calle' 
de zarpazos de palo de ciego, que la disputa de 
semifinal para el campeonato de Europa. 

Pero una vez más, tras haber estado ambos P"! 
al borde del K.O. en varias ocasiones —Urtain se " 
al r incón tambaleándose en los últ imos a83'108"^,,,}. 
"morrosko" debe su tr iunfo a esa admirable y ®n ?aC{ 
niada resistencia, roqueña, característ ica que le " |( 
agigantarse en 'os momentos más dramáticos oe 
pelea. ac. 

Arbitró la pelea el colegiado inglés W. D ^ . L ^ 
tuaron como jueces el luxemburgués Klopp y e' 318 .1.. 
Drust. El pr imero dio la siguiente puntuación: 116 a 
tain y 115 a Cañe. El alemán, 118 a Urtain y 117 a ^ 
y el luxemburgués, 118 y 115 respectivamente. . 

A cont inuación, también dentro de la calego ) 
los pesos pesados pelearon el uruguayo Eval?9 ,'terra 
el inglés Tony Moore, campeón del Sur de mp1* ^ 

La pelea entusiasmó al públ ico por la técnica " l ^ . 
fecta de l Inglés y la durísima pegada del uru9ua¿'asal' 
te se Impuso rotundamente a su rival en el cU^ , jjritá' 
to, momento en el que, un golpe al estómago cl| ' ^a-
nico, le supuso a éste la cuenta de protección, oea.^ ( 
mente, sin darle el menor respiro, el uruguayo vo ^ 
las carga y de una serie durísima al cuerpo c0 
Moore perdió por K.O. s0S | 

La velada comenzó con el combate ele los p!rflgóiv 
geros, San Miguel, de Santander y Aparic io, d® ¡Ljo7 
con victor ia del primero a los puntos, en el • 
último asalto. . . . j c o ^ 

El segundo combate corr ió a cargo del gu¡P^ pesoí 
iñiguez y el portugués Cerdoso, también de '^.¿cnlo' 
pesados. Magni f ica la pelea entre ambos, por ^ zCo8ii0 
y su dureza. Pese a haber sido derr ibado el gu'P" se r* 
por la cuenta de ocho en el segundo asalto, esi 
compuso y dominó al portugués, al que venció P 
dono en el séptimo asalto. 
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